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Convucaçüu de sess~es conjuutas llara.;olnraU~PISaJd F;ola~l ap - 0!rjt:;aaJ:~u

r O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do nrt, 10, ! 39 da Oons,
!tJtuiçao e do ano 19, n l IV· do Regmlento Comum. convoca; as- duas casas

'11I0 Congresso NUClon'a1 para, em sessóes conjuntas li realizarem se nos dias
12:, e-23 de alm} do ano em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plená.rio
lia Câmara. do.; Deputados; conhecerem (los seguintes vetos presidenciais:

• 19 -~eto (toLal) ao projeto de Lei n? :1l-59 no senadó e n9 2.1B2-B 6()
la- C_An:cu·a.. que estabeleee prazo para o J>~ovmertto dos cargos públicos;.--

29 _ Veto (parcial) ao PI'ojelo de Lei nO 201 D ,50 50 na. Câmara e
no ~8 52 no e'~ll"do_ que estatui .aormes de dll'euo rmanccu o paru elabo
ração e contrõJa dos o'l}l'lmentos e baianços, da Unrâo, dos ~';il!lOgi- dos
Mun1çlpios e- (/1) DJstrir,o Federal.

Senaoo Federal, 31 de março de 1964'
AUHO MOtlHA ANDRADE '

--------------

CÂMARA .DOS .DEPUTADOS

Ordem do Dia, marcada pelo
Sr. Presidente para sessão
de sexta-feira, dia 3 de abril
de 1964-•.

Ecequlas Costa
. Euclides r ru.hes

Ultimo de Carvalho

~m Urgência

Votação

Proleto n' 809·6-63,
Proietos de Decreto 'Leqlslatlvo nas

31-59. 170-,1\.·63, 154-58 e 921\.63,
_ ...4-

Em' Prlorldade

Votnçao

ProletosnÇs 750-8·55. 1.66rO·5ó
1.232.63. 3.143.A.61. 94·1.'1\ 63. 2.552.
A.60, 3,·153:A 61,873-A·63. 2. 705'B.

~ :;7, .. D61.A.;8, 1.847.4\.60. í , H6 A:63
893·A,('3 e 2,802 A·61.

Díscussão

. Prolc~? n9 3. 164~B·61
Pauta

(Propo.lçõcs prontds para a
O~dem do Dj~ . .

Proietos nQs 3.237-A-6I; 420..A-63,
861-A-6.3 e 3,187.A-53.

- Edison Garcia
Plavíano Ribeiro
W aldemar Alves
João Veiga

- Onneo Botelho '
Amaral Netto
,Carvallío Sobrinho
WilSon, Martins
Newton Carneiro
Arnaldo Nogueira
Costa Cavalcante
Juure:: Távora '

- Yukshlque Ternura
Breno da Silveira

-Nelson Ca1'ne/ro
Maurlcíõ Goulart
Peixoto da Silveira
Francisco'Adeodato
Geraldo Mesquita

,. Francejtno Pereira
Odilon Ribeiro Coutinho
Pereira Nunes

, Paulo Coelho
Braga RaPlos
Cuoha Bueno
José Rlché

, Pctrõnlo Fernal
Guerreiro Ramos
Cardoso de Menezes
Machado Rollemberg 
Dcrvllle ,l\.lIegretti
Daso Coimbra
Edllson Melo I'avcra __
Valéria M<jgalh.'irs .~

Brcno da' Silvcira 21;,3.6i
Geraldo Freb'e 21.3.61
Evaldo Pinto 25.3.64 _
Último de Carvalho 25.3.64
Peixoto da Silveira 25.3.61
Elias Carmo 30.3.64
Arnaldo Nogueira 30.3.61
Euclídes Tríches 30.3.6t
Benedicto Vaz 30.3.61
Valéria Magalbães 30.3.61
Bencdícto Cerqueira 30.3.64
AbCl Rafael 21.3.61 .
Yukshlque, 'Tamura 31.3.64
Waldcmar Alves 31.3.6-!l '
Dias Menezes 31.3.61
Aniz Badra 31.3.64 ,
Guereiro Ramos 1.'".61
Laerte Viana 1.'1:.61
Corrêa da Costa 1.4.64
Teófil" Pires 2.4.64
Zaire Nunes2.i;6'1:-
Amaral Netto 2.1.61

GRANDE EXPJ;:DIENTE

'Milton Outra,
Maurtcíc Goulart (na rorma 00- art

l' 'do Reqtmcnto Interno)
Geraldo Freire
Laerte Vieira
Dias Mcncaes
Elias Carmo
'Jairo Brum
Teilfílo Pires
J~é Carlos Guerra

2~ SESSAO I-jEGISLATlVA ORDI~URIA,' DA 5~ I..EGJSLATUHA

j "REl:AÇÃODE ORADOR~S
n .---rI'lQUEKO EXPEDIt:N'l'E

-,rcsende Monteiro
. Haroldo Duarte
;Heitor' Dias
-Castro Costa
-Flavtano Ribeiro
-Márlo Maia
r9rmeo Botelho
-Abrahão Sabbá
'lulz Bronzeado
r'Saldanha Derzl.
)3aÚsta Ramos
·Floriano Paixâo
Pedro Zimmcrmann
lEüi~bn 'Garcia
-Pcdrg Marão
Costa Lima

'Maria Pimentel
'~!?Oê Ferreira'
]ósé Richa
~acharlas &lIame
Tourinho Dantas
-Dervtlle Allégrettl
.))a50 Coimbra
fWilson Martins
Pedra Malane
Cardoso de Menezes 18 3·64
Álvaro Catão 19.3 . 6-4
~thio! Coury 19.J.6~

"Autõnlo Bresclln ·19.3.64
Uniria Machado- :20.3;64
'Paulo Marao1 23.3.64
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AU:ERiO DE BRITO PE::REIRA

CHiEl"'1: DA seçÃo t::tl! ""DAeÃO

FLOR!ANo GUIMARP.ES

C:::I"ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

E)(PEDIENTE

IlTIp~~,o 118' oflelt." elo D6~8r19m&n'll da Im~(H'88 Nacional

811 A si Llili

.oiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.
Sl!ç:Ao' I

nando todos aquêles que, através do' golpe; suprimIram o regime demo,
crátíco no BTa$ll.

Vl -'OP.:DEM DO DIA
Os srs. Valéno Magll1bães e ClllVa.lho sobrinho apre.sen~am proje.

tos de lei.
Os 5rs, Adauto carào~o e ClIJ'valho SObr1llho encamJnh.am a votaçã~

do Projeto de Decreta LelllSlat1vo 119 57-13, de 1963, que anlstia ~ mJll.
Lares ou civis participantes dos ncont.ecbnentos que se desenrolaram en1
:sras!1la no dia 12 de setembro tie 1963. e dá outras providênc.las:

Os 81'S, Ivan LUZ, MUton Dutra e Sérgio Magalhãeso..encamlnham a
votação do aubstitutlvo da Comissão de Agricultura ao Projeto n9 809-B,.
de 1003, q"Je df.spõe -U,br'e a regularizaçil.o da proprJe<lade da terra, .eli
uso e domInw e dá outraa prOVidênc1as,

O Sr. J3Iit<) Ve1hq te<:e considerações Mbrl! li decislo dAs ;-.
Annadll1> e do COngresso NaeklnaJ. destlt.u1ndo o Presidente da R~vúbL",-""

o Sr, strlllo :Magalhães, em questão de ordcm, indaga da Mesa !lOor,
a ordem dOll ;projetos na pauta, dos trabalhos.

O Sr. Ali(lJnar Baleeiro cUscute o Projeto 119 1. 664·B, de 19511, da
C4mara, que estende 0lI proventas de IIposentadorla ou relo~ motl..
vadas por eardlopatfa grava Oi! mutl1lJ.ção, a lBenção deter:n1nada no • ".
Icna J, do Decreto nO 2,1.:139', de 2~ de dezembro de 194,7, que rerula.
menta s. cobrança do !mpô&w de Renda, ,.

O tJr. 1Iocayú'ra. Cunht, ~ questã.o de ordem, Indllgll da Mesa ..
esttl en1 Cllndlç6e8 de usegur41" a publlcaçlW, nos JotnaLs que o desejare!!!,
de discursos. proteridoa na. ClmlU'a.

O 8r, Roland COtblsler protesta contra vlolê:nclas qm. eslAo 6l!Il1W
praticadas no Estado da Guanabara. .

O Sr. A110mar Baleeiro presfa e&Clllredmentoa .s6bre OI ta Iioll rel ....
tlldos pelo Deputada Rctsnd CorbÚller.

O 8l'. peraeclú ll.llree1oll eomull!ca te tos que elItáo OClln'e11doo ..
Brnsllla, como depredaçôt!l!l de várlllj Ca&aS comerciais ti uma emJs.iora
de rádio.

O ar. Renato Celld4nlc Indag& da Mes~,e tem condiç6es parl!. gllZtlll-o
Ur & segurança de deputadOs que deseJãlh viajar para (] DItado \fá
Ouanabara.

VII. - DESIGNAÇAO DE ORDEM DO :DIA
vm - ENCERRAMENTO E LEVANTAMiEN'l"O DA SESSAO.

2 - DISCURSO DO SR. TANCREIDO NEVES PROP'EHIDO NA
SESSAO VESPERTlNA DE :n DE MARÇO DE 1964 E Q01\
IDi'TREGUE A REONlAO DO ORADOR, 8ERJA PUBLlCAlJ9
OPORTUNAMENTE. ~

3 - MESA (RELAQAo DOS MEMBROS),
4 - BLOCOS PARLAMENTARES mELAÇ6ES DOS MEMBROS).
5 - l,1DERES E VICE-LIDERES (RELAçõES DOS MEM:BROEl)
6 - CO:MJSSõES (RELAÇõES oo.s MEM:B.RoB DÁS (X):M1SBÔF.:IJ

PERM ANENTES. X'SPEC'IAlS, WSTAS, EXTER..'1,AS J: D.
TNQUJiJmTO).

7 - ATAS OAB C0MJSSOES PEEUtANENTIilS J:~

·8UMAH10 I
1 - 14& SESSAO DA 2a SESSAO LEGlSLA'I'lV A UHL!Jl'IAn-,,, DA J

5(' SPSSI.O LEGlaLA'l'tJ1l,A EM:' 2 DF. -\BRIL DE 1964
r - Abertura da sr. N: D, I'

n - Leitura e assinatura da ala da S~"l anterior ,
III - Leitura do expediente. I

COMUNICAÇõES: \

Do Sr. 'rancreõo Neves, comunicando que I -nunciou a rrceraaca da ......... ';0 H"Vlro "E PUBL,';.. ç6ES

f,/1n''ri'~ll·sr. pedro Braga, comunicando Que desisle da Ilcença e assume a , MU;;;:L O FEoRREIR A ALVES
_ C:ulujlll de Deputadc Fedem!. I

INDICAÇõES: '
Pô, SJ:R. Arnaldo Cel'dl<ira e H::Jml1t~n Pl",do, índlcando e sr. Mau- j

rlc:o ooulart, como Vice. LideI' do l'TR, nu B'ocCI dos Pequenos Partld"S.
OFÍCIO: "

. Da Supremo Tribunal Federal. soJlcit!lllclo abel·tura de crédito espe.!
elal de CJ1 2'5.000.000.00 (IDfle!o 0° 12 - r-GJI,

PROJJ?l'cl.íS A: J:MU>21lWR.: -...,....--------------------
NO J.3~64! - Autol:í:la o PvdeJl.lllMlCuUvo li abril'. a:trallés do. l.{i. ' I W A 'r U' I

:lj~t~rio das RlIlaçuesl ElE:!:<'r.lm'es. o' crád1.t~ I!l!PI'cJa! Gle Cr$ 1io.500.0OU,GO Ai S g; . , R .A.
(cmco mllhôes e' quinhent08,mU: 111'lUlt'.írlis', para &umIeJl às despesll.' '" .....,P. IlrULMtES I ftrNClOIUJUO"
(irccn"nt~1 da cunhl'lg'llm e lI%IPTIWlã<l-' de dlp:omM. rell$'\1O iJ, IJwIalhil.' . REP.tR1'lÇóES li' S-A'.T . ' ~
de prata comemorativa do primeiro ce'.lltenárlo do nascimento de L.9Urc Capital e Interior I, Capital 8 Interior"

-;MuUer. - (ÀS comlssoea de constltulçno e- Jusll~a, de Educação e oin-
t,uta. de orçamento, de Fi.«ellllZllÇão l"inanccira e Tomada de Contas. e : Semostrll ••••••••••• Cr$ 110.00 Semllstra ••••••••••• Crf 39.011
lli' lt'lnanças). I' O

N° 5lY1.D, de -1948 - Emendai> do senado ao Proj~to 11" 597-B, d.) IAno 'CI'$ 00,0' Ano •••••••••••••••• Cr$ 76,9
.19W: Idl1 Cil.'nara) que b:ifntl1 de' d!:eltbs e demais taxas aduaneiras .. .
inclusive li. de prevldêncla social, as Importações de' máquinas d'esttnlldas tlltel'íor Exterior
Ui) bcnetllllamento do &1J;,'\l e de seus suI>produÍQll l! dá outras PI'oVldê,n.[ A ' Cr$ 136,OO.lno CI$ i08 ot
elas: tendo pareceres da Comissão ,de Indústria l' oomêrcío, contrárlo à no •••••~......... ' ,
ele 119 l' e fllvorável as de ns, 2 e 3 e "-a C<lm1sEãQ de FlnançlU;, pelo .
arquivamento.. 'd . 't i i l' 1~

REQ~O DE mFORMACOES A Ia\lIPll.l:MIR: . -' E:l:cetllG ,U .as ,.pan O .ex er or, ·que se~ O sempre I%lPI s,
NIl 1.;;53-64,' do sr. Vital do Rêgo/·lJ.f) Poder EXecutivo, através do I, allSl1laWraS pocl:er..se·ao wwar, em qualquer apoca, por aeis mr

. 'i1I1milll.úrlo ela AeronáutlclI, sôbre o Aeroporto "João SUassUM", em oam- ou 11m 11\0', . .. '
pma Grande, Estaüo da Parà!ba.. 1 - .' '1' . d I

N" 1.559-64. do SI'. Peixoto da Silveira,' no Poder Executivo~ através - A fim de poss.ibl <tar I re.mes'a 11 Vil ore. acompanhados d.
ÔO Mini"iérl0 da Viação e Obras Públlcas, sóbre os recursos empregados esclaracímentas ·quanto , sua aplloaoio,' so1tcitamol dêem preferênola
no Estndo de Golás, no úitlmo triênio.· • ' t fllD.UlSSa por meio d. nheque ou' vale postal, i1mJÚdo. I favor do

N° 1.560-64, do SI', Marco Antónl~, ao poder Exl'cuUvo, atr!iVés do Ttsourelro do Depal't.l1monto I. Imprensa Nacional •
. 1WuI/.l;té'rio das Minas e Energia., sôbre a execução do Decrcf.o ni' 53,151,' " .

ee 10 de dezembro cle 1963. . - Os suplementog; is edfollu dOI 6r"lIH oficiai••erS& fornecHo.
N" 1.5IH·64, d<> SI'. Sérgio M.'1galhães, liO Poder Execntive, através aos, assinantes .õmtl'rite IDtdlante lolici14ç1o.

di) Ministério dn: Fàzenda, sobre liceU(,alf de Importll<iôeS cónétdJdas li .
(;rg~o~ subordinados ao oovémo do Estad(l da Guanabara. > .... O custo da DWnI'J" mando lerá ler_cid. 4.. Cr$ O,IU I, }tOt

l'e LG62.!'·I, do Sr. AntíllnlD FellcilLno, ao Poder Executivo. através n:ereicio d:.oorrldo, co.llnr..u-Io mais Crl 0.50,
do Mlníswrlo da Educaçâo c' oultura, sóbre o congelamento de WXIIS eseo.
l!IJ rs li fnz c>utms' iUdlgllÇÓl!iI.

1'1" 1.!W3-64, do sr. Aurlno valols, ao Poder Executivo, lltrJlvé.~ do
Iv!TIlI"l érlo da Fl.llI/;a,ão e Cultura, o' fuocioniUJlllnto ela' ]'...·01.<1. d~ Jl'llo.
lIufm em Garannuns, Est,ado de Pernambuco

IV - PEQUENO EXPEI>IEN'l.'E:
Oradol'cs:

O SI', 'I'e6fiJo pires tece llOD;ld«r~ões ·.6bre a Sllilação polltica
lL'JC flnnl

U Sr. Ounlla Eueno congratula-se com a COngresso Nacional. pela
kUf! nlltude tom."'~ na madrugnda de hoje, em defesa da democracia
b)é:.,';llelrll. .

. O sr. Zniré Nunes faz críticas à atitude tomnda pelo COngresso
NbCJonal e oOl\gratuJa-se Cóm o povo do Rio Grande do Sul, p<\l posição
llsI.lllllida em deie.~,t ,,"<:I rell1mc.

O SI', Anisio Rooha lê s. entrevista do sr. Marecllal EurIco Oasi'ar
Dutrll, ào "Jornal do BrasU", li respeito do momento polltico nac:!aJ1AJ.

, o Sr. C:lTvalho SObrinho l'ecomenda ao ex.Pre.~ideote João Goulart,
lo leltilfa da livro liA E;i,étlca da Morte", de salomno Jorge.

O SI', Oha"as RodrL'J\les protesta contra li atitude tomada peJo oon.
1i1'CPJ;O Nac1onlll, em d:'T posse ali nóvo Presidente da RePública:.

o' Sr. Ama.ral Neto dá conhecimento à cass, dos tétllUls de .u.
I rlltl'lndlcaçlío feita ao n61'o PresIdente da República.
I O Sr, João lIercullno faz cffficas ao Pl'esiüelll{l do C01lgrell."O Na.

cional, Pelo. sua atulIÇão, no seu eu tender. contrária llOlf preceitos da
CfJllslJtuiçlio Federa!. '- ,

O SI', ArllSlld& Nogueira comunlca a realiZllção. h<>J~, na Guana.
bam, da Marcha com Deus pela LIberdade. pela Famllia e pela Demo.

, craCJa,
" O ar, Renato ceud6nio mllolfesla-se contrário ê. deposição do Se-

Ilhar Joâo Goullll't, da PTe.o;idência da. República,'

I O Sr. Petrônlo Fernal dá a PClSição elo Sr. João Ooulart jun14 as
Illassas bru!.ileira.~, !lPÓI! ter sIdo derrubado pelo congrega0 Nacional.

O Sr. FlorlllIlo Ruhlm manifesta' o seu dl"seJo de que o Sr, Ranll!1'i
, MlIzzllll, possa 'condUZir com acérto 06 deRt1nos dó Bfíl8ll nesta bora
'\ dlfíeil para. a nacionalidade. . •
t O Sr. E'zeqllías Costa tece cJ)llslderl(1Õt6 sc)brt o m~l1to poUtJoo
, DIlClolUll e manlUstn a ~1111. oertl!t'& de que a traoql1l1idAde rein&l:l\ :no

IWSSlf l"0.18.
I V - GAJIDE' EXPEDIll:Nnf; .
f O SI', P'ernalldo Santana prot~ta contra a pr1l!lio de parlamentAres

t'm desllcato à ConstituIção que lhes MSegUra imunidades, ' J
O Sr. JOsé Carlos Teixeira solicita .prov1dêncl1l5 da Mesa :no sentido

de l(ural1til' o OO'/emador seixas Dóris II frente do Estado de Se:rglpe.
O 81'. Franecllno Pereira tece considerações 86bre a crise que avlS.

liIl!H o P'lJ~ anlllllando a atitude assumida pelo ClOvemador Magal11A&l;
iPJnt.o (,jIJ p:/JI da liberdade e da democracia no -:B1'a.sU,

O Si. Ju~rez T!vClra apela à Câmara elos DE'putadcs no oonUdó de
6uperunel(J dívllrgênclllS. encontrai' um denomInador comum a 11m de Ó
Pais gozar jNlZ e trnnqllllldade.

O Sr. Sli.l'glo Magalhães flxtl a po I(rlo do Pflrtlóo Tl'llunlhl"La Brll.
Illelt\t, com r&peito à crise- pvliUoo.mUltfu: ijue ll.lmvc.;s& o 1'",1:., =de-
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8AO LIDOS E VAO,A I1\IPRIl\IIR
OS. SEGUINTES l'ROJETOS:

ANTE~PRÕJETO

Autoriza o Poder Executivo.
abrir ao_Poeler Judiciário '- BUM
pre'rno Tribunal Federal _, o créM

rtito especIal de Cr$ 25 000.000.00
(viute 'e cinco mllhõe.q de cruzéi_
I'OS), para. o,fIm que especifica.

O Pres.ldente da Repúblloo,.:

FaCO saber que o Congre..'l5o Naclo.
nal decreta e eu scneíono a seguinte
Lei;

. Art. 19 Fica, autorl.zll.do o' Poder
Executivo a abrir ao Poder JuCilclário
- Supremo Triblmal Federal o crê
dly., especial de Cr$ ::Ii 000 OCO,OO
(Y-lllte- e cinco milhões de cruzeiros)
para atender às d~pesai' com a aquí
SIção de móveis e instalaçã.u do Salão
Nobre do referido Xribunal, .

Art. 29 Esta lei entrará em vIgor
na d.ata, de sua. pub'ieaglío revogàda.s
8lI disposições em contrârío. .

Brl"sllla.: D,.F. em -!fI de março de
1964: 1439 & Independêllcle. e' 769
ela República..

o SR. PRESIDENTE:

Passa-se & leitura' do expediente.

Do Senhor Deputado ,Pedl'oBJ:agA,
nos seguintes têrmos;

Benhor Presidente,
ApeslU' do .meu- precário· estado de

saúde, em face· dos acontectmentos
que abalam a' Nação, desl.sto da, 11
eença SOlicitada, para, llSSl1I1lÍr a' mí-
nha cadeira. de Deputudo. .

Brà.SUia: 2 de abril de 1004. - '1'6
cIro Braga.

Do Senhor Deputado Hamilton Pra-
do. nos ,,seguinte., têrmo$: .

Sr. Líder do BlOCO. dO! Pequenos
Partidos,· . .

Comunico. a V. Elia.. que indlc" o
8r. ,Maurieio oouíart, como Vice-LI.
der do E'TN,' no Bloco dos pequenos
Partidos. '.,.

sala das sessões, 2-4-tJ4.· - Ha
milton Prado.

OF'. N.9 12-P DO SUPREMO TRI
.BUNAL FEDERAL, NOS SEGUI~

.TES T(1;RMOS

"Do Senhor Deputado Arnaldo cer
lieire., nos seguintes têrmos:

Senhor Presidente,
Indico o S~. Mauricio GOIl!1l1'l;. eo

mo vice-LideI' do B~oco dos PequellOS
:ParUdos.

sala das· Séssões. 2-4-64.
elo Cerdeifa. '

Projeto .nq 1,843, de 1964
Autori;:a o Poder Executivo tl

Ifblir, atraVés do Ministério da,
Relações ExterÚJres, (I Cf'édlto 6&
peciWl ae Cr$, 5.500.00000 (ctlle!)
'milliões e quinhl!1ltos mil cruze!.
ros) para atenaer. 4s despesas,
decorrentes da cunha/lfml e tm-:
pressão de diplomas. relativo d
meda..lha âe prata comemorativa

•••.do primeiro eentenárlo do nllljcl.
menta de Lauro MulZet:~ "

. (DO PODElt EXECUTIVO)

(As ComissõeS j~ COJI.~tituiçã~ e Jus.
tíça, de Educação e Cultura de OtM
eamento de l!'iscal1<rlção Financeira'
e Tomad« de Contas e de FinanM

, çà.S)

O Congresso Nacional dccre'ft.
l"aço saber que o congresso Nacio.

_ Amal-. DM decreta e eu sanelono a seguinte
lei: .

Art. 19 FICa () Poder E!:~cutivo QU.
t",lzado a aorlr. pelo MinistérIo dia
~lQÇÕes Exteriores. (I eré·lJt;o especIal
de cr$ 5 500.000.% (~lneo mllhlie. e
quinhentos mil cl'uzell'os) para ateu)
eler às despesM decorrentei> da cunhaM
gem de med<lllha.. de prata e lmpresM

16 de ma~o de 1964 ; Bã.o de diplomas, rel-ativos à comemOM
, . 'ra~ão do pl'imelro centenárll' do n~SM

Excelentissimo Senhor Presidente: cimento de Lauro MuHer lnstitulda
Tenho lL honra de submeter a alta pelo Decreto n9 53.56B. de 2il de feM

consideração de VOS$ Excelência o verelr? de 19~4:· •
projeto de lei, em anexo, que autoriza- paragrafo UOlOO. O ~red;to espec!!1l
o Poder Executivo a abrir ao Poder ele que trata êste artIgo '~rá regls)
Judlciário _' Suprem' Tribunal' Fe- trado pelo Tribul!al de Contas e dls
dera!, o crédito especYal de Cr$ '.... trlbt\id~,a1l1;Omàtlcamente ao Tesou
25.000.000 CO (vinte e cinco mi1h9es 1'0 Noac,:JI1G.I.
de eruzeiTos), para atend~ às des- Art. 2.9 A presente lei en~.!'ará'em
pesas com a. aqulMção de móvels para. vigor na da.ta de sua pUb,iooção.re-
o referido Tribuool. vogadas as disposições em eontrárlo.

, Ill'6sllla, em, .. de... de 1964. :
O quantitativo ora solicitado. se- .......

gundo cálculos procedIdos, se const!- .VL"",_e:,AGEM NQ 42.
tu! no mínimo Indispensávei à digna DO PODER EXECUTIVO
ln.stale.ção do Salão NObrede.sta Alta Senhores. M b d C
Côrte de Justiça. CUjo mobiliário an- Nacional, ' em ros o ongres~o
tigoe inadequado não e.stá à altura
de um salão onde são recej,ldos em· Na forma do artigo 67 da Constl
baixadores de tôdas as Nações e as tuição, tenho a honra de apresentar
mais destacada.> figuros do pais e do a Vossa Excelência. acompanhado de
exterior. Além disso. Da& condições exposição de motivos do Senhor MIM
atuais não condiz. em $b30Iuto, com nlstro de E~tado das Relações. Exte.
a moderna arquitetura da Nova Ca- rlores, o incluso projeto de lei, que
pital e a. do próprIo edlflclo, onde aul:oriza o Poder Executivo a. abrir,
se situa. o mesmo. pelo Ministério das R.ele.ções Exterio-

res, o créditoespec!al de Cr$ ......
Aproveito a. oportunidade pa.ra re- 5.500.000.00 (cinco milhões e' qul

novar a Vossa. Excelência .os protes- nhentos mil cruzeiros) para atender
tos de minha. alie e.stimll' e distinta às despesBS decorrentes da cunhaltem
con.~lderação. - A. M, fiibelro da de medalhar de prata' e impressão de
Oosta. Presidente do S~premo. Tribu- dlplomall relativos à comemoração do
nal Fedeml... - prlm-elro centenário do nasc.íJnLnto de

o sa. HENRIQUE LA 'ROCQUE:

29 secretário•. servindo de 19, pro
cede à leitura. do seguinte

UI - EXPEDIENTE

Do Senhor Deputado Tancredo !'fI'
vos, nos seguintes têrmos:

senhor P.re.sid~te, '
, comuníeo a V. Elm., }k1.ra os de

, vidos :fins, que renuncio à llderança.
do Bloco da Maioria. .

Sala. das sessees. em 2-4-1964. 
Tancre/io NlWes.

'. llAo antecedente, • qual I, aem obilerM

vações, assinada.
_ f

nase Coimbra - PSD
Edésio Nunes - PTB·
José Pedroso - PSD
Palva Muniz - J?T.B

GuaIJabara:
Adauto cardeso - UDN
Aliomar Baleeiro - UDN
Amaral Neto - UDN
Breno da SUveira - pTB
oardoso de Menezes - UDN' .
Guerreiro Ra.'IlOS - l?TB (20-6-B4)

Minas Gera.!s:
Abel Rllfael - PRP
Bento Gonçalves _ PSP
Elkls Carmo - UDN
Gustavo capanema - PSD
Nogueú'a ::lI' Rezende - pR'
Olavo Costa ~ ,P8D
ormeo Botelho - 'UDN
pa:.s,de Almeida. -: PSD
Paulo Frelrc ~ PTB
Renato Azeredo .:... PSD
Simão da cunha·- UDN
TeófiJo Pires -PR .
Ultimo de ClU'Valho PSD
Walter .Passos ~. PR

São Paulo:
Arna!do Cerdcire. -, PSP
Broca Filho' - PSP ,
Cantidio sampmo - P'SP
CarvaJho Sobrinho - !'8P

. ee.so Amaral - PTB
Dias Ment'zes· -; I:'TN- ,
Ewa!do E'UliO - MTR
FI'ancJsco 'SCarpa - r I?SD
Hary Nonnaton - PSP
He.mUton' Prado ~ PTN .
Hélc;o MagheIWUll'- .PTB
Henrlque'rurner- - DO
Herbert Levy - UDN
Hugo Borgm - ,RT
JOSé, Menck - PDC_
Lauro Ol'}1Z - UDN
Levy ravaree - PSD
Rubel'.s Parva. - !?TS
Yuk.~hlgue. Tamura·~ l?SD
Wl1lJam Salém - PTB

GDiáS:

Anisio Rocha. - l?SD
JoSé Freire - PSO
, Mato Grosso:

'Philadelph~ Garcia. - PSD
Sa.ldanha DerZi··...., UDN .

paraná:
Hermes ~1acedo - UDN
Jorge CW'! - UDN
Mala: Neto '"- fI'L'B

Santa C<l.tarilla:
Alvaro Catão - UDN
Aroldo Cal'vall1o - UDN
Cal'nelro de LoyoJa - UDN
D1ornlcio de Freitas - ODN
Lllerte V:elrs. ..... UDN

RIO cirande do Sul:
Afonso Ansdw,u _. PRP
Floriceno Paixão - PTB
Jairo Brum - MTR
Lauro Leitão' - PSD .
Osmar Grafuiba .:... PTB
Temperam Pereira. - FT.B

Amapá:

Janary Nutles - PSP
Rondônia.:

Renato Medeiros - P'I'B

ROrâima:
GlIbertó Mestrinho - PTB (129).

O SR. ('RESIDENTE:

A lista de pr~ença acusa O com
parecimento de 128 Senhorp..s Depu
tados.

Está aberta a sessão.

SOB A PROTEÇãO DE DEUS
INICIAl\lOS NOSSOS. -TRABA
LHOS.

n - O SR. JOAO vEIGAs'
Suplente de Seeretárlo. 3ervlnelo de

29, pro,cede à leitura da· ata c\Q, ses·

1411 SESSÃO EM 2 DE ABRIL
DE 1964

'PRESlDitNCIA DO sn, AFFON
SO CELSO • .1. VICE-PRESIDENTE.
NO EXERCíCIO DA l'RESm~'lCIA.

I - AS 13,30 HORAS COMPARECEM:
OS SENHORES:

AffOIlSO oelso
An!z Badra
João Veiga

Acre
Altino 1vlE.ch(\do· - PTB
A=manjo LeH.e - PSD
Geraldo A'icsqrn.ta. _. PSD

. I

AlllllZOIJa..<
Abrahão foabbá - PSO 
Leopoldo ?erts - PSO
:Paulo ooetao - PTB

;pará

AméIieo Sllva - PTB
Armando Carneiro - PTB

,Armando corréa ~ PSD
Ilurlamaqui de Miranda -:. PSD
Sllv:o Braga - &,SP

Maranhão:
Ivar Saldanha. - PTB
Jo.1'é Burnett - PSD
Joeé Rio.- PSD

I
' ster Caldas - PTB

7~·-Coelho -'PTB
. Fernando - PSD·

rtos Oarvalho :- PSO
PJa)Ú: , '

Dymo Pires - PSD
Ezeqlli:l.s costa - UDN "
Heitor cavalcante - UDN
Moura Santos _. PSD
5uúza Santos - t\DN

('t-ará:

Ad>JlH Barreto - PTB
Edi'ton Me~o Távora - UDN
Frap.cí.sco Adeodato - PTN
Martm.~ R,uÚríglH's - PSD
.Ob.5ian Aral·lpe'..,. ODN
:l"H'b de w'!?ll.de - PSD
P.1!ãO Sllras.nle ..... UúN

R'o GNIlde do "iorte:".
Alui~io Bezerra - PSD
JU'lstófane.s Fernandes - PSP

paraiba;

F.l'nany Sáti!'o '- UDN
Flaviano R.lbelIO - UDN
Luiz ,BrOnzeado -.UDN
Raul de Góes -. UDN .

â:l1lamblleo:
~ta.Cavalcanti - UDN
~e Carlos - UDN
José. MeIra - UDN
!'ey Maranhão -, PIS

Alagoas:
AlOYSIO Nonô -' PTB
Muni\; F'alcão -' PSP
l'ereira Lúc;o -'- UDN

Sergipe:
Lourival BatlSta - UDN

Bahia: '
Antônio carloo Magalhães - ODN
Clemens sampaio - PTB
Edgard--Pereira. - I?SD
Fernando Santana - PSD
HeItor Dias - UDN
João Aives --pTB
Luiz; Viana _ PL
Luna FreIre - PTB
Oscar Cardoso - UDN
Ruy Santos - UDN
Vasco Filho - ODN

E.5pll'lto'Santo:

1"lor!ano R.ubln - E'TN
R!l.mon Oliveira Netto -'P'1'B

. Raymundo de Andrade - PT}<
Rio de Janeiro:

Afonso Celso - PTB
Ario Theodoro - PTB

.Augusta De Gregório - .I'T8
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Art. 119 E.>te. lfi enlrar! em vIgor na

da k1 de sua publica ção; revogadas as
dísposlções em contrário.

Câmara dos D~pulaélos. em 2' de
novembro de 1948. - SamueI I1uctrte
- Mlinhoz 4a Bocha. -:.... detúllo
Mcwa. .

'EMENDAS DO SENADO AO
PROJE"IO DA CAMARA

I

J:.tluro MUller, ln.sUtuida pelo Decre
to nQ 53.SeS , de 20 de fevereiro de
1964.

:E\l'asllla. em 13 de marçO de 1964.
_ J060 couiut..
EXPOóiçJAO :DE MOTIVOS NO 36
:00 sn, MUrSTHO DAS RELAÇõES

FXTERI0RES

EIll 4 de f~'v~relro de 1934.

A SU::l EAcel,,"lcia o Senhor
D~ulOJ' João Belchior de MarCjues

Ooulart,
PrL'Slilónte da República.

Ao art. 1':
Acrescenteu, ín fine:

. .• desde que transportalllLs
navios brasileiros".

II

em

lhe It caracterist!ca de leg!;lnçáo es
pecifica.

Re.sumlndo, em fc.ce das razêes ex~
postas, somos Pela rpj ~ição da primei
ra emenda e pela aprovação das
outras duas, Da ordem em que ro
ram conslderadss,

Sala da COIl1ÍU~O. em 5 de dezem
bro de 1949. - Prr.sideníe, lIIilton
Prates. - üetato«, Dlnis Gonçalves,
e outros.

COMlSSAO DE FINANÇAS

selho de Política ÁllUllIleira, projeto
de lei que reexamíne e a tUlIli:ae ale
gislação geral e especifica sObre ísen,
ção de I.mpÕ8tO.
.......... ~ .. , ~ t f •••••

Ao IIrt. 1°:
Acrescente-se:
Parágrafo ún'cl). A isenção é coa

cedida sàmcnte para máquinas sem
similares nc produçâo IíacjOna! •

UI
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em lei do aULejll'pjeto em tt11a ~lliio vira, lle!luenimenfo de Jnfnrrnacôes ;.nÃD CU1l1Ptim,tntç>do,~~to núme.r.o 'JlOIM~, ,COhJ:anl)lL ,essa.,que v.J].11:ul.llm..
1lrejuCllco.r .D .de.~eírVCllv.1menko <lo ramo - N0 '1 1:59:d ~J064 -~, t1i3.151, luta qUJ.l incíusive ,t.m!Ule "'-O do.fei:ld. olUltes lia auto::lZa9~ JU.i1l.i&.o
.índustrlal visado. íá \lue os casos ccn.' . :1 ~.jJ ~,e);;;I , ,j.P.aJ.s ,o ;J).QI:lemso Migente ,da.1:lanllo'l. teciàl,? ' , ~
.creíos que surgir:em "o/leráo $!!r 90-, .Solicita ap J'JJ«e." 1ExtIDU lliJo,: lfOhn .w:acaIqy. :ÔeI!eJa, II .Nllllao 'sll:~, 8! ,QueJ <O~()r ,das ;taxllS .em ::U16I,,"
luclonatlos;nedilm'!e ayüllllçlío .da 1!'- ,aJ,rJUlés ,do .M:b~M.érJD Illa' iViagãoc .do ~Jlutado -ÇJ!Jv= 'Brlt.p 'o ~Illli' ~estr-: JJJ.62,J.ll63 >fl .111G4? !

' iiJ:a ",b" do art. 42 'da 'Lei ":tiO '3.211, ' -e ,ollr.as ..P.LI.DI1Ces. dnjor,maqóes 1110}- ocorrendo, ~ jJ()1$ .não se J~ut.te .I!t!mtt:r, :I) -Quantos o$tabálec:unent06 IPiU',U"'1 '
.ou aínde, ,do .que fatl111L~ a 'Nota 188' lIre o« t:6aUrJlQS em,pl;egudo,< /fI{) :gualquer, recuo -nas ;POSlçoeII ....over- .eulares .deenslnc l;êm !iscàUzfl!l~lW.w
ds ' Tw:ifa. sugedmos, '&eeonllordeo' ;/ilstaclo ,de" -Goiás" 110 úLtLmo J.l'l,ê-- namentaís, .s.mtll5?, tQUlUltos .in.s.p!!taJ:.e.~ e~iW'.JU
.Pl~nállio, 'a, dlWOlução do processo ao l/iío. lotadoS em .Sanl.oo? I
,GtJ.b.iuete ldo jMlJ;JísLr.o .com -n<JS.SO pa-. fDO .'SR. Il'JoJL'\JOll'O iDi\. 'SrLYEIR*) ,ReJ.1Uer,imento ,de :imonmaooes, ,8) oQuantos <l!St.abeJeclmen~ .\llI.l',~~.'
recer :cant)'ál:lo :á apro:Yaçãodo pro- ~ , Nq ,1.:56~, ide ~~l,n64,' ~. , .culares d'tmclanallUIlO Esta.do .cnm:flS-
jeto ,de .lcl .áll:l-C-j%8. _ R.é.quciro, .atrsvés ,da Mt;sa• ..seJa.."l, _ " ':;I" ,cal!zll~ão,? QUantos iuspeilJres.exls.

&, A '!ll0pÓ(liLD, Jl:nclareeelll{\Sr<lu.e .nos termos .regímentaís, lJoxU&illS ciiO ~ .soticua ,ao J'oder :Executivo. ,tem no btado .de São .PlUilo1 __ I
..l'''Jle.utWlent.e ,W.llcnde.u ê.:.t~ 'Co.nselho .l'.oC:er .E:;:ecu1",.!\. por -Intermédio de." sürases ao M~l1is.térJo ~aa. J"lllle1Ida, ~ _ • ,
lJ. ,\'.eduçã..o c1e,511% .Çou,[erlcis. p~lu 'Nota ~stérlo ,del1~pâo.e Olu1ts <'.ú!:i1\- iujor;magões wlme ljaenç(l,<J.de ãm:..' Bala das :SesSões-. aos 1;7,etl':l :llll1r.ÇO
n Q JD3. 'pua e,qulpamento 'destínlldo eas, as seguintes :i.n!QJ'llli\t;lick;; pDr,taçóe:J ,concedidas 'u _ól:Oiios 1!lJ- de 19.fl~. - Á1ttõnlO Fellt:lano. .:
à, lndustríaüzaçãe da Jfilll'l\, .àe sísal Cf.
.l,,mportado....ob ~1L-ranna tdr jnVeJltlmen- 1. QUAl .o montante ,(lGS ~'ecursM borliínudos,.ao. D:Vêmo' .do .Estad.o
rc de .capital ~elllr.an&elr.o :Pl'1ll ..firma dfE,(,\nat.oS.ou 11 triblÚdos 1ID EstUDO :de da ,Guemaoura. - ..
'13atlllla .de Sl.saJ 13. e., O :Q.UJl vem .G~ú'l.~. nos: :lJX!'J'uiClO;; .tle 1961,1(162 e .(DOSR, SEitGlO MAGALHAElSI Requel~imento -deiAlonmaçoils I'
enrrcborar a .nossa cOpJJU.'í.o de .nue t<us 1M3? - -- ~~ ~' ~ - NQ 11:563, de 1964-
casos poderiio.. at~é Mja J:ilgullllDcnta- :2.. ;QU~, onde ,e 'canio~ !W'9Jl1 ftJ).ll:; Exmo ljir, :Pre.sldente:
do o )u-enrlouu,do,li I ;{to :art, ,62, P;)1'- cad!JS? " . -, _Na forma regimental, -tlllllclto' _à' -Solicita ao .Poder .Executivo, 4-
ieitame.tÜe !ter JlQluclouadQs .através .,3, .Q,llaJs e.s obras ~ 8,erv:ç?s!'Jfl- Mesa sejam pedidas 110 Minist-ério dfl trILvés .elo .MinIstériO' ,(la EducalliiO' ,
J1a cauccsslio da J'aduç[to jJr:evJsta notíl'lllnenl.e :execut3dO" em GOlas noB 'Pjlzenda Wartel1'a de Câmbl0 ~e Oar- ~ e ,Cultura, injomlações l/ôb, e li
'Suj)1'(tcituülo ·,llr,e.ç.etw Jpgal. ' t~é., Ultllll(),s exer.,clc.ms: , , ~teka~ do Comércio Exterior do .Banco Juncionamento da~ Escola J1.e Fi~

'{jonsell1:jl sle :PoUtlca Aduaneira, Em ~l ,dJ.rl!w.mente pelo ~MlnistérJo, do Brasil) as informações abaixo' fOBolia' em 'Garanliu'lUt, Estark .\lf
1~ ele ~"",telt)bro de )91\9. ~ Oto Fer-~ bJ Atrll.vt\s ~dos .Governos do s:sta-, • Pe,.nambuco, ", -'
rei,.a NClJCs, Srj:l'el(,rjo E",ecut,!vp. ,do. dos Munic:ll'l05 ou de outras en- 1-.- Relação, de -tõnasas licenças de (DO sit, AURl'NO VALOIS) {

De acórdo com o 'pllJ'?ccr n9 322, tictades. _ ' imporÚlção concedidas .a.quaÚllluer ó:~ _~ I
nio, 110 de s~tembl'O de 195JJ'. - 4. Qual a. programllç1io da apllca_ gãus subordinadas ao Governo do Es~ Reque~o sejam solicitadas, .na. ror_

Jolio 1(. Coelho de SO./l.za, .nevl~or., ção de l'-ecur.~o& para o, ?Orrente exer- tadll da GUllnnbara (Sem-eta~ do ma cio xeglment:>. ao ,Ministério 1Ijl.
, CO:ll o inclu.'<1l 1Jnrecer da secreta- el~o, no Est?do.de Go~? Estado, SuPeflntendê.w:ias! autar- 1!:ducação informar o ponto em que
-rIa Técnica, ratJflcado pelo revlsor, ,~:J!l de) ,,,essa!':s. 24 de março .d~ qlM, ~Departamentos, eteJ, nos ~trés se acha o jlroollSSo referente a in.9pe
Conselheiro Kessler Coell;Io de ,Soum, 1~6~~, - I e/Ioto da SllVe"a lPSO - ultimos anos. llam "OS seguintes da,.. ção - ou autorização para fílnC]ona.-

,,"; aprovado~pel(l Plrn!Írip em sessão de '('>(),usl_. ,- dos mento da Escola de Fllosofia,em Gil."
f" do COl'ri'llte. I'c~titull.~:Se {) prcces.~o a) número da Ilcença; ranhuns, -<!lO Es!;ad() de pern"OlbucO.

ao Gabinete do Senhor .Minlsiro da Reql1er.imenf.o ide 11lf:ormacõ,es_b) pals de origem; sala dA:: J::essõe.s. :24 de março de.
)i'll:l:cnda. ' N0 1 ~ao d 1964 e) material;_ 1964. - .Aurlno valolB

Conselho de POll left ,'l.cluani'\ra, .' . '-lI" ~ e d) val()~ CIF em ')lloeda .IV _ O ·SR. :rltESmENTE,'
~Elll 7 de ,outu.bto til': 1955. - ~Arnaldo 'JSv];if'lla ao Poder Executi:llo, ~'a' e estrangej. ~
Waltcr B:itllJc, "Prrel<loente.' atr.al.'és do Mmistério ,das Mi1Ills ~~) forma de -pagamento, ~ !inda a leltm'a do ~ed'enU1.

~.PMU:Cm DA (JOJ.USSÀ()I' E11.el'{flJl. &UjormaÇÕf3 ltôor.g 4 2) Relação de todos 115 "cert~ca- T.eni:a 'pala.lI'r<l fJ Sr. TeMilo PIles.
A ComÍ!'!;ão de Flnanç'as em' sua í~c~~çrz.z:nt~C$/._1:;t°1~~.53,151.de~dos de cobertura calnb'lCll "Concedidos O i;R TEóFILO ~J:'rRES 1

quJn.L;t J:fu.u.llío 6l:f.af.l1'.d.iUárla, rooli- a qualGguerdos Ól'j,"ÍÍOS subort'llua:io.s· :
zaçia em 26' de .jlUlho rle J.961, ~ob a (DO SIt, ~MAacO ANTONIO) "O Govêl'llo d(} Estado 'lia GUanabra-a (Para umacO/T~unicaçiio. Sem re..
'llresidênllia do senho);' ,Crsar prJci-o Sr.nllor P)'wde.lltc. {,,:?ee~'etM'lado Estado, S'!Permten- visão -cW orador) - Sr. PreSidente.e
_ presidente -e 'pl'es~ntes 0,5 $Cl!hore.s: denclas) AurtaqUJ!l;5.. Oepart!lmen- S;r$; Deplt.aoOS. pr1.lnelro OradOr des-
.cUi'va.lho SObrinho, Pctl'Dnllo-..6antJl. Nos thmos 'reglJnentals. requeiro 11 to.s, etc)" no:; tl'e.5 ultimas aDOs, 00111 ta $essão da. Câma.ra~li'ederal que $13
<:)l'UZ. ~Matmcu> J<lVpel·t. l!e.ll.o Ma- V. ~a'. sejam SO!lcltadas 116 segum- os ~~ujntes dados: . IIbre -com o Pllis entregue a~novae
C'1}(J,(lo Mado :Belll. Clellleju; samJ'All-o. ~~ lnformaçôe.s ao P«Ier Ex"cu~\:o, a) ,'nÚlllEll'O ,do certIfIcado; autoridades em .sUIl. suprema dlre-
Wllscn CalmOll, peréira da .ativa,:Rll~ ala'aYés :dlf Yjn;stérlo das Minas.e b) país ~e origem;· ção, percebo que~ tão tcxte5 como as

'bens Ran"i'l othon M'.\der. Eu1'nll1o Energkl; . C) ~m"'terlal; e. . oentimentos ,de júbilo .são os dltadoOS
DlJU'l' o~amim Coelho, Rattl de Góis, 1 - O~'J:étio J1as1lo1inas e ~r" d) valor CIF em moeda estrllll;:cl. pela noção das graves xespon::,ablli_
Dage~ Sfl'ra, Humller/<l Lucena e Ms-, ;;i.a já sUbmeteu ao pr.e.&ídente àu E.e-- TIt. -,- . ,\ dueles da hora presente. liIão cab~.
rio~ Gomes, ()plll6,por 1UW1lm1dade, PUblitlll fJIJ QecJ")f,oj; ue llltUdttd':, ou Sala das ~ Sessões, em 18 de marl10 efetivamente. nesta. nora. ,sentlmen-
de acôrdo oom o parecer do rellltor,cadllc1cllide de autcrização d~ J?e",quJ-- de 1964. - Sérgio Magalhaes. tos outros senão~ aquêles <lui! devem.-
Deputad-o Carvalho sobrin!l(), ~peló ,ar· sa ou iaW2..dll. ~clas as ,JllZldaS e nortear ipala.vras e atitudes dos au-
.quivllmcnio do l'r<Jjeto n9 397..0-48 m1Ilall Que nllO cs.e.l§lm pesquisndas ,ou _ tént:cos represent!mtes. llP povo, . O
emen'dado 11'0 Senado, lavradas com ex.atá obse!'\'ãnwa das Requerimento de informac.ões Congresso NaclOlla.!' esta sendo c,ha-

Sala das Sessões da Comissão de prepcit'Js do ~6dlgo de Minas.!! 1;!gJ.s. N9 1 62 mado para ,solenes decisões nM pró-
Finallças, 26 de junho de 19lf1. - ;açao sUb~equente?-C~o ~ resposta .5 • de 1964 xlmos ~ dias e tudo deve l'er, teltonQ
CtqJar prie(O,l'resldente. Carvalho 50. ~5lt.!:e8a.:~2fr~;Sü: =~-Ener- Solicita ao Poder EXecJutioo, a- ~entid~ de qne estas d~lsões nâo o:e-
lirw)lO. R€"lltor. ~ gla cum'priu () art,29 do Decreto nú. traJJég do "Milll/lterto .da EduCCl- Iam tumadas pela .paixao. ,

f mero Ji3.151? ~ão e Cultura. Informações "/lóbre Tmbo, Sr., Pre51dente. pa!A inlllr._~
~ SÀO LIDOS E V'AO A lMJ'Jn~nIt, 3 - O Minl~,i'rlci Ms-Minlllle ?!ler.' o congelamento db taxas escola- autorldllcle .ditada por poslçaO toma- ,-

OS l!lEHIJIlIITES REQUERIMENTOS gla. procedeu à. verificação da com- ,reli e j(J.~ outras Ífldagações. de Dá, ~al.s de, um ano pela, mllilha
'- d' 'I 1" :ál d J ~ , ' llgl'enuaçao pl1l't1Clárla. o PlU'tldo Re-DE INFOItl\llJ 'j)ES, pOS1Çao o' capl,a, SOCo as lioe P- (DO SR, ,ANT{)}"'O FELICIA~'OJ rubljM~o, n"~ .....-ntju. ,n. prlmei.~,C '. ~ da.de,s ou empresas de m!neraçf<oi con- .~A <1n i' ~ ..~.....,..., .~ ~

~eqUí!rjmento de mformaçoes' tOJ'me del,tinnlnou o art. 39 do De-, Requeiro sejam sollcitadas, na for- r.a. hora, da ref~~ lia, COnftllulçúlI.
Mn 1 55n d 1964 ereto n9 33 151' , mo do pf·"cr·to- no Reg'~.n.rt In- ta_I qual era exIgida deo,Ul CllS1I. ,

~ IV",. 0, e 'sar> das =S~Õe.s. :23 de mar&o de- t - . ~ k L d ~v ~ - Ainda nos dJas qUI!,prçce4eram a
Solicita (j()- Poder ExécIltlvo. 1964. _ Marco Antól1io. JrftCl, ao Sr, nlS ro a Edl100ç::o e crise em reml1ão ren)'Zllu'L.;na Capí-

atraVés 11.0 ltfllllstérJo DJa. Ae.l'O. ~ . , • U ura as mlormaçóes seguintes, tal m1llllría. o P.a~tld() nt'pubUctma,
1táulJcti. -!1IjO"1IlaçÕes sôbre' o Ae- JUStlJiclliiJ:'fJ, _ 1) Estêve há tempos" com {) ~ ar .pela. .sua dlreção estadual. pela .sua.

~ roparlo "João Suas8una"" e1fl. A opiIJláo públlca saudou com o M.tnlstro, UlIIa ComJs!;iío de. Vere&- bancada. à Assemblêia LegiSlativa lia
Campina Grande" Estado da Pa- maJor entusiasmo ,O -Decrete n9 53..l51, dores à Câmara MuniCIpal de Sano Mlnas e, Jt esla CÔma1'll. ~ exlel'nav.a. ~
nllba, ' ~ de 10 de dezembro de 1953, pontue tos. tratando do problema ~ do au- seu al1laUEo. .sua .solldai-:enade 'ao 'oc-

(DO SIto VITAL DO IU:GOI' éste ato vInha ao encontro ~ de U!fill mehtodas taxas escolares? -~, vemadot! mluel:ro 'por encontrá-lo
velha· reivmdlca.ção das-correntes na- ~ 2) -E'certo que o SI', Ml.I1Lsbro de- afjns.do .com gquêleR )lenSamenloS e

Rcque'.ro, nil torma regimental, llrt. c!onaJiblas. Pelo refer!dCl decreto, o clarou ~ aos mesmos vereadores que alluPles serilimentos .sue ~senipre nor
102, IV, sejam solicItadas 110 Exceien- Mlnist~no ORS Minas e Energ:a" ficllu' não permitida. qualquer transgr~ão f.!;Jiram o P.a.rlJdCl RepubJle~no.
tL<;.~lmo Senhor Ministre da Aerol'!á~- com .un prazo de noventa. 'dias para ao decreto que determinou o ~n"e. Ainda hf.ül!s dlll~ nós. nrpu!,a:'!cs
tlc<\, as segum(,es Informações: P!~eder ao feve.ntamento da co'!'po· 1amen~ das ..taxas? ~.. I'epublicallo~ llP-SÚl -CÍlSa. endeJ'e<:~-
, 1 - Se Os serviços de pavimenta.- s,çao do ;apita.! social das IOOcletla~es 3) AfIrmou mais o Sr Ministro que inos aG Sr. GOver1U1dor Mal!'aThães

Ção da piSta do -Aeroporto ""João e emprê';illo, ~ de mlner"~l\o, a fl'J1 da mandaria tlma comIssão. de lunclO- 'E'lnto. em tele~llma. a el<pr.es~lío "IJ
Suassuna" já foram deftnitiva:nenre verificar _a exls~ia' de :Jnfraçát' de nários do MiI!16térío a Santos para nosso aplauso de~no.~.3. sol"1nriedade..
celrlcluldos? " dispositlv~ lega,:s, lllIcdffainente o art. qUe flzes.se O .levantamento das ta- de e, mais do que ls.o, a nOE'il dis
~ • .2 - Se .não, o 10N\m, deflnitiva- 69 ~t? Códlgo de Minas por tal dls- xas qtle estavam. sendo '~eobradas pe 1)o~lção .<1e cor"er os _me.~mo r!pc03
me:t te, ofereee a JXl!te oonclwc1a can- P~ltiVO, estrangeiras nãO podem pes- los estabeieclmentos particulares? FoI ueIa. relmplantação em-i !lCUo Pais
dlçoes para operaçoes de llIlronave6? qt1.1SRr oU lavrar jazldllS ~ e ~,"In. nomlla.da. eSsa comlssãll? QUaÍB 10+ daauelas, rel!Ta.~ dl1QuP1p 'p"ime. da-

S - caso afl1'matlvo. quais os mo- feliZ1n~te. o, Poáer EXect;Mvo JlAD vi. ram os membros ~nomeados? Porque que1e reepe.lto à Con"l:itnlção:
tivos ou 1nterl!sses que estão ~etar- nha. extglndo 4l. ob;'l€rvâneJa dêsse ele.. motivo essa comi.ssã<J não fOI a Sano OUVi, Sr. Pre.~'dente. ~na noite de
dando a inllugurllÇâo. com meslliná- ro preceito legaL Isto acarretou gra- 1;0$1 I ,')ntem uelo rádio, e IlOnser"l) aInda.
vai, prejuízos para. a v.lda do muni- vf.lsunas pl'eJU1Zas para. Jt N~, qUe 4) Qual ~a razão da. n ~. A. lIOS mell~ ouvidos 11l1laVl'Sle ditas pe-
elplo. em todos Os setores da atlvld&- se vê llSS411tada. Petos grupos Interna- , ' _ omen,....o 'óÇ 1 S Mllt ' " d
d.e humana e dÓ próprio Estado? ~ clonal.s como a. 1IJlnlla e ~a Wah uma segunda. ~ml.ssao constltulda de o ,r, ,rn campClll. SPf\A ar da

4. -CMD' contrãrfo llllra quanifo Chii.ng· l-etores lotados em SãD PlluIo1 l«!n~bllclll e, Si'cretál'lll <ll'm pAsta dose estima a conclusãO: dns .servIços? Compreendendo qUe DOI -bastidores õ) Contrarlandtl sua õeclara.Ç!!O \n1- ~vernn ,tjp Minas Gel'~ls, ~" ,re-
Sala das Sessões. em '25 dA março do :MlnIstérlo da.s MinlllJ e lI:I1ergla. elal. é -verdade que foi autoriza.do o ordou nf"nj:~mento alhp·o: U""O!

<le 1964 - "V1Ull do\lUno, - e.ste]a. &endo tra.vadA irdua luta pelo ,aumento de 100% sObre Il.t taxas e.s- 'lUerem lt ,P9Z, mo" _"pn""n' ,40.~;'''' -
• . ~ ", . '~ ,~- . _.-••**~~ os cam'nhrs que a ela con-
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duzem", Na verdade, SI. Presidentto. te', .. Ilaz.-o de.',armamento dos espí
é mister, além de desejar a paz, sa- rítos, o retõrno do respeito .. autorl.
bel' consegui-la, saber realizá-la, dade consütuída, do respeito à ble-

Na hora presente, quando o rego- ral'quill., pcrqus, somente através des
sllo invade os corações dos boIU! pa- sas provdênclas concretas seremos
trlotas, é preciso ter em mente que capazes de oferecer ao sacrificado
êle não será maíor que a eonseíêncln povo brasíleíro a atmo..fera de tra?
das nossas respon.sabll:dade<. Nâo quílídade e de paz para reeuperacao
basta dominar uma crísa: há que re- do organismo naelonal.
eonstrulr a. nossa Pátria. A reforma Por outro lado, Sr. Presidente, 110
qUe tanto se apregoa, nc qual tanto pronunciar uqui estas palavras, que
se fala, deve deixar de ser um sentí- 1'0 lembrar também a necessidade de
mente apenas existente na bôca do.~ qlle êste Mini; tério possa .ínstuntã
demagogos em praça públíea para se neamente, não PÓ gal.nar a contían
transtc rmar em um senúmento prq- ça de tôdas as área~ públicas do Brn
fundo enraízado no espírtto e no co- s.l. mas também o respeito de tedas
ração dos verdade ros patriotllS. É aquêles países q re acompanhem bem
com êsse .pensamento, sem dúvída de perto a vida nacional.
de [úbllo, per encontrar a Pátria a concíu'ndo ,SI, Preóildente, quero
se eucaminhar para os seus grandes aqul declarar, como brashelre de São
destinos .que .ern meu nome e ex- paulo, que estou ccnveneído de q'Je
pressando o pensamento de mlnl a () sr. Presidente da República vai
bancada nesta Casa, quero trazer n caracterizar a SUIl atuação com um
noção ~ nosso dever, êsse senttmen- \ilnistério que represente a paz, uue
to de que ncs encontramos Imbuídos represente a unidade nac onul. B·te~
e, com as demais representacões es- são os vo-os que Iazcrnoe ardente
taduaís presentes nesta 'e na outra mente a S. Exa, o Sr. Presídenle da
Casa do Con!o(l'e"!;O NacIonal, tudo ~e\)úbJjca, Inve: Iído nas tuncões de
!lIzermos 11eõ:tn hora gr:lVe para li Chefe do Executivo. <Muito brllf.i.
nacional dnde, para que nOHO<- ail)- O SR. ZAIRE NLJ:SES:
e nrs~ns dec'sões ~e puutem no snd:o
pl'OpÕ'Jlo de con't!'uh' a pátria m-rn- IPll1'a uma comunir.aolÍo. selH re
de dos n~E-'o. untepaS!ado e QU~ do- ,lJsão do orador, - S:, PI'esldente,
sr.ií'mO" pDm os not,so., fílbos, iMllI- 5rs DeputnuC'" ucha-se Jn.stallllo na
to bl'lIll . República, desde esta madlllg:ma,

, mais um govérno de fato. O meu m·
O SiL úl:JNlIA BUENO, tMo, o Rio Onmde cio Sul. ijue Vi-
(Para UlIlCl C:OlllUllicilc:âO. Sem re- nhi- pejas suas ,fórçalO vivas I'CSISIl!1

vbjo do oradOr) - Sr, PrNJuen'e. do ao golpe - l'uí infolmado nó p<P.l
fillle.': clt' mnb nndo, despJo cCllgrn- cos mlnntos - ce';~ou. O povo ;''llJctlO
tulnr-me com o Congre.s.;o Nac on") foi também e,-.mngpdo por êssas for
pela aUluue oportulla e CC raj0511 te- ça.' que S(! Ulllrllm contra as lI"pj,'n.
mUda nestn madrullacJn. evitando que ções de libertacão nllcicn(>l. 'M..~
Se ]11 clcngll'lle por ma's tempo <1 s{\lbam a Câmara, o povo e o Brasil
gl'llVP Cl'j'P POlitil'll que ameaçava ns que esta {> apeou uma vitória epl"ó
j1l'oP lO" (le" tino.. da naclonalldade dica. Se nos dol:J'lIl'mos aos fa!o~

E'1ln"l'il'" tjuero lembmr Íl Cll!::J e não no." conformamos, e o povo /l"a
pl'lnClpn' J1]eJ1 te it4Ue]c; que neste hu- slleiro esiá in:c'..muo, de hoje em dl
i,unle (['I'JI~I" pcc:;c, (le l'esponSllb'-lllnte, mais lima marcha a fa'lor de
liclllrJe tjtiP J]ao b~sla haver recond'l- SUa libertação. Niio tenho dÍl'/ldall,
7Jdo, nw lêl'mo' estrlto~ da can ~ I- Sr, Presidente e 51'S, Deputadus, de
tnleiio, o Pai, à normalidade drmo" . que êSte que aí vem será um \l.lVêi
cr:íllca. ;'fuitns vi'ze, é mnL, d:fí"il no de garroteamento das Iiberda,dCá
gnnhnJ e eon:njJ(]or n pnz elo WW públicas, das Ilberdades civIS. Ent'Tt"
própr'nmenle vencer lima ':Halhn. lanto. enquanto não no., gan'ot...u:em

Qllero tnmbém. lembrar ql1C', 5[' a e:Jljlwnto permltlrcm qUe daQu~ l~
]'P~'pt11E,nblljclocJc (lo Ccngr€5~o Na- vtntemos nD~ vc_z enquanto pelm.:
c'onul pf'l'nnt~ o, 0111"5 da Nação ~ t~em que ,nos rpuna~os em ~r~~,1
de propcrções ~xtl'Uordlnàrjemen!e publica. e~.aremo.o plotestando c n ."
nglc,nnlre"eo, ainda ocorre 11 circun5- povo e al,clando-o para um.l Ilo~a
tAncin ele (jue rcupn n Pre-idêncla fMe. para !~na nova biltalhn.
pn Republif'a, nu confOrmIdade do O Rio arande do Sul. os mclL~
que dhrrlU ti C~mtllujção, um m~m- companhell'G.S traualhJ.Stas lá no 1".10
bro do Parlamento braslleiro. Grande que encaravam 'e encara'!l o

Nilo conhf'ce!se eU. Sr. PI'e.slclente, senlím,ento de lmema mn~o:ln ~o P';l
ri Ll'll(]içilo do Sr. Deputado Ranieri vo gaucho, E41bem que tem, nso ~o
Mnn,ill, fnr n- nqu] a S. Exa. um mente em .mlm, ~n~, na bancnda trna:
api')D no nenl'tlo de Que c{1Il_stituls52 balhista, toda sol,drlJ.lednde. E~te ~e ,
o I>eu Mil1Jstél'lO recrutando hompn, IJmento de fl'llEtrncno popular e,<;tn
de llibaclll reputação em tôdn, as apavorando os homens dessas área:'
flreD'; !lI' 1l01it.lc.11 nacional. OlIU'IO golptstas, qne ~e ,·.entem Im~gur~,
JWIlI I. pllrl]IW f['nlmente só podere- porque sabem que na frustrnçno ,p••
mos dar -sentido à atltude que aqui pular, por trás de tudo Isso, exu:ie
Onlem tomames' ~e demonstrarmos um sentlmenlo de revolta contra, es
no povo qllO o nOvo Govêmo da Fle-' sa situação ignomin!os~ quesp. ~!l.'
públlcll. rstfl côn,sc'o dllS suas re~pon- tnlou com a Pre'J~encw. desta (asa
snblJlclacles e que n hora é dnquelas assum1ndo um goven~o de fat,] na
lúo dUirels nue permitem li S.' Eca_ Pc'esldê'ncla do Republlca: \M·ufo
(\ 'Sr. pl có'idcnte da Repúbl1cn' col'- bem!,
cljr-sp. nté ncimll dos Partidos, pnrn O SR. A~iSlO ROClJA:
que pf'.c:,:n ('nnto.r-1' 11.f!, sua árptt df' R'0". _
vérno, niío EÓ com homens de lllt.o (Lê a seçujlIle comunlca,ao!: Se-
r~llbaJ'Jto, mas, também,' com llA m~- nhor Presidente,
lhores e·,pre".<óes Q}le pos!am alcf~- Pelas re.3ções pnsitlvas verIIicad<l~
çar, pc]n {'Ull capac dade de tr~ba-h, em todas os setores da opinião pú
pelos seus conhecimentos tecnlcos: blica mais respolU;ávels do pais Ví
uma nlta reEsollfmcla em tôdas a.~ 1000 a semnna posollda que ná~ es- '
Ílrt'OS poplllnrcs. portanto, Sr, Pre,- tamOs ós Aqueles que ~Ivem de .l,!J-
sldcnte, nqlll, corno um dos r~re;;en· _ s ' ...~ 'd
t t" d- ~-o Pnulo quero declarar tllÇoes e ar.::eaça.5, de aven.wl1S e e
IJ.ll"b:~n : It~~noií~ qli~ estou co;'ven- cilladas, já devem ter ylsto que .0
cIclo -de qlle o' Pl'Psldente Ranicl i campo pa!'a E.uas experl~nclas • nuo
Mnzzl1Ú e'tá perfeitamente côn~c'1 está favoravel. A grand~ Imprensa do
<1n-> dlf'rulrl~de's n9c!onal~ ~ havl!rl\ pais, a com~çnr pelos g.nndell matu
de fll7.er cOm a ~ua prudêncIa e ela" ~lnos que iniciaram a ~eslstêncla de
rlvlllênrin recC'llhecldos e tantas vê. mocrátlca, deu a tõmoo dos novos
2l'S pl'O("amRdn '. tudo quP e,t'vel' 00 ,rumos par.a os acontllCimentos ~ue
, lronce nora onp ap6s o pu\só- pareciam se desenvolver em d,rc,Ao
dl~ ~~"t" "'~;l"ll"atln: UO~-J\, flnoj. estranha e' opo.',IG aos _de.~tin06 d .. l'e
llIent~, o Bras.i! CCn5Pl!lJlt" "ealmen- ,~lme e da ConslJtulç.ao.

Uma grande voz de patritaslrl- dJ.ssenções. Em face, porém. dO
tonízou imediatamente com os gue reiterado e insistente pedido do
procuravam ourt-ia. pois a espera- "Jornal do - Brasil" e consrãe-
vam na ansiedade em que de repen- rando a gravidade das eircuns-
te se encontrarem, temerosos pela tãncras que earactenzan. a atual
sorte das ínstítuíeões em nossa ter- sltuação braslfelra, não me posso
ra , Foi a Voz do íncllto marechal c furtar a fazer um apêlo á iucí-
ex-presídente EurIco Gaspar D:Jêl'a, dez e ao t7adicl~nal bom senso
que, em memoráveí entrevista ao dos meus compatnotas, no 5<110-
"Jornal do BraSil" alertou' a Nuçáo do de que se ~am os delllo':m_
sôbre OI! perlgos que sõbre ela pesa- tas, enquanto é tempo, eo-n (]o

vam densamente àquele ínstante, e pensamento ~Ó voltado para o
ainda não Inteiramente díssínados. bem do Pais, a fim de evuur ' o
Trata-se de um documento 1>?1HJCO IIdvento de condições que lancem
de rara valia moral, políttca c so- o Brasil no desastre da u ,eme-
cia!. Moral. por partir de onde par" dfável secessão Interna. O res-
tJu, da J):oprla honradez, corno exem, peito à Constituiçiio é a ;>a.uv;~
pIo para os homens publícosque.se de ordem dos patriotas. A J1d~.
prezam; polítdca pela autoridade de lldade à I,.el é o compromuso Ml'
quem teve a-missão hrstórícn :le con- gr<J~o dos democratas peran:e a
salldür, em seu govérno, o regtma re- Naçao. Não se c:ln..strói na 011:.,(>1'-
cém-tnstítuído com a Carta de i946: dem, nem se prospera no soores-
socíal, porque 1111 nas entrellnnas ao sano. Nada de bom se reso.vs , no
seu pensamento, vemos que o presr- clima do desentendJmento. ~ é
dente Dutra não esconde suas aprc- ímpossívs; sobreviver democ.nu;
ensões quanto ao. desníveís econômí-I eamenta na subversão, O l'l'J..lIle
cos que cada dia" se vêm acentunnun tem- remédío _.na tural e certo pa-
em nOl'SO pais, prIncipalmente <lepOl;, 1'0 ~clos os nossas problemq" m-
que a incapacidade e a' InépCla 1'0 clUSJvc os da aulên tica Ju.~'.Iça
cx-GOVêrJl0 deixou o povo e a mlm l - , social, A fé na lIberdade, D p,'r-
nistração pública eutregucs á S.U!l severnnça 110, e.'Jr>:ço const.liI.vo.
p'óprla sorte. a superIor e unpal'cJal InsP,ra'ão

DepoL~ da elltrevlsta do marechal do Interês&!' pJibllco. o cxát<.
Dutra e da hlslórlca )Y.1&eata uos cumplJmento élu 'dever de ",ada.
paulistns, o ambiente clareou. e um um, fi Indepemlêncla e a ilormo-
clJma mais tranquilizadol' come"otl a nia dos h'éll Podéres {PIlS'JIlll.c4
Subst1tUlr " carregada atmosfem Oê nals ela Ilepúbllca são 11 g~l'allt.l!
pânico e revolta qUe se apoderou de essencial de um Brasll fl\ me 1111.
toclo.s Og ejue prezam' a uemoc;'uc\a, p.eremdade do seu destino cr s-
IIclma de suas conveuJênclRS polHi- tao, livre do comulll.slllO e tl'llU-
cas, ou de qualquer oport.unLsl1lo" qUilO quanto ao Iulll:o,"
Porque em Demoo;'acln tonos l.Iwm
- como acontece eom o amor - pa- Era o qUe desejava dizer, IM't'to
lavras repisadas em tôdas as bOCll..', bem,l. .
e por paradoxo o são amda malS por I O SR. f1AIt\'ALlJO SOBRIXHO'
aQuela" que as onunclam sem cnn- • , , ' .
sultar o COTação, muitas vêzes sem (Le o segumte discurso I 81',
po.'.suir êsse coraçjj.o' onde aiU,in-I:v., Pre-3ldente, pena que o eX-Presldell_
Sabemos que as que hoje conspl"um te 81'. Jc.ão G0l!lart, antes de suo.
contra a ConstitUIção não tizeJ'all1 mOrt.e po1JlJca, nno se abeiraSlie dni
mais que Invocâ-la quando em 19,1 boas le1tlllas para ter a ~e]lz oportu
esUveram ameaçados pelos que J<I nn- nldade de. cCnhecer o brilhante lIVro
tevlam os rumos que tomarJo n~.s.;a de Sa!?ml<o Jorge 'A Estética dJ.
Pátria, se o S: João Goulart .e apos- M~rte que, em ~ua pr4neha ectlçuo.
~a.s.se do poder, A brigada de choq'le ter1a sido no exllio de São BorJ'L
do então vice· presidente só teve uma amigo de cabeceira do &audoso Pre
pJlavrn enll'e os lábios naqlJeles ~Idente varg~, E mal ~nbJn ,o suces
dln~: COn..~tituiçâo, A mei;ma Con',t!. "or de W.ashmgton LUJZ que o seu
tuicilo qUe lHes nnquclo hora ache- nome, como de Balmacedl!, e~toria,
\'dm Intocável e Irreformável agora, nêle iembrado, em Prlmoro,o

. capitulo,
Sr Presidente: .A ~ua terce:ra edIção, a cuja de-
Quero concluir. lendo para Cv~,"t~r rlCatorla o eX-Deputado OOllStitUln_

do~ Anai!' desta Casa, a de.sasso~l:1!"l- ;"0e ~~stejado escrItor, incluiu o mell
da e oportuna entrevista do prcsl- des,o nome, é leitura, obra me.!t
dente EuriCO Dutra cOllcedida 90 t~rla que ~'e recomenda a todos, prm.t
"JOrnal do Bl'asil'" , Iclpal!Uentc nesta hora conturbada

• ._, d?- v.da braslJelra, Livro que se Cri"
"O ex-Presidente da Repúblll'a, glDoq de notável conIerência por êle

Marec11al Eurico Gaspar 011t:U'1 produzida, há quatro decadas, na Fa
pre~cupado com 11 extrema grav,- culdade de Direito do Largo de São
dade do momento nacional. rom- Fl'llncisco, em São Paulo, e Já mere
pe Um "delibemdo silênCIO' <1e ce.u "eloglo de proIcs..ôres como
13 anos e, em declaragões exclu- Candldo Mota, Maurfclo de Medel.
stvas ao "Jo:nal do Brasil", pede ros, Bnsileu Garcia e de crlt·cos co.
aos democratas que se unam "en- ml! Agripino Grl~co, é exegese lúcl
quanto {> tempo", pais "O respelto dll e profu!1dll, li, luz de ríqulEsima
à constituIção é a pall"'ra de documentaçao dos problemas dll vi
onlem dos patriotas", dn. e da merte, é sobretudo, libelo

O Marecool Dutra, que nestes tremendo cOntl'!l 0.'1 tot,alitarismos
úHlmos anos vem-se e.<;qUlvllndo qUe afl,gem a nossa civJlIzação,
sempre a pronuncIamentos ""lpa- Exaltando o.s valores ~plrltuals de
zes de agravor dl.<.sençóes, &dl'el- nosso povo, (; seu sentimento demo
te que "não se constroi llJ de- crátlco, a indole :rellglosa, combaten
sordem, nem Ile prospera 110 so- do o com',mismo Insidioso e selapa
bres.'<:1lto. Nada de bOm ~e re- dor, mostrando 'c:: eIellos. dcvastado
solve no clima de desentellill- res do m!lter.aJj,lno hlslórlc em to
mento e é Imposslvel sobl'evlvel' dos OS paj"es Que se tOrnaram escra
democ'rMlcamente nn sub';el'lOüo", vos" graçll.!, à ln~pel'itlncla, a lncom~

E' o seguinte. n<1 lntegrn, o p~tencla, :- ambiçao do~ seus homen3
pronullcJamento do Marechal Du- publlcas, -:alomão Jorge se alteia en-
tra' cre o. me:hores p~.lsadores da nOllSJl,

..:.. Afastado da vIda plibilca f(eraçlio e abre luzes intelectuais aos
desde -1951 _ Quando findou o que ainda as.tão cegos a multo;; dOA
meU mandato presidencial _ te- eu"'_ IdeológICOS que envenenam o
nho-me conservado numa at\l,u- mlmd.o.
de de deliberado silêncio recusan- Sr. PresIdente, há lima 1Inllgem dI!
do-me, sempre, a formular qa;,I- Mon~uleu. em "O Esplril~ du
quer jlronunciamento capaz ele Leis", que devéria ler sido lembr.....
Vl'ovocar lJOlf;ficlIA ou lIltl'aVM da "lls Imberbes e 1rWltrad~ ~I~o-
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res, como o 51'. João Goulart. Dar
cy Ribeil'O e .<\.s5í.s Bras~l e outros,
que não leram nem lerão a. obra de
Salomão Jcrge. É o seguinte:

Quando os selvagens da. Lu;:iâ
nía querem colher uma fruta,
cortam a árvore pela base. e,
então, a despojam de seus fru
tos..

Concordamos. com _o pensador' rran,
f'k.S. Esi:a é a moral do livro de SlI
Iomão Jorge e. essa, a advertência
que não quis ouvir o delirante e ho
je dep'sto' d.tador 81'. JoãO Ooulart ..
(Muito beml \ . _

O SR, CIIAGAS RODRIGUES: ,
(para uma. conumicação) - Senhor

Pl'csident:e, Srs. Deputados .esta ma-
drugada aqui estive também, na ses
são ou reunião do Senado. Na qua
lidade de homem que se elegeu
Dep\ltado Federal pela primeira vez
em 1950 e de lá até esta data sem
pre leve a confiança do povo do seu
F,,<;r.ado para ver o seu mandato re
novado. de homem que. ainda com
conhsc mentes modestos. ccnnece
um pouco dl!. história legisla Uva dês
te pais, -quero dizer que o espetáculo
que nl'e foi dado presenCiar na ma
drugada. de hoje fó idêSSes qUe pro~

vecam sentimento de prOfunda trls
ie?~ nos espiritos que cuj} Iam a de-

~mocrrlcia. e conhecem, peio menos
~iím pOuco. o, DJ-elto Con.-,tltuc:onal

sr. ,PreJJidcnte, dillponho agera de
e.wnssos minuto-~. Eu queria, entre
tanto. apcnM para fixar uma posl
çã~, ler, ligeiramente, t·rechos dê,te
livro insnspelto _ porque de The
místocles Cavalcanti - de Comentá
ri(),~ i\, consUtuiçãoFedp1'l11 vlgen~e,
Diz éle. cl'ando já outro con,·tttuclo-

. nal!.sta notável. Pontes de M1randa:
]I: lnconfundível,- como mosl1'i\

Pontes de Miranda. com os eMa,
de ·valla; - êle se refere à vag~

de presIdente da República 
que sÓ podem ocorrer~ aI pot
meTte h) pela perda da nado
nal!dàde; c) pela incapacidade
cMl absoluta, dl pela reCUSa pre
vL.ta no artigo 141, § 8. e) pela
aceitação de tlLulo nob llário ou
côndecoracllo estrangeira aue Im"
porte' na 'pel'da dos direitos. f)
pela renúncia, g) peja decisão lio
Senado em processo por crime de
respo:lsabllldade,"

Nenhuma des~as hipóteses ocorreu
E, ~im, Sr. Pres:dente, de acôrdo
com a. Constituição da. Repúblic~.

;_l1íiu houve, ab~olutamente. a hipóte
se de vaga do cargO ·de Presidente da
Reuúbllca. Nem se alegue, aqui. Sr,
l'rr.sldente, que o Presidente da _Re
):)úbllea teri~. Ido ll~ra o ,~trang;elro,

e. consp.ouerJ!rmente, . havia O'·~lr!O
o meu M'l.nrl.to, -Ainda p.l,\ - ar~H

mrntnrih não ~eria v~l'da _.pOr<'l\I" €
Q t'l1t":,nH'}' r-nn~t.Huci(nJlH'"'i'1 'nt1~n1 U!t:::
di?: aI) aureclar o art" 85. n03 ;e
gn nle~ h'rIDos:

"Art. 85. O _Presidente e o
VÍCe-Prl"_~ldente da' Rep'j
bUcll não 10derão ausentar
se di)' país ;:em perInjs.~ãõ do
Ccn<tre.~so Nac'onal, sob pe
na de perda do cargo.

O preceito acima -visa evitar
que o PI'e31dente e o Vlce-Pres'
dente abandonem o país, embom

J.empor1trlamente, mas afasta.n·
. do-se do territ6rlo nacional, sem

pcrmis,ão d COngresso.
Podmn êles deixar a sede do

Govprno, vlajal' por tOdo o vai.',
fJ que 1azem freque:Jtemente.
ml1S nunca ausentar-~e do paíS
Nfio obs{,l\nle, allmns antece··
denle!' !lLstórlc!}s têm" mestrado
por vêl:es, a conv"níênc a des"as
vl"itas ao exterior, mIlitas vézes
pari' retrlhui!' " pre"c.l)ca dos
ehere.•. de Estado' e.",l'anzeirlls
.PIn 1l0S~(l. paIs. colntl, acollf.ece,ll
com a Presidente Campos Salell

que foi à Argentina retribuiu a SI', Presidente. '1110 sei até onde Ao ta'minar 'estas palavras, reMir-
visita de JúlIo Rocca. _. Iremos, Mas a víoíêncía' gera avlo- mo a. disposição desses Deputados qUI

A constituição do Império, em lência. .ll.!i 'lIcgalldade.s trazem novas procuraram ° Presidente Ranieri Maz.
seu nrtígo 104, Impunha a abdí- ilegalidades e que -Deus se apade do zilli. a qual é, sem sombra. de dúvida,
cação do Imperador que de'xasse. futuro dêste pais. II posiçüo de' todos aqueles Deputados
o pais sem o ccnsentamento d'l , que procurarem, OOIll o seu apoio, res;
Ascsmbléia. 'Agora a pena cor-, flllalment.e. (IUel~ dizer 'que na cituir ao país a ordem, l', legalidade e
.respondente, 11 perda do cargo, é Italla. pais católico, onde- func)ona o tl~ ::.lho produtívo qUe -agora vai
imposta ao Presidente da FU!pÚ- a santa, Sé, acaba de xe constituir poder. ser produtivo de fRio, ínclu-
bUca- . um governe de centro-esquerda,\ um I 'C (1I1'i')• , gc\vêl'llq integrado pelo Partido De- ., ve neste asa;-. UI o VCII!: o •

. Mas a quem cabe decretar .tat mocrata Cristão e pelo parf.do' 50- o SIt. JO.\O HERCULINO: .
l'enalidad:e? A Con.stIt.uiçã() é cíalísta. Eriqus.nto ísto, Sr. Presl- . (PaI'a 11111a comunicação Sem·
omissa. e 0_ problema sugere- al- dente. vemos no Brasll Instaurar-se reuisaa do oracto') _ Sr. Presidente,
guma.s ceml~el:açóe.& -do maior um oovõrno que tudo indica ser do 51'S•. Daput1\dos, o Jornal- do Brasil
ínterêsse doutr.nârío. centro para a. direita e que não se de MOado. da. 21 de m"rço de 19J4,

Na. verdade. sÔmente dois -õr- sabe onde ~ai term nar , ,_ ,JUbllccu um manifesto assrnado pejo c

gâos poderlam fazê-lo: .(JIL o Numa hora em que as asl;ll1'açocs t;>,L .• na pessoa do Sr. JDão Pessoa
COllUl'esso"ou a Justiça eteitouü. populares l?:eclsam ser ate,ndldas ~o_ .le' Albuquerque, PTe>ícleme, e MariO

Rcfertmos, entretanto a pri- ~ra:sn. se instala um GOverno i.le~!- ,l'ele;, Lieputado Estadual; do PSP,
mclTa, isto .é,' que_ ao 'C<rllgrcsso temo de dlreíta, quan~~. na. propria na pessca do Profes~or Teotôn,o
cabe declarar a vaga, porque es-: itália. soe alists3 p~rtIc,pam do Go- M(n~e1l'o .de Ba.l'l'OS, Prcsídenté em
ta se verifica pOr in/ração de vêrno. numa. coaíísão de centro-os- exerctcío; da UDN, na pessoa do !:ir,
jonnall4ade su~ita a oc<Jnlrole. querda , Abreu, sonré: do PSP, na pessoa :10

'ao p/acctdo conoresso; A êle - Em São··Paulo já houve lnrerven- SI', Ublrajara: do PR, na pessoa do
_ cabe, portanto, verlf~car a lnfl'a~ ção em, váríos ~!ndicalo.s port,u:í.rlos sr, Franct.co F'ranco, nxnnco .a Se
- çao e ímpcr a penalidade, Isto é, e o SI'. Capitão dos portes la deU guinte -posiçiio: prrmelro, defesa m-

a perda do cargo." posse a um novo c'dadão para. dírí- r.rallsigente.da legalIdade, - em: pOS1.
Portanto. o Congresso não -deere- - zlr um s.ndícato portnário. ção radicalmente- contráríu -ao. comu-

tou a. perda do mandato de Presl- Eis aquí, SI', Pre.ldenie, o meu nísmo e ao Iacismo; segundo. detesa -
d t d Re ',"1' " de todos Os mandatos eletívt s, deS<leen e a pUu ica, o .....ongresso não prote!io. a m'..,ha reafirmaçãc de le- o :do Presidente da ReplÍblica, eOu-
votou impedimento. como OCOl'l"ell gaUdade e de solidariedade ao pre- , ,
no.;; casos Café Fllhi> e CarlOs Luz. <!, sldEmte GOnlart, P().~so dizer aOs ora- gre1s1stas. govel'l1Rdores, até o pre.
f' I h feito e vereadores do menOr mun cI·ma mente,· não cuve vaga :'Mas v'- sile'ros qúe !lle congratulo com os pio do ?ais, que devem ser e::erOlclOS
mos aQUéle espetáCUlo triste em que que. na medidi das possibilldarle.s. integrll1mcllte ,pelos pra2'iOS estabele.
o -Congl·e."so foi convocado. em que .resistIram e, .mais cedo o umai..~ tal'· cldos' pela- leglslrção v:gen: e

ó
lerCel-

o COn((reESo não-deCidiu nada. E is-- de. as fôrças progl'~sistas, as fôrças, 1'0. apolo total ao Oonglesso e -lIOS.
t~_.!ai ficar na· Históril,l' como pu- democriÍticns ·hão de .volt~r ao ~oder demais pod~res cOllst!Lu,lcs dentro
m~ao áqtleles re-"porulávels pel~ reu- par s.cumprlr a sua m SSllO de Ilber- tle suas re.spectivas atr llUlçóes le.
11 ao de ontem. O Congre.'CSo nuo de'"l tação econômica do Pais e de· defe5a" "lllS -
cidiu nada.. O ....esidente do Sen;\': d03 intereSses do povo, de 'clefesa In-" • -_
do entretanto. comtmicou, que esta- tranAlgente deI; supremos ínterêSses Ora. SI', presidente, - éSt.e manlfr.s-
va vaga. a presidência da ,Repúbllea da plt!t'ia. bl·aslleira. Offuito bem) o to assinado pe1a.s fôrça, pollt;ca.~ de-
e Que o nove- presidente era o Pre. . N"-'IV'o _ São PllUló. teve ollte~l1 nl:"ta Cl1Sn,
~idente da- casa. Nem houve, sr. O SR, Al\lAltAL .,..~I , na madrugada de hOJe. ctlgO- melhor
Presidente, ,a. aparência de legall- (Para lima comullicaçáo - Sem re- il sua negativa. mals 'absoiuta, a ne~
dado. E d'zer Que .05 qlle rasg;al'a:n trísáo- do _ol'Cldon - Senhor presldell- J'~ação lotai daquilo que êle encerrUV'i;
[), Constit.ui~ão' da Repúbll<\a silo ho- te é Senhores Deputados, venh:l a:roraI Sr, presidente. ,ao que a.ssist, mOs
men.~ que vivem -a falar em demo- a esta t1"Íbuna pará, de público, co- ontem nesta. eMa-foi, seiu dúvJda al-
cracía e em legaU1!ade neste pal.s\ munlcar em meu nome e dos Dçp:t- guml1. a Constltulçúo dá Repllbl'c'l.

A ci "til" II f I d ta.do> Jorge Curl· e Padre GodlnhO ser rasgada na ~Ua to':alidade, ser
manda~;;: ·o~t~r:ado °pel:a~~~Oa·e.tl'~ - e poderia di.:er, acrçdito, e111 nome de,s,troçada, n,esta -Casa e. eOm que
vés da.JUStJ~a Eleitoral que o' expe- de tôda minha b,anea~a -=- que pro- ;l"Lsteza nos o afIrmamos, por 'uln
diu, .fo' anulado. Sr, Presidente, pe- curamos h~j~ peJa 'l1an!la o Presl- "c\p: milltar ml! til ~ll,bido. muito lIl
la. ponta. da,; baionetas sedicio,as den~e -Ran!erl Mazzilll para fauef a te}l~t;;e, que IezJICOIll ,que O autor
com a conivênc'a do -PreSidente do relvllldloaçao daqJeles, q\-le l,utaram•• e. ~es.~ .,esto, o lj.uto: ~êsoe crime fô;
Sellndo, [Jm Qcvêl'no lIe~al e ilegi- por teram lut.ado pela. legll:1Jda~e t.ém "e exata~e~te !! Ple51dente do Sen...
timo se instáurOu na Pá~rla brasi.' dlreílo;a f,aze~ uma: l·elvlndICaça!l. J!lS~ d.o• l1' Ples.?en,e elo Congresso Na·
leira " - ia rell'lndlcaçl\o fOI po.,ta nos S2g\ll?- ctonal -- ~MTIlto bem).. Quando q. 5r,

, . _, ~ tê~mos, ,le,al· e rrnneamen~e: ~os, Auro de Moura. Andrade violou a
sr PtéSldente, em 1904. esÍlÍ\am<l.. nao dIgo elnglmos, mas p~d,ena dlz~1 '_ ConstJtnlção, espezinhou a aou.soên.

t,ambém 1111 Câmara, e vimo. ln~~a'I' que êste GOvêrno seja. (lbs~,uta .e to- cla jurldlca e clvica do no~eo paIs
lar-se ~o, paIs pelo ato de ~ulcid'o !l talme!'-te :wartldárlO; que es~ Uovér. naquele instante. fL,amos nós, e te~
que ,I0i levado o .S!,' Pre..~idente dn no nao contenha no s~u bOJo? nOllle !lho l!. certeza de que o f'lrãobl'usí
Republ!ca., um a~verno ilegal. Mas q~le poss~ .ill;lplicar consldernçao p~ll- leiros. de todos os qua11'antes da nos.
em 1955, SI', ,Prc.~ldente. ICgo depois, tl~o-partldal"la de ClualQu~r esp~cle. e sa Patria. uma po,;l'ção de reb~ldla.
() me~mo grupo que SUbIra. pelo gol_ afIrmamos ao Pr~sldente que nuo de- contra êSte estado de coisas que fere
pe f01 afastado do poder, Se nós sejamos saber de ant,emão sequer que repito, li nossa. conSciência chllca é
salrmos do terreno do golpe, e dr." nomes serão esoolhidos; mas temos o que suja. por comple!" o I101:S0 }\a.s-
nrnnunci~mentos ml1ll;~re!! para o dlrello de dizer que' não 'podercmos sacio .
i.erreno ela. ~ltórias eleitora s, ver". aceitar qualquel" D{lme .que impílque .
'TIO, alH' a "lemocracla' oferece curio- em 'formação de correntes polltiCl!5 Peço!l Deus, SI'. Pre'ldente, que
·r. p·n"'~,:ulo~ d~ m. utnr,;;o, Em 196n dentro dêste Govêr=10. ' I 'lumlne cadll braslJelro, cada pOPUIJ.l'
,'ma VltOl'la. poJitica --era comemola- . de n{soa Patl'la, para que. forme em
da n~'te pais com a eleicão df'o 'Úll Esta foi 11 pOElrao que leva,!,os ao cada "ecanto do Bras I. po!" si- mesmo,
"~ndáf) oara. a Presidência !lá Re. ~residente Ranler; _Mazzl111 e dele ob- Isoladamente que Seja. um foco de
lJÚIlJiClI' mas ,logo depo's é"sp "lda,dãf t1vetn03 a garanh\l expl'~ssa de que re.,ig~l\ncia à Ilegalidade il1~titlll(la
'.mmriava e aemela vtleÓr!e se trans- assIm será fei o, porque este ê o seu, Ileste Pais com a quebra de todos os
formava nllma derrota 0901'1\ a l'lac~o de~ejo.' El ne..<ta casa estaremos. COntO principlOs {iijn5títucional.~, A H &16-
• 'lara. aCf'l?les oup haviam dado seu fora. dela. para. aplaudir ou !}~a con- ria vaI j!!Jgar êSte CCngresso, A HL,. 
vito àquele candidato, Vê IT, ElIa denar pOrque é preciso reconhecer IU~ tôrla vai IUlgar o Preéldente do Con- .
""mo os rato~ míllta.rl!l< nodem SUM- aqu1l9 que se .,assou ontem I,esta Casa e;!'c,so. A Hlstórl\ vai julgar ê'tes
'ler-se em ~entldo' OlJO~to, Vê.V foI a cDnsllma~ão de um fato qUe' rião !!orllas 'lue rasgaram a "on.<tihlirão.'
J<:xa, a muta"ãC'. lÍolítlca que pode tinha. mltls como ser ignurarlo, El Ilâo E h-nho certf'ZlI absoluta de que 'el:i
ocorrer nn Pais nc! qualquer modo devemos tapar o eSQi com 11 peneira <aberá fazer lu<tlça a carla Ilrasllel.
SI' Prp_~ldenfe, de'xo aqui marcada Houvf'o -uma revoiução no Brasil, re· 1'0 ·que ~mpunhar r.este Instante ca.
"'InhFt posicão de urol!'''to. Aca!w vOlução que fO! confil'mada, pelo Po- dI. um a seu modo, com a arma •
,de ouvir dI' r~,iio de São Pa,t!o, ql.lr de~ LegWativo .como nª" poderia .eu.alcanl:e a arma de de:e<a da te-
o Secreh\.rio de Sell1ll'anca dal'luele deIxar de se~: E agor~ e, precIso· que l!'alldade e da COnStitllJçã" para o'le
I;;.tado" dis.~e quo a.-~ arma~ não je- essa revoluçllo. que n!10 foi ~a. fayol 1O~samos· pegando aquI. e nU. os pe.
V~1l1 al",la ~er_ en.gY'lhadas Dorq:l" de nada mas fOI ont:le~lllelade um "ar.os dp!'Sa Con"I,jt,ulcão lO'o!"n"'i'l
n terrenn orecisp <er Iimno QÍter~:n pronuncíamento mUltar. 10 JlOVO, ~ 1'l!-"O?C!a' ulli·los I.odos e fOr",ar nll1
'lUI" se oxtinl>'a 1\ SUPRA' É a tir- ~omo no m~u E5t9.~Q, urillcpll'ment'e. ):'II'a;\1 melhor oBra ,. futu'to '!p no~.
meh'. manlfp.<laçilo d. ílt~I1t11metlt.r pô:ie 'e ver ontem. E' ,~eC!ro, ·rep:to, 80S fl1hos. (Multo bem palJ11(lSI;
~". nrivil·~!Cs· ·dos lat.Jfunrf'Árlrn:' tI,s,· que esta revobUção tenha 0. seu se- OS',' ".
t.'l P~ís Fa1011 I\lndnc I) Secretárlo- de lfulmento normal, na·~calll:a' ',0 de um -.l.. AltNALDO NOG.JF.IlIl1.
C;pO'''"a''~'' d.. Sã.., PartI0. um orófe,': ~ovêrno ep.érgic(l mas sereno, tran- .IP(J1'fl IIIJW ....Olllllp'NlÇ{io _ SNII re.
m- ti. ,,,',,h. velha Facllldade, que awllo mas tem nenhuma c"ll1placên. visão do orador) -' Senhl'r Pres!den.
.nuM". erlpnnt.ac1o. oue lIndar;~m PO'!' clJa. sem· nenhUma. espécie de desor· te•. Senhore.~ Deputados, como l'epre•
aI. di., éle..prellando a subvel"'1ío de· dem, porqUe êle foi oonstitlÚdo para F.entante do Estado da Guanabara ~-
V@lll ter seus mandatos ca.s.sados, ~ar oom ll. de.i(ll'dem.- jI, mais ume, vez repito,' com mull;a
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v - O SR, PRE8IDENTt'::

Pa.ssa-se à prlmeiJ'l\ par te do gran·
de expedJe-nle.

Tem a palavra o Sr. FraDce]\no
pereira (pausa).

Não estil prps~nte.

O SR. FERNA~DO S~TANA.:

Sr. Pt'es:dente. peço a ~lavra pelt
ordem. '

O SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra d.. nobre Dl'putado.
O SR. FERNANDO SJL"'TANA:

Sr. Pr~idcnte, consulto V. Exf &e
na. ausênrla do Deputado Frl\nc~llno
Pereira. não poderia eu ()(lUPa, o ml.~

cro!one pelo tempo reservado :lO
Grande Expediente.
'o SR. PR.ESIDENTE (AfG!lSO Oe-l.

sol - Infelizmente, Í&Q é Im.posslvel.
em virtude de haver outros oNdorea
InscrJtos. e ln.sctites na. qualidade de
Lideres.

O SR. BRITO VELHO:

Sr. Presidente. llE!QO a. lllllavra p\1,o
ra um esrlllrecllnento,

O SR. PRESIDENTE:

Tem li palavra o nobre Deputado.
O SR. BfllTO VELnO:

- (Para lima qutstão de ordem. Sem.
revisão do orador) - senhor Presl.
dente, nlío haVendo comparectdo o
nobre Deputado inscrito, hão me se.
ria. possível aproveitar 5 minutos pa.
rll IImll pequena oomunlcação? Sub-
rneto-me, evidentemente, à decLsão d.
V. Exa. -

Vozes - Oh!

O SR. BRITO VELHO - As ex
clamacõ~; de alguns colegas slío !lU.
solutamente dispensáveis. pOls sem.
pre me ctu'Vo fi. decisão da Mesa.

O SR. PRESIDENTE (Afonso cel.
so) - },cho bem justo o plelto de
V. Exa .• como o era do nobre Depu
tAdo :Fernando Santana. COmo re.
cusei a c,portunldade aS. I;;xa" não
poderei deixar de fazê-lo II V. Exa..

O SR. BllílTO VELHO - Peco
percI60 II'-V. Exa. Multo obtliado.
(Mldto bMII; mui/() btIIf).

honN para mim - venho 11 esta tri- ,CO tempo, peja :torça, trlpudlaram reaímmte quem deu o golpe de estado. O alerta do governador Maga:hiíe&
buna para dizel que. d".jul a poucas tanto sobre Cf, Idea.s e a Iíberdude de antrcípando-se ás prõprJlts Fórçll.\i Ar- Pinto, cem o aPolo de IÓda li ardoro-
horas de.1tro apiXIxlmadamente de tantos". madas! t« alma mlnetra, a decisão lnvulgar
(luas noras, terá In'cio no Estado que S Id t p tld T b lhí Sr. l'TEsidente. cessou quase o !'::go; do governador canos Lacerde, lU1.\-
:reprEsento a 1I.larcha com DeUs pela r. Pres en e. (I ar o ra a S· taJvcz tenha ce.s,!'ll<lo, Slio cmzas de ma<lo pela emonvídade sempre trans-ta Brasileiro. que amUa e llel 'ao Ie-
LIberdade, pela, FamJIl:t e pela Dzmo- gittmo PresIdente da República. de ruínas e dtsespêro PUa os ooraçõ~.s bordante do povo caneca, a flnne2a
cll'inJn. lJooto nesta madrugada, o Prl";;ldente democrá Icns Mas debaixo destas cíu- do governador Ademar de Barros. que

E'1I1 marcha, Benhor Presidente. no Joáo Q:JUlart, estará. aqui tcdos 0& ZlIs aJnda há laia. squêle fo.;;o atea- teve 11 integral solldaliedade do ope
-F.o de Janeiro, repetirá a apote6tlc:\ dias, e mlõdas as sessões para dízer do p~10 próprio João Gmuort como roso povo paulísta, e de outras auto
marcha rcaNZlIdl1 há poucos díns em :10 seu protesto, da sua ínccnrormt- um rastilho de luz que amanhã .serã (idadES clvís, uniram-se aos graJldes
Suo Paulo, a qual reuniu quase meio dade com a. Ilegalidade int.>taltáa. no .o farol que há de Jluminar e ainda Iíderes de nossas Fôrç.as MUltares, oe-
munão de pessoas, que não foram ali Brasil. há de ln1pr em futuro deste Nação, neraís Mourr.o FJho, Amaur! Kiuel.
mandauas com pa.s.ongem lívre ou ins- a maior do mundo. parque esta é II Guedes, Humberto Castelo Branco,
ímídas para aplaudír , Sr. Pr ~·dente. lU galerIas, ontem, grande couqu'sta de JOão Goulart que Odilo Denys. Nelsl;n de Me:o. Cor-

representando uma p.irceía dopovv caiu como Presidente da !UpúiJllea, deiro de F.arlll e oulrcs grandes vuí-
5mbOr PJ'cside.nle. ontem, 'pela no- brasl,eJro, náo re conformaram com mas eresceu como Iíder das grandes tos de nossas ClnES~s Armadas, numa

t!c as qUe nus eheguram na Guan~· aquela sessâo relâmpago. de 'Uma tim- massas brasl ~lras. (1r1u:to b''1I1'. compreensão tão firme que parecíam
b~:d cêrca das 16 horas. se ,transfor- píes comunicação, e grItaram repu- expressar f tr.aduzlr os snsetos da.
ruou numa cidade de alegria ou de dlando aquêle eto peránte rperlamen- O SR. FLORIANO RUBIM: própría alma democrátlca do povo
j[~I,\J(lnde e de expansão dos anímas tares que assH,lam passívamente a:l (SNII revisáo rW orado,! _ sr. pre. bra.!'Ilel1'O.
q!l~ andavam tensas nas últimos das I J111e de Elltado concretizado nesta sld~nte, de: ~jo. neste Instante, con- '
l J2_fl vl1órJa da vei dadaíra demccracia, casa, A~sill. Sr. Pre.lJdelite, o povo já gratular-me com a Naçào b;'a.sLeJa ~tamos hoje, 11 caminho da com
,::ulJ n chuva alm:la no ambrente pro- lU n.B.llife.&iDU nll-zta m'l1!lrllga:!a mes- por haver encontrado maís uma vee, pleta tranCjullJdnde. já com !!m go
·Vo~c'do.pelOS Iilt'lJ1oS ncontecímentog o~ mo, dentro do Cll,J);;resw Nfclonal. Ej;- 110 curso àll sua EJs!õria, soluçã':! pa.1'u vérno ~cOD.Stltllic'~o por deJl2'eraçao des
cn"-d'Dsroiram AS

o
J'1l~S J:Sra :testlJar ]Jframos, que aquela parcela. do povo uma crise grave, fllnto-m&, .llei.10! Im- . ta caro, na pes-pa dD P.r,~Jdenle dl'S·

fi l",'~'5llp;em do ElIerrho hber4Hlor. do crÇEça diárlllmenll:'. que tUlUe.nte os lanle, e-omo lur'll pr~s~o que dfq;oja • ta Câmara, Deputedo RanJeri Maullll.
E;.?feI1D d!1 democr.acla. O me.smo I protestes, I;Cns'lbi'J2IHldo lIOS depuíad:.a um' fllJ'oo pesado. Sinto a scnsaçãQ de Por todOf ~es fatos, não podlJl.
11c:mte_ceu na capital de São Paulo. vJs!l'dos p01' aquele pronunciamento alivio, corno bras;lelro QUc ~a ex- dcixar de e"t;ll'e';5.'Ir as alegrias da
fi~tOl~a:ÇÕ~ Cql~~Og~~~::~~~qal;e 5:;] Sr. Presidente" SrS. Deput<Joàos, ma. tr€m,cldnmente c>la Nação, VJa com gente pialllen"'C peja restllulção dês.

, " . nifest,o mInha esperan~a pe&C1al de P:SSlm1smo os rumos que ela e.cl~va se sentimento de ordem e tranqulll-
ra,~o !n~ 1:1.1 nrdade.rC' carnaval el!! que o POVD bl'as\le.ro calba, como .sem· lomSJldo ocm destlno à d,eordem, dJlcle há t>!ltn o esperado, não fugln
:.l de ubnl. pre soube, cOll'Jgir es.a Situação llit.ra- Arulr:o do Sr. Pl'e,'idcnte da Repúb.l- do às exprl~stõ,s de nO$..«I apolo e so-

Senho:: pre!Jàenw, é preciu. que zer n.ommcni.e lIo 'p>l!s se D~us 'lul!erIm,_ IÓ,da vez 'lU! me encontrava com IldarJednde aos lideres mntar~s e cl
(\oL"_5 que ~e opóem às, no:;.sas \dêlN;, o regllne democJátlco ccm toclas a'.;le- S, Ex~ e.l'a para lhe dizer qU8 1Jr~E-sc vis do pre;ent1! movimento, devendo
ês:"s que lllzillm oonstlln1emenia que uas" porque kdos quereDlos'!l demo- de Junto de .si aqueles asses.sUll!S tEtacllr. en"re êsteg, um Ilgndo 11 nos·
-tüJliam o povo 11 seu lado eompre- Cl'lICla,. sr, pres,ltlenle. oJlSpeClltlmente llEluelRs autondade.s que o e;,tavam so Plnul ll(ll' laços de famílJa e uma.
en::nm com quem está o povo, Nós nós que lomos vlllma de m';lis um gOJ- orlenl~ndo para o mal, e já me tOl'. das molores fJ~uras- de nosso glorJo."O
fjUe vlvemD~ QUI'ante três lInos so\l_ pe de EStado. n?-va Inctlnvenlenle quandD me Q]lro- Exérello - o Gr.n~ral ,Humberto ClIS.
i'Ofte tenslo. como Be cnmln1:lãssemo~ Sr' Pl'e'ldente queria i'ner e;;ia ma- :mnllva de ,S, F..x~. Mas hoje sm!o telo :Branro. l1l-fuito bem,)
:por um tún~1 esruro, salmos hoj~, nlfeStsçli~, hOje: pala delxl\l' claro, pe_ que~ R Naçao ~t~ alJV1rta , AqUe}f
;paru 11 l'lnri4ade, nes!41. semana de rante esta Ca:.a e o pais o meu JIICOI1, atn'_llÇa que li gla os lIres, ~qll,l! e
,Aleluia, ~éll'a fCS!ejar, Com os slnCól !ormlsmo 'I. mínha. r.ngustla e a minha pl:!sdel0 que- anuvlllva as ~n.clen
dourando a redenção. a rezsurre.ção tristeza de ver que nrn;.l;a Pátria está clas Já desaplUeceu e a NllÇl!o hoje
da. Demccracla em nossa Pátria, Como s''frendo de novo um regIme de exces- canta. canta. ccnfia~te no seu fulu
:rcprcêrnt.nnte da Guanabara, manlfeJl- sões ,que esperamos, ~e D~IJS qulse-r,' ro, certa de que e~ vai encetar o
lD perante esta casa. perante o PDVO não ·\venhn. represenu.r um derrama- c!lJnln~o do seu f.rQ"res.so. tranq~~,
carIoca, perante o pais. o meu rego- mento de s:tngue nem trazer as In!e- ser-fn:J., ordeira JlI1 a alc'anc;.ar os g a 
z1jo pell/. reallzação da Marcha CúJl1 lJcltações de uma. guerra fratricida. des destinos que lhe, estão reserva·
D~us. lle!a DemocracIa e peJa Llber- Deseírllllos, Inclusive, que as Fôrças d.'JS. Que o Sr. PresIdel?te, ~nembr~
duele. Lamml<l profundlUl1ente não Armadas tenham con.sclência do que efetivo desta Casa, R!UlJ~rl ~azzlllJ,
poder estar partir,pando dêSse movl- seja democracia, do que seja o verda- po.s"'4l. neste lnsl!'ntó' ter o apo.o desta
mento. 1\if1l3. em e.;plrHo. lá estarei. delro rel'.'!me- liberal de nossa PátrIa, Ca~a e da Na,cao para c~~dUW' ';D,m
Âj)(Jl'Íl. Senhor Presidente, já que es- dentro da COnstJtu:Çll.o e. lUUl1isand.' a'ler10 os de.,tlnos do E.,i1s 11 nesa
temas dJant) de novos fljf<ls polltlcos, o l!fSto desta mad~~zda. saibam re- h{::it d~~C;: ~:í~as~ fUlclcnalldade,
vamos d.ar-nos.as l'lj,Q.!, para qUe pos_ lJudiá·lo. Instaur~,·.) novamente em O, .
samos não d2cepc:oálr as populações nosso Pais o r~gtme dem0l,'rá.Uro. o O !'iR. EZEQUI,\S COSTA:
de"te no.sso PaJs aspopuJações ~ofri. verda.delr:;, regimE' democrát:col mUf- <U ' t cl - S nh
dÓ:, as pOj)ulaçü~s que há. tll:ltos anos to be-mJ. t>resld:nt:g~~n~or~:Uf:~ut;dOS: ar
f'spcrll1ll' do.s poJlt ~ do.~ lIDm~ que O SU. PETRÕNlO FERNA(,: Ao JlIem' aUlda de inteí1Sas emoções
<1il'Jgem o seUs destino.~. a mo.ilflClIçiio '. d' al' 5' nhor P esidénte que
(10 s/a/li quo. a modWcação dêsse es- 11'IJ.ra uma 'comunzcação. Sem, revI.- uas P !\~ras, e t I' d " ,
tudo de InjusUça, de mlserabUldade e ,são elo oradOr) - Sr. presidente e exprFUl1 o pensrmfn o emocra~co
d' t1'ldev.fl Vamos todos unir nos- S1'S. Deputados. minha passa~em por plllu ense. nO l~ (In e enI que da. t a-
:co;, esforços pvro., a reo.]l;zação das re. estr., tr=a nO

i
d~a de hOje t/erá a ~olf:e:J:~~~e ah~~~ De Sd~ O~~l~~

fC'rmas q!le o PnlS pede. das_refo~.JS ma c 1JOl;S ve • Na tarde de s~gunda-feira úl!JJna,
democráticas. das l'e!orma.s cnstllS. Começo por dizer que meu comção 30 de ma,rço último, quando BGmbrlo
vr.rdndeiras. puras, obJetivll(; e .sJnce- estiá !.riste. está chorando. ,Mas ml. e dllvldos!' se apresentava o movi.
r"-'l, Vntnos lodos. num esfôrço co- nha. con.sclêncla, mtnha alma. talvez menta militar Irromp'ido em defesll
nJurn, l'e.allzar O que tanto promete- esteja alegre, porllUe ~ não set se os do direito e da lei, deml11ciá VIUIIOS
um a êste povo, porque. realmente, out,ros, ,onlem oposl~o, hoje maio- desta tribuna qUe o pusidente da
to:l<B Ms ~mos que nos convencer da. hoje govêrno nas duas Casas do R(públlrn dls.<'E!minava li dIvisão da
de uma realIdade: o qUe existe n~te Congresso podem dizer a mesma QDI- !amilía brasileira estimj1lando a luta.
I'uls é orcnlco, é antJquado e precish sa. Estão, é certo, com Os COl'ações de clas.~es, operlil'iOlS contra }lall'ões.
;;eJ' llJodlfJcado ma.s ('"m pureza, c[Jm alegres. mas não selo tenho minhah estudantes contra _pl'ofessores. c-olo
sf'otlmento e' dentro cio esplrito de- dúvidas Ç,ue possam estar com sua. nos- contra proprJetános, culminando
nJOcrállco. -- - Cl~'Il.8Ciênt'la. tranqulla, tambem ale- rom o estimulo à Insubordlnllção da

Aleluia, Brasil! (},fulto bem pal- gres, po~que hão de ser democratas hierarquia milltar ,na. obst\nllção de
llIUfJ) • _I oomo n~, pOfqu7 para. aqui vi.ram destruir o maIor de nossos bens -

, p~Jo voto democraUCO do povo, ]dos é li no.s~a unidade e.splritual - que tem
O. SR, RENATO CELIDÔNlO~ da. ü'adição no BrAsil lls revoluçoes, os sido•. ntravé.'l da hl~!ó!ia, a firme

, , golpes de esteoo do tipo dês~ a que eflrutura da construçao dêSte grand<!
,(!:'ltra mna cumuJlIt:a,ao - Sem re- lLJSlstlmos, pO'I'ém ,() que é dolcat:lbO Pais Tlnham-cs não podemas negar

llJWO do orai/or) - Sr. Presidente, não ê a. falte. de um tiro, p!'rque Isso terrlveis ro11lóqulos. na 8upoofção de
ST,;;, Deputados, que.ro neste lnstante até 1108 tranquiha. N~o e do &an- que se aproximava o flm sem uma
:fa~eJ' desta. tribuna o desa'baJo de um tlmento da brã.s11elro o derramamen- fio decls.lv tra:nq,unma<jora
'Jla~lament ..r que, 'exercendo o Beu prí. to de sangue. De wrte que Os gollles aç ~ e •
lIleil'O mandato, teve 11 inlelJcldade de de e5Jtado, os 1]UsIJcs. lIS revoluções Senhor Presidente, quantas enga·
:f'6Slstlr. constrangido. na madrugada silo feitas loe1U se.ngue ne.ste Pais. ser- nus, às vêzes, esperJmentamos. A Na:·
de hoje àquele cspetácul~ que fcrlu v..ndo até de eX~l'l(J para o mundo, ç\i-~, ao contrário. estava !lrmemente
os sentlmentos e til IdeaIS di!.ste re· Mas quase nenhuma reslstêncla em vIIPa.da:. DlIS montanhas mlneirQ,S

-»,sentante do povo, orgulhoso por fa\'or do P.resldel'lte mais de.mocl'ata ,transbordava aquê1e esptrit.o de bra.sJ-
j'lJlgar que vlvls. nllCl pais de.mocrá- di!.ste Pais. 1s..«I nlio po.\l5O' entender, lIdade que tem ~Ito as mais belas
tlco, que fêz WM camPl'lnha demo- Sr, Presidente I (Multo bem.) JUStA- páginas de no.;s!\ lúStórlll, Nas glorlo
crátlca à pr()cura do voto popular. mente quando assumiu a. presidência. oo.s F6rça.s A.rmada8, um sentimento
preJ;enclel na madrugada. de hoje a. da Repúbllca.- Qquêle que, em verdade, de honra ~ de patrlçtlsmo. €l!tava .se
iJlfellclt~ç!io de nossa pátrJa\ com a. após Getúlio VargllS. foi o que J:JlIÚS dlmen!aclD em capltulo.& t,!lCJ'llOs com
instAlaçao da ilegalidade no Pa\.s" representou as grandes camadSiJ do o .&IIc.rill~o de muito sangue generoso.

S!'. Presidente, poderlamos Jazer até povo dêste PaiIJ, Mse-homem cair lol'DI L1deroo cf\1s, cuj~ v!dd BC têm con·
lime. adaptaçlío da llignHlea.tiva. frase uma re.slstên~lI\ ])tbprlament.e d1~ é sumido no serviço ó'& causa. democrá·
do gTl1Jl1de estadista Wlnston Cl1ur- quase .. U1ort'é da democrac!ll. ])Tin- t\ca, ~tavam 11rm. e Atentos DO 010
chlU: "Nunca. tl::J poucos. em tio »OU. ctp&1mentt,para (J cong'l'~, q,~ llWllo da IfI"lDde ~elslq,
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O. SJt.SERGIO ~IAGALHAES: ACl assumír. ontem, a. Presidência d( di, 69 Região MilHar, sediada. em ter oomunícação' telefór:' _, com .0
1

Senhor Presidenij!, peço a. nalavra desta casa, e, em consequêncla dLs- Salvador.' 'senhor General lIwnl:..ert· oas!eId
pela ordem, so, havendo o seu primeiro -Vic~-Pre- Nesta opnrtunidade, e em nome do Br~co, Chefe do EslJadO-MaiOl' do"

sidente de passar a responder pela Partido Social Pemocrático, seção de Exercito no sentido de que no mo' i
O SR. PRESIDENTE: -- Presidência <ia Climara, levei. logo Sergipe, peça a V. Ex~ as devidas mento, já todo o moviment no :RI~

Tem a palavra o nobre Deputado. asslm assumi o exerclcló do cargo, ao providências. (Multo bem). Grrlllde do Sul e6tá terminado•.:
seu conhecimento que constava pesar <Plllmas}. A situação está Inteira.

O SR. SERGIO l\!AGALllAES: a ameaça de prisão sõbre alguns de O-SR. PRESIDENTE: mente ]1<lrmal llaguele Estado PlI Pe-I
(P~ra uma que: 'ão C ordem. se« nossoe colegas. Para. ss.tl.llfaçllo minha (À/onso Celso) - P~\10 comunícar dereação , Está no cm.ns.ndo- -do III

relllSflO do. orador) _ Sr, Pl'esiden. e des a Casa, o Sr. Presidente Ranie- ao' nobre colega que também .5óbú J;:xérclto o Genel'lll Pape de ;Figupil'e.'
t'e nc m h I à M ri Maz~llli, em seu gabinete- 'diante êsse f<110, trazido ao 'neu conheelmen- dO; no comando _do 11 Exército o

. e a 1I,1 e esa requerimento da ímlll'eILs" e dos que ali assístíam t bin t .._ General '.mauri aTuei,' ("""llPC/S:,.'!para usar da -palavra. na forma do ~ d 1 o no ga e e __ Primeira VJce-Pre - "" ,. -
art. 12. Agora, vejo que' o primeiro 11 SUa p05Se, eciarou que não per- sídencía, tomei as r:~cessárlas provi- palman) no comando do 'l Exército o
orador ehamatlo já se dirige li tri. mltlria restrição alguma às Imuntda- dêncías, dando ciência .do mesmo no General UfUrai Maglllhães e no co..
buna, Mas desejava que V, E',,{a. to- des parlamentares; que, se não obe- Presidente RunierJ. Mazzjill, que ígno. mando do IV Exército continua o Ge.
masse conhecimento 'do requenmen- decessem às suas recomendações ou rava ccmuíetemente aquelã ocorrên- neral Justlno Alves Bllstos. (paz-,
to, 'que se encontra aôbre a mesa. ordens nesse sel1t;do iHe· voltaria il. ela, S. Ex~ deverá, dentro em breve, mas), SlIbe:se também, pOI" Inronna- ,

O SR. PRESIDENTE (Afonso CeJ- Pre.~idência. desta Câmll.ra. não e sen- faz?r uma comunlcal)ão a esta Pre- ção do proprlo Generl\l :rlumb.1r~o
1;0) _ A Presidência está ciente. e. tlndo em condíçõss de exercer a Pre- sldêneía, que" transmitirá aos senne- Castelo .Branco, que n~D M notícra
1m oportunidade .dev!da, dará a pa- s'dênch da Re])Ílullca (muito bem: res Deputallos da permanência, no RIO Grande da

.Javrn II V. Exa. ' . , multo b~m. Palmas), " ., ••.• O sn PRÉSIDENTE' Sul, ou em qualquer outro lugar, dos
,Por outro larlo, esta manhã, levei -Tem',~ ., I Isrll. J~âo Goular~ e L.eonel BdzOll\..,

- O SR. SÉRGIO MAGALHAES _ ao conheeímento ele S. Ex~ que, mal- _ .. a l' avra o senhor France íno r. destmo dos dOIS é ignorado. Esta
Milito obrigado, Senhor Pre~irlpnte.' gradD aquela sua declaração -no in- perelra. - ll. comunicação que eu tinhA a fazet'.,
(Muito- bem: muito bems , -' terragno que se verírrcou um. pouco' O Slt .. FRANCELINO PEREIRA: . (PalmaS) •

, . llnws'~ a.ssumir ête a - PlIl!sidêncill (' - O SR. FRANCELINO PEn,EIFlA --
O SR. PRESIDENTE: d,g, Repúbllca, -colegas nossos :haviam S~1n reVisão do orú<lor) - Senhor 8r Pre.sJdellt~ como gabo a casa Mi-
Pr~sellíe no -plelhirio .o Sr. Depu. sido de 'Idos _ um deles. embora no I'r~SlCiente, quero f~zer, inicialmente, nns fol o fOC~ pntriótico- deste moví,

tado Fr,mcellno Pereira, concedo a exercícío do càrgo de Ministro de Es- dL:IS l'egistros~ em prlmelrg, lugar, mente. -
palavra fi S. Exa. Indo, nãO deíxava pcir Isso mesmo de p~ra dizer que V. Ex~ cot.leçã a- pre- o Sr. JoãiJ Herculino - .neus me

, . ser Deputado _ quando -se instalava sldlr os trabalhos desta casa com perdoe!
O SIto FERNANDO S<1N1'ANA.: um nevo Gov~rno e se- encerrara ncêrto e Independ!neJa. .E' o elogio 'o SR. FRANCELThJO PEREIRA -

, Sr. pre:oldfnle, peço a palavra com 'Rquêle outro a que servia ê.sse cólega. que;faço a V. Exa., como imperativo MiWlS, li Minas dos trnbalhndol'<s. e
lIcença do orador. Tratava·se- do Sr. Dep1ltvd!l AoelaJ'· de JlL~tJÇ9, for-'wando 'V<ltos para. que de t5-das as classes sociais assumíu_.

do Jurema. O outro era o Sr. Dcpu- 11. Pre,ldência de V. Ex. corresponda as responsabillds.ces de deflagraI' e:;.
. O SR. PRESIDENTE: tado Ne\.va. Moreira, Ijue _ esla 'ma. sempl'~, n:sta CJU:,1, aos a1,selos e àS t-a rebeJHio que Iria dslin'r QS l.jua·

'Telll a. palavra -o nobre Deputado, nhA. che>:ou ao nosso conhecimento PEeocupnçoes ela oposição 'e t!a situa- dros polltic(l!J do pals. Ainda me re-
L - encontra-se pl'ésQ no Rio ,de Ja- çao. O segundo regtstro, antes de Inl. cai'do, Sr. Pl'e;;ldente, de ~Iuandu até
I!'''' ~O SR. FERNANDO SANTANA: nelro. clar proprJameÜe o' meu dtSCUfro é há poucos dJas," o emlll2)lle G;:,ver-

(Para uma comuf1tcuçúo. SB1n Te- Hoje, peja manhã.. tive informa. pllra faler b-lmbém um eioglo s!ncefO mdor Magalhiíes Pint.[) era renega,
visao .lIo orarlor} - _ Sr. _ Preslàen',e, e. honesto à COragem e à indepelldên- do por muitos Deput,nclos e brasilel.
ninguHU considere éSte Pais- com au- ções do 8r: PreslcHnte Ra.nleri MllZ' ela no procedimento, nesta madruga- ros out·ros e, no me~!llD tempo. elo.
I lu <l zilli de que, com -reJacão ao Deputado da, do Senador Allro de Muura An- ~lado e cantado em prora e 1"'105 ele.

01' " c, pelo sImples fato de se ter Abelardo Jure.ma, 13. Ex~ .já. se en~ drade. (Palmas c apu-poo). mentos l1p;allas ao parlltlo 'frn'n'hi',.
ruõgnd>o !l ConstJtlúção, de se ler de- contrava. pràtlCaffi{'n.e .em Ilberdad/l, •:. la Bra5iJeh'0 e a cultas' dns ·r.,c~ô~s'
poslo o Presídente da Repúbllca e de de vez que S\lII. detenl)l\o 'pelas ]?õt- .0) sn. tPR~lDENTE (á/ouso Çel- que apóiam o ex~Presldenl·e da Re.
se ter instRlndo um govêrno de fato. çp.s Armadas (er~ a exp1Jcação que SO -A elJç,~<l! .Peço - oS Senhores pública. - _
Wl1gufm Sr, Presidente considere reçêbera) fÕr9. malS no In:ulto ~e pte- Deputados Que se C<lmpOFtem- deptro O Sr. João Hercllllllo--- V. Exa.
que a paz está .relnando sObre /!ste servar-lhe li segurança do que prô-_ l1-ª ética do parJamentobrasllelro. me permite um aparte?

.Pals..Ninguém considere, Sr. Presl. priamente de J)rendê-l0, e que S. Ex~ O SR. FRANCELmo PEREIRA '
à~nte, flue tõdas as qucs:ões que tra. já..se _cncont.rava. a esta- aitura, livre - ~jam quais !<lrem .a-; restrições O SR. FR.A.~OELm~nPrnEInA-.-
·zlam~.tanta. Inquietacão a êste l'als e- em lu"ar conhecido de seus paren- que se façam-... O Goverenndor Magalh....g Pinto lhO.
est~jam màglcamente resolvldas, pelo tes. t,ecolhldos e ain~ sob vistas, pa. :0 Sr. Brello. da. Silveirj't _ O elo- clamou, !lo ano_ pr "':ldo, tereel~o de
simp)c"S futo de se ter transferido o ra. fmp~dlr qualquer Cle<fõrçe que por. glD é provocaçaol - sua lldmllllstraç&o, que Minas fora (I
pocler. rllEgando a cons,ítuição. Sr. ventu\'!\ C<lntra -êle tentassem, '" O SR, -PRANCFLINO PEREIItA _ Estado que vivera ~m p3Z, Pl'ocl~nlOu
Presldcnte, o Govêl'DO que se Instala _ .. ,li conduta polltJca. do Senado a todos os recant<os'do Pais 'que lljJe_
o iu.,!: na ba~e da tirania e da dlta- Com relação ao Senhor Deputado Auro Moun Andrade há de conVI: nas, cinco greves ele DICllar reper.
dura. (Não apoiados). -colegas nOs. Neiva l\!orêl'a, S. Ex~ 19noravao f~to, se que aqueles que apupam o seu no' cussão llconteceram no seu Estado,
<.os cstFlo pro"os, Sr. Presidente. e moas, de, imediato, tomaria- providen- me sii<J exatamente aquêles Que sé re';elando•. afinal, rlue ~inas Gerais
quero cltar, e:pe-clalmente, o Depu. ciaspal'a .que tll:inbém fôsSe llbertad<l, b~netlcjaram, até ontem, das nomea, era astago que nlí<l se _entreg~rll à
tado Neivll. MoreIra Também foi pre- p.:lvldênClas allás que f<li testemu- çoes nos Institutos de Teooureir<ls e lnquletaçao e à. 1'regaçr.o e(j\l·vo~a•
.so o Deputado Abél:mlo .Jurema,- que nhada pelo 2Q Secretãrlo da Mesa outros 'favores, (APu]lDS). _ mente -popular e s!!bverslva do ~ntão
llCUlnuJllva a condição de td!nistro de desta Câmara, o nohre Deputado La . O_Sr. Dreno da SilveirJZ _ li: men. Presidente da ~epubl!ca, BllS!\IU Is
:EsI.ado. Segundo Informações recentes. Rocque, que se encontrava no g~bi- tIra! - - to, 6r. Presidente, para que' multOll
foi prêE<I ts,mbém grande m!lltar do tlet~ do presidente Ranlerl MaZZlllL O SR. FRANCELINo PEREIRA elementos notllt!amente aquêles da.
:Elra.';il (I Marechal Osv!no Ferreira Aguardo, neste instante, 'lOmunlca· - AgUlHes que estão cajados, .aquê- e.squel'da que ~je perderam. a JnteJi- '
AIves. ção de S. Ext sôbre a ef~,ivação.las les que não estão gritando, aquiUes g(;ncla e a lUCIdez; b"",tou islo, Se.

. prov1dêllC:<!s determInadas por êle. que estão l'~peitendo (I humilde ora- -nhor Presidente._. para que tôdas as
~-oJ'j1, Sr. Presidente, se 101 em nome Quero, também. trazer ao conh\ICl- dor que_ está nessa' trihuna, sAQ pontas de lanças dnquelei. que se

de uma ,democracia que se Instalou mento:ia Oasa, em face de recla.mação aquêles, que não.. :foram beneficiados l~tegrjlm no Paríldo TrabalhIsta Bra.
o nllvo poder se foi em nome da p~. ontem aqui trazida pero Senhor Depu- os dignos. I· " ' silheiro e, principalmente, UllS esquer.
se fol. em nome da fé e da. reilglao tado BocaiúvQ Cunha, que o Senhor O Sr, Breno da. Silveira _ ;Eslà das..... .'
que lanto apregoam, Sr. presidente, Governador do E'ltado 'lo.Rio de Ja- lnsultandol ' o sr. loaa Herculmo ~ Permite v.
por que ês!e govêrn(l se iniciou. jUS- nelro Badger Silveira. já se encontra O SIt, F.RANCEL:!NO PERElEA Exa. um. aparte? '
t.emente prendendo homens que deve. reintegrado no seu ca.€,O (palmas) - Basta que procuremos ler O. O SR. PltA'NCELI~O PEREIRA 
riam esLnr livres, techando estações expllcando as autoridades que jllmalá ".l;liários Ollciais", alguns lmpre$So~ .,. bastou isto para. tâdas ~sas fôrç?s
de rádios que deveriam estar notlci. foi IntuIto delas depô-lo, mas, sim, na. lmpl~ensa Oflclal· do Rio de Ja- se locomovercm para: .MJnas com,
ando para o povo? Sr. presl~ente,. que também garantir-lhe a .egurança, rlt nelro, nao aqu~ _ para veriflcal'lll<ls o intuito, claro.e objetivo. ,!e desltlen•
esta Casa desperte..: ImedIatamente, zão pell\. qual esta manhã foi éle re que as "Iomeaçoes uouxe'ram o favor ttr, pejos tatos, a a!lrmaça<l do C...o·
não fique dormlndo sob esta. faiS'll. conduzido ao Palácio do Govêmo eU:; e silêncio de muita gente nessa Ca- vel'nador Magnlhães PJn~('.. E, em
il'llllCJullidade porque ela. _sÓ viverá Niterói e reintegrado na.s SUll.S al. Ea. Até mesmo gente da. admirável verdade, quando menos se e.sopera\'a,
na medida em que formos capazes de ta.s funcões de chefía daquele &;. ala Ideológica do PTa forllJIl benefl- l'egLstr ara!ll-se no meu El:tado de _re.
modificar Inteiramente esta estrutu. tado clados com estas nomeaçõe$ presentaçao fatos de. ma,lor gl'<I. Jda.
ra que està arrebentando por todos ' O Sr. João Herculino _ VôSsa Ex. de, obrigando o eminente govl!ma.
{lS lados neste Pais Enquanto legiões Era esta a co!l!unlcação que Ól'sejava cel~nclll é Que se beniiicla, com os dor e M Iideranç~. políticas de Mt-
de homens sem terra, enquanto Je- fazer à Casa' e dizer, ainda, 'lue es- avioes do DNOCS para. ..sua propa- nas a ótomabr i:POSIÇ8.dO emdi nldeõfCSd<A ódo

_gióes de homens famintos perambu- taremos atentos e vigilantes, na de. gandll. polttlca. - • nome. os r os e a g a e o
la.rem t1elas estradas dêste Pais. não fesa. das imunidades parlamentares e Estado. J •

haverá tranqutlidade. não haverá "1lZ da. integralidade de nossos companhel O SR. FRANCEL:fNO pERElltA 1"oi assim -Que ali.,.
"_ h ê ã h ~ y , -_ ••• -de tal sorre que quando o Se· - H _.un,,,, ~verá 50SS go, n ti Il.ver.. com· ros. n .dor Auro de M<lura Andrade O ~r.. -J(Jf1.0 er~<4,,1l0 - V. Ex~ I'al

preensao. §le quisermos que a- paz, a O SR JOSll: CARLOS 1'EIXEIRA' (apupos) toma. atitude como esta ou uno pe.rmltlr o l.\PlU'te?
compreensao e o sossêgo voltem à!l' _ • !lA de co vir ll' lt' O SR . .FRANCELL"m 1-ERElRA 
terras dê!lle pl\.ls, tenhamos li cora- (Para uma comunicaçéío - Sem re- gente auforld-:e ~:r;aa~up:rJ~.u,~ Quando, quiser ouvl.lo, avll;arei a JV.
gem de reformular essas estruturas. visão do orador) - SenhOI' presiõen- nome' e fllZet' o 'ô o de e Ó fi Ex~. --
Cll.lLSa. fundamental de tMa a _angúS- te.- level a. oonhecimento de V. Ex., interês:;es ' J g s us pr pr os O Sr• .JoOo Hercul/no-"':' D~s€'JQ sa-
tia do povo brasllehy. (lIIu1to bB1n). hoje, pela manhã. C1~e notiei~ tele- O sr. Costa caValcallti _ VoSsa ber, porque ~á. ~tou ílcando ~-ouro.

O SR. PRESIDENTE: . tônIcas de AracajU <I!,o aontacde que, Excelência. me llerllutel\ll3. minut1 O SR. FR'ANC:e:LINq P'i:~ [RA
às 3 oras da. ma.nha, o -G<Jvernador parll. wna comunlca,ÇM que .reputo de Foi assim que ali se 't'lllou reli. ll~ar

(Afonso Celso) ,- peço permiss§.o Seixas Dória, de meu fJ!tado. fOI ebri- alta lmportãncln1 . o espetáculo do chàmll.do COl1!!;~esS()
no ll;obre orador pa~a. fazer uma. c~- .ll\3do, pe:b -comando do 289 BO, a O SR...-F1M.NOELINO PEREIRA _ da CU1:\L, Foi prec1s&- e!lf!io 1:.1ll,0·
mUnlcaçã(l à Casa. sQbre a matélll1. pasar o Govêrno !lO -V)ce-G<lVernad()l', Que seja ráplda~ por favor. Governador; senslvelnão l\l>eD~, ~ ~
<lbJE;f-o de redalJ!lIç§o, tio Deputado. e 1medJa,llnIente transportado, ,com O Sr,_ Costa Cavalcantl._ Senher querelas verdadeiras- do melJ~ JJ::;t;áo.
que aeaba de ÇlC.UOllr a trtbU!l? escolta dêsse batalhão varll'_O coman· Pl·esldenre. ar!. Devutados..acabo de mas, sobretudo, ao e.spirito,mmeiro de
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todos os tempos, com \I sua proclama- senne apêlo ealorooos a tôdas llS 001'.., Reconheço, sr. Presidente, e. tam
da. habilldaae. IlzSESe com que llquêle rentes extremadas da, Nação, para que bém 'p;oclamo, qUe as chamadas es
Ccmgrfesso. não fõsse realizado em não se radtcallanrsem mais no debate, querdas radicais jogamm no abismo o
Bclo Horizonte. Em seguida, acontece na luta política e ideológica. o Gove,'- ex-Presidente da República. O ex
em Governador Valadares o espetá- nadar foi aJ supreendldo com a .,oU- Presidente tinha uma oríentação ;»
eulo d- radiCllilzação politica e ídeo- ela de que o P: esídente João GOlll'11't !lUca mas de tanto fai:lrmos nesta
lógica, extremamente equívoca !t ílô- Iria. reallzar um comício no dia 13 do tribuna, pleiteando do PresIdente que
glca, porque trouxe para conduzlr os mês em curso. Já ai, conhecendo as se definisse, S. Ex~ termmou por E.1'
ucontecrníenlos um elemento sem motivações do comício, conhecendo cs gaJar-se escandalosamente, Irreversí
qualquer identidade e SI ,. qualquer recursos financeiros e os Instrumentos velmente, no movímeníj, erquer ltsta
convívencí« com os meíos rurais, dos que seriam mobilizados para aqll~ja : adleal date pal.s, E eu agora rico a
trnbalhadores daq"ela -egtão. Depois, concentração, o Governador já não olhar nos olhos o General Assis 131'll
SenllCJr pres,dente, presenciamos, és- têz segredo de que, naquele momsaro, sn, fico mirar me. nos olhos d'O Sr.
tarreeíttoa o espetáculo da Secretaria os Interêsses mineiros já passavam li Darci Ribeiro, fico a olhar a flf);Qn~.
de Sa(IlJe e Assistêncía. em que o Se- ter urna nova direção. mia do Sr. Raul .Rlff. fico a olh'lr anhor Leonel Brlzzolía, oráculo do
PTB, ali nr,O pôde falAr em virtude Pa~90U então, a aorC!culor-se no fisionomia do Sr. Leonel Brlzola e
da sua p"e=,~ção irreverente e sub- sentido de que Iôsse desfechado no até do meu ('aro e grande e estímado
versíva, que foI aUngir o pevo míneí- País o que. chamamos de contra-gol, amígo San Thiago r;llntall começo a

d di - - , olhar nos olhos dos homens que dl-
1'0 em tô as as suas con coes :0- Nao adianta" Sr. Presidente, qUll}- ~'igt'm a. esquerda neste pals e V!!jo
claís e pol.t.cns, Foi a esta altura, q,uer. um de nos, de qualque rfll(:~ao oue esta: mesma esquerda .devia e de
Senhor Pl'e:icJcntp

, que o Governa"r política procurar esco?del' a<;Js olhos ve ser responsaoílízada por esta erlse
Magalhães Pinto. que sempre acre- do Pais que nao havia posaíbílídade e nelo fim a que foi levado o Govêrno
ditou na ldé'a dominante do go~)e de golpe, Perguntele a qualquer ele- do Sr. João Goulart.
por par' do Senhor JI!!:o GoU,arl, menta do Partádo Social Democrátl
deixou d~ lado... co; pergunte-se a qualquer elemento censém que se sítue aqui li pe>sl~ll.o

o Sr. Jouo HercuUno - sugou o a Qualquer dêles; pergunte ao homem assumida pelo Sr. João Gouet:t
Oovêrno. da União Demoerátíea Nacional e Pote como aquela q,ue se destinava, preci-

O sn. FllANOELINOPEREIRA - mesmo do PTB moderado; pargunte.ss ~ll.lIlente ,a demagrar o golPe nas íns-
NilO sugou tlDlo quanto V.' Ex". ào PO\'O "pergunte se todos nós não tltulções polltlca.s brssãelras.

O Sr. João llerC1dino - Não é ver- estávamos &elitlndo qualquer coisa no S. l!llta. o Presidente pregava nos
dadl! de \T. ,Ex~ ar e fOrças' já, se mobílízando para q'.latro ventos, com certa ~azão, que

(Tumulto. Trocam·se apartes). ,'azer com q,ue se Instalase neste Pdís j 11 o~nstn:~içlio era. anacrônIca, '!ue a
o Sllllhor presidente faZ..soar as a república do Sr. João Goulart, pc'rIconstitulçoo Incorrespondlll: à epoca

cainp~lnh~),-, amor d~qucles que o Eeguem. atual. O _ Presidente diZIa q:te a
O Sr. Erm11l/ Sátiro - senhor Pre· Donstitulçaa em incert;!o O PreSlden.

siUente, pcço a V. Ex. lISsegnre a pa· Orno Sr. presidente, a posição Rli-I t.e dlÚl que a Const1f.ulção era rasl-
lavra BO olne'or. ou fala o orador ou tJlunlda p210 Governador Magalhiles tante. E, mais adiante. o Presidente
não fula n'nguém. Não permita seja Pinto teve apenas um QÍljet{).· Não fo: paseou 11 firmar que ao Constituição
Intel'l'illnp;'do o orador no exerc.lcio do o' de possibllltar ou dar novas dlmcn. não corrCSllonulQ, áe qualquer modo,
palnvl'n, ' 'ões à. sua .candid.atura li :Presfdêncl:\ às lLS.p·l·a<;ões do povo brasllelro.

Ó Sn..· PR,ESIDENTE (A/aTl.so CJ.el· da Repúblk'll: não foi absolutamente O PresIdente - alegava; inclll~ave
80). Qu"m deve falar e deve ser ou- a de crlar maiores possibilidade p.ara na SUa última men~a:4em, nllS entre
vldo, pnm, Que'o.;; t1'(lbalh05 de.'\ta casa a candidatura dí! Sr. Oaclas Lace.oJa, linhas.' que a Ilberdade e a legallda-'
proSbJgrlll tll1 crclem é esta Presldên· A po~jção a~stm1ida. pelo lIder mlnei- de qUe àf estão correspondJam npenas
ela. po-tsnto. apelo para os Senhores ro não se deixava a se bene!lcitU: 1l1!1~ (l' InterêJlScs de UlIUl minoria. de prl.
lideres, principalmente, e para os Se· toralínente•.nem 11. Clldldldatura de ou. v!leglados e. per, is!o mesmo, Investia
nhprcs DJput.ad~, no sentido de que tro cCJmps.nhel1'o "eu; a sua PQsição fól contra o .eou?:!csso, e ])e>nderâ'l!els
ouçam a palavra da presidênclll, para a' de preservar os Interêsses mineiros fôrças d!> 'oplmao publica. brasllClra,
que ela po~a, Incluslve, garantlr 11 tingld t' d ls ím D· ( _I. a P id te
Palavl'a de> orador que se 'ence>ntra a· os no que, ~m., e mil . pOI"- e m.alS a m,....,. r. res en ,
iIIl trlbmla. tlIllte e di! msls Influente na. pOlltl:l<l quando o Sr. João Goulart trouxe

O Sr. El7lanf Sállro _ ACato a pa. brasileIra. Ai por qUe sr. PresldE~lte o General Tito ao Brasil foi para
lavra de $. EX~. a.. posição assumIda pelo Iluetre Go- provar aos brasileiro;; que existia um

vernador .e por outras dlrlgen!ts dê llovê;no atrelado ao goIp'.smo" ao
O SR. I'R,I!JsIDENTE: EstadoS!, seguidos por militares e, per c.ontinulsmo e à dlt3dura. que pode.
Peço n, nobre Depulado João Her- gl'Ondes legiões do povo brl16'ilelr?fol rIa f:lmbém sc i~talar, em outros

tullno que só aparteie com premlsão gesto extremado para fazer preseJ'V!I1' moldes, aqui no B. asll.
:lo orador. nos têrmos do Regímento, ncst(' paIs a legalidade. E se Jzto Ora, Sr. Presidente, com· esta
e que se contenha no debate que tra· não fliêsem, eu não estaria aqui l)llr>\ orienta.çáo de provar que a legaU.
V(l. Sei que S. Ex. hâ de compre. defender a sua posição e a luta que dade não correspond1a au.s anseios
andeI' a. posição desta Presidência e ele inlciou e deflagrou no Pals. populares, de querer prov8r que a
atenderá ao seu apêlo., liberdnde cst,atuída na lei e na Dons-

Com 11 p'lavra o Senhor Depukldo,E , ce: to, _Sr. .:presldente! que a tHulç,ão a4unl l'eprtl!entnva apenas
Francelino pel·elra. que, na oportmú- tlllllsfolmaçao politJca. ocorrIda uesis o lnterêsse de prlvile,lliados, o Presl.
dade devIda, concederá ou não os madrugfllda acabou (lom aquilo que dente procurava fazer com q-Je as
apartes, u'aval'á ou não o debate. O cc ~hamnva de "dlsp{)s~tlvo, popular". úla.s.ses populares marchaseem contra
plenárIo não poderâ e-partear, sem qua MUlta. gente dizia, mUlta gen~ pro· o Congresso e !ra.nsforma.s.sem esta
tenha. sido concedido o aparte, para clamava, e eu multas vêzes fIcava Q Câmara nUm pIcadeiro de agitação
que não se estl>beleça a balbúrdia Que ver, q.uando não duvidava que êste ~pular.
acaba de se estabelecer. dispositivo popular do Sr. J'oão aO" ~ .

O sn.. FRANOELINO pEREIRA _ lart seria capaz de iniluir' até no com- 'Mas o Presidente da Republica ter·
P V E " a I Pr Id h parLamento do ExércIto da Mll1"lnha m nou por não eXeTcer a sua lide

eça a . X, en lor es en""" que de Aeronáutica. O ex.presidente crla~ rançllo polltlca, sojretudo porque era
:ltrrc~ ~~ :p~;t~s~ra que não per· 1'11, fOr~ _populares em tôrno de ~i fa1Ee e porque nllO souhe- corre:pon.

mesmo, sem qualquer outra preocllpa- der ao.~ verd!l.delros anseios da elas·
O aR. PRESIDENTE (Afomo Oel- çAo de servir !lO Pais no campõ da ses que procurava. representar.

10) - O orador na. !ribuna comunica admlnsltração €' de estabelecer me. E' certo, Sr. Presidente, que eu
li< SUs colegas que nao maIs concede- lliores relações de harmonia dentro dlvÍ8o, que eu reconheço acentuada
:rol. apartes. Tem a palavra o Senhor das classes armadas. E o qUe se ..e. deml~,;1'Lo llol1lt~a nas clas.sf<'..5 diri.
Deputado Franeellno. Perell'a p::r.a rlflcou li que, no momento em que gêntes dêstes pal.s. Há elites neste
continuar na SlUI. oraçao. outras fôrçllS se artleU1a.ram caiu por paLs que est.áo eretiva.mente dcmls·
, O SR. FRANCELINO PEREIRA - temi. êsre dl.sposltivo popul~r enio slonârillS. E elas se IdentifiClam em
:A esta altura, sr. :Presidente, o 00. se viu mais onde estava o suporte 1'0- qualq-1er das tacções aqui colocadas,
vernador Maga.lhães Pinto, até há pular do Sr. Joio OoullU't O que fI- que ainda. não sentiram e não se
poucos dIas elogiado por todos neslia COII provado, ar. Presidente, li que 0$ senslbplzaram ]}elas graves preo·
Casa e até por aquele qUi! se ÚlSU- pelegos dominavam oslllndlca-tos. O CUPl\(',.oes populares de hoje. Mas
fiou conka o oradol' que está. nasta que íftoou provado ê que a pelegagom ta.mbém, Sr. presidente,. reconheço
tribuna. começou a divulgar seus 14- nllo tinha. Instrumentos para. faz~r em certas lideranças polltlcas dêste
mosos e histórico maniJ'estas. No prI- com que permllllecesse no Góvtlrno o CongrfS..o.o, que Já come(lllmt'S a seno
melro deles condenava a. radlcallza.- seu chefe e seu dcuto O que fl'ou til' a necessidade de voltarmos jmedlll.·
ção 'pollLiea, declarando mesmo que provado é q~e as ~lderanÇas sln(UC~'ls, tlllllente, llS medidas necessârias às
ela. posdbilltavlL a inflação e 11 oor· com algumas exce~ões, eram equlvo- ~Ú~~:asM~~~~h~Ce: :1'0 We:J:
:rupçao, naturalmente já intere.~do cas, _eram e são deSl18Slstldas de qual- te, que esta demisslio' das' elites nã~
ll, .determln~dossetôres da. oplnlao pú. quel' fundamento ideológico. O que se configura apenas lia Unillo De.
bhca. brllSllelt1l.. ficou provado ê que as llderencas sln- mocrtl.tlca Nacional e no Pa.rtldo So

" Mas, Sr .. PresIdente, C!.UMldo o 00-- diclÚll el'lllll movid; \elas nomeações, .Inl Demoor.6ltLco. ma,s ta.m'bé'm i
'l'CtUnclof 1'10e\IJ'EVa divulgar lUa. :pa.- pelOll favores e pel enesses d9 Pa- prln~paJmente );)0 Part.ldo~
laVra em tOe:}~Jlrens~ d~_pals, ta .. láolO óo Planlllto., . ...~ ~r~ -~'~'- ..

, Todos ..sabem, Sr. Preldente, que
II conduta dêste partido é conjun,
tural, e oportJ1nlsta.. Todos sabem
que não há. autenticidade na maíorla
de sua liderança. Em artigo do 81'.
jornal "O Panfleto", diz S. Exa.;
Leonel Brizola, dIvulgado em seu
text-Jalmente:

"A medida em que mov'mcn
um setores majores da cpín.ão
pública, êles vão galgando pcsí
ÇÕ~5 na escala poJtt ca, vão ad,
qulrindo Imp07tânría e exercen
do funções nroxrcssívcmente
mais elevada~ m eEferll Je~isla
tlva e executiva e vão ganhando
mais e adquirindo bens, melho
rando seu padrão d? vida que se
d!slancla dia a dia do standemf.
modesto daqueles que o anelam.
E quando começam li partjcjp~l'

dos ecchlcos da polltlra ccnven
cícnal e ceder à sedueão daquela
vida alegre que tão bem se refle"
te nll.!l colunas so~lals. é quase
certo que o povo perdeu um li·
der e o clube da polltlca adt}:l1.
riu mais UlU membro."

O SR. PRESIDENTE: jAfo:\so Cel
so) - Atenção, nobre Deputado. V.
Exa. di::põe de cinco minutos para
ultimar su aoreção, ,

O SR. FRANCISCO PEREIRA _
E mal.s adIante, Sr. PresIdente, pat'll
situar bem os seu.s companbfros de
Partido, diz o sr. Lconel B,rlzolll.:..tIlIIiI

"Isto se verifica tantq na. c...
fers civil quanto na esfera ml.
liter. E nllo foram poucos os
of'c1ais Qne lI!Slsti politJzando e
até Incitando sargentos. cabOs e
praças. que mals barde contr&
ê-les Ee -voltaram. considerando
os lndi.sclpllnalllos e ext.reml.stllS,
quarldo IL!I promoçóe.s chegavam
para alterar o Ilngulo da vJsão.

,E. f1nalmen te, diz o 81'. Leonel
Brizola: '

"Talvez nenhum Paitldo Sofra
tanto ê.'se processo êsse desgaste
permanente que decorre <la el!.
mmação progre.sslva dOI! lidere.
qUanto () Pro' tido Trabalh:~ta

BrllJ lefrf)."
Era el'5a. Sr. Presidente, a. olwEI·va.

ção que desejava fazer à margem do
comportamento(J político elos part.ldo.s
nesta Câmara e fora dela. Faço aquL
um apêIo ao nôvo presidente da Re.
Ilúbllca e àqueLe que se deve Instalar
daqui a alguns dias, no -senUdo de
que prccu.rem Por todOS os melos, par
tí!dos 0., ln.atrumCJl tos ]lOiSiveis, re.
fonnulal', com o auxJlio desta Ca~
o s1stema partidário, exatamente paI.
que até aqui temos um plano parti.
dâJ'lo SlO.portado .na lei, mas que niío
corresponde ao plano polltlco. Tílrna.
se necessál'io, SI'. Prestdente, que esUi.
Câmara e o nõvo Govêrno ace:erem
sob nOvo reqllL<Jto, as chamadas re
formas estruturals. E nece.ssárlo que
se reformule a lllentalldad<! que Im~
pera na. vida. ~óbllca, a. 1Jm de que o
vedetísttlo e o persolll1!.lSmo não do..
mtllE.lD no pais, pois que Eão formas
subdesenvolvidas de ação política..
Torna-se Imperiosa. nova ordenação no
planejamento do desenvolvimento eco
nômico, Inclusive o da. econl>lnia. ru.
ral. Que €sta Casa do Congresso, al.ra.
vés dos seus Deputados e o Govêrno
procurem promover, Imediatamente, a
sindlcallzação rural. para que, através
dos seus organismos, das suas entida_
des, Os "'llJalhadores tenham os Ins
trumentos de luta para conseguir me
lhores crndJções de vIda no meio em
que atuam e vivem.

Por outro lado. convém que o nOvo
Govêrno procecJa em plena conscIên
cia de sua missão hist61'loo: agir com
respeito, com austerIdade e com re·
slslêncls.. E, ma.!s aJnda, Sr. Presl·
dente, que esta Casa atente para O
apêkl que tMa. li iJnprenso. brasileira
VElD1 fa~:endo eo Congreeso: que êst~

_ 'llJIb aq\ú n~~ ÇU/l., O ano ~~
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reformas. Que esta Casa pl'oeure, lme
cl!nf.amente. pelos meios pOSSÍveis, di
\'u!gar. perante tÔc\llS ali classes so
etals e, sobreLudo',' diante dos traba
Ihadores brMuerrcI. qual; o sentído
das reformas, 4Ualg os sens verdadet
ros c'Jjetivos. para provar ao povo
que {) que até-aqui havia ela apenas
a lndeflnil)áo das reformas, era ape
n3S o' cn:sõdo de um Presíd EU La, pal'a
ludibriar a massa,' para ludlbrtar
aqueles que o .seguiarn. (3fuito bem,
1lf1iito' bem. palmas,) .

O 'SR. PRESIDENTE:

Há sôbre a mesa c é defEridD o se-
guInte "

.R:7.QUERIl\IENTO
I. "',

Exmo. Sr. presidente.
Solici:o :< pala vra na 'fo:ma do ar

tigo 14 do Regimerlto na sessao de
hoje.

s. S .. 2 d~ abril de 19114.
3fagalllcies: no exercíciO da
lia 1113iol'ia., '

dos remos ronnaucs e que queremoi ~ vençãe estatal e .essa lntervellção esC"pontos" de c':.Hc!dimcJa entre os Pre~'
transmíttr aos 11OSSOg Iilh()s. , Itatal. em nada signlfica.a restríção AI5identes que foram 'dep(F~J~ na sua

zste, S!'". Preaídente, o apêlo que democracia e, aos direitos derncerátí- tttll'JÇí\o em 'favol'-da emanc.parão na:~
fàgo ao plcnárl(}: que -nào insistamos cos do cidadão brasilaíro, Pelo C011-' cíonar, e a posição das f:)\'.Js reacio»
em recr 1l1ina~õrs recíprocas ,não vol- trárío, é através des>a ' Intervenção ná~las que depuserallL..8S.,.is' t'res;"
temos a recapítular as mágoas, !.S estatai, fortalecendo a, economia na- aenies, e que Jamais 'dcfelltlrram OU
dlvergêncl~s. prs,oais ou pol!ticas. que clonal, que conseguiriamos, então, o ~plicarum, :la pratíca, QUf\lquar tese,
nas têm dlvídldo dentro dês\e recinto, fortalecimento de democracia no Bra- que conduzi ;'.(1 à \nd2p~nrlêllnla _ do
para que, pensando apenas no BI'asiJ, si! E se o último perio!:l"e> do Govêr- 'povo brazííeíro. (ApluulISlls e nrotes
esqueçamos as, n?,~as cUf<:re;nç!is pes- no' do Presidente Getúlio Vargas seItos,! 'Quc:'o qUe me cltem qual foi o
soa~~ OU partddárías, ,(MUIto bem: caracterizou,precisamente" pelq rorta- ato, qual a ..'uação, qll1l 11. provi
muito bem, palmas prolongadas. O tecímento da .nossa sstrutura eeonõ- dêllc\a, de qualquer dêsses oue hoje
or~dor ti abraçado!. , " mica com uma. .políttea ir;terna ín- j estão ch~do o' golpe polJtlco-ml-

O sn, SERGIO j\IAGALH.ti.ES: dependente e com a fU~dáaçtao da~ e~- mar, qu~ve.õSe contNbuido."e1iret!l.
. _ prêsas estatars de cal er ?ac o~ - JU lndll'etllmente, para terminar com

, (Sem remilao do orador) - Sr. pre- lista. tivemOs depois O; Ge>ve::n0 _do a. cspollaçãó elo povo brastleíro ; G'unl
sídente. 81'S. Depu!ados, ocupo a trí- Sr. 'JâllÍO Quadros. e dIgo governo q~ foi, o 'ato que tive;s,~ p;trtido des~as
buna; por delegaç~o da bat.tcada do Sr. Jànio Quadros porque estou C,l_ fôrças que viesse ,restrJngir a atua
P!lrtldo Tr.abalhis'l!: Brasllerro, para tando aquêles presidentes da Repu ':ão dos monOllÓl:03 ínternacionals
f!xal' a',nossa posição nesta crise ,po- bllc.a que se viram constrangidos, : neste País: qual fol o ata d, qual.
Ilt 1co-mlllfa1'. pela qual está, ~trayes- obrigados a abandonar a sede ftLa~~s qu?r' Um dêsses chefes tia gõlp~ de'
~an<lo' ° Pars. A nossa pOSlçaO. e de vêrno por fô1'ça, de golpes mí ar~ estado. quer '3e;a contra Ya.rg-as,' cuer "
Integral' solídaríednde ao PresIdente, O que fêz, o Sr. Jânlo 9uadros p., ~eja conti'a Jãnio Quadro' qu r '

- Sérgio João oouíaet, (palmaS!. JI:'las ,<l,3.gejo despertar: sõbre 'seu governo oa lfeUvr;~ ja contra ,ToÍlo Goulart, o;;'; h~lIV~:
Jid?"ança e~"llca:', na hora em que, ass!stlmos dasLiôÍ'ças reaciçnárla.~ que, . '? se contrlbllldo para. restrinirl 'i'

li apelos como o ,que acabamos_de ou- ffnalmente.' a uma renunCia '" d' "r 0_ U·
v'r do nobre Doputad:> e' Marechal ram·, te 'SI' 'presidente, a c:os 0- capltal estMngelro no Bra.

O SR. PRÉSlDENTE: J~arez Távo"a, que essa ~olldarfecl~e Foi p~ec:a.I~;~ítl~a éxternll .indepen- 3:.1.e a llU(I l'emSssa para. o exterior.,
TEm a I?l\lavra o SI': Sergjo Maga- 'em fllndamento no campo dos prln- ador: ueavi:ria abrir os cam~nhospa- O,$r. Rlli Santos '- Eu não aceitlJ

'lhães, clpíos e das Idêlas, Não ,se trata de ~ena golitica internn, tambem llldc- absolutilmente o radicalismo _ e uso
O Slt. JIlAREZ TilVORA: ;;o!i<lariedRde que tenha ,fundamento ra.ndente parll o dese:lvolv'ml'n'()o'N,~- 'l!ll,~, E'l'l),re.são da moda;"" cm 'qUI-'

~ em 'qualquer ,questão de natureza pes. p~ ico em têrmos ,de emanclpaçao V. F,xn, está colo~.flndo 'n quastão
Sr. presidente. 'P"ç.D a pa,aVl'a com s,0al. de simpatia pessoal. E' pma so-' ~acional.. Vim do meu ree~llt{)' «pena. p~rn di:

ücença do;ól'ador.' [,da"iedad~. confórme vou demons~,. " .t. ' permite um ~er a V.~·Exa, que' 'à LeI de Remes.
,o SR. PRESIDENTE; t"ar, que- tem, fundamentos profund:>s O s.r. ,tr1u1nt Sa Iro - ,a ,'ele LUcros, que é 'unIa - le! destâ".m ap~lavra o no~re Deputadv. e que se sItuam precisa.mente no apa!"'.e?, , ", , ,Casa 'e qUe se dcve P!'Illc:palll1cntlt
~'SR. ~UAREZ 'rAVORA: .' ca!nll~. como'd~e.,das idéla.s ti ~os ,-E:êssePre;;ldente~oitambempbri- qO esfôrço. de V. E~u .. a !'zsa-,lél

" "llrmclpios. Deixou S. Ex~, 4?, govêln~ ado ou constrangldo a renunciar 'l últ,llY!1I mensagem do SI', Joã{Í Gou_.
(Sem, ret!sâo do oradOr) - Sr. pre- por fôrça de ,um golpe militar. FOJ. g I 'mesmas fÔrças 'que já, haviajll lar.. ofe~ece Testncões af ribuitido fi.

.i de1?-t e e 5rs, Deputadca, ocuparei. por nla!S' 'un!a ~ ví};ima' de um golpe ;de, ~~ pe,as Var as ao' sukidlo ,I! que ag?- SUa .'re.r;itIRmenf;a,çãõ, ri' I!x~to ossivcl' .
Jentlieza. do nobl'e -Deputaqo Sérgio fado., N:n,\,uem nos poderá contes,iLl' 1E;vad~nira~ conti'a o presidente Jo~O qlle ela vel)ha e tei,' ,_ .I', '
Magalhães. -apenas alguns m1l1uto~ <!a que .8. !ilx~, estA"ll no uso de .SUll,S ra.e , . ' ,"., .'.. "~"'" ,
ltençã-o do nobre Deputado SerglO '",rel'l'ogatlvag constituc!onals -, e -es- .o0ulart., " \, do no._ '. O .~R, 'SeRaI,?, M."'C!ALHAES ...;
.Uagalhães, apenas alguns minutos da tá ainda''- mas deixou o govêrno'por Ouço, com prazcr. o ap~rtil Nobl~. Deputado, LstO e apenag \l1lJ
.tenção' dêste píenárlo para dirigir- fôrça. 'd~ um golpe militar. -Mas .não bre Deputado Ernanl Satiro. ,detalJ.1e.. ,"As leis, es!<1o' sujeitas, 'nll-
lhe um' apêlo - apêlo de brasileiro, é "o primeiro presidente 'da. J;tepúbll- , S 'E' I Sátiro _ Quero fa- tUl'a).ulf'nte, a. pequcnM Jneon"'r'uên_
.pêlo de cristão e apêlo de .um d"a c~ q1!e "deixa. 9 govêrnó'ne.ssa~ ,clrCUlllS- O r. rna~'tJficàçôes ao' ,discUl'so ~1as. e. a função -d.r~:. rei!J.k1l1ie~taçãÓ
homeÍlS mais velhos 'desta Casa. Clas. E' PI'CClSO .que .. ~ação /Iniba•. !Der algW11lls ,~e - " c preCIsamente corrigi-las. , . ,

" . ' ' que a NaçãO recorde que" já' é o ter- 1ie .V~' Exa. . ' M" 'r . .. '. .' -
Sr, Prl1Slden.te, devemos todos nó.;, ceiro Presldente da. RePública; a dei. o SR' StRQ-IO MAGALHAES Jn ' a1°tã. .ato. Sr" ~eputlldo. o fato

lIue estamos vlvendCl em pllll dar gra.- xar'o alto Cargo pór fôrça.'C!e'clrcuns- ,.t' to ,'. I . con es vel,é que Jác se havia ar-
ças-a Deus. dar'multas graças a Deus. t!nclas" ue cOmrovam mOvimentos Ç<>11l jllUIO gos • " , !nado llm dlspositj~o para que esta
pcl,o milagre' com que, ~:e nca bene,;- militaresq que oSPconduzh.am ',a esta O Sr, Ernani ~âtir~ -:- Em, prUl:ei~ r~gulam(!ntHção não consJderasse ca-'
fiC10U a', todos, perll1lt'mdo-ncl> qu. situação, Mas todos ,ês.ses presidentes 1'0 lugl1r',.-não se pode flU\lr a renun,- p,tal ~st1'l1~lgeiro"apel1as nquêle Clt
.qui csteJamos a l1,uscar n?vos c~mi- assumiram nos pedodos de sua ad- ela. ou o sulcldio de, Vargas, à. CI';& vjto, ollund,o' do .ext.el'lor·e sim 'o ca
IIhos para êste Pais, sem têl'm~ es~es minl.~tl'llção- ooiçõ'es em defésa da.',li- ção da ,Petrobrás, porque ,t,?do o ÉSla- P,tnI'ol'lunao do extel10r ilorescido de
raminhos tingIdos de sangue ll'mao. ber<lade do' 'povo braslleiro,em defe- sll sabe que. _ e já clissediversas todos os. lucros reinve.,tJdos neste
Só mesmo um ml1agr~, sr.. pre"sldm~e, 5a d

R
pmancipação nacional. Foi Ge- vêzes daquela tribuna -- o ant.ellro· Pa1s. Observe a Casa que há uma

podia ter·nos condUZido a esta pels- túlio Vargas que no periodo final do jeto _do monopólio estatal do Sr. diferença entre interpretar a lei se
pectiva que agora se abre: poderlllos seu ll'ovêrno mandava a esta Casa Presidente Getúlio Varga"s era apenas gundo a su·a ,letra e o seu esplrlto a
olhar .uns e 0l!tros sem ter nenhum menSll"em crland'O a E!etrobrás e ha- uma tentativa tlmida e que 'fOI o ravov dos interêsses na.e!oMls e pre
tcmorso qe CaUl a perturbar a nos- via, também providenciado. e já esta. Congresso Nacional quem realmente tenuer. interpretar essa lei favorecen.
la consclenck1. Va em Inicio de funcIonamento, a Pe- instituiu o monopólio estatal ho do os mterê.s,*,s dos grupos economl-

sr. presidente, um dGs maiores ser- trobrás. seguindo u~ p~o de de- Brasil: (Muito bem) • Quanto aOS ou- cos Internacionais. '
..OS qtle poderíamos' prestar a êste senvolviménto econÔmico lndependen- tros Presidentes a. que V. Ex' se re- O Sr, Rolanã Corbisier _ 'p 't
~ que poderiamos reaimente reali- te - e desejo qlle a Casa. tome nota fere de modo partlcuklr o Pl'esldente V Exa IUll apart ? ' erml 11
~ como bons cristãos, na hora difi- dest.as palavras - uma polltica de Jânio Quadros contra a palavra de' , ,e l
,ll que atravessamos; serIa o de con- desenvolvimen~o independente, basea- V. Exo., está'a própria palavra. do O SR, SltRçno MAGALHAES ..:; ,
formar-llos com ° exemplo de con- da na fundaçao de emprêsllS estatais. presidente renunciante qua~do. na- Ouço com pl'azer o nobre Depu.
oordia emanado OO!JStanteJ.11e,nte do porqu~ 8 Ex' já havia c:o!'!cluí<lo que quele momento, proclamou a fldelida rodo. i
fundo da consciêncIa brasileira que a IniCiativa prIvada braSIleira não lle de'da Fôrças Armadas ao seu govêl'- O Sr Rolanã C bi f
Ms permite sair das piores dificulda- dh"lgia âquele.3 setores fundamentaL3 n ' S~ V Em que colocou tão mal Depumáo é ,01' S er

l
- Nobre

lies .sem matar-nos uns aos ,outros da nOssa economia e o capital, t;stran- o, . 81' Presidente,Jil.nio Quil- .1 _ pala .coJ.11un,car a. V,
(muito bem!, Seria. Sr. preSidente, geird por sUa vez. s6 se dirigIa aos n!l ooso o 'à. ua cole - o acrescen- Exa, e a C. "l4 étue fOI prêso no &i
IIUe nos dispuseSsem ti>clos nesta hora setores que viessem propiciar cada :?S' iíuis~~ Jeposlçãoçaentão' colo- ~do ,dad GU~~abaro. pela Policia ela
que pode ser uma. hora aUl'oreal para vez mais e mais lucros que eram ,e- ~",s a. C I ' Luz é Café ovellJa 01' "",rios Lacerda. (} Depu-
o Brasll que pOde sér a hora. de en- met.ldos para. o exterior. Oreio dcsne- ql!e uOIS nomes, ar os tado Pederal e Vice-Governa.dor do
'contro de todos os coraçôes que ver- =árlo" .Sr. Presidente, comprovar, Fllho! , Estado, nosE? companheiro .,do Par-
dadeil'ameste querem salvar êste pais no momento, através dos discursos do , .0' Sr. Brito Velho - Muito beni!, tido Trabalhista Brasileiro, Eló.l Du~
e SlIo. civilização cristlí, que ab~icás- ex-Presidente, como o Brasll era sU7 Desisto do aparte., porque desejava tra. ;;Nesta oportu?Jdade, quero des-
liemos das convtmiênclas pessoaIS ou g-ado ,na sua economia ,e como flcou dizer exe.tamente o' mesmo. de Ja deIxar. l'eg1strada, consigllad~
partidárias que déssemos ao nosso comprovada a impossibilidade do n0.1- G !\LHÃES 1105 Amus desta Casa a., n038a. pro_
Presidente: que está !á num pôsro so desenvolvime!1!o' econômico atra- O SR. ~J1:RGIO MA . - 'funqa estranheza por essas medJdl1!J
bem espinhosO oportumdade dê orga- v"J! de uma oolltica totalmente !Ibe- 81'. Presidente. a relllid~de ~ qU'il

I
~ (ll'bitrárias e violentas que estão sen.

'nizar agora ~ Govêrno afastado de tal ém ,que não ocorresse, a Interven- lel de remessa de, IlIcr~s am m 01 (/0 adotadas lndJscrlrnltUldllmente
tôdas as competições, de tôdas _as pe- cão estatal. "não 81'._PresIdente, D3r1l vot~da por êste ~ongle.sso. ,co~,!ra" m~mb.rO$ do Partido Trai)a~
quenas rIvalidades criadas pelos parti- escravIzaI' o POV?, nu? para lml?llcUr- Como 11 leI que criou a Petrobrás. lhlst,a llrlj"Jlelro - .MIguel Al'raes em
dos. para que. pensando acima d~ tudo lhe o desenvolVlmc!lI-O, dll. lnic~atlva a lei de remessa de lucros foi 19aa!- Pernambuco, Badgel' d9. Silveira nQ

'nl'l Brasll, pos.samos honrar cristamen- nrlv~d~, porQUe a mi~ratlvlI pl"lvada mente votada' por esta Caro. foi vo- ~SUldo do RlO'e agora E161 Dutra lJ(J

te o milagre com' que Deus nos favO- brasl1elra. prlncpalmen e, teve o seu tada. pelo Con"'resso Federai e en- Estado da GUll.l1abara - o qlle vem
receu nesta e'ncmlhada dl'amátjco. por 1'lesenvolvimento esUmu.lado peio pro- trou também em vigor Ml>S 3 leI nobre Deputado' Sérgle M.'nglhDes'
'1lle !,!cabamos de PlU'llal', ~eirism" da lnicia!lva e.~taf.al Ur~e de ~emessa .de iucros, que repr~5~n-, uesmascarar o "Clll'âter reacionário dó

Sl', presidente, acredito que, s6 as- ~~:;u=sesCl:~e~~t~~ P:~'l.I:~~:: s~~ ta um instr,umento w,o l,!11porlante 1~~;12~Je ~S~q sendp vibr~otano País
sim. l'0deremos transformatmos a \lI' ovêr do eminente ·Preff.den- pam a nossO. eml1llClpllçaO como i ,o. ue n~o se a _. en~,ào
paz qne estamos hoje gozando ape!!l>s t/J~ã~ Go:;?art, e dos flue ' atltlll'c_'"uIHes mesmo.~A Instrumentos legais de uta contra o Pre.,idente Joao Oou.
como interregno numa paz definitiva. deram de ue S EXA estaria contra "otados no Governo do Sr. GetúlJo 'l!rt, .traía-se d!'l luta co.ntra o Par.
:realizando através dêste Govêrno as ... inl(llativ~ privàda Não Sr, Presi- V'll"gas, teria de ser aplicada nn...G.Q- tl~O Tr~balhlsta, :Brasllelro (P1l111la8,
reformas que hão de vir ('"Uito bem; dente, Resulta já, de unia experiên- vêrtlo do Sr. João Gou1e.rt, ~ n.ao apOIadoS) ,e,.contra. todo o IJa
fl(l11MS prolongadas)' - e Deus queira cla de vários anos, de que o.~ p!lises O que exlst", na realidade, o que Clonal1smo brasllelro, Pergunto a V.
(Iue venham - em paz, dentro da. or- subde..~envolvidos só podem encontrar Queremos deixar regL~t.rlldo, l1est,1I Exa, -. Como é pOSSlveJ, em nome
dem e do êIJIP1ríto cristão em que to- Sua Jnd€>pendênc1e a-través da. lnter- Casa, é. um denominador comum, são da legalidade. -em nome da ol'dem.

" -- ...
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em nome da C<Jnstitulção. prender d"mcs Ignorar. porque serIa cinismo, Exa. licença para enxertar, no belo
Dt: uunos protea.cos pelas ímuníãa- que tivemos até ontem uma revoiu- síscurso que eslá proferindo, outra
<in parjf,mm'~I€1>? (Palmas.' çãn ha rua e ma.s uma eontra-re- resposta que seria uma pergunta: por

O Sr. Arnaldo (lerdelra - Permite ~o:uçãcl. se V. Exa. assim qutser ventura a ~ação brasíleíra P(}s~UI 8
V . Exa , ~Il\ n"arUl? . classificar Os grupos que fizeram ,11 extensão territorial - que mUItos nté

~. 1 • t e JU"ão ""'lS dizer continental. nece:.:árla ô. po'0 SR-• 6';::'0·.0 MAGALHA-""" _ revo uçac e a con .o-r 'Ia Y • "'" h d
_.. "-Q respeito a class;flcação qUe V. Exa. pulação de quase 80 mil ões e na-

B; l',e-elüaJÍ?, pN;U ao nco.o r.par- quiser fazer de uns e_de outros. já blkmtes _ possul li terra. IUI SUa- ex
t(;ame que ngulólróe que apenes PU que acato. anti,,! de mais nadn, a préssáo geográllca, na sua rlqueza de
lle;, 'cCIHe aJ';lIIllaS palavras ao aparo opinIão e as eonêlusões de todos, nor- -ola e sUb-zolo, na ~ua cobertura no
te do ntl!!o companheiro. lIu~ somos slISoet1ve:s de termos Q.i ratal nos seus fatôres energéticos de

Sr. Pr[~I(k1Jte, esta é que é a ree- nossas próprias convicções. MáS, eVI- produção. p01' acaso eonstítuí ímpe
lldrúe: em nome da democracia, em aantemente não poderíamos mam dlmento 11 IIbertc!l~lío econôm'ca e IJ.
nume da c.vllíznção crIStã, nao Se permlllr que a pretexto de sé sccor- emancipação do povo que V. Exa,
visou n pessoa do Senhor João_Oou- rer o povo, a pretexto de aoudJ.lá, tabto proclama e luta? Porventura
Iart, ClIUlO não se vísou também 11 criássemos cada tez condições piores, há algum impedimento pela fatatí
}le&<Jil, do !:lenhol' Getúlio Vargas e a condições mais graves e Condlçôes (jade h~tór;ca? Náo, Hecebemos Q
do Benhor Jânlo Quadros. Essas 161'- mais aflltivas. maior dádiva de DeUs na face do pla-
çns reneronárlas qUe defendem a per- nêtG.. Nilo obstante, onde as condí-
monéncls do stall/. quo, que querem O SR. SrmGIO MAGALRAES - ções, (j Impedimento? Somente, por-
que o P6vo Bl'll$lJoelro prossiga sen- SolicHo ao nobre colell'l' que abede-_ ventura... na Intellgência e Ims pos
do exptcrado, como vem sendo. com ça ao Regmento, pois 08 partes de- .slbllclades do povo brll5leiro? Também
a subida cada vez mais forte do custo vem ser breves e conclusivos, V. Exa, não, Mas, está sim. na capaciãade
dl1 vJaa. o que desejam, na verdade. ê tlder de Pllrthlo e poderá ocupar do povo. que não pode tornar-se 00
é evitar o funcionamento de. lega!!- este, tribuna do Parlamento, talvez paz de fazer produzir essas ríquezas
-dndt! democrátícs, a 1ellalldade que no Pais íntelro, que !!s!á sob reglme e de eompartilhsr delas. I?or que 1
penníte aos trabalhadores reunir-se de exceção, a única tribuna de que porque. exatamente. Isto que V, Exa.
llvremellte nol; seus slntllclltos, li ie- dispomOs no momento. seja também témpre pregou e reza nesta Casa:
galldarle que permite aos Jld-ares 1'0- cerceada pelos deputados que não porque uma minoria. que delém tais
pulares Ir li praça. pública para ex- tluerem oMdecer o Regimento Inter- lJIstrumentos, poder e direção dos
pUcnr ElO POVo fi verdadeim origrm. no, destinos nllcionaLs, Impede que o pa
u verdadeira caUSa dog -.seus sol:!. O sr. Arnaldo Cerdeira - Nobre \'0 t1!nha Os Instrumentos de pro
mentM. O que não desejam, Sr. Pre- Deputado Sérg:o Magnlhfi,cs, não lhe gresso e de capncldade de fazê· los
sldente, porque sabem que. logo que dou rneJs uma palavra, porque alluê- em benefic'o da Nação brasilclra.
() povo tomar consclêncill das verde.- le cerceamento que V. Eu., hoje, para torná-Ia a. maIor Nação latino
dclrliS caUSas da. sua milléria. do sou solre. sofrlamos nós ontem. Quero americana.
sofrImento e do seu atraso,' já não que V. Exa. possa USar essa trl· O BR. 8ltROIO MAGALHAES _
temo lugar Ooi reacionárJos. 09 prJvl- bUDa. para fazer os seus discurSaI{ e Obrigado pela colaboração de V. Exa.
legilldos, os elementos que vivem IJ. as suas man1!esttl\lÕe.s comd gostaria- OSH. PRESIDENTE _ (Afonso
custi\ do latifúndIo e â. custa das pro- mos DÓS de ter feito até ontem nas CcliICl - Provlno que o tempo de
plnas das emprêsas imperIalIStas que Rl'tdios e Tel(!v1.s11e.s monopolJzada~ V. El«!. se expira às 16 horaS.
~tll<11n neste Pais ... . pekJ ClovêrDO. O SR. S~RGIO MAGALliAES _

O Sr. Brito Velho - V. Exa. sabe O SR. SÉRGIO MAGALHAES - Vou ouvir {) aparle do nobt~ Depu-
qual é o mala!' latlflllld1árlo ~~ste SI', Presldenle. o nobre Deputado t~do Brito Velbo.
iraIs! Arnaido Cer(leltll. referiu-se' lo ele- O Sr. Brlto Ve!1to _ Não é jlrô.

O SH, stRG,!O MAâA.LE:AES - vlIÇão do custo de VIda, dizendo [IUe. pl'iumen!e Unl ap;lrle; é ll1ná per.
Mais uma razão que demonstra que no Govêrno do Sr. Joáo Gouhtrt. o gWlla: eu qUeria. Illlber de V. E:iQ.
o problema não é de pC-'Soo (muito custo de vida se elevou. Disso, Sr. se é pensamento seu que o Preslden
'bem; palmas). Se o Benhor João Presidente, nós, hessa CIUa em vá· te, ou o ex-Preillelente Jofio, Goulart.
Ooulart é um 1(1tllundlário e defen- rIas oportunldadlll mostramoa as cau- foi Il.fost4ldo do Podoal' por ter êle
de o. reforma agrária, Lsto .só dJllllJf!- =, mas, pam o que eu desejo !,~(!ir pretendido tornar mais fácil a vhlà
00, honra e eleva. S. Exa. (lIIuito a. atenção do n:>bre Deputado Ar- aos neces~itadDS, por ter ê1e j)teten
'Iem; palmas), isto lhe dá. maIs aU· naIdo Cerd€o!rl\ é pare $I fato de (lue dido baixar o custo de vIda,. por ter
~ent.lcldade do que tem aquêles que 11 Sr. Jofto Ooulart foI tolerado pe- l!le pl'elemUdo l'ealll!/u' a felicidade
'por Ilc~sO rejam contra o latliúnúlo los flUS03 reacionários até o momon. do povo. 1:'1Irá terminar: eu, sabe V.
porque não tiveram opol'tunldatle 111!. to em que a. Exa. baixou os atos ~xa.. e.~tavQ empenhado, antes que
SUa vida de .gerem latlfundlál'ioll. ou- ne~€ssárlos para Ilcabctr com a f()j'te OS mllltal'es toma.ss~m atitude. em
(:0 com prawr o aparte de V. Exa, elevação do custo de vJda. t.ant1do que jlrovldi!nc!as surgw;em para que

o Sr. Arnaldo Cel'deíra - Nobre os aluguélll, procurando combater o. Il grupo que dirigia o Pais fósse afas
Depuwclo Sérgio Magalhães. respeito especulaçllo dos negOCIantes desones- tado dá govern!l!1g8. Esta 11 1Jergun
() ponto de vista de _V. Exa" que não tos, estabeleoendo o 1J10nopólio das ta que ta~o. V. Exa. acha. então,
constitui, sequer novidade para esta Importaçfíes de Petróleo, enCalTlpá11· qUê seu colega. que aqUI está tomou
Casa, lWm para o~ seus amigos e seus tio as reflnarJu para tcrUlleoer a táls provIdências pOr (tue não queria
admiradores. O que. todavia, desc- J:letrobrlis, crlamlo o Orupo j;;kcoutivo ver minorada 11 fome do povo?
java renlçnr, desde logo, é que quan- da Ind(lst,rla 1l'anna~utlca PUa o O SR. SJ1:R(:ito MAGALHAES _
do DIt rUa estavllm Q[juMes que pre- tabelamento d(Jj! remédIÓ6, provlden- Vou respc>nOér, e com multo gôsto.
gavam llIl greves. qu~ndo na rua es· ciofit'lo também a organlt4çáo do /I. pergunta do nobre Oeputado. 1'a.
tavam IlquêleS que dll'Jam defemler Consclho élue IrIa cuidar da reforma rll; trazer a felleldalte do povo brasl.
o povo, 0;;. preços subiam assustado" urbartll. E, enfim, Sr. 1?re~ldente É! letro, éól1forme V. ixa,. são necl!ll.Sá..
l'amente, dla por dia. mês por mês. 81'S. Oeputados ... ria. 1I1"Ulnas condições. A primell'Q

- das revIstas e dos órgãos especlollza O Sr. Brito Velho _ ~lmIIlte V. dela.!! Ó o regIme democrático. ore.
Qos. N!io conhScemos qunlquer me- Exa. uma pergunta apenl'lil1 glme do respeito pelo dJrelto do cl.
dlda - • se V. Ella. conhece e pu· O SR. SI!:Ho!o MAOALltA:s:a dadio brasllelro manifestar o seu
der proV4-I::l, lllll'adeolG - que ti- '" um doYêrl1o qUe defendeu, 1n- pel1samenl.o pelo llvre dIreIto de reu
,,"-'>Se contribuldo pau baratear o trlU'llllgemente, lI1l lIbél'tladeJl aln. nllí/O. :E:sta. é a »rimelra. condJÇ1ío
custo da vld:t oU para discJpl1nar, d'cals e as lIberdlldcs pilbliClls neste Para G Ilberda.de. para' a felicidade
scqunr, l\ exploração. a IldnAncla,_ o Pais. Ninguém nega as chamlldu do povo: o respeJto aos direitos Ül~
OS5!llto à bólsa do povo. Na rellllda. marchas com li fnmflla ou pela fa. dlv1dual•• o reapetto ih 111Jerdllde.!l pú_
de, o qUe havia era uma Incapnclda. roiHa. com um rosArio, pela demo- bllca.,
de, o qUe Mvla era uma Omis!no, o cr~ci". se -all--ram livremente nês- A d

... d la D Yo Q ~ ."..... segul1 a condlçlío" llobre D~u.que haua ern uma emagog. e te Pals, sem qualquer ccrceamento lado. tllU'a tlue haja e fellcldade'''do
ÜiZOêl' a V. ILJm. que. evidentemente, p- "arte do- Oovêrno ""'eder~l. 1"oi é t

•• êl rem U'''' r'" povo.res rlnglrem-se ou destruirem-estou en .... o llqu elI que que o um Govêrl1o de Ilberdalle. nlío ape1lall !~ os monop6lios estrangeIros que ex-
lI'espelto 1l0~ IJ1tll1élatos. o respeito à.s pol' ter garantido a liberdade párEl OS IMrlUll we povo. porque só ilodere
gn.l'lln~las e às imunIdades, mas nós pr!\.l!egllldos. mM. também pQf4 os mos ter recursos para pl'Onlover nos-
~~mQll os hom!lns ... trllbalhlldores reunidos em seus sln- so desenvolvlmerJto se o produto do

(Tloçam aparte slmultllneOB). dlootos. Pol ai, então. que, o Govêr. trabalho do povo perman~cer no ter-
O SR.. PRESIDENTE - (Jtfanso no despertou II ':úrla. elas fôrças rea- rltário tlac!onal. Más se o produto

CelsO) _. Atençáo, Sr. DepulaóOtAr- olonlirlas que acabaram segutlldo o do trabalho do- povo é desvIado p'3ra
Inaldo cerdelra peço que últime seu Inesmo eâmlnho percol'1'ldo com o o exterior, ou se fica em mâos de
éplll lo ao _orlldor, Apelo também l\O Presidente Vargas e com o Presidente uma mlhorla que o dissIpa no luxo.
nobre DcputMlo ROberto Saturnino. JAnio Qoodros. no fllnsto. na grandElZR. então êsse

- l'lIrfj que não trave debate. de sua O Sr. Peh'6nlo Jl'ernal J NoMe povo não pode ter felJeldlldt. E, no-
lJun(!i1l1a, Com o aparteante Q.ue se Deputado Sérl;lo Mllgalhaes, perml. bre Deputado. para que se cumpra
encon!rrt nesf:02 momento lIparteg,nclo ta. V. ll:xa. Ullt apartê curto. RM- esta. .segunda. condição. é preciso uma
o o:'~t!(or. (Pltl17t/l$) , portdeu V. Exa .. de mánelra Indire- polltJca de Intel'Tençlío estatal, é pre

O Sr. Atllatdo Cerdeira - Nobre ta, e com perfeição, ao Oeputa40 Ar- olso uma política de encam}laçllo das
:D"pul!l~o ~r~1o MallalhAes. c1lzla a naldo Cerdeita.. Mas eu, com a hu- em't4'bas concesslonárlas d~ ~rviCo
V. J!llIa. que eVidentemente nAo pc- mUdl\de costwnelro., lletUrll\ a V. púb!!CO, é preclw a polltlca de trlOno_

pálio das irnportJlçãil.s de óleo cru. de
monopólio cambial, de enoomp:lçã.o
das l'eflnulas, apellJl.s o núcleo rni
cía: de uma pollU.que necessítava
ter o seu dcsen,cl·(.mento, Em race
disso e porque o presidente João GOU
lart estava .reaímen.e tomando esras
memdss é que respondo a V. Ex. 'que
Justamente o presldmte Joáo aou·
Jart estava Irabalhul'ldo pejo bem-r~.
lar e pela fellcHlade do povo brasí
leiro.

O SI'. Brito Vell:o - Não era essa
exatamente mmha pergWlta. mas
agrad<ço a resposta que V, Ex' pr,e~

tendeu dar. -
O SR. m:ROlO MAOALRAE5

Mas Sr. Presidem,c, que o golpe pJ
lilJco-milLar é reacionário é ,."a afir
mativo das ma:s elementares. Golpe
po Itrco-míntar 56 pode lJU mesmo
rEacionário, porque as fôrças popula
res naclonnlistas e trabalhl.stas. as filr
ças que d~femlem as reformas estru
turais têm conscíêneía de que essas
rerormas só foderiam atingir o seu
objetívo se Ievadas ' a efeito nwn re
glme democrãtko. mas num reglme
dernoerátíco SEm -restrlç~es, num re·
gíme democrático em que OS tavru
dores pudessem opinar sObre relorma
agrárJa, num regllne dEmoorátJco em
que os empregad~s de banco pud~s
sem opinar lambém sObre ref<lrma.
bancária. E!::Sas seriam as reformaS
autênticas que dtpcndem de lUIlA de
mocracia autêntica. de uma dem')
cracla vel'dadeiro, de umll .dentOlll'lI.'"
ela qUe aimite a pai iielpaçllo da to
tlllldade do povo brasileiro no seu
corpo eleltcraJ para eEcolha d~" seus
lEgitimes reprss:ntantes. At está. se
nhor pre,ldente ,4 euênc\a democrá
tica do movimento pelas reformas de
base. .

O Sr. João Mene~es - Antes que V.
Ex' termine o seu discur!io, dCS?jD.
depois de ouvir a forma pela qual foI
êle inicia do, tendo V. El;' pre_, .lIdo
Integral m Idarledade 110 eX.PrEslden
te Joiío QouJart .tl'ansmltlr ao llob~e
ooie;a o Ineu aplaullO. porquf/ co.t1l1ec;a
de perto Il. SUll p~slçáO junto ~tluele
ex-presidente. Se o Sr. JorJo OLulart
tivesse h'Jmens como V, Ex' junl~ a
&i não teria I>~sslldo pekJ& mll11len.as
dramáticos que foi levado a pn.';/!lIr.

<' Sr. Correia ela Costa - D:puClldo
Sél'glo Ma"alhães, dentre os homeIl.!l
de esquel'dà desta Casa. V, Ex' se des.
taca e é mer~cedor da nossa maIor
consideração, pcntue slm\l>re. colocou
08 debates em plano elevado. Lamen·
to di~cordar de V, EX. qutlnd::l pr?"
clama a necessidade da intervençllo
estatal oada. vez maior na IniciatIva
privada. Sa.be o n?bre cole;aque 11
expel'Iêllo1a brasUelra. no tOCll.l1te l1
c!!.õa Intllrvenção não nM lltuorlza a
estendê-la a área maior. V. );llC' dellt
estar lembrado, tcm conhecimento
pois é esludwso dêsses âssuntos. do
caso dk5 estradas de ferro, e das em
-prêsas de navegação. SAo org~mO$
llltameni.e defleiiãrlos que estão sano
grando 11 economia nacional oom sellS
deflclts. Assim. permita-me dÚlcordar
do ponto de vista e V. E1I:Il, Oul,l"Ó
trecho tio seu discurso. que venho
acompanhando com a maior atençã".
é quando procla.ma a nece.sS'ldade da.
Intervenção estatlll ccmo unta ronll.
de pioneirismo e de avanço no nos
so desenvolvlmenlo econ6mlco. Vou
llltllr a~ V. Ex' meu Estado. Mal.o
GroSoSO \l!n1 InOMlrIM, Jm)il1ho de trI
go. fábrica de clmen~, trlgoriflcos
para e,:portaçllo de cante, sem que
até hoje Ilve5lle o menor auxtllCl do
Oovêrno, A iniciativa privada é que
4'stâ. cOllcorrendo para o de~nvoIVl
mento do mcu E:stlldo. ll:.9~e o reparo
quo de! e1ava fazer.

O SR, SÉRGIO MAOALHAES 
N'obre Deputado. qucro esclarecer que
náCl defenclemClS a inlchHlva estatal
lJ(l:ra E,ubstltulr a inJolaUva privada.
!~lLCl.uel/l!l re;;tões ollde 11. iniciativa Irt'l.
váda. teve condIções de desenvolvimen
to nós a a.polamos integralmente. À
iniciativa estatal que defendtmõS 5
para .s·,lptir ou pn.ro, proporcionar do



199J
i

Abril de 1964-

'I sergipe:

F1'anclsco Macedo - P'I'B.
Jose 0arJos l'elxelra - PoDo
Ma.chndo Rollcmoerg - UDN.

Bahia: .•

-Oastão' Pcd~elra - PTB
Hen"lque 1.1I11a --1-'80"
Jos:pllat Borges _ PSO

--.Reg,s -Foacncco - PSD
TeóduJo de -Albuquerque - ,PTE
TourIn"ho !);lnlllS - UDN -
Wilson Fal~âo - UDN

Espírlto santo.
Lourival AlmelCla
DU1C-no MonteIro - UD,N (la-6·tH).

- Bcglma Leal
R:O de -Janeiro:

Amaral peixoto - !'SD
"Bocayuva Cunn!l' ~ PTB
Emmanoel WaJ.!omann - PTB
Geremías Fontes - EDC.
Gctúllo Moura - PSD.
Peren a Nunes' - f'SP.
Mn'IO rmncorlndeguy - PSD
Rob:o-rto Sllturnino - PSB

Guanabara:

Arllaldo Nogueira' - QDN.
senedito: Cerqueira- PTB.
Eplminondas dns Santos - ,f!.TB

(l~·6-64J

HamiltOn Nogueira - UDN,
Ju_arez Távora - !IDe
Marco Antônio -e- Ji!ST ,
Nelson aar!1e,ro - PSD.
Roland Corblsler '- PTE
itubens Berardo - PTB.
Sergio .l\<1agnlhães - PT.B

-Waldir SimõeS .;::. PTE. '--

Minas Gers.is:

Austregesílli de Mendonça. - ~à
BUac 'Pint.o :- llDN' - ,
Carlos Murilo -_ PSD;
Celso Passos -' ODN
nnar Mendes - UDN::"
Francelíno Perelrll. - aDN
'Ge~aldo Freire - UDN' '_ "
Gwlhenn1no de Oliveira - PSD "
João Herculno _ p,['B •

Jose Aparecido - aDN
Manoel de Almeida - PSO
Manoel Tayelra - UDN
Milton Reis _ PTB . -
Ovldlo de Abreu - PED _
Ozanam Coelho - PSD '
Padre Nol>re ._ PTB
Pedro :Alelxo' - UDN
Pinheiro Chagas - PSD
Rondou Pacheco - UDN
TancrEdo Neves - PSD
"São Paulo

Afrânio de Oliveira - UDN
Alceu de Carvalho - PTB
Amaral Furllln - PSD 
Antônio de Barros - PSJ"
Athié Ooury - PDe
Bat.lsta. Ramos - PTB
Cunha Blieno _ PSD
Franco Montara - PDO
João Abdala. - PSD
Jose Reseglle _ PTP
Lino MOJ'gant1 - PR:o
Luiz Francisco - P':r1'.
Maurlclo Goulart '_ PTlI
Pacheco Chaves - PSD
Padre Godínho _ UDN
Paulo de Tarso .:.... PDC'
Pedro Marlio _ PTN
pereira! -Lopes -- UDN
Rogê F,errelta 4"" PTB,
Teó!llo:Andl'ade -,POO
-U1yss~s' Gulmarães .:.... .PSD _

GoiM:-
• - I

Alfredo Naeser -' UDN
Benedito Vaz - PSO
Castro Costa. - FlSO

. 1Jelestlno Filho - p.so
, ÉInlvalciiado _ UDN

Gerald6 de PIna. - PSD ..
,-,Jales Machado _ UDN i

Ludovico de Almeida - Pst>
Peixoto I da. Silveira. - PSO
Rezend,tl Monteíro - PTE

padrões de cultura. de seguran
~~ ecenômiea de bem-estar so-:
elal.Exploraram o szntíménto

,'- religioso, como S!! meu gcvêrno
não tôsse daqueles qUt- na his
tória da Repóblica mais se em
penharam em cercar de presü
glo. de ,conc11lação e_ de l'eLp_lt-o._
os dignitárias 110 Episcopado; do
Clero da I~reJa Caló1ca e dos
demais credos re1iglcsas. MislJ.
ficam-se com a supzrvalorlzação
do perigo "comunísta, como se-'
não -fôssemos uma dsmoeraeía

- plantada Irrtmovívelment« no
coração de nessa gtnte., -
E.~tou firme na defeMI,' e ao

lado dó_povo. Do povo em quem I
acredito e em Quem depOSito a

, certeza 00 vitória de nossa causa.
Não reeuareí, Não mil' .mtímí- 

darão. Reagirei aos! golpM dos
reacionários,' contando com a"
lealdade, a bravura e a honra das
fÔrças militares e com a susten-

, 'tação das fôrças populares, do'
nosso País,t.

Leno!r Vargas
José Bonlfácío

'Henrique La Roc~""
Clay Araujo
Dirceu Cardoso
Emilio Gomes
Gabriel Hermes

s
-Açre:

, Jorge Kalume - PSD
Mário Mala -' PTB
Ruy Llno - PTB

.Vaiêrlo Magalhães .; 1'80,

Amazonas:

Almtno AfOl1S0 - !'TE
Ojall1Ul Passos - PTB .

Pará:

João' Menezes - 1'80
-Stéllo Maroja ...;. P8P
Waldemnr GUimarães - 1'50

, Marnnhao:

Cid cal'Valho - PTB
Clodomir Milet - PS!' I
EurIco Ribeiro - PTB

.Pedro Braga PTE '
JOsé Sarnel

PlauJ:

éhagns Rodrigues PT:b
João Mendes Ollmpío - PJ'X '

Ceará:
Costa Lima. _ UDN,
Esmerlno Arruda - 1'8"1
Leã.o sampaio ...: UD~
Moreira da Rocha - PTB (25-6-64)
Moysés PlIrientel - 1'TB

Rl<J Grande do Norte:

Jessé Freire - '1'80
Odilon Ribeiro Oout~o - prio
, Parlllba~

Humberto Lucena - PSD
JanduJ' Carneiro - FSD
Teotônio NetO - PSD

Pernambuco:
Adelmar carvalho' - PSD
Alde Sampaio _ UDN ..
Artur LiIIlll ;- PTB
Augusto Novaes - UDN
Aurlno Valois - PTB
Fra.nclsco Jullão - pSB
Lama.rtine 'ra.vora - PTB
lMilvemes LIma., - PTB
Waldemar Alves .;.., PST

- Era o que tinha a dizer. (Multo
bem; 7Ilúlto 'bem. palmas)"

O "SR. PRESIDENTE:

EStá ftnc!()o tempo destinado ao
expediente. .

Vai-se passar à- Ordem -do 016,

COMPARECEM lUAIS OS SENHO"
RES: ..

OIARIG DO CpNCRESS,O NACIONAL.
, ' ..- ~ .. - -~-~ .~

ampllação da -Iniciativa prlvada. Te
.mos o exemp:o clássico da Compa
nhia. Sidexúrglca Nacional que veio
promover e!l:ie grande desenvolvimen
to da. índústríe, metalúrgica baseada
na InicIativa privada.

O SI;. Correia da Costa - Perfeito.
Neste particular cono:lrdo com-V. Exil.

, o SR. SÉRGIO MAGALH.A&s _
São verdades elementares. -

O Sr. .Humberto Lucena - Nobre
Deputado SérgIo Magalhães V Ex;
que é, sem dúvlelG alguma, um dôs ho
ine1l8 de bem desta Casa e um dos
mais autêntJcoll lideres populares dês.
te Pai!!...

'O SR, SÉRGIO MAGALHAES
Multo obrigado, a V. E:Ul. '

O Sr. Humberto Lucena - '" ~ão
poderia. descer- dessa tribuna 'sem que
recebesse outras palavras de soJid<1
l'ledade. Quero congratular-me com
V -. Ex' pelo seu pronunciamento co
raíoso, V, Ex~ neste instante encarne
11 vontade soberana do povo brasi-
leiro, '

O SR. SÉRGIO MAGALHAES _
Obrigado e. V. Exa.

O Sr. Humberto' Lucena- Se o
Presidente J".,ão oeursn, petasccír
eunstãnctas tão conhecidas de todos
nós, toi.obrigado a afastar-se da sede
do Govêrno, nem por Isso nós. que
temos compromissos com o povo no

~
.en tldo de concretízar aquelas reror
nas que 'se tornam necessárias para
eestruturação da. sociedade brasílel

ta, de modo a fortalecer a própria
democracia. devemos desertar. peJo
10ntrárJo, c deveremos estar aqui, alí
nhcdos no sentido de fazer das Idtílas
,do presidente JOão. Goulart o nosso
programa., o nosso roteiro parlámen
tal' para o ano de 1964. (Palmas)._

O SR. Sr1:RGIO MAGALHAES _
l!uJto obrigado, nobre Deputado.

Sr. Presidente, vou terminar earae;
terJzando o golpe pol!tlco-miJitar co
tio um golpe antídemocrãtíco na suá
essência. Nobres colegas nOSsÔs aca
bam de ser presos: o Deputado Nel
Vu Moreira. o Deputado Max da ces
tassantos e o Deputadtl Eloy Dutra.
homens que têm a garantia da Cons
tituição brasileira. porque faeem par
te. desta Casa. Estão -presOS.provan
«o já a arbitrariedade e o abuso do
-regime de exceção que se Instalou 110
País.

A tpdos aquêles que agora. estão
anuneiando as reformas -de base para
o Brasil, depois que o Sr. JOão Gou
lart se afastou do Govêrno. depois que

wfastaram o Presidente João Goulart..).11 chfmadas reformas democráticas e
.. ~tãs, quero dizer que o, prllSidente

'l<Jao Goulart se -sentin\ altamente re
compensado por todC6 os seus =1
:fíclos, se a sua. dera\ção por um gol
]la milHar vier d~fato conduzir o
Brasl! a fazer aS retormas pelas quais
tanto oaf.l+lhou., ,

:FInalmente. Sr., Presidente. quero
mais uma. vez, realçar que a solída-- '
ridade da'!3ancada do PllrtidoTraba_
lhlsfa Braslleíro ao Sr. presidente João
GOlllart é uma solidariedade. confor.me demollStra,- que tem como- funda.
mento ($,prlnclp1o.s e as Idéias, o pro
grama do nosso partido, a Carta ele
Vargas e. lIgora, a prOclamação do
Prr.sldente João Goulart, que pdSSO a
ler. para que conste áos nossos Anais,
juntamente COm : aqueles grandes 'do
cumentos de iilta das fôrças popula
res pela redenção' do nosso Pais:

"Na Capital da Repúbll~a. nu
ma noite em que fó:rças rea
cionárias desencadearam mal/;
'UIlla. vez o golpe contra as ins

tituições democráticas e' con-
tra a libertação econ6mlca dll
Pátria, na plénltude dos meus
]lOdêres constitucionais. que o
povb outorgou. que o povo ra..
tlficou .. em pronunciamentos me
moráveis. reafirmo a minha 1na
balável decisão de d~ender in
transigentemente, numa luta sem
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A presente se estende a todos quo>

estejam sendo prOCll.'lSados pela Im
pressão OU divulgação de quaique: li
vro julgado contrário à Se~ur1lJ1Ga
Naclon,al.

"'IARJD DO C0NORESSC' NACIONAL (Seção, I}

(:(J:if!a d,] CC~f:l' - UDN
Ecl: W ""HrJa - m:.H
:r.l!~U~1 MC1C[HelCS _ PTB
F~_"'c cl~ Ar ••da - P",D
:r. . "I II M"ll1dl __ ?;:;D
'v' 'Il ~;n;tins - lJDN

PJ.allí!:

8 e 10 e da ':omíssão de seuu- 4 do movimento armado de 12 de .se-
TUllI'et NiJl'iQ/iI.I. eOIl. substll1liívo. Inclua-se, anal' convier, O eellU,:lte: tembro de 1963.
Do 'SC1lJlOr Pereira Nunes. Relu· "Art. Os beneííclos do presente ele- Parágrafo único. Entendem-.ie co-
tOl'~s: senuore.. Belljamill Farol! ereto legislativo são extensívos aos mo praças de pcé aquelas elefÍn;.1:lS
e Celestino FI/llo. IOflClalS, praçes da. pollcla MIlIt<''tr do pelo parállmfo Ílnlc:> do art., 132, da

O SR. PRESIDENTE: Pinul envolvidos em ~conteclment06 Constituição Federal.
- '. ccorrldos na Corporaçao no período A t t d t I i I tA ocm'ssão de Con."tHulçllo e Ju'- aI' agôslo de 1963 à presente data. e r , 29 Eo', e ecre o eg s auvo en-

tiça opínondo sôbre li matérln orere- que se encontrem respondendo !dé ao trará em vigor na clata de sua tiU-

ceu tIs seJ,:UUltes I máximo ele dois processos militares". btícnção.
EMENDAS 5 10

Nf 1 I Acrescente-se, 'onde couberr- Substitua-se no art~go 19: "ParticI-
!>Up1'lmam-Ee, no art. 1", as pula- pautes dos acontec!mentos... em Artigo - F1C!lm Igualmente ~111~(.J,t.

vras ''',u civis" mais o art. 2" total- 3raslllo ... " por "inclusive compo- dos os militares das Policlas E;,tll-o
m~w: do Proj~lo de Decreto Leg.s- nentes das Polícias Militares parti- duals qUI! tenham participado de mo-
ranvo n" 57-63. ctpantes de nconteclmentos sub ,Cfsi-

_ , vos ou de índíscíplína ocorvtdos no vímentos reivindicatórios e, P'), IS·
S<lll'l da COll1l~,llO, em 28 de teve- Pais, a portír de 18 de dezembro de so, sofrido pUnJçõe;;.

\

retro de 1964. - Tabosa "e Alfllelclcl. 1061".
Vice-Prc.'idenle no exercícío da pre-I 11
lo;d&lJcla, - Ond'o ele Abreu, Rejp- 6 O congresso Naciollal decreta:

I tC'·. N9 2 j Acrescente-co: Art. 19 Ficam nnísündos todos 011

l
. . Art. - os ueneííeíos da umsua quaisquer partítcpautcs dos 3 C,:l,(,01-

SiJ/l1n octarlna: Inclua-se, onde souber, o seguinte. coneeõ.dc nesta Decreto esteuuern-sn mentes que se desenrolaram, -m de-
"Ar!. ..• Ficam Igualmente anís- aos que: no período de 18 de ubr! le tembro ele 1903, em Bl'lIsIl.a, e CJ<, Ú'lJ-

Allu~o Zen! - lJDN tludos os OficiaiS e praças da polcla 1945 ate Il. presente data: mais que em consequêacia dos rnes-
Antõnlo A:Jllelda - PSD ' I I uc t ti ler I r:oMIlitar do Piaul que, por mot vo re- a _ part'lclparam díreta ou índí- mos. em qlJ.J.cl. r pon o o ci' ,
r;~II~~~~od~e~ro'JI~ PE.l'};B lacíonado ou decorrente de partlrJpa- retameme de fatos ocorridos no ter- nacional, tentam sofrido, es~e)am
Paulo Mac~rln1 _ PTB cão na "campanha de reajustamen- rJUr.lo nacional e que Constituam SOf':en~o;ouinpossam VIII' ","sofreI' sau-
l'cdr[) Zlmmmllann _ PED to salarial", OC,Orrida em agOsto ~~ cumes polltlcos definidos em Lei, in- ções d~c,pl ares OU egms,

1963, tenham Sido condenados ou e" cíusrve os que loram capl tulaePs nos Art. 2'1 Estendem-se ainda os bc-
Rio Gl<lUde do Sul: teíam send:) procebt.ados, por crime artigos 1lS, 138, 134 136 e 198 do De- neficies da anlstla concedida ~csce

An1imlo Brrsolln _ P'lU previsto 110. Código Penal MIllt:llr, ou creto-leJ nQ 6,227,' de 24 de janeU'o decreto aos que, 110 período de 18 '.IM
Ary Aicuntarn ~ PSD nn..Leglslaçao de SesuraJ1ça do Esta- de 1944, Cód-:gO Penal Militar, e nas abril de 1945 até o. presente da:a: ..
lJ!'j, u V('J!tO - PL do . letrM A, B ou O do paráb'l'afo únlC() a.) participaram, direta ou ln'llre~
Cc, d' Prjeto ~ P1ll O, SR. - PRESIDENTE: do ar ligo 19 da. LeI n 9 1,057-A, de tamento. de Iat-os ocorrido, no terrl-
o , 1 F t 1 rDe 28 de JaneIro de 1950)' tJt

l( "Ir ueo - • • Ao projeto. quando em dJseUEsúo, ' tório nacional, que COM uam Ctl-
ClovL' pc(:llll1a - l'SO foram oferecidas Os se;;uintes b) - partiCiparam dc movimw'zls mes pollUcos definidos em lei, lnclu-
Damel f arf.Co - PSD fclvlndlcut6rjos de caráter poltleo slve os que foram capitulados 11011
:E.'Ud'defi Tr!~hcs ~ 1'DO EMENDAS ou se tornlU'M11 su.;pelt0s de exe~cer ArUg(!S us. 133. 134, 135 e 198, cio De-
Luc:Il{lo Ma~hndo - PSD Inclua-sc onde couber: ativlda~es Eoubverslvas dO regime po_ o;elo-Iel n? 6,227, de 24 de jüllcaO
J',UlüJ1 Dutra - PID lIlJeo vigente no Pais, e por êl.Ge mo_ de 1944. CódigO Penal Ml1Itllr e nus
l,'em~~h1 BlIl celos - PE,P ..Art, ... - E' jgualmente concedl- tlvo foram afastados de Suas 1un- letras "b" e "c" do parngrafo único
R:1ul plb - PL da anistia ampla e Irrestrl(.a a VJclOS ÇÓM licenciados reformados ou ex- do ArlJllO 19, da Lei n9 1.057-1\, de
Rubm AIHs - ITB ('~~ milltares e ex-alunos de cursos, ml- cluldos das Fôrças Armadaa, ou das 28 de janeiro ele 1950, e na COlUlt;tll!-
'1,11";'0 Dut,ra - PSD laRres excluldos da carreira nll,ltllr Marinho. do Rio de Joneiro OU de çiio de 1937;
U.J1iJ·'o ]\1ach...do - PT.B em dec~":ência de movimentos revo- mlUdos do serviço público federn1 ou b) partlcipa.ram de greves ou de
~[ljl e :1"11oC" - PTB lUclcmárlos C/corridos no p,,1s desde 16 estadual ou municIpal do Arsenal de movhnentos relvindicat6rlos de carfÍ-
'A licLa ~c prC!~I:"11 acusa o com. de julho de 1934 e que 6Óbre os met,- Marinha 'do Rio de Janeiro ou de- t III t _'o ICi)

'" mos Ilão tenhn ~do apurada no com- qU",'squ"r s'crvlços d" Unlu'o, '""I "dos er po t co ou se ornar€lJll ...,;pe sjl::rct'.mcnlo ele 291 .scnl10re. D~p!l' I é I 1 é I d "' W => Q de exercer atividades subvC!'.:sivliS do
tados, pe~te ll~f r to, qua quer f~l' c e e ou Munleiplos. Autarqulas, EntIdades regime pol1tico vlgenle no pnls e, P.nl

cr e p:> (.t). Páraestatals ou SOcledodes MIsl.as. consequêneia, foram dlmltldo.s de que
Os S[,ru10,('.', D~pulfld()-c qun Ic·nham § 19 k;J militares e Cl';-alunos 'doo § 19 Os an13t\ados, nl>S têrmos dés- !Jverem atingido o 1JJllltc de ldaçóes,

pro~d{L o lIpl e~~nl,JJ', poderiio fa- cursos mjl1tures bencflcladOs por êb- te artIgo, reverterão ao serviço at!vo rclntegra.ctos. lll'rào reformados ou
Z;]. lo, te 'llrtlgo, é as.segur....d!!' 1medlata e M pô..~to. graduação ou cargo que expUI.sol; dllS Fôrças Aramadas ou

Q sn. "ALemO l\lAGAL"AES: incclUdicional incorporaçao à Reserva ocupavam qUlIl1do Incbrreram na pe. das Fôrças Auxillares, dlspensadoi ou
nemullec'ada, COm todos os dlreuos, nalldade computllndo-se todo o tem demitidos do Serviço Públlco l.''C:w:·nl

(Sem rl'visilo do orador)";' Sr. vantagens. posto.~ e dema1 sregallall p;> do s~u afastamcnto para efeito d; Estadual ou MunlcllXll. do' ArsenAl ele
Prc..,denlc, aprc.,cllIO

i
prOjct.otlbidle J!I que o homologo menos graduad~ h0l!- aposentadoria ou reformu sem. dlrei- MLWlnha do Rio de Janeiro ou ti"

lJue tiiu.lpllna a ncompo.. lea ...e ver conquistado-a qualquer titUlO. to t d qualt.quer ecrviços da. únliio, dos E:;-
plUa. concOJ'rCl' a Cllo:'gO elellva de. a a rata os. tados ou d:>a Munlclplos,
quem CXCl'('j curç;o executJvo, 'lt~ trê' § 29 O retôrno dêsScs milltllre~ e § 29 Aquêles q,uc, de acõrdo com . ...
me'[S anlc, da dala cJo piel(o, salvo ex-alunos de cursos mllltares a v.da o parágrafo anterior não puderem re- '19 Os anlstla~os nos tênnos dr.
!.e húUlcr a nrcfssárla deshnco.npau- at1m, se, a.5Slm o requererem, ~ftlr'be- verter, serão reformados nos têrmos te artigo reverterao ao SerVlçQ ali\'()
bllZil\''\O, lní'dlante a rc.>pccUva rI' á na jlO!dçaO di) homologo menos gla- do parágrafo anterle<:'. ..amputando-lhe todo o tempo 1.1P, lIeu
nÚl1cia. (Muito b~lII) dtllldo da ativa, cond1clonado, eutre- afastamento para. eIcito de pIOlnoçiW

ta~t:>, a pronunCiamento favorável do '1 no pOSto, llarduaçào ou cargo, quo
O Slt, UAR\' ALHO SOBRlNlIO: Mln1stérlO Milltll..' competente. Acrescente-se: lhes competir, salvo llfl incapacl~dva
(SCill revisáo do orador) _ Sr. P;e- § 39 para eleito dos pe.rágrafos or motivos de saúde e os llue Uve.J

slúenle, passo àf; mãos ele V. l!:Xa" 19 e 29 dêste artigo, con.slderam·~e Artigo - Vigornrâ COm a ~egulnte rem atJngldos o limite de Idade para.
nos lermos regulam~nta<·e.:;, prlJjcw "Jwmolo:!os" de ex-<llunos de Clll'50S redação a letra. do do art, 19 do De- II permanência na ativo.;
que l"i',IJJn o Ar!. 20 da COn~wUl'1ío militares os alunos oonte,:nportineos crcto Legislativo n 9 18, dc 18 de de- " ~ 29 A U I que d Il"""do

Y do mesmo cuno e que nao tenham zembro de 1961; • C1 e es , e...... com
liedernl e doi ontras prov1(l~uclas. . (. t o § 19, pelos motivos aY menclol1ll-
l.f,Iui/o b.,7IIl, . Illd? e~c!uJdos por mo vlmen.os re\o- "De.serlore~ tnsubml.o;sos e re. dos ou por quaisquer outros, nüo pu-

0- SR. PRESIDEN'rE: IUe'OnIll'H)s. 2 fratários". \ derem reverter, ser readmitidos ou
I reintegrados, serão reformaàos ou.

VaI-se pussar à votação (1,\ ma- I Acrescente-se ond econvler: a aposenlados, no pôr,lo graduação ou
Jéria. con.',lllll(c da Ordem do Di<J. I Art. O. panldo. polltlcos, devIda. Inclua-ee: cargo que Ihee competlriam. ~qso tí~

~ .. vessem revertido, reudmiOdos ou r~
') SR. PRESIDENTE: mente t'elllsb:ados, poderáo represen- E' concedida fiOS oficiais, sargenlOs integrados, qualquer que loCja. o seu

Voletçúo, 11m diseussiio úmca, do lar ou reclamar, or1gln1triamente, ao e praçllS da POlcia Militar, da. auar- tenrpo de ,sEl:vlço;
projeto de Decreto Legislativo nli- Supremo Tnbunal Fcderal, - contra da Olvll e do Corpo de Bombeiros dos
mero 57-B, qffc anIstia aos mili- atos das autoridades executivas d:l. Estadas que participaram, direta ou I 39 Os possuidOres de l'elaçiío dll
tares 011 civis partldpanlc8 d08 União, dos E1tados e do..~,Munlclplos, lndiret€lJllente, do mQvlmento reivln- emprêgo com entidades de caráter

d que, fWldad4s .m argüIção de 1ncons. dlcalórlo ocorrido no ano de 1963. privado em cada âl.'lpensa tenha Sido
acollteci11lentCJ3 que se escl!roZV- tltuclonalldade, negare mexecução à reconheCida, judlclalmentllr a. justll
ram em BrlLSt/iu 110 dia 12 de se- leis ou atos emanados do Congresso O beneficio concedido tem deito causa, serão readmil.idos, a juizo do
t~lII!,ro. d~ 1963, e dá outras pro- NaCional em decorrência das dlspasi- com ll'e1ação às garantlas, direitos 8 empregador, que os indenlmrá. na
f)'~el~Ctas: te1Jdo petr~eer -ua Co- ções da ~inea V do art. 66 d.. Cons- vantagem conferldOill por leis esta- fOi'ma dn lei, quando recusarem a ,sUl\
'I1ussao de ,co~stltu.tçac e Justiça tltulçiio Federal vigente. duais à PoUcla. Mllltar, Guarda. CI";11 readmissão,
pela constitucIOnalidade, com e- e Corpo de Bombeiros.
1ncnC!as. Pareeeres s6bre emellda.s 3 ) - .-
de ple1làrio da Com.issão de Conu- d v1 _ li
titJtição e Justü;a eqlltrário 1\:1 de Inclua-se on e con li',: I (SubstitutiVO GlObal) •
lllímcrOs 1 - 2 ..,.. 3 - l) - fi - Art, E' e.~tendlda 11. vieênola da
9 - 11 e 12; favoráveIS, com "ub- Decreto LegLslalivo n" 18, da 1f61.. Art" 19 FJcam anistiadas as prn9~s
eIlWldas, às, ~e números 4 - 7 19 de Ja~11'O de _19&4. de ~re qu~. pa:ilclp~ra.!J'l. em Bra.sIlIA

- I_t:!_o'y Filho - PDC
JHJ~.11LO B~í)y - Plll
:Fernnnco Blll!:a - P'IIi
lla;l L~: - PRP
JC;lD Simúcs - PSD
;o,'c R'cI1J - PDC
Lir;) o D~N;llI - F'.'tO
1>1"101'0 Mly"mcto _ PDC
Mo, é(" Lupion - PSD
)\;r\..'~on C::J;Jl(':.fO ~ UDN
r,. 1,., Montun , - PSD
1'. i. 6:1'0 Fe..rn~l - PTB
HI'ntl;o C"lJl:1únlo - FTB
W,:,')ll Ch!'(lid - P'IB
Z~CI'f\l'iR'; Beleme - UDN
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o SR. PRESIDENTE:

'Há sôbre & mesa os seguintes
REQUEItIl\1EN'fOl;

Sr. presidente:
Requeiro destaque da emenda n~ I,

da. O::missão de ocnstítuíção .e JUs
t:ça:

S .. 5., em 31 de março de 1~64. 
:.4dallto cardoso.

Sr. presidenh!:

cret:1 LeglslativB nv 18, de -18
zerabrude lB61:

~Desertores

!ratários" •

R.eqUeiro destaque os erneuua nY lO,
do pleriárfo..

s:S.. em 31 de marco
Adrtucto Cardoso.

O sn, tJRESIDENTE:

Acrescente-se:
ArtIgo ~ V!gÕrarli com a seguInte

redação a letr.a ~d" do a.rt. 19 do De-

2
Acrescente-se onde convjer·~

Art•. Os part!dOll polítJcOS, davldll-
mente registrados. pode~ão represeu
tax ou recll1JJlax oríll'lnàrlam,entel ao



Seçio 1D
Dá "'Tulribuf~IlO 011:" r~fSrrlbJilçt'1D

de teo-ras
Art. 12 As terrq püblkas C' a.s Que

torem, a qt.aJquer titulo, adqUlI'IW
;lara riM d:t Reforma o\grAru, serão
"Ubcl!vldlda" em 10tC$ para a dlstrl
'ulcão ~!llre ll/rrll~UHorH, !la Uj/u:l1-
': (':>rInh:

t, - Na!: zonl\s 'de t'lI.ilCjCll;:t~ã(j pto
:leJra. veIld'd's. nrrfe, "nCJ'l.ruent. •
po.",,~iros j::'lta )',;~mt:1tD em 11
~.
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ereto ao~' que. no. pc-dado de l8 de oSR I.RESIDENTE. -=-=-... ._- .. _. c:=:= t .4::

.lrlt dI! 1945 ól.té a presente data I . '. lçao ~lal quando se aju~ta a todos cl núcleos re!Jdenclals do tipo "0&-
,a' p~rtlclpaI'Am. drreta ou mutreta- .v0lação. em discussão únJoo, do os elementos essencíaís seg\Únt~; $11 Popular";

nu-me, de fatos ocorrIdos no tenHo- P:bojeto n9 209·B de 1963. que d.,poe aI o uso adequado da terra:
J:'j~ n~cJonal. que,' constituam cr.mes to re a regularjzuç&J da propm:c1odc • ,dl armazéns, silos. planlas !nelus.
)loJll'C08 deljllJrl,;,s em J..!, IIlLJlu.s<ve os da. terra, seu uso e domínio e dl\ bl o trabalho, direção pessoal 11 .rials de qualquer natureza. postos de
Q.~,P !~rem ~lIpltulad08 nos Artlg",i ns, outrns pl'o~ldénclat: tendo parecere.'; rlJllponsabll1dade C1nnnc.:r~ do pro- ,~aúde, escolas e OU'1B~ obras e ser
~.,3 lcH, lS~ e 198 do Decreto-lei T"V da Oomissao de CollEutllição e Ju·.... prretárto da terra, saJvo nos casos de vIços de ínterêsse para a coinunidade
Il,zn de 24 de jnnelio de 1944, CÓ- tíç.1. pela coru;('(UC:ollillhlade e jurídí, ell}lJoraçáo mdjl'eta; \ ~ a economía rural;
ói:!;O Penal Militar" lW.s letras -b: cidade eta\'orâvel quanto 00 méruo: Cio. cllmpnmrnto das dlSpOSlcõe.;, SI lerraa necessáríns à fundação
e "c" :lo, paragrafo único do A:t,g~ e flIVorávelS d~s Comi!:.0!'s de Agrl: ,;ôbre ccnservacão de recursos n~tu- ou. expausao de prlljelos mdus!l'iam,
1·... da Lei lJ9 1,(l57-A de 28 de j.ne.- cultura e PoHtJcn :<lu'al e de r",Uail- t81s renevãveís: m ':- A proteção do solo. da, tau
ro :1e 1950, e ne Constituição de \937: cas, Pareceres sôbre elllelldas de pl'!'· dl o observincla das normas jurl· na e da flora dos manancíaís e cur-

In pl1l tJclparam de greves ou de lIurlO: ,da COmLSlo&O de COnstJ~Ulçao dicas que regulam Oll contrato, e as sos d'água, e' recursOs natura;S e re-
fll"VIIlIC?!o., rerrtndícatôrtos de cará, e Ju.';/lça p';la aprovaçãc c1(lt; vmen- ~eJações de trablllho no campo. nuvàveía.
te; pO)JtJCO ou se tornaram susoeuos das de plenarJo de ns : ;, - ~ - 7 ~t, 49 Silo ga.rn.otldas todos OS
~e."cxercer ntlYJclJldes subversivas no -8 ~ 11 - 13 - 14 _ 1:; _ 16 _ díreíros concernentes à propriedade § 19 Serâo havidos como' exploradas
lCôlme pollt!co vigente no P<ús il em 17 - 18 - 19 - 24 - 2" _ 28 _ e à poUle da terra, eOl1Stltu~do obM- para 06 eleItos dê.;le 4l'Ugo, as terraS
cunsequàncla, ,tomm dernítléos de que 31 - 3li - 36 - 43 - 51 _ 55 _ ;:ação do proprietário ou possuidor, ocupadas com nerestes, primItivas ou
tlV('lrm atíngtdc o Iínute- de Id~,;li?s 61 :- 62 - 61 - 6B - 73; pelQ re- promover-ihe a esp.!oração econômica, secunnánas, Das·~áreas em que nou
e-e.lltegrndus. /Serão re!0rmadOll (1'1 ex- Ieíção das de números: 2 _ 3 _ 4 :Iesde que se verltlquem as condiçóes ver cOnvcnlência de preservação de
pu.!.>os das FÔrças Armadas ou daa 30 - 32 - 33 - 37 - 38 _ ,39 _ ~inlmns tndlspen.<.il.vels eeservaa,
l'·{m;a,., Au:dl'a!cs dispensados ou de- 4() - 31 42 - 44 - 45 - 46 - .
mítídos do ServIço Plibllco l~eÓCJ'lll 47 - 48 _ 49 _ 50 _ 52 _ 53, _ Art, 59 consideram-se ruraís IM I 20 Cometen~ nbtUIQ ou desvio de
ESllldual ou MUnlclp:d, do Au.ennl C:e 54 _ 58 _ 511 _ 63 _ 64 _ 05 _ móveis que pÓ!' suas el\racteT1&tic~ lloder a AuWndade que decretar a
Mn}jnha do Hlo de JaneJro lIU de elr_ 'l1 _ 72 _ '74 _ 75 _ 78 _' possam ser destinados econõmtea- desaproprIação por lnterêsse SOClll.l to
cua ue d' U-« '7"' , mente a qUllJquer fo d I '8 dos crl'érJos. e processos d~La iel" IUI r serViÇOS a .....Q. nos Es- • - .8 - 19; pela prejudlcidade rma e exp ora- eabendo ao pl'oprletâr;o', prejudjnado'
lad)s ou das MunIcípios. das de ns: 21 _ 22 _ 23 _ 34 _ çãO do solo e águas, ·Illclll!llve a flo- ~

~' lV 0$ anJstindo$ nos têrmos d!'.~- 55 _ 5'7 _ ro _ 69 e 70' pela l:om. ~a. a fauna, o subsolo e o espaço aé- todos os meios de de!Na admlUaos
te, arUgo reverterão eo serviço 1\tlVO tltuiçílo de projrto autônomo, quan. feo, êste ate ? lunlt.e compa.tivel ccm !la leJ proaesslUlJ.
camplltanclo-Hre toda o tempa de.sea to As de m,: 1 e 110: com sub.Stito.· D. servlço.~ publlcos de 'transportes t Ârt. 9" ParI' etcllo de 'de.saproptJa
ú!pslllmento parR efeilc de' p:omo- tlvos das CouW.sõ~ de Econom1'1 e :omUlUellç611S: ',' ,çllo por 1JJter~ soc:lal. ter-Jóe-á co
eco, lI') nôsto, grildunção ou cargo qUe de Agricultura e POhtlca .Rural e úe ,f'arágrnto único, IneJuem·u na e.J:. Ino, jw.ta s Inde~ão que fór .anll
llJe~ CDn'ljíeUr, 'S&1,,:0, O!l lnCl1paCjt.!õb6 Flnan!i'lt~, ~avorá.vel, ao .~ubstll.tl:j"O PI?:SCiio prevista Deste ~rtls:() lIA! w- iàv!!lnleute eODve13clonada entre' de
:Ptn, ":lO".~ de 811uae e os que tive- da ComlssllO de' AgriCUltura e PoU. dlll'trll!3 conexas .ou COD1llICU1 p n I Ill'CI "apropriante e desapropriado ou lo
rem ntml'idos o JJmirc de idade par:l Uca Rural . ..00 Fi:. 'Aniz BadraRe- :llôalmdade MIra!. .. ~lIe, !18 au~nciltdl! acdrdo, seja rlia-;
lI11e:ntanénc]a. na ativa; InLotes: Srll R0l10011 PaclJ~co Âme... OutnrLo' 1a ,tudlc'aJmeIII.e. ná fonna esUlbeJe_

§ ~,o Aquéle.~ que, de acórdo "9tn d.e Oliveira .Neto. Ivan Luz e Perncch1 '. ::ldlL para desa,proprlaçâo por lnter\!s-
(l ,\ 1.9 pt'Jos mQtrvos aI DlenclO)UlctO$ 'Barceloo. Do acCS$l1 li ferro 'Il! llClbl!co. cujo proces.so se apll<'$rA
ou pUr qUl'l!mluel' wtl'os. nâó pude- ~ÓJEI'O n'; BOll-A-61l, A QUE SE seção 1 10 tudo a que não estlver regulado oÍ!'-
rem ,r!,verter, ser ft;admlUdos cu apo- ~.,"'""".",~. OS ........"C~..,'" - UOil mei~ dI] Aces"o d ,7'err ta leJ. ' . <,
6cntl\QOs no pÓ6to graduação ou ca.r-, """. "...."". cAna ~ , a.
go que lhes competiriam. ca,so ti Ifl'S- C ~t. 6° E' a.ssegur&llo a toílOll o f 1~ CDnsldllro-se Justa a lndenlzá-,
sem Nvertldo, creadmlUdc.s ou reLUtt'. O ongresso Naei!lnal ,decreta: acesso 11 propriedade de imÓvel ru- tão correspondente .' nova tradução
grndos, qualC!Uel' que seja o 'leU tero- CAPITULO 1 ral liara fins de exploração a.(:rlcola 1J1{I1Ietária cio valor OrigUárío doo
:pu tU! servlÇO; - . - Art. 1~ A ~esente ri-!' regula li.' re. II

I1l1
peCUárIa nos !Jntltes ~ lei e sob bens aesapropdadClll. obtida peJa

.5 39 Os Pos.~uldorC5 de rel"çio <lei ,ações Jul'ldlcaS. s/XJlIJ.a e ecollllmjCU cond,ções nela prevIStas: ~1~~:e!l:ef~~J,:t~on~:j~~~:
E'nlpre.ílo com enlldnÜl's de ead.ter looncerlleJlte.s à. pr0\ll'iedl!.de rura!, seu Art, 7q O aCe6S0 11 propriedade ele cloulll de Economia. '
prlvmlo em cada. dhspelL."I\ Uenb.'lsQj) U/lO. e dominlo, com o objet,ivo de pro- imóvel rW'tl! OU ,Il. expl<;or~lio agrfcoJa
iTei'Dnllécida, judicialmente, '1 . justll mOTer ,o aproveHamento racIonal da !l/'ra' promovido mediante li dJstribtIJ- I 2

q
QJnsióerar·se-á, aluda na ft

cl'USll. gprác; 'readmitidos, a juizo do lerra e o ben1 ~t3r dos que a eul. ~ 011 ~ redistribuição de terrlU e xação da justa indenIZação para ete!·
elllprel;ador. qlle ' os 11> lel11ztl, á 'na tlvam. no st'ntldo da r.queza e do de- pela execuçâll <!e llu&.lQuer das me- to de desapropriação de ter. ll.I de
10rOll\ 00 lei, quando r€cusa'elli'a senvolv!mento do PaiS. dida& seguIntes; jon1.lnlo • partlOl1Lal' tleFa~o.~.uUIll.li,

.su~. xcafulJJsõiio.·· . Art. 20 Na a.pllcnçá.o da preseu!e .) dcsaproprÍllç/io por Intertsae &O- :~~P:g:::hrs~: ~~~a:~ti;ee:'~
12 lei ter·5e-1i enl VÍSta: dal; ,., ellls atr:buldo pelD proprletllrlo em

A JlreF.e1l1 e se' e.>(ell<l", a toa"" qlle ai promover a distrjbuiçáo e redis- III dooção; - sua declarllç&o par& Impllato st>bre a
eslCjllm sendo proce.s$lldos pela 1.'lS- trlbl1lçãa. da terra atr""ég de nor. Cl; comt!ra e venda; renda (cédula 01 nu exerclclo f!nan·
pre.ssáo ou diVUlgação de quaJql'.er li. IllRS baseadas em programas regio- tui\': Cet!Sâo temporária U<J ll.S() itl'a-et'lro "In eW'80 na data do decreto de·
vra júIgada ctJlllrário A SegJJ:.R]:.#- naJmente estudados e con.~lderados os el'arrendamento' clarat6rlo de u~ão SOCIal do bem.
;Nacional. Cl?"tum~,. a& condIções de expiora- !J parceria' • 1 3q se. depCIIs de 1964. o va.lor

O SR, rnESIDEl\'TE~ çao ecollomica, o Jipo de produção de . • lltrlbuldo pelo proprtetárlo ls terras
eada região, a adeguJ.(\a utilizacão III 4l'recads.ção dOll bens vagO!'i exceder de 50% 11 estimativa do ellcr-

uS Sl't1 que aprovam q,ue'ram llcar c1a& terJ·ss, a improclutlvldade doe I.... bl revenão á posse e ao domlnlo cici6 anterior o Juiz adotarA C(IIDO bl\-
,.;omo e.;tilo IPaus<:). lltúncIJOG e o excessIvo pllrcélamen- do Poder Públlco de terras de sua se a declaração 'daquele &./lO e arde.

Rejeltadn.s. Lo em tninlflindios lUltiecollÕ'11lcosô, propriedade Indi!bltamente oeupadu nará a. correçâo monetárIa do poder
[) SR. rll:ESIDENTE: bl fixar os tipos de propriedade que ~ eXPlor~das. a qualquer titulo, poI :>qlÚ!!ltivo do l11'uzc(ro. segundo coefl-

correspondam ts oeefssidaães de pro- :-"eJ1'ClS
b

' rJente que o Con~eUul Nacional de
Em vo[aç;lo o' Pojelo C><o ~'tto dução de cada região e.a. capacidade ., erança oU legad"i Economia calculará e publicará anual-

;~~~a~~.o 57·B, da 19~, exCC",(l seu dfl trabllillo do Avicultor e de sna Seção n mente
ram.lli&~ . , Do deoapropli4('iJo por I11tcrt!ue Ar!, 10 Sel'á competente o t6to' da

li a Congresso NacJonal decreta:" . Cl estimular o awr.ento da pro· ", lIitnaçlio del! Imóveis desllprq'll'iados e
\ Art, l~ Fl,= ani.stis.dos OG mUlkl. dutiT1dade, tendo em I'istlL as coodl. 1OeIaJ. no processo funcionará.' em nome da
re~ ou civis participantes dos aeou- ÇÔEls cIa. reglào re."p' clava; Art. 89 Consideram·,,* ca.5O& d~!n- Onlao, ond~ ela l1áo tive.' represen.
'trclJuentCl$ que 8& deJ:ieID'olars.m o 41 UIlegtlrar nQ meio rU\'1Ú, condl- terêssc social, para fina de desapro- tante, o 6rgllo do Mlnil;!él':o Pf:lbll.
dia 12 de setembrQ' de 196J -em Brú- ,çlles adequa.das ele bem' estar sodal, prtll.ção: " co local (Constitul,io, ar!. 201. J 2'/1.
Ir todo' uêle ue fi~' ,através de programlt~ de eduCllç!O 1 ·al Terra& U1c\llW 0lI cx;p1ora,. "

/: llt, ,e ~ aq ~ q em c......e- de Slbde de habttaçâo. de- lllimenta. cl65 l!t, despro.,or~ll.i) com a.;, l1imen. Art, 11 Nas desapropl'l.'l(Ôl!S e!etu~-
qu;n~i\B~:lIm~~~J~~q~~~: ç60. de a.ssiAt6ncla lkniel1 e. dI' cri- l:Óes DU pcssibllídades do lmóveL, ape. das_de llc~do com esta. Lel, li. llldeDI-
Ir" ,,_ .~.. ....b A •••Ul' /lit-o; 'ur da existência de cond1cÕe.s favo- zaçao devida. concordando o proprle.
JllIl1l 11,.. S """"ex .saJl,...... .......tp.UlA· 'li; , .,., .A wlo. pode"á ser paga e=. leb'as hl·
t('S ou legal$, ' .) Inetnt~l'ar ao formaçlio. de una f/eu; para sua (Ox...or:1...o llerzn.t.l:len- potecárlas. 'açÔes de socIedade de eco-

Att 29 Estendem-se os beneficIO/; clMse, l:lIédi& rural, de pequenos. e • ncmia mÜ't(l, bdnus rurais ali tltulOl
c1lEh,~' deo.õetQ legislatjvo a tl,cto& médica p~riew1cli, deseuvolvendo- b) terras em que nr.o se ,Obede\lll da ,diVida píibllca netoelâve! em boi.
q.u=tos, Q, PlIXl:.ir de 3 de outubro /lI! lhes" ativldll.dt llI'odu.tiVlt e. aQ m.. o plano de zonenmellw agrlcola. ela- >;a.

1962 IJ,t~ l\ presente data part.íclpan- mo tempo, esUm,U\á.ndO-lhe.ll a ca.pa.- bora.do pOr órgão competente, li. fllll de
teR de mO'JJmenlos l'eivllli\cat6rlos" já cldn~e aqulsltlva, j)ro~lrer a l~taJação ou, a Intensl:
tenham sido ou est.ejam pw;.sLve!<; de f) po&5lbUltar 11. \:U1plantação M ticaçao das ~uJturu. carre»ponueDtes.
qllal~quer E<lnçõcs IE'glIls, pIanos de ln4u.strlal~l1-o rural, u- cl te:ras que eons:.ituem núnlfúll-

l>~laJmente de pequellJlS illdústrla.S e dlo anti-econõmlco. entel:1dendo-se co
. Att 3. O presente Decreto Ll:g'S. ~ e.siJmulQ ao arte.sanato, objetlVllIl- mil tal aquelll cu)" área. baste para

latlvo eJ:ltra~à em vIgor na data de do a utllbaçllo de matérIas prlma.s ocupar 11 atividade da: fam1lia da pro-
sua., pubUcaçno. loHJ.s ou regIonais; . llrlelárlo e lhe USl'g:.trn:r sutullHên.

O sn PRESIDENTE: g) ,proteger, efeU vamente, os que cia. elitabl1idadt e possibmd~d~ de
• cultivam a terra alheia.e nela vivam. desenvolvilnl.'nto;

Os ar;;. que aprovam qo.rllWl tl· Art, 39 O direito de propriedade t .
Q/K' C\ll!IO _tio (1"II1l46). . a ututzaçl0 dos beIJa rurais são con. U - O estabeleCImento de;

ÃlJC"ovaeo l&elonad/ll ao bem·e.\tar soem!. al aret~ de ell'~e~tíLm~.\llo: '
''.. ~ pa.rágral& Wlícc. A pl'opriedade urj·l bl yJllc: 11j<'3 ue ~tincll1 "li. U".

hl 1~ J'1laal. ~. 4a. len'a 0_"1'. com lua %wa. d... IlIQUOCWLIlfA;
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Ir - Nas demais áreM: cl locadas, sublocadas ou dollda.s dlcandn sua mais conveniente 'destl.conStitUição, fica sujeito aos ;raz:c;.-
al arrendadas; em parceria no todo .ou em parte; nação, ,mediante cla.s.sltlcação de ter- e condições previstos na mesma.

b) vendídas. dl alienadas ou transmitidas em ras par.a fins agrlcolas; Art. 29, Por $imuJação do contrl\_
desobediência dls ast t LeI dl recuperar regiões afetadas por, to, 'extravio ou ausência. de Instrtr.o'

Art. 13 Nao serão pa.s.sfvels de dls- ao p o nas a : calamidades' manto, poder-se-á provar a cxlstên..
tnbutrâo: I parágrafo único, No caso de rever- e) fixar ó tamanho dos lotes agrí- eia do arrendamento rural msdían-

a.) as terras necessárias à proteçãO são do ,Imóvei vendido. a União In- colas rtas diversas regiões; te qualquer melo de prova, apllcan.
do solo, da fauna, dos mananciais e dentzará o comprador da quantia I f) criar unidades agr!Col.as do tipo do-se o prazo e as condiçiles consi.
dos cursos d'agua: eCfL\lvalente ao preço da. aq,uísíção e famUlar, como tal se entendendo as ll'nadas nesta lei;

- t' ~. ~ prote~!o das benfeitorias. que selam e'"'loradas pessoaImenteD) as erras -necessanas .. y-' -" Ar.t, 30. O nreee do arrendamen;dos índios: Art, 18 O ímõvel rural ;'blÚldona- pelo propríetárío , c. sua tamllla ad- to nao pod ~. ~, -
O) as' faixas rodoviárias, ferroviâ. do <art, 589, m, do Código 9lvil) mítída. a partlclpaçao, nã~ pr:ponde. er.. ser superior a 15% do

rias, aeroviárias e as índíspensáveís à como tal declarado e arrecadado como rante do trabalho assnlaríado; i:lfr do Imóvel, inclulndobm':tel.
defesa nacional. bem vago, passará. decDrridos 10 (dez) Parágra,fo único. Denomina-se lote d: :ng.~t,.entrarem na composição

Art, 14 A União dará um lote de aaos, ao domlnio da União (art. 189, agricolu ou unidade familiar, ou pe- p~ á' f '
i 29 do ced. Civil>, desde que por quesa propriedade, a qual ,não é pas- ~! gra o único. Quando o preço

terra ao posseíro não proprletário ru, s.t . • feli 1 _I 1 d d t6r pago 'em, produtos ngrl'colas ob.ralou urbano que, ã data desta -Ieí, e a OU pelo orgne era competen- ...ve ~e esapropríação, a área explo- servar se á ._ ~
ocupar terras, de dom1nio público e te seja promovida a arrecadação'l rada pessoalmente pelo agricultor ,- - o disposto no art. 47

1 íd h bit Parágrafo único. Consldel'a-se vago' e sua famJlla, admitida a partíeípa- Art. 31, lj; vedada 11 cessão ou ~
l1
t

e as res ir a dual Ire tapermnnen. por abandono; o Imóvel rural suseep- çllo não preponderante do trabnlho subiocação sem o expresso eonsen,
emente, expíoran o, d e e pessoaí- I ílmento do locador. "

mente, atividades agrícolas. . tivel de aproveltamento 'econÔmiCO'jaSSalarado, e qUe tenha capacidade
Art. 15 Em zona de exploraçãO 1)10_ mantido. totalmente 'Inexplorado e de produção para o mercalo, . Parágrafo üníco, Á proibição pre

nelra,. e desde que não haja candída- ~~~ben.feiwria.s, por mais de 16 (dez> Art, 22. Não terá direito à asslstên- vista neste artigo não Impedirá qU;
tos à aqUisição onerosa, a União po. • ChP!:roLO m ela técnica. creditícia e aos demaís o iocatárlo se a.ssocleA cOOperativas
derá. ceder, para uso gratuito tempo... favores desta lei o proprietário qu" de produção. ' '
rárío, as terras públicas do seu patri· Da e.11lloração dos...lmÓilefs . nua1lJ, se recusar ao cumprimento âail dí- tUiArtt. 3:1, A destruiçlio~ por easc to;-
mõnío, ou arrendá-Ias até que possllJJl· S • 'I rctrizes emanadas do zoneamento ,o ou rorça maior, das coisas n!"
ser objeto 'de cessão deflnltlva.' 1 eeao agrícola, e de medidas adotadas' pela lI' compreendidas, acarretará, de pIa_

i 19 O arrendament-o das' terr" Do planejamento da reforma aar4·' PoJltioo. Agrária Nacional, naquilo no direito I·' ~
nesta, a -~'lgO será teíto por 'praça ri d 111 - d t ..- di It d '-6 1 to " a, resc sao do arrendamen.~g _. ..,,~ ~ a.' a tü zacao as erra,'.e ..., 1.0- que ga respe o ao uso', o .... ve~ . Se a destrUição fôr parcial 'OI
anual não excedente a. 10% (dez por ncamento agrlco14 . rural de seu dcmfnío; - nontratantes poderão. lIVl'emente'. res-
cento) do seu valor e pelo prazo mí- ' cindir t •níme' de 3 !três> anos, renovável, au- Art. 19 O órgao nacional de plane., Parâgrafo único. Tratando-se de t' man er ou modificar o con•

. tomàticllmente, enquanto as terr4.. jamento e eXC(luçao da .refonna agrá-' pequenCl.$ proprietários,. deverão,' ain· tra o. , " '
mantiverem bem aproveitadas. ria, com a finalldade,de promover co· da. sempre qUe possível, Integtar·se -Art. 33 No caso deca1nnildadé pll.
'- fi 29 Pal'a uso' ou arrendamento das loniZaçáo e réorganização agrárl&. de. 10m cooperativas de produção, cuja blica, malôg1'o de ,cOlheitas ou dlz!_
tcrras' 1& referidll.3 terá llreferência; verá elaborer: ~~~Yfc~, serã estJ.lDuiada 'Pelo Feder ~açlio de reban..l]o por fato não llnpu.·

a> o posseiro;·, .r _ Plano Nacional. definindo... ' tável ao arrendatãrio. êssJ' IlOderi
bl o que neia.s trabalha como par. âreas consll:lel'Rdas de reftlrma agrá- Art. 23, No loteamento de imóve1s ~:scln.dfr o, contrato 'de arrendamen,-

celro, arrendatário ou empregadO; . ria, ,cnumerancio as mediãas ~ geraLs Irurais, f!,-r-se-se-11 a reserva de área ~
cl o têcnl~amente hablUtado em necessÍl.I·las à SU':1 efetivaçã<.. e JndI- estral;êgicamente situada, na quaJ se- Art 34

trabalhus agl'lcolliS e, ca~o. serl1 con· cando as pnondades de atendimen- rão construidos ,os prédios de adrol. r d t'i d A SUPRA manterá ·segu.
did f ên 1 nbsol t agrl 'Lst' zéni l' o es na o a cobrir os, rlseos provea

ele a pr-e cr c a . u a aI? . • to, VIncUladas ao maior ou menor In raçao, a.rma s, esco as, Igreja:;, nientes, de calamidade,' maló"""o, de
'cUitor a.ssoc!Mo C1C' cooperativa ele grau das necess:dades; centro de saúde ou hospital, pôsto Ih lt ".
produção e, em Igual~ade de condi· n _ Planos RegIonais a antece. agropecuário, cooperativa, centros re- co e as ou dizima.ção de " rebanhos'
ções, ao ciJefe de família' maL~ nume-, derem, scmp:e. qualquer desapropriaa creatlvos e outros indispeMtvels, ao, g~~~:t~n:~s:s:st~vel l\ vontade dali
Tos,a que, com êle,se OCUpe de atlvl- ção por interês.~e soolai, fundamenta_/desenvolvilnento do, núcleo, Art. 35. Morrendo o arrendatário o
cla'des agrico!as 0l!, viva na sua de- dos em levantamentos e, estudos, OI! Parágrafo único. Será feita ,a re· cônjUge sobrevivente e A. herdeiros
pendência., quaIs compreenderão: serva, também, de área. destinada A ~cons ã I ti d t n7CessárIas que' ajudavam na explora-

i 39 Não podel'â ser usuário ou ar· 8.) as condições de distribuição Y1- ervaç o ou pano e ma as. çao agrícola e residam no Imóvel !000
rendatário. o proprIetário rura;, nem sr:.rante ,da proprIedade, de sua pro- Art..24, serâ-? innlienáveis, Impe· Cad?, terão direito de eontlnuar a 10a
• ~u~ e!,elce qualquer runção publica. dução e organlza~ão, bem como du nhorávels e IndlVisivels durante 16 caça0 ou promover. a. rescisão do
auduqulca. oU paraestatal, cnractlStlcas do solo: I, (dez) a~os as terras destinadas à aontrato dentro de 6 (seis) meses da.

Art. 16, As terras públleas da Unlào bl 'a determinação dos objetivos • explor~çao agrlcola adquiridas do E'o- data de &Cu falecimento., .
inclUSive as liasapropl'Ladas por inte- serem a~cltncados e da8 alterações a der Públ1c~ sob qualquer das mooal1. I 1~" Se o fim do ano agrícola tar
rêsse social subdivididas em iates mtrodUZIr; dades preVlStas neste 181. posterior ao falecimento de 9 (nove)
agricolaS. lIídependentemente de au- C) o planejamento dos investImen- meses ao menos, a resclsã.o pode A
torizac;ão legislativa especial, só po- tos necessários: 'SeçãO n escolha dos herdeiros do locatário ser
derão. ser vendIdas a agrIcultores nàu dI o planejamento dos 6eI'VJços que DOI feita ao tlm do ano 'agrlcola em cur.

~t~:t:;~~a.s~~~~~~re;1L: ::~:r;e;~; de:~ma S::tl~~W::t~~o~aPlta1 exigido arrend~mentOB rurllt,' ~~. o~;:oc:SU: e:~~o~g~f;?:c~i~u~~:
ma:nutenção e de sua taml!ia, obser- pelos investimentos e do capllai de Art.2!;, Se não forem estipuIado~ rã efeito senão ao rim do ano agrf•
..ado o. dls?osto no § 29 do artigo 15, giro necessário até a maturação, da pelos contrlltante~, os prazos- dos ar- cola seguinte. .

f 19 A vendi' será efetuada a pra- obra: rendamentos .rUraIS serli.o os seguintes: f 2~ ,Os mesmos direitos previstos
zo pelo preço da desaproprlaçao, acres f) 11 verificação da disponibilidade a) 3 anos quando destinados à la- no parágr!ifo anterior silo outorgados
oldo das despesas reallza~as. podeu. de recursos para a execução do em- voura ou ã Invernada de bovinos; ao arrendador. quando (I arrenclat!\.
tlo ,ser cobrados juros máXImos de 6% preendlmento; -,' b) 5 anos quando destinados .. pe. 1'10 não deixar sucessores com capa-,
(seIS por centol ao ano. - g> o esquema de reunião dos recur.ICUária em geral ou ~.lndÚS~ias com. cidade iegal para 'continuar ,8 lOca.

i 29 NO caso de terras do domínio sos financeiros, técnico. e a.s.sisten. plementa.res das atiVidades rurais. ção. .
públIco, na data desta iel, ou de ter. ciais' necessárJos; , Pará~a!o.úDico. Mesmo extinto.o Art, B6 O proprlehirlo não pode
ras dMelas por 'partICuiares. o preço b) programação das etapas de exe- prazo, o arrendatário poderá perma- vender ao arrendatário os ImóveiS.
de venda será estabelecido tomando cução, , '. necer no Imóvel, mediante pag.amen. instrumentos agrários, máquinas e
'por base 05 preços regionalmente fi. Art O A ão d' '. to proporcional. até a conclusao das 'utensfllos eXistentes no Imóvel ou ne.
xados para olonl a - t' lal' , 2 . exeeuç o programa colheitas agrlcolas ou a cessação da.s oessãrI(lS à exploração agricOla por

a c ,~ çao o ,c, de modifloaçiío da estrutura agriria causas de fÔrça maior 'que desaconse- .'reço superior aDá correntes no mer-
Os prazos de tlmort:lzação e resga- nacional, obedecerá. também, a pro- lhllm a movimentação dos rebanhos cado. '

te de preço serão tlXado.s de· acôrdo jetos especlfico.s referentes .. ' regiA.o ,
com a região onde se I1Che localizado onde devam ser aplloados, tendo- em Art, 26. ~plrado O prazo, o arren' Art, f11 Serlio conslderlldas nlio es.
o imÓvel e a exploração a que o mes~ vista suas peculiaridades quanto t datárlo lera. preferência, em 19uaIda. oritas as cláusulas contratuais que a
mo' se destina e, observado, em ca. exploração das terras, a existência de de de condIções com estranhos" na favor do arrendador, vLsem:
da caso, a rentablJldade da. cuitura. latifúndios inexplorados ou improdua tonnUiação de nOvo arrendamento, CZl tomar obrigatório o beneficia.

tivos. ou a existência de minlf1lndios a menos que, com antecedência mini· mento da prodUç/io' '
f 49 O Poder Públlco estimulará sem capacidade pt'odutiva. ma de seis meses. tenha sido notifl- bl estabelecer a' exclusividade de

por todos oS' meios o ,desenvolvlmen. _ cada por escrito, de que o imóvel não compra:
to da colonização privada. Para isso, Art, ~L Sao objetivos do plano de será objeto, do arrendamento, mas de ' C) eXigir A aquisição de bens em
a União, entre outras medidas, poderá' zoneamento agncola: ' exploração direta por p~rte do pro- determinado estabelecimento;
ceder áre~s de terras a Emprêsas de III garantir a destinação econômica prietário ou de descendentes dêle.' cf) de~rmfnar a prestação de ser.
Cofonl?.açao. . de terras agricoias com as cUitura.s Art, 27. Os contratos de lU'tendamen· viçOS gratUitos ou remunerados aba.!-

Art, 17 Reverterão ao domlnlo e adequadas às condições do mefo !fsi- to rural deverão ser feitos por escrf· Xc do salário da região,
posse do Poder Público as terras alie- co e á' natureza do solo: to, sendo, no caso de InstrtU11ento Art. 38 I!: ,llSSegurado ao arrenda_
nada.s, doadas ou cedidas quando: b) modificar, as eondlçõea ooonÔ·, particulAr e contratantes analfabetos dor o PrIvilé2fo do art. 1·.566 do C6.

mlco-agrlcolas de regiõea. promoven· assinado, o rôgo dêstes na presença digo CIvil 8Ôbre os m6veis efelt.os
a) utilizadas em desa.cõrdo com os do o mais adequado a.proveitamento de quatro têstemU@a.s•. qUe também animais l! colheitas pertencêntes aó

planos e projetos do órgão encarrega- das tt.r1'as;. a.s.slnarlio. .,. -- ~ -r' ~ locatário para o paglimento do preço
do da execução da polftica. 'Agrária UI estudar e delimitar as l1.reas que Art:- 28 b arren\iamento rural elÓS- e encargos previstos no contrato
NaelonaJ: ',Importem fundamentalmente ao de·, tente na data da llubliCllção desta lei. Art. 39. Havendo divergências

bJ 'deixem de ser utilizadas: senvolvimento econõmico do Pa.Is, 111· qua.lquer que seja 'ã-'..{Q~ma. de sua quanto à fixação de preço do arren-
i '
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:flx1'lIos
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CA-fTt!LO n
.D1$poslri1es 'FInaIs

-ArtIgo 5'1, Os agri~ultares

11 terra, nos têrmo,s de:lta lei,

ciumento dentro do Ilmite previstu no lI(/tlflcação, o seu dlreila 11; peremp- de ennservação do solo, ou de defesll organizados em cooperativas terão
lll.1't &3, 1Joderil qualquer dos contra- ção. sanltárlaj díreíto, durante cinco alias a:
'tanlfl: rcaur rer erblLl'llmento judicial, parágrefo tinlco. O arrellc1atárlo 11 b) se o parceiro Incumbido da ex- I - prioridade absoluta na obten.
(lIJEO 11ün c l'o//lU11I um /Í.l!litro de co- quem não tór dado o conhec1JnenUJ ploracão cansar l'lllno ao Imóvel ou ção de ünancíamentoa agríeolas PI1~

[,nu,,), acúrd!l. da venda poderá, depasltando o pre- às ben~eltorias reallznc1lls pelo pro- parJe dos bancos oficiais;
ço, haver para si, o Imóvel arrenda- I tá I

'.j\rt,. 40 A'{'rn elos cases jli prevís- do, se o reuuerer no prazo de 5 (seís) pr e r ; II assistência técnica gratuita
tos, o contrnto de arrenda:nento de meses. • c) no caso do malogro da colhei- - , ' ,
imóvel ru: a! poderá ser l'csclntlldo se ta ou dízímaçâo de gado POr fatos Artigo 58. Não será tributado, para
OC'ld:r: Art. 44 Se o arrendatário não alheIo.. à vontade do pnrcetro íncum- efeito de pagamento de ímpêsto lle

1 ~, fc I(!\ lle pngamento 'do aluguel exercitar o seu direito de preterên- bldo da. cultura ou da exploração renda. o lucro apurado na compra.
~Ú ~;; /tjlw'elJta e cinco) dlag npó~ ela, o adquirente de .lJnÓvel é obriga- pastoril. bem como peja tmpcssíbíll- e venda, quandc os íméveis rurais fow

_v "Ollclni'nto; do a respeitar o arrendamento, sa'vo cllIde comprovada de utiUzação eco. rem objeto de demarce ção, medlçll.3
I1 _ íncapaelda de fSslca perms- as ex~ões que a.9Illstll'em ao trans- nõmlca em nh'els razOáveis; e divisão para venda em lotes até 2lJ

I1rnle e superveniente do .locatário mltente. d> por IncapaClda(le flslca perma. (cínquenta) hectares a pe:lSoas fis!-
VI! de membro de sua famlUa .mdís- S ã I!t ' ncnta e superveniente do pa!:celro eas que, não sendo proprietários ru,
lJc'jjs'.vel aos traba'hosagrlcolll.i; eç o Iencarregado da exploracão agrícola rals, se ebrlguem li residir, habItual

In _ Impo.'sibilltlade comprovada Da Parcet'la Agr/cola e PecUlfrla ou pastoril, bem como de pessaa de e permanentemente Das glebas adqUl.
de utlllzaç&o econômica, em níveis ra- sua. famllla, indispensável à mesma. tidas, explorando-as dJxeta e pessoal-
1wiL"eis, do 'bem arrendado; A,rt. 45 Quando não conv.ellclona- Art, 49 O parceíro, nos casos dos mente,

do pelas partes, o :prllzo dos 11l1ntra- Itens b e c do art. 47 deeta lei, ,terli'
!V ~ danlflcJlção de Imóvel e de los de parceria r ,será de 3 (três) anos. direito a casa de moradia hlgll"nlllll., Artigo 59, 0s, pr,êm1os lotéricos acl.

1;\ll1S benfeitorias; assegurando ao parceiro o .direito à fleaodo-Ibe reservada área suJfclentel ma de cem mil crU2t!irllS e de ex-
'\I .~ llUvlélades predatórias da utí- conclusão da colheita pendente que para horta e criação de animaís cde t1:ação .snb sorteio. !ncluSJve "sweep.s..

llZ3Çi)C, do solo em desacârde ,com _as não puder terminar dentro da dura. pequeno porte. i take", paglivel e1D din1letro. serão
práttcas da região; ção convencionada, - lJonstltuldos com 2(1% do seu valor em

VI _ abandono da exploração agrl- Art, 5D Apllcam-I!C ao con~rato ~e letras hipotecárias emItidas nos têr-
eo.a ou sua redu"ÍlO a llmlte Inferior Parágrafo único Quando -se tratar parceria, as dlsposlçoes do Código CJ' mos da Lei número 2 237 de 19 de

• de 'Plltó;cria pecuária, o prazo do con- vU em tudo o que nesta seção nao ' ,
IlU a:lmJlHb; trato serli prorrogado pelo tempo ae- se achar regulado, bem .como o dls. junho de 1954.

Hl - emprêgo /la coisa locada em I. I té I 1'1 :l - to ti1JlJlrO 1150 lJue não I\qUê1e so qual era cess..r o ao rm no as par çoes ou pos nos ar gos 28. 37. 42, 43 e 44 Artigo EO. Os lucros UqUldos da.
lb(j~UII; :~';f~~mento da saira de .animalll desta lei. CAPÍTULO íV - ~::.s~r~e~:o C~i~~r:~cfos~O e-:an:~r:

VIU - aquislção pelo srrends lá-- Art, 46 Expirando o prazo, o par. Do Cadastro Territorial igusJs, entre o Banco do Brasll e Il
rIo do Imóvel. rural suficiente para ceíro terá preferência, em jgualdade rescuro Nacional, destlnand('J-F.t' "
sua Ulllllutençaoede sua !amllJa; de condições com estranhos, na for- Art. 51 As terras rurais perten- quota atrlbulda é. Unliloao aumenta

11{ - falta de cumprimento da.' muíação de novo contrato' de paree- centes B trníão, Estado e MUlliclplOE, do capital daquele órgãl).
ch l!Bulas contratüals i ria, a menos que, com antecedêncIa suas autarquias e entidades 1lilraes- ArtigO 61, 'Ficam isentos do paga.

{ l~ No caso do fU!m 1'. o arren-' minima de 6 (seJ.s) meses, tenba sido ta tais, bem como as de domlnlll prl. menta de lmpõsto do sêlo os atos e
da '."do p1lderá evitar a resc1slio, re- nO,l.lficado. por escrlto. que o móvel \'ado. serão inscrJtas. obrlgalôrJamen- operações em qUe 'sejam plrte a
querendo no prazo da contestação da nãO serl\ objeto de parceria, mas de te. no Cadastro Territorial. 1'1 _.~~
nl:nn dellespêJo, o jll1gamento do 1I1U- exploração dil'eta do prollr.let,árlo ou SUPRz\ e a ,carteira e Jolo.......çao
,:ueJ e ,encarNos devidos das custas e de descendente dêle. - Parágrafo úniCO. A IJlSorlção d06 do Banco /Jo, Brasll,
.' ~ cl - d imóveis rurals scrá fel ta nos Regls-
dos honorários tio advojl'ado do looa· Art. 47 Na parti paçllo os 1ru- tros de -Imó,..eis e obedecerá às nor- Ar_tlgo 52, Pica elevado 'para ....
dor. fbrndos de plano pelo Jul\!l, O roa da parceria a quota do prllprie- 1 Cr$ .20.oo0000.Doo,OO (vlnte bilhões
]Jngamento deverá ser .realizado no tárlo do Jmóvel llão poderá exceder f!1as regu amentases qUe torem 'bal- de I:ruzeil'os) o limite estabelecido 00
1:1"0;,0 que o JUiz determlnar. nÍl() ex- de: 'Cadas pelo Poder Executivo. ' artlgo 6, allnca "e", da Lei número
cedentes di! po (trlntal dias. C:JlJta- a) 20% (vinte por cento). caso A1't.-.52. O órgão encarregado da 2231, de lIl-de junho de 1954.
clt': ela cttaçao, procedendo-se a de-! con9l1rra apenas com a terra niío be- ex~cuç~ da ~olltiCll Âgrária NAdo- Artigo 63, Os atos de tr~nsferêncla.

ll"'l1o em caso de Ie~usa, ' neflclada por gua18quer tratos cultu- na, a avés ,e seus serviços técnl- de Imóveis rurais celebrados pela.
j;l~ .5ómente o amndatárlo 00-' rals ou 'benieltllrlas; ~~~ ~: cC::Ít~l~ú~~~.o~~~k~~tl; SOPRA ,ou ent.ldade J!SteduaJ. lilclusív.

,dera demalldar A wclsáo ,do contra- b) 30% (trlnta pOr cento) ,caso lISSllItência necessária aos proprJetá- II CarteIra de Coloniznção 110 Banco
to Ut\il tllSllS:das lllílreas rI e In. concorra com a terra. casllS de mo· tios ruraJs para o levantamento 'to-; do Brasil e sociedades de colonIzaçã.o

li 3" A l'IP~ll1çllo tUlS .açôtS de des.- .redla. cêrcas, pastos lIBra .anim1ÚS e pográllco de seus J%uóve1s .IJe!I1' como, orgaD1zadas ,peios Estl'tlos. -com obJe
lJ"Jo. salvo Cll.~{l 1ll'evJsto no 1tem 1, depósitos para os frutos da explora. para a fixação de seus jlmltes diYi. I tlvo de propiclal' a aquisição de pe-
:terá ef0Jto sllSjleJlSlvo~ Olío agrJllIlla: SÓrlos. . quena prc·priedade por guem Dão

Árt. 'M, Qualquer que 1Ieja ti. causa c) 50% (cl1lqUenta uot cento), ca- ' CAPfTllLo V I possua .QUtIO imóvel, gozarlio da Isen-
- tjue tenha posto fim -ao 1lrreudllmen· lO concorra com as benfêltorlas enu- ~ ção de 1mpostos ~ jloderáo ser lavraw

to, -o nrrendatárlo que por seu tra· meradas no item b. mas o tamanho Da Superintend~ncla da politlca dos mediante lnstiumCllio partiCUlar,
b"lho 1.enha efetuado plantações de da teru, .e iornecl1nento de máqul- Ágr!Í"la - se o seu valornlío exceder de 10 (dez)
.11Hlls~1I1jvel \'lilor ·econômico, e 'ben· nas e Implementas agrlcolas. adubOS, _ vêzes o sa:!árlo miuimo vigente da.
1eltui'las necessárias 1! úteis. estas (ü. sementes e animais detração, e no Artigo 53. À Superinter.dênda J:Ia regiãO.
timacS com autol'lzIIção do locador" Cl!S0 de _parceria pecuária, com anl- PoJltlca Agrárla sob 11 sigla de EUP1/.A Artigo 6(10 Slío nulas de pleno dt-
no Imóvel arl'elldado, terá dírelt:la mais de cria em PrllPorção superior entidade de .natureza autárquJlla.do- lt i .. l ••
1.mm .Indenlzaçlío paga pelo proprle- -a 25% (vlntee cinco por cento) do tada de personalidade Jurld!ca, J:Olll re o qua squer cláus....... que visem
tarlo. ao término do contrato, ,c 11xllo- n(unero de cabeças do ~tabelecJmen- sede no Distrito f'adcul e jurt&.:li- elidir os objetivos da presente .el,
(la mediante acõrdo' ou arbitramento. to mals as vacinas e demals jlrodu- ção em todo o Pals, sUbor~lnada ao ~~~~~~:nd~~tedl~l~e n~:lI~;:::~:

§ 19 Da lndenlz,;ção devida ao ar. tos lIetetlnlirjll6. ~1stérlo da. Agricultura. será o
rendatárlo poderão - ser deduzidos l1S i 19 Nos demaIs casos. a quota 6rgao !Dcumbldo do planejamento e Artigo 65. Â SUPRA premoverA
clebltos do mesmo com referências ao adicIonal ç1e pl'oprielãrlo será. fixada execupao das diretrIzes da Palltlca convênJos com a.s mUnJCipalldades no
a'lIguel. encargos contratuais e per- com base em percentagem máxima AgrárIa, Naclonal. sentido de estabelecer bas~ UDlfor_
(Ja$ edliuos Q que _tiver sujeito. de 10% '!dez por cento) do valor das oArtIgo M. A -SUPRA estlmular!l a mes e racJonais na cobl'ança do Im·

§ 29 O .Juiz poderá concerter ao i>enteitorlall ou dos bens postos à dJIl- erganlzação de socledadC/l de ecollO- pô.to territorial, capazes de de.sestl
tu1'endador prezo não excedente é,e llosição do 1lRrceil'o pelo proprjetárlo. mia mista pelos Estllaos. a fim de en- mular a posse de terras improdutlw

um. uno para 'Pagamento da lndenl- i"2\' Quando o pr(!pcletário rea- carregar-se dA colonlzaCão lias .teJTllS va.s,
zaçao a que se refere -êIte l1rtigo. Uzar lnvesUmenroa reprodutivos, cujos públicas Jlertencentcs SOlo mesmo.s e Artigo 66, Como norma. geral de

Art, 42 O arrendador que re~mllr projetos tenham sido' mn-ovadol 1>ela aos Munlclplos, podendo Ãubscr~'I'er direito !manceil'o (artigo 5, número
tJ Imóvel pa.ro lISO próprio ou de-des- SUPRA. lIOderá B'et aWbuJda \IlllA ações das me6m8S. XV, "'b" - -da constitulçlio>, as mu
_cendente, nâl1 -poderá, no 'prazo de remuneraCâ.o adicllmllJ flltado 'pelo Artigo 55, A P a rtJ cJPJ1 çA o dIi nlclplos decretaI fio o ImpOsto teM'L.
dois anos contados da data da reto- m€SlDoórgao em .cada caso. BUP.RA na xecelta 110 Fundo .Nacional toria1 em caráter progressivo em fuo
llljula, dã-lo em parc~rta ~U arre;ldã. J 39 A JllmuJagll.o ou -fraude em re- Agropecuário, é elevado a 25% ,(vinte Cão da área e capacidade potencial
lo a, terceiro, !lem delX31' de expJOrli. !ação ao 'disposto neste arUgo -ImpU- e cinco jlor cenioL da 'proCluçiio tio solo. respeitadas as
lo. :ooob pl!lJll oe pagar ao arr.endatá. carâ na redugão da quota do pro- ti pecu1JarldE,des de md. zegilio.
rio multa correspondente a ltl% do 'tá i tax d 2C')( (I t Ar go 56. - A oartelra tle CoID111-
.filIar do mebmo ImÓt'el. prle r o a li e o V n e jlOr zaçliodo Banco dCl llrasll atuará -Parágral'o 19• Os 'rendimentos agrt-

cento) • ClXIlO entidade flnanoe1l'a nas ,opera- colas serão decllll'1ldos na ceduta. G,
parágrafo linlco. A.cobrança da Ar~, 48 O contrllto de paroer!a j)O- ções de venda de loles runls a pa.r- na forma do Decreto liLllOll, de 11153.

IDullu referida l1ette artl$o será 1el;a derá W!1' rescindido: j ticulares, financlaudo o pequeno pro- em conformidade COOl a capaCidade
por melo de selio ~xecutiva ou ce . pJretárl0 que náo dISPonha de outro da terra, segundo tabelas O1'ganlzn-
exeeução de sentença, ~ no elUO ,aI se o plltCeJro Incumbido ,da ex- móvel TUI'!ll tanto dos mlóveis de da~ para ~ada reH'ão "!>r uma ~0m1S.

'€llJ(JUf aretamada tenha sido reco- plcracâo egrlcola oU pecuárla:nlío ex- doml I d ' • ' '" ..
.ll1l"cilla por sentença judicial. piorar pelo menQS M% (c1nqUenta n o li .sUPRA, como lIe pes.oas são de funcionárias dOll Mlm"lt'rlos

lU!. 43 No ca.so de venda W lm6- por _cento> da área tomada em ,par_ .t1S1ca,s e Juridlcas de C(lpltai oaclo- da AgrJelutura J! da FaZenda com
"I'Bl ~ l1r"'..end.ado, o aJ'l'endaiátio terâ cerla. emp:regar 'Práticas pred!\t6rlas nal. representllção do órgão mll1s 1,pvado
,pill!'rêncla :para adqUiri-lo em igUál, na. eltploraçao do solo.em desacar- , da oategOl'ja proflsSlonal lie 11lzendei.
daoe de Jlondições devendo li 11rnp1'1e- do com QS usos ~ região ou. $a1vo ros, o!Jl;eT7lldo o gue dl"Pll.s€'r o Te-
1flrio dar-lhe ~onheélment,o da >ren II!!lVII da Innlst"ncla de 1'ec11:l'tnS guJamento de execllçao dl'Sta lel e
.às 11 'flm de que p:IlSlia ,e=.cJtar tleD-- 'écnll'o.s e 'fmanc.elros, deIXar ,de ob!'- garant'dos .recursos lIos ,contr1llU1ntes
tro de 30 (trinta) dias. a contar da. decer I!- dJ.sposlçõea regu:Rmenl,ares 'para a m-e.sma cOlIll.sri.o.
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Art. 8Q• letra c; re-:I:js.-1C:

Substitua-se. pC!5J ~~'.11!nte:

A exploração raeíonal , lD~l1stva
de rnínírúndío cOll~fg'l'/s eu crrcuu
vizinhos. através da org~açao de
cooperativas de Produçlo. C;ue.perltll_
ta. a obtenção de ~S&lstêntl!lô técn.es,
de equípamentos me<:b.,'os. de- adu.
bos, InsetJcldas ,e cor:c~v<18 em ....0.
znum, pode tornar-se e",v'n~mlcame.l1_
t!l viável. Nos países nõrd uos -, na
meadamente na. - pequcni> O!riamaro,a
- onde as atlVl'1ades 3g'·á.l'ias ,""o
exercidas predominantemente ":n
áreas reduzidas _ vcrdadelr'os lll'nl
túndlos - essas !t', vlda.dcs. graça;<',~ ,
solidarlzação eeoperatívlsta, são -ale...
mente rcmtávels, permitindo 11m dI••
vado padrão econõmíco-socíar pára I.>l"
seus agentes. - (oi

Sala das Sessões. H' 'fe
de 1903. -' Juarez TáVI/ra.

I, '

lI!Y 1

JustiflcaçáQ

A emenda pretende apenas Mrcs
centl1r o adl"t!l'bio_nâo, omitido por
14PSo tipográ.t'Jco. -, Gel ~~ Fre'Ú e.

1(9 8

Terras' que con~títuehl lliln'tl1ndio
ltntleconõmico.. entendendo. 6\'l corno
t«1 aqUelas CUJa ârea uão.-lJllste para

de. OCUpar a atlvlda'ill dl\-fam\lla do pro_
prietárIo e lhe assegUrar sllbslstên~lIl.
cstabUidade e pO'lSlbllidacle de dejen_
volv,lmento.

\
de

Velho ..

Ju.sU/fcat;áo _._ le 11 possíbílldade de ÜM~vDIVim'lQtQ

Vl.sa bem caracterizar .. natureza 1econômico _I! pfOgl'tSSO '!OI" alo
runl dos lmó'Ve!.s. resguardando lllS JUllttlicaçfj.o
áreas de ..:expa.nsll.o natural das co-
munidades clta@1a.s.

·~rtigo·-8q. I: , )

1\ SúpIlma-se "antleconOmlco",
pois da palavra minifúndio..

Justificação
- I -

O dJsr'l/l!t1vo visa - resgUardar oS
cínturõss ~erdes e a instituição de
Iatlfundlo.~ pela aquíslção acumulada
de peq:,cnElP áreas. .- ~

Sala da.s sessões em.26-de setembro
de 1963. ":: Dep. MiltC7l Dutra.

d' os demais C/l.S(\lI definidos 11a
Lei .n9 4.13ll de to de sef...mbro de
'962. I. •

.,

, "§ 2~ Quando li d:::>.ll.'rGpl"llção flln:'
dat,se c!n Ip~.quer ó.... mprt~e~ p' e.
71stas no Item i dêste rtrtlgo. (; pro
pr~etárlo ,cra. citado para contc.stlu a
uçao nó prazo de 10 dias, prOssegUIn
dO-se no feito com, o 1'11,0 ordináriO.
O processo dempropl'latõrio sómenfe
terá curso se não houver comest"~ão
ou após julgada 11 ação procede1!~e'·.

-' Jus fi/tca/ho' , - -
-" - j 1iI' -

_ O parágrafo cuja SUQ~tituição se

I
Propõe. declara nbuso oá, j"P.,Vl(j de po-

NY 8 der a desaproprIaçã,o fcrã do, c:W'flo.s r
,_ estabelecidos nn !ej IprQJetol DIZ I

Emenda aditlVll (ao art. 8Yj: calierem ao prJeJlldlcallo todus os' meios
Acrescente-se ao art ay mals Um de defesa adm~tJdos na,!; le.la prOces., . Isuais. O propos.!t-o é bom mas o tex·

parágrafo: que pa.ssarã 'I. ~er C) j lQ to é inoperante na prátIca, poíS des-
assim -redigido: coMeeemos qualquer recurso eficaz,

- , _ para !mpedir em tempo li ooll.!lànllção
§ -1Q OS minifúndios, de que a ali- do abuso.

nea c do ltem r deste ,unge. quan'l~ Po~ Isso IIdmlte-se no substitutivo..
oont1guos ou clrcunçÚI!l,hllll. tlca~o apenlfs para os cs.sos do i:em r Que"
exeluidos da lIesaprOi>rl-'Çâo por llt!lJ· são aqueles l!m que a desapraprlilção
dllde socIai se. entrando etn rl!iltr.~ ele se apre.sentll com caráter princlpal
exploração comunItárIa., atJlIvé.!, da mente punitivo. que .seja apresentada
organização de coopa:lltnou de })~ defesa quanto, ao l1';ériw, A po.s'ibíli~
dução tiverem aUm~Qtadl , sua "No dade 'de eont~.star-se li ação -oos eMOs '
dutlvidade _global ~m economIa oe aI estabelecidos dará. oportunlda<jp .à
esfôrço de seus pf\)pl'letl\r'os,per~I.' lndispensavel dIscussão' e prOl/a ela
tiMo-lhes lLSScgura.r-l>e e 1ls suas fR--/ matéMa til' faio que é Iundamental.
mnfas a. sttb.slstêncla, a e.s~abmáat1" - Braga Ramo!. '

EMENDAI::

DIÁRIO DO CONORESSO NACiONAL (Seção f) Abril de 1964
-w:::o~ft, ;z;a;_~ • ~...-~--"._

eexra-teíra 3-
..."""".....,_...-...........................-,

Paragrtto ]'o', Oll rendimentos ae- fins (fll' eotoníaácâo quando - tais em·
elarlloos na cedUla G t1carão-sujell~_ prêsas Já estejam em .fsae 6t'CUtó
ao impôsto cedutar de .3%~ -permll:1dOJ.; ria de planos- aprovaclo.s pela auton
na forma do I'~ulamento de exe, d~de competente.
cução desta lêl, dedução do ímpõsto Al't, 75, .M definições e objetlvos
territorial pagos ao~ MuniclplOS que 'eonstantes" desta lei visam aos seus
regularem êSte tributo segundo o ar- ereuos, estabelecem Iímítes â. 'SI111 re- BrasUla. ~a de setembro de .963.
tIgO 66. assim como do -emvesnmen- g'ulamentação e díseíphnem a sua _ Dep. MiltOl1 Dutra.
to para malor produtlvldacle do rmo- • I '
velou para elevação do nlvcl tncetec. l!XeCU~IlO, ., N'1 4
tua). moral e flslco dos t~abaU!ado~s Art. '16. Sõmente a ,un!ão pOderá, ACJ"cscen\.e-slf ao art.4~. o segumte
rurais, promover a desapropríação de que pará!Fa1o'

trata esta leI. , •
Prtrágrnfo 3·,' A reqelta oríunca Art, 77 Do preço a .ser pago nA.' ~aráFa.fo único. A Tributação a in-

da cedu1a G será cscritul1lda em con- indéOlzaçõe;; será sempre descontado eidir sõbre 11,_, aquisição de novas 1l1e
ta especlal ~ destUlllda~a auxiliar os o nCI'éseima do valor dúm'l'pnte de bas deverá ,,;prever a incidência de,
MunícípIOs e E.<;taüos qUe ooenecerem obras públicllIl que beneãcíaram - o lmposições fl.SCa~. qUe, desantme a
ao diretrizes da politlca Náclonal, 1 d formação de latlfundios e-de propl1e-
Agrária. Esses /luxíllos .serão condi- ImOVel. desaprop» <l o. dades maiores de 500 ha.•. num ufo
eíonados â apllezção aos planos na- Art. 78. AI; áreas de terras tnnprc-, de 30 kms. em tôrno dM ciCladcs de
cíonaís dessa politlca na parte ceie- vettadas ou não cuítívadas serão In- mais e 20.(i(){J habltantes. -
Il'nda aos Estadas e Municípios, denlzadas pelo preço por que toram' .

. - I . adquírtdaa, com as modíflci~ót'!l resuí-
Parágrafo 44: Quando o eontríbuín. cantes das variações oeorrrdus entre

te arribUir, a cédura G. à "Sua pro- B data - da aquisição e a da desapro,
prledade velor superior a !OiL daqne- Rrlação,
Ie declarado em 1963. será teita> B ' "
revJsáo do lançamento no triênio an- Ar~ .9. - m;ta lei entrará em ,vlgOI
rerloT ' 90 <noventa) dias depois da data de

. sua pubítcação .
'Arttgo 67.'" índenlznçâo dos, \mó,- Art, 80. Revogam-se as .dísposteões

çels. desapropriados, para os (ms :ia em -contrário.
presente 1el. far-sc-á na eOn!umuclll- . : -
de dos dispositivos constltue1~1s qUe! O SR. ['.RESIDENTE:
estejam em vigt:lr quzndlJ o exprnprl~ Quando da "dU'cUSSão d-o proj~to to-
ante vier 11 ser ItnJtldo na p<'lse do-> ram oferecidas ao mesmo. em PJenà-

!bens e~1lroprllldos. riO;\ as seguintes
, Artigo 68 Quando da desaploprla- .

ção nos iermos desta leI., sera "ssegu·
radl1 ao proprfetárJo a reServa da N9 1 :
metade da área desapropriada. Es&l'
reserva não podera 'exceder a (50l1) lmenda: Aditiva llto art.- 2<')

-quinhentos hel)tar~. Acrescente-se ilo IU't, 29 uma al1-
ParágrafO único. O proprietário nca h assim redigida: Justtllcaçã.

perderã ésse' direito; .seúdo-lhe désll.. h) 'rstlmuJar e promover /) !\Sso-
proprlClda. também, tal firM, cnso nos cilltlvismo rural. através I:la -organl- , __ - ,

,três anos que se seguirem não a ex· zação de comunIdades "llrarlas, -de 1> Sugerimos a, suprc.~são. po~que li.
pIoraI' de maneira raciunal. - - base dlstrita.l, destl.nadas a desper-jl'CdaCãO do projeto é redul1ckU1te, po!s Art, 39 Redija-.e:

ArtigO 69. Ao órgâo de .pianéjlt- tal' o e.:."PtrlW de colúillllça e solida. o que caracteriza, moôemamente. o "O -uso da propriedaile e a utJJl.
men ' h e eli:ec··~';o d~ reform- a ..,'" ~a rledad~ recll>r0C8S. e propiClar 4 llJll mlnlfúndiQ - e nlio há discrepânCia zação dos bells rnralS são cOllálClo-

"" U!f.. ~ A ........ associação generalizada cm CoopeI'a- entre sociólogos e economistas, -é !\lr d '
compete elaborar a executar progra, Uvas de consumo, de crédito 'de pro- êle nntleconÔmico. " " na o.s ao bem·estar. ~c13~". i~'
me de vltallzrçáo da pequena _e mé· j"cào e de _mvdalídades derivadas, - . '
dIa, propriedades existentes no Pais Sala as Se.Ilsõcs, 18 de setembro -Allils. segue-se logo. sua- definição', JlIstlflcat;ão -
proplcllllldO-:lhes assIStência e1u·:xttlva. de 1963. _ Juarez 1'ávorâ, Deputado "entendendo-se como tal _aquêle cuja
técnIca e cretUtfc!a. praticando- li "ex" Federal. _ - , área... -A cmenda, pretende. dar à redação
tensão rural". promOVelltio.'o coOpe· Justificativa 2) 'Acresccntamos um Itcm __d _ do artIgo o' que Já· C'l""t~ Jla Cons-
rat1vJsmo e" dl.!:.scminnndo metódica-, , ~, - " d Vlt _' sstftel e"'As' ·tltulÇão. - Geraldo frmc . ."', '
melrtc, núcleos de agr'cultores de bom I E. prAtlcaml!.cte lmpossfvel aOS a ,1m e e ar um~ po y 1'~. - -
plldtãO. nacIonals e estrangeiros. órllaos ,wJlIlnl.stratl.vos do Govêrno silo em matCrfll de caracteriZAção" ae NQ 'I

. . .!o'edcral e mesmo. aos dos govêrnas !nteré..<se sociaL _, _
Parágrafo Il.n.lco. Anualmente. a e.staduals estender ,cqultatIva e oPor" A enumeração no projeto & quilo'

UnIão deverA. despender, na eíetlVtl." tUllamente a sua açS.<J 1ll'íentndora e não ~ ,meramente exempllf1catlva. _e
çáo desses, 'empreendlmentos quentla, ,estlmuladora, diretamen~e. a cada menos, completa do que a contida, na
não Inferio~ 11 25 por centodo'.!DíJD·um-c.os mUhõcs de' agentes das' Ai- LeI nO 4.132 admirável ~Ol1qul$ta em
tante dos gllsto,s COm as obrus de re- víclades ·ur.da. esllalhaclos na vasta matéria de legislação ,ordinária. Dir.
forma agrária. ~\ ãréa do pais. Mas se êSses agentes sc.á, talvez. que o projeLo se aprd-

-A - Ib - - se - organizarem - cm - comunidades vado. não revoga a lei referida. .ti:
r~lg0 ~O, ,As atr ulçoe,s de carâ- agrárIas -em- cada Distrito do"Palll- d!.scutlvelao menos no que tange-à

ter executivo na.s at..tvldades técnIcas e centralizadas nas seiles munlcipa.la desaP!'oprJação de terra3, por tnteres~
admInIstratIvas ela SUPRA~ 'desc~n- federadall nas ca,plta!s dos Estados: se soelal.
tral!Zl:I-se através d; comlasoe.s tegEJ- e .~o fl1Jer~das .na Callital da RePú-
nais norte. nor'!.este. feste, centro, bllca, o probJelllJl, dessa assistência Ao demais. uquod a.bunC'at non .:l0
eentro-oeste e sul. goverltllmen -.aI ao bomem do interior cet",

Artigo 171. O superintendente da J)Oderll resolverse generaliza'da. opor
SODENE apresentará. sob pena' de tona e ,eq'4jt~ nva.metJte atravéa des·. - Sala. das Sessões. em
:responsabUidade, um prn.zo -Improrro- sas organIza~oes eomllnitát:Jas e de, de 1963 Dep Erltto
gfwel de 6 meses um plano de apro- SUM co.operativas_ - tederaçoe.s e con- ' .
veitamento des áreas lrrIgávels com fedel'açoes de coopcratlvu co.nfor
águus dns balTagens pI1bllca:s do Nor- me se est.abelece .no capitulo - jo
dc~te. ' pro!"to, referente M comunida.des

!lgl'llr:as.
Artigo 72 A -SUMOÕ balxará ulS. Sala das Se.sWcs 18 "de setembro

trnÇàes fixando tetos, juros e prazos .
Pa~a OS empréstlm';,', a que se rerere d!' 1963. - Juarez Távora, Deputado

..., Fe:!~~al. . _ -
est.a lei, na .forma dll legls1aCão e N0 2
vigor. . . -

Artigo 73. Â SOPRA pOderã 1IJ;S1. Àcre;~?te-se 40" art. 4~.
nar oonvênlos com a - SUDENE. Sob pena d~ -a terra' deoorrldD.1!
DNER, e com o DNOS ob]etlviWdo a três anos, passar automàt.icamente
éXccução do planéjamento das vlllS .no tlomlnio da OnUío".
dc -comUnicação. pequénas barragens. S Ses"1!S,;2'1 de ~tembro de 1963
perfUração de ~ prOfundo e pe- - Chagas RoârtUtlU,
xerJ?açll.o 'de rios . .J ~.NO,3

Artigo 74. Nlo serão -desapr:>prllv' AO Art. 5~ aPós a expresslio .im-ó~
~a.s lU! térras pe~centes.a Eln'Pre- 'Veis". acrescente-se: - .
IM de ColonIzação de· -capItal !lCClu- ., , - "sltuado.~ fora dos limites ar-
&lVllmente .nRelonal. constituídas para, bllnoa e suburbllnóll das cldade.tl.••
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N.? 20

Artigo 9.9 - ~ LV - I 2.' - J 3,'.

Sub.<.tituem-se peio seguinte:

§ 1.9 Na fixação da Indenlzaç5,o
ier'se-ào em conta:

aJ a tradução monetária do cw;to
original dos bllns desoproprllldoo, 01.1
Uda pela apllJ::ação de coefIcientes
dcterminàdos PJ'lunlmenle pelo c,en~
seJho NaclonaJ de EconomIa, crJtérJo
~fte que sera prevolente qll<l"do se
trate de areu mantidas ine"plolad~
ou que o l;ejam em conrll.;hes manl·
ttslamente em C:ebacôrdo com llS aLI.
vlc:lades agro-pecuárias da região;

bl o lIalor atrlbuldo ao Imóvel pelo
proprletárJo em sua declardçJo para.
pagamento do Impôsto de renda do
exercício em (:urso ou Imedlau.mente'·
anterior, somados os bens 'lcrescld[ls
e a eventual depreciação da moeda:

CJ outros elementos ~ esthnatlvlI
que premitam conclllar a justl1. in
denização devJd(l ao propJ'letárlo 11
Il nova destínllÇão da terra em ,~

N.9 18

N:' 17

Just'tlcaeã:

suprlma-lIe o 't 3,? do Ar!. 9.-

Sala dss sessões, 11 de setembro
de 1963, - Emwal Caiado.

1'1-' 19

Suprlma.se o ~ 2." do Art 9:'
Sala úM sessões, 17 de setembro

de j963, _ Fmí!'tll' Ca,odo. '

Suprima-se o ~ 19 do Art. 9.9

Sala di!'> sessões, em 11 de setem
bro de lYá3. - Elfllral Calado.

Iniciai do artigo que e,U. eontorme
ll. nonna consutucu» aI aplicável,

Bras!!!a. 13 de setembro ele 1963
Gcralelo f'l'eae. Walter PrJJJ.O$

nas ne;:ociações IImigtl\'els :Ê que os
proprietários melhor orientados .6ólmt
a evolução do nosso direito sobretudo
no capitulo da Ordem EconômIca f'
Social. recuam no seu pronóstto Je
~.lallc:la. e assnn, posstbnítam as

..."us soluções em favor d'" bem 1'..,11U'
da colHlvidade. Por outro lado. a Juta
é desigual entre o Oovérno e o pro
príetár.o e êste quando recebe uma
indenização razoável. ainda que me
nor no seu conceito. poderá manter
algum recalque. Isso, porém escapa o
legislador apreciar na votaçêo d~.

normas jurld!cas. Tem-se que cumprir
a sentença, alndll que d.vergente eo
laudo perlclal. •

Em relação ao valor atríbutdo pelo
proprtetárfo na <i~claração do .mpós
to ele renda rccdula G I. ·não nos pa
rece um bom cruerlo Li' en.os con
slde<aI' que o valor <lo proprledQaa
e.~tá v.nculndo & aítuação PCoSOU! do
seu proprietário, Em 'tais cond coes,
um vruor menor se ju~Uflca. e nata
damelllo quando a gle"" pertença a.
incapazes, s líenndos, menores ÓH.t('~,

Supr ma-se os P'lI ngl'Qfos L'. 2.0 e tutelados oU cuvntelados cujos 'l~n.s
3.' do ArL 9." nem sempre uesrrutam de boa a-Imí-

nístração. NeHa hlpótese, será cd 11,";'
'um decreto de desaprcprlacâo, quan

do o próprio pc'd~r P'l'JJiCO thes '1(>-
Consideramos o texto do art. 9'.' ve iL.%l;;t.t'nClll, pela lei

em perfeita redação e em boa concei- Agor/I. na céd:I!(l G fazer disllnç~1O
too~ãl, jurrdíca exWlll1lllcl!l_ com lUS- no valor da proprledndr, en: _ po.,,,-m
teza II Jígura da. md"lJwlçao no caso dores capaze, e inCap<lzes llií" e ad·
de dtsllpropria~ao jld uu!idacl~ ou míssivel, para que não hllja Ofel1.'>:;1
necClibldllde pUb,lca EnquadJ'a·se, ao principio constitucIOnal de qUP
portanto, na ler.h;laçaG vigl!nte e con· todos são iguau. perante a leI. Re
sagra a virtude de provuc<lr o ent.f'n- petlmos, não havendo ujuste. o Cl'llé.
dlmento ent~e ll.; pj..tc~ .~m e~cj?lr rio tem que se fundor na avallaçuo
a Inte~vençao do Poder JUdICl{U lo, judicial, sem sumbra de dúvldc. ,",pIa,
na ausencm d'l acõ' do. Eerão levados em conta todos os fa.
En~rado sob éste 'lIoSpectO. acreCll- 101'1''>. inclusive 11'1, r.c!o 5uJplta tl- cor·

tamos que por is.<;o. em grande par- reção do Juiz da P/I,L"lI e dos T'Lbu
te, a iníctatívo do nobre Deputaclo nols, spm recelu dI' I:1ll1lf~bta lesa0.
Amz Bodra obteve desde logo iran· E evIdente.
ca acellaçiio no se!o do. C<lngreoos<. Na cédula G, n~m ',I lfJprc o CU:11,-l.
NaciOnal. cem. reflexo na unplensa ( buinle e obrigado a declarar o valor
na Opil1 lio publico .• li: cerle, c.stall- ("wlo da propDaduda 1l11ó\'eJ A~onle'
do sUjeito às ;orreç~c; que todos os ce lsso. porque na J'i"~ modohéllúC>o
ptoJelos so!rem. atraves de emeudll'; pltl'3 % Je(lllra('Õ~h 'mIl. releren!e na
l1D.S comWões téCnicas e no PI~nãrlo lucro pre-'um'do .orr' I do-se o I'alor
Se cDnsideramos petfella e lecnl~a· "'_ ' U 'fil ., I '
mente lançarla a rcdaçà da cltado .... terra. da.;. 0_ n.• !01' ,,,, dos un·
d'c sJ' I. I o ti ,mais e do lmpllSlo de •endao ~ cano

l.Spo. llvo. eLo' que, a e a .. na li mll~ slgnnrõe< e sóbre o lola u CO'ltlj.
se deve acresce~~Lnr. Evitemos de~fl. b . t' t"',· d ' •. .' '
gurá-Ia no nosso modo de entender um e ela" e pngar • l~. outt" o

, d' 15 cálculo do Imp.)sto de renda é feito
rem nClésclmo e parll~rafos CllSU - sôbre a escrita ofiCia cJu fa~endll ..
t,1c08 e ronsequentemrn te, c.esneces- . J . 
sárlos para a boa anira~ão d lei neste caso. o oontr\.)ulnlo poderá. llpe~

y, a . nos drclsl'lIr o valór da ltqllL3lç.lD da
Nos H 1", 2if e 3', rIr. aludido urtigo propriedade, cnbendú entào " Jl "e~n

9." procura-se considerar justa a In- cla do Tmpôsto de ReniJa n~r:bl"l
.denlzaçâo, no ooso de de..'aproprla. lhe o valor atool. Trata-i>e na se
ção por Interêsse social. em foc'e de gunda hipótese. do lucro real
várlll.'! razões. Mas. não ....'us lI'W· Em"face das conslderações c :ltna cx·
Uvas de ordem. jurJdlcu nem de, oro postas, entendl'mos que ~. supressão
dem morllJ. para que tais razões &C- dos porágrafos 1.9, 2,9 e 3,9 do art. S.•
jam Invocadas. Al!BeIltada a Idenl- está Justificada e deve ser acolhida.
zação amigável. é claro que/ houv~ Sala das Sessões, em setembro da
Mordo entre desapfC)priante e de· 19;;3. - s~'ldallha ,Der:.i. - Corrêa
sapropl'lndo e não há ma s nada " da CoSltl,
Ju.~Liflcar. Ao conlrárIo. sobrevindo o
desaj uste cabe ao Foder J udJelárlo
decidir a respelto dentro dos normas
jundicas IIlgentes medianle avalia
ção atravé.s de perlcia como se proce
de nos demais casos de deslIproprla.
ção previstos na Const:tuição de 194d
e que. tão salutarmente setâ COMa
grado no nOó5Q dlrelto. Não se justi
fica diferencia~lfó do critério. Sobe
mos qUe o des'lJusle llil.qCe na questâo
do valor e do modo de pagamento d(l
indenização !:aot..-, na de.saprop.iação
por utilidade por nece.e.sldade ou por
intersêse social. Em qualquer deis tl'l!s
ca..o;o.~ a avaliação judlc'al Se impõe,
tendo em vlst.J fl.' condlçõ~s prculla
res de cada. imóllel e cert.ament.e, to~
mando-se por base fa tôre.s decorren
tes da sua situação geogl'áflca e da
quilo que poderá produzir.

No particular, devemos lIJnda ar
gumentar rom os frequenles casos de
d"-'llpropl'laç1io por uUlldade públi
ca promovidos pela Rêele Ferrovill.Jia
Pederal e pelo Departament.o Nac',o
ual de Est'I'Rda... de Rodagem. que via
d~ regra suo ll.llliza<!1lS. e arremat o -

AJJptl.lo

Brito Velha

N.· 1~

N.9 11

Nll part~ final lÜt art. 9.9 C41Jljt.
onde se diz "por Int-ersse público"
diga-se "por utilidade púbJlC4l"

BrllSUla, 13-9-63. - Geralda Freire

N.9 H

Suprlmam-se os parágrafos 2" e 39
do al'tígo 9.• do pl'ojeto 809.

BrasiJla. 13 de setembro de 1963,
Aulôllio Luciano.

N.9 15

Suprimam-se os parágrafos 1'" 29 e
~o do art, 9.'.

Jllslijicalit'lI

o art. 9.' Ucaput" consIdera jllSl:e.~
Indenização que fór n.mlgáveimente
convencIonada ou, em falta de ent.en·
diIJlenLo. a qUe for fixada em avalia
ção Judicial! Os parágrp,los entre
tanto, lUImitem justiça na Indeniza·
çl\o basell4a em nov« tradução mo·
netálJ:la do valor orlgtm'ulo ou em de·
OloI'oções pm'a efelto dt' impôsoo $Ô
bl'e a. rendll, Rà contr'ldlç,io evIden
te devendo prevalecer a dhposiçiío

, Artigo - Justo valol' da proptletÍn
de, pera os efeitos da d~aproprlação
por Interêsse social e de tr.bula(ão. é
aquêle anualmente declarado pelo
proprJetárlo às repartições arrecada
doras dos Impostos de renda e ter
1'ltorlaJ rurllJ.

Parágrafo único. Na ausência des
sa declaração, será tOml da como
base o valor constante do titulo de
proprcldade lan~lldo no l'eglstro com
petente de Imóveis.

Em set~1bro 'de 1963,
Celso.

N9 10

99 _ Subslllulr por:Arl

§ 3' Do preço a ser pago nas Inde·
l1'ZD\'OrS serÍl sempre descontado o
DCo! b dmo elo valor decorrente de obras
»úlJlIcas que beneficiaram o imóvel
desnpropl'lado, -

J 4" A de.apropriação por lnterésse
~ncJfJ]. apllra·; e, em tudo que não e.s.
tiVN rPllull!ÓO m.sta lei, 11 leglslação
vJgent1> relativa í\ desaproprillcáo nor
11 !1IfJllde púlJllcn.

do seu enunciado, tão sínteüeo. com
o que dispõem as COJlStilulções da

SI1\)Fli!un-se a re::!a,flo da letra a, Alemanha Ocidental e de alguns de
do 111(' .'0 1, do srt , 8\' prla .ezum:e: seus &-tados, que nos parece dfzerein

a mesma coisa. apenu. coai muito
AlI. 89 maior clareza. AJJS m:

1 _ ~ 1 _ as areas Uto Ir .. _b <juro a Na Constituirão da tl~pútlllca Fe;
ju 1U du órgão de ptunejamento da re_lderal. da Alemanha, ai t , ]4, l 3.•
l'H'mQ llglárla, forem. conaderadas In. lê-se: .
rL'I'I'!,,,,íoeis n efetlvnçiib do pr~celto "A rndenlzação é drlermlnada sob
constltuclonaí dfl justa dlstrlOllkno ela justa ponderação dos inlerê.~es geral&
p!oprledade. com igual oportunidade I e dos ínterêsses dos atíngtdos".

1'ala todos. I .Rezll o art. 60 da OCiIls!Jlulçiio da
Ju$/Ifica~'áo Renilnla:

]o. emenda VISa a harmonizar ° dís- "E adequada t.õda Indenização que
1l0.•!UVll com o artigo 19 e dnr ênfase leve, em conta os interesses de cada.
e p~('ial ao prlllclplo consutucíonnl. 'uma dascpartes e as eXlgênc.as do

S."U <lHE Sl'~sões. em 25 dI' selem- bem comum."
bJu ele IS63, - Mlltou DIllra, Tratamo!, do assunto mais desenvoi.

vídamente, em discurso pronunciado.
não .faz muito nesta .CMa e publícado
no Suplemento ao n,o 78 do Diário do
Cpugresso, de 2S de junho passado,
pap;o 45, coluna 1~ e seguintes,

DIscutlvel. naturalmente, é têrmos
fixado o valor da terra Inculta nas
condições figuradas no têrço do que
lhe" corresponderJa ~ bem aproveita
da resse ela,

Arbltrlo puro? Pensamos Que não
Levamos em conta qUe a função so

cial da propr.edade não se reallzava:
que, do ponto de visl,u pessoal, ne
nhum bem atulll produzia o Imóvel
restando 11 éle representor um valor
potenclllJ, ~utUJ'o, o que••a nos~o ver,
reduz,. mlmmlza o Interesse do pro.
prletárlo pela terra. de.\Jlparecldos que
estão, dois dos Interesses que primam
quando .bem utlllzada li propr:edade
o Interesse social e o pessoal atuaL
, OI: parágrafa!l terceiro e quarto na
da mais são do qUe transposições de
dispositivos do projeto: pnrte do cor.
po elo aJ'llgo nove e todo o artigo se
lenLn e sete.

Sala das' Sessôes,

-para ~fello de desaproprlaçiío par
jl1'elf~H,c soclaí, ter-se-á (orno justa a
.lndenlzl<ção:

fi I que /01' amigàvelmenle convencio
nada elltl'e desaproprlante e desapro
llr1ado;

b I que se basele. corrIgida a eles
Vil llrl~li\'iío monetária, lla média entre
Q valor médio unitário das avaliações
00 pau., Ptlbllco e o dos atos relativos
fi lem,", ele 10cnIlzaçiío e caracterlstl
CUS comparáVEis, constantes dos re·
r.j,trQ~ públicos na mesma zona no
1"10 lIn'~rlor "110 decreto de desupro
lJrlnçiíD.

I l Q Trn tanào-se de ü'rm Inculla,
há mals de quatro 14J anos· a lndenl
",ução ~e) ti de apcnas um terçp 11/3)
elo onlar Que lhe corre~ponderla' se·
glllJCJO o clllérlo (lxado neste ortlgo.

~ 2° No ca' o de as terras sel'em In
SllllclPlllemenle expJol'll<1os, DOS (jltl.
mos rjuntro 141 onos, ape.~ar da exls-

J /Im'"'' paI!! 11rna expluração econô·
mJcn. de condições !JlI'oràVels, serâ tl
ela I'tllilQ lncllltD t/lrla a ~Upcl'flcle que
rxrecl [')' a ár ea correspondente ao
moo "nte da cl<plora(íio, conslderlUla
C"',I de acôrdo co ma slla naturez~,

flS curar'eflsticRF do solo e OS pn.
<11 iH',' ml-rl:O,<, clt! reglíio.

fieslaurnl11DS com pequena e Op<ll'
tllJltl mOdjj'jcllÇiio, a forma ele avalior

'o p; c:;ll do iOllÍ"vel. contlda no projeto
p"lm: IVO do Sermllor Milton Campos.

n:l!lliIl no coso, provar qual a me·
lhor p mnls Justa maneira de fixar o
vnlor: a Que ndolamos, a do projeto

• ~prov;ldo no Senado, a ~ue se baseia
em dados fIscais. 11 désle projeto.

A qUC cons14l nc.sla emenda pare
ce-nos mais próx'ma da rEalidade, 1'1'
1111.1vamente fácil de determinar, me
nos passlvel de Impugnações, menos
clIpaz de gerlU' l'essentimentos, cousas"'UI" quc: a boa lldmlnistlação há de
evllllr Quonto posslvel. '

• Novidade há na fótmula-que preco-
11Izam0.s jlaJ'U n. "ju.stn Indenização" de
tel'rll.s incultas, ao completo abando
no ou que se mostrem claramel.te mal
uLllzadas,

, NOssa manelr8 de pensar ac!vém de
se nas afigura.r ser esta discrlmlnaç:'o
decorrência ftel do texto constituclo
llnl, o qual se ilumina I.e c'únfrontnll-
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N9 § 39), do art. }új.. anôs a pala
vra "vlIlor", acrescentar <I ~xpres3àú:

tributável"•
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fim de (jue ê.st.e.s plantem a cana que
~erá a matéria prÍllla de sUá 1n1lUS·
trla ~ E' -<justo, pnts, que tenna êle
preferência. em 19a11,dade de COJ!dl~
coes com terceíros ~ adquirir o pro·
duto das terras que arrendou. Não
haverá. prejuízos pa:a ,J arrendatárío,
que poderá verlflclU' qual o melhor
p:eço. No entanto, desde que 19-uais
sejam a' condições, o arrendador terA.
preferência na compra. TU/li Nas-
slf. .

N° 46

o artigo 0 9 47, pelo

Justificação
Emenda ao Art. 24:
Onde u lê: "durante 10 (dez) al1Oi; I

- Leia-se: "duranre 20 Ivlnte) anos) alio vários QIl produlos Que, benefi·
S .. daa SesllÕes, 27 de setembro de clados dlio orIgem a sub-produtos

1963. - Ch.aga,s ROdrillUes, utlllzávels como fert\llzantes. 1í;' o
N9 40 caso da palha do café. sub-produto

que tem largo aproveitamento como
Acrescente-se: adubo. Em tais cw;os parece·nos nllo

deve prevalecer a proibição ~ conttda
no It.em "a" do artigo 37. - TujV
Nasti/.

Artigo 22:

deterlOlllm ev!denlcmente houve. de-l Ju~ti}icativfl o N9 U
p. ,." ação a ser considerada. AI.ás é TraIs-se de mandamento v ligo ,) e, Após a palavra "9alor". no artlgo
nuo Inal a d<~ .. ação uns ~atas e o portanto. perigoso. porquanto p-'<le 30."lntercale~,e a expressão;
l1!l.!lIdono do IIDoveI. - costa ceuu- criar a tíranía, sob a ameaça de ne- tributável.
C<l'IIJ. .N9 !l2 gar a a.'slsl êncía técnica e eredtttelu Jttstl/icaço.o

- .raues Afacllado. \ Procura-se com a emenda estabele-
Artigo 18. ParágNlo (mico. N0 31 cer condição objetiVa para a. fixação
"f IV C{)D.,dera-sc W~t por aban. d d e camento Se a lei

dono o Imóvel rural. -u;,," pUveJ de ;e~~eJ: d~Jn~r a matéria que o
uprovcitamcnto econeunco, manuuu Artigo 22 parágrafo único. faça com o máximo de acêrto possí-
tctzumeme lnexploral!o e sIm bC'ntel., Suprima-se: vel.'
tonas por mais .de :o ll.:Hl~' a con~~r Sala das Se....sões, em 26 de setem-
ela data da vIgência lle.·... lei. 1l:ste parltgrafo está subordinado, na- bro de 1963. _ Dep~ ll!lUon Dutra. Substitua-se

turalmente, ao "caput", que n e g 4 o
§ ~Q Parn os eter os elo parUgr>Ic. dIreito 11 " .. aíquer assístêncsa técníea NO 42 seguinte;

unrertor, o Poder l!.'Xec lt ,"C em :le- e erodíucia ao proprleUlr1o que sere- Art. 34 Ar!. 47. Na particIpação dos fru-
crc tn dclmifll 8S áreas ~Ie mcJdéollla cusar a cumprír as diretrizes emana- ·suprlma-se. tos du parceria a quota do propne-
ICJl. PJere~to, lendo 3In ",S(" B densi- das cio zoneamento agricola e de Justl/icalli'a tarto- do Imóvel nüo poderá exceder
u.iue du ~~'ofJlJ nçâo, ~)S Ir·M•• de conn, medidas adotadas peta- paUl/cu aglá- 8 20% -do valor do imóvel. íncruíndo -

- n,"nç~o e acesso ao mereaco l'Iem ri" etc. Jll propusemos a supressâo O dispositivo dá fi. SUPRA a benfeltol'!as que entrarem" na eompc-
cerne os terrenos que, por sua topo- desta parte final. Agora pl'opomos a Incumbência de manter seguro dsstí- SlçâO do contrato. Servirá de base
~"fJn e colllp~)~ão. IlOs...:tLll ser e.t- supressão d" parâgralo porque IIln(Ja nado a cobrir os riscos provenientes de para êste cálculo o pre~o tninlmo dos
c!tüÚlJ-' ", mais azrava a situação do pequeno calamlda.:le. malOgro de cclheíta 0\1 dl- produtos. agrlcolas fixado pelo podn

proprlelárlo ao pJ'etender Impor-lhe a z:lmaçllo de rebanhos. Traia-se de Públlco ou na sua falta o valor bá-
Justí/Jcaç{lQ J-' • •. d ônus Jnsuportâvel para ,a auwqula. l- â ~ :ta

pari ",paçao em coopera ...vll e pro- Por outro lado. não se ~/)gltou de es, síco comerciai 11a reg ao peca
NUm pals com li área territorial 110 dução, ~ tabe1ecer uma eontríbuícão índíspen- coll1ejta~

B:c.'_l consutui em desesumuto ás 1'1.1. 1 ti ta ' If d' t 1.1 je
v~LJ"des .1ure'ís a ameaça ccnt.da ge- Nilo se 1IZ cwpera va por I for- sãvet ao custeio espee íco esse ser- Sala~ das Sessões 12 de se CIJJ 10

nr- lCfi IJJf:lJ (e nu parágrafo únlC<, subs. ~;s;:~~df~~df;:e~t~ o~en;:i~~~~ VIÇow~g~r1s~sf~~omas a supressíio. 1003. _ Ruben Alves,
ti!!JItJo~ m l!ll'iíO ~sup"r'be que l4IJ te que a Cooperatlva torna-se-á um - ~ . N9 47
llnHD~!J eSWlllllana li expwração cJll pequeno tlrano e ver-se-á escraVIzado N9 43 t 4~
temI. . o homem que o r e f o r m a pretende, ( Ao art. 35. acrescente.se o segulnte Ao Ar . :

'Jornn-se por.anto DEw.'.'í.rlo acres- emancipnr. _ Hamilt01' Nogueira. ptlrégra!o: "Na partlclpação dos Irul08 da par-
c~lItllr o pafogõvf I ~egllnt!o ora p"". § 3P No caso dos herdeiros do ar- ceria agrlcola. a quota do proprielA·
PC'.5I11, li fim IIp. o:mgllr u Poder Pú- NP 38 rendaUlrlo nli<l terem condições pllJ'a rio do Imóvel não poderá exceder~..
bLelJ li eletJIrir vrrJgre'.,. -amente 'Ir Emellda Aditiva (ao parágrafo prosseguir na. execução do contrato. preças que corres'.JulJd..m ao do ar.
iu p~ig ]Jns QU1I.Ó cOJJ:fça u decorrer o único do Art. 22) caberá ao arrenda.dor IndenJZá-Ios rendamento estlpJJado no Ar!. 1lO.
prnzo ele decadh:c:a do d"elto de pro. AcrM-en'"."e, 110 fln"' do j "nl-o pelu benteltorlas. acresCidos das segumte.tl pcrcentagen~:
pJ1('dnCl~. lsto será felto tendo em ~ '" D ... U ~
-vLS,' c tn ~ re~lJdade das condições dê ex- do art. 22 dli Projeto nO 809-63, n _ JU3tifica,lío a) 20% (vinte por centol, caso can-
p,orOçao. clá'USuJa - "~ iorma estabelecida no Não slio raros os casos em que t.ão- corra. a'Penas rom a terra não bene·

cllpltul~ -. dest,a )e1, ~.ue trata das wmente o Chefe da. famllla. no caso tlclada por quaisquer tratos cUltural.
CUBO l'ontrárlo veremos os pro- O?munJcaçoes Agrl\r1a& - passaMo o arrendatário tenha capa.cidade fi. IlU benreitor~;

:prjcLÉl ios poderosos eCOllÕmlcamente o ref~rldo parâgra10 a ~ a tegumte s1ca para. a D";'lora~·o e o cultivo da "l 30rl. (trlllts: por cento) ~ c~somanter ~ua8 áreas. com benfeitorias edahnn -... v 'I" d
f) zXl'lorllção embora deficitárias, ao r ......: terra. Morrendo. n terão seus her. Ci};worra com a tl!rrll casas e 1ll0·
PlJEEO que os pequenos e modcstoll pro- Parágra!O' único. Trlltando-se ". delros posslbllldades de cont,lnoor seu 1adll' cêrca.s past,,~ para animais e
prlctiJrios que inverteram suas eco- pequenosproprletárl06 deverão aJnda. tmblllf~~rã~ juse1~ t~!~f:ria: dept.bltos para os Irutos da exploração
nomil1S para Uln futuro Investimento sempre que passivel l Illtegrar-se em uma n zaçao p d tá I llgrlcola;
w'J'JcoJa .'iDfrerão prejulzo total cooperativas de proaução, cuja cria- deixadas na terra pelo arren a r (I c) 56% (clllquellta pOr cento), caso
,úã Sampaio, • - ~1I0 será estimulada pelo Poder PÚ. falecido. com Isso, estarAo seus ln~ concorra com as benfeitorias enwne·
'o' o ~ bllco, na forma esl4lbeleclda no Oa. teresses protegidos e tIS cultura,s dei. radas no Jtem b. Illals o tamanl10 da.

NO 33 pltulo. que trllta das ComunJdndes xadas não sofrerio o risco dE' peia terra. e lorneclmenlo de máquinas •
Agrárias. sua inexperIêncIa perecerem. A emen- 1tnplementos agrJcolllS, adubos, 601•

. Justificativa da visa â prot.eção dos llll.erêaS~s d(> mentes e animais de tra~lIo e no oo~o
arrendador. e dos herdelr06 do a..ren" de plll'cerla pecuária com ammals d.

A nova redaç/W ,profos/.a. para a datãrlo. - TU/li Nasal/. cria em proporção superior a 25r.
parágrafo único lio nr,; 22 do Pro· N9 44 (vinte e clncQ por cento) do numero
Jeto torna-se coerente com o texto do de cabeças do estabeJeclmen:o mall
capitulo nêle introduzido e referente ACI·escenl.e-se ao artigo 37 o se- as vaclllas e demais produ'os veteTl.
A. Comunldada. Agrârlas. gutnte· '-In.
,.., - parÁgrato único. Ficam u:eluldo.a.n... _·

sala das Sessões, 18 de 18tembro de dá proibição prevista no item "a" do § lq. Nos demais CO.!IOS. ,a~ ;luota
19113. - Juaréz Távora. ... presente artlgo. os produtos que be- adJclonal de pl'o!)rletárJo 'lera fIxada

11eflclados dão origem a sub·produ- com base em percentagem mllxlmn de
tos utlllz6.vel. como fertlllzante.s da. 10% (dez por - cento) do valol dlUl
terra. benfeiÚ)rlh8 ou dOI! bens OOStc.:> à dls.

pOSIção do parceiro pelo oflljlI'Jelfotl?
§ 2~ Qua.tldo o proprietárIo reaílza.r

InvestlmentDS reprodutivos, cujos pro
jetos' t.enham sido I1provlIdos peja
SUPRA poded. Sfr atribulda uma re.
munera~ão adiolonal 1ixada pelo
mebIDO órgão em cada caso.

I 3P A simulação ou fraude em re·
laçáo 110 disposto neste artigo impU.
cará na redução da quota do proprJe_
tárla à taxa de 20% (vinte por cen
to) ,

§ 49 Servir!\. de bue IlElrr aferir li
preço dos prOdutos para efelJo dE pa
gamento dos arrendalllmtos o pl'eço
mln.lmo estabelecido pelos ó, ".!ias oIl.
cJnl.s comlletenres.

• 59 Provada 11 fraude :te que tra ta
o paráll'J'afo anterior os esta 'J~ler.l

mentos oficiais de crédlto suspeitde.
rão por. 5 (cinco) abas o financia
mento para qualquer BtlvJdad~ pro·.
dutlva de proprletâr)D e do a.rxcndlY.
tárJo".

.Ao arl. 18~ I'

·onde se lê 13 (dez) nnos.

Leia-se: "3 <três) anOs".

Fn.zendQ-se as demais retiijca~ões
dnqul àrcorrcntes.

SaJa tlus Se.;sões, 27 de sete1.1bro de
19G3. - Chagas Rodrigues.

N9 34

O pnrJÍgrafo únJco, do art, 18 P8$$.
a te~~'1l se;,:;ulll.te reda~ão:

·Consldera-se vago por abandono o
imóvel rural suscetlvel de aproveJli.
menta econômico mantido totalment.e
inexplorado por mais de ~ anos.

SaJo Ms Sessões, 27 de setembro de
IaU3. - Chagas Rodrigues.

,NP 35
AlUgO 21, e e f:

Ao art. 3(1 o segulnte .parágra.to: 
SubsLHulr por: • _ Se o 'arrendamento Mr parcial
"e) Vl'jar unldades agrJcolas do tipo e recair apenll8 em área llmJla1a de

famJllar. flxando o tamaJlbo dos lotes caraeterlsticas es,pecjJlcas para deter. N9 46
u"fJcolas nas diversas regiões" mioodos objetivos, poderâ ir até o 11· O lt~m : do artigo 37 passa a pre-

- o - , mJte de lIO%, valecer com l\ seguinte redação: -
Justlficaçáo JUJitiflcaçáo

EsLa rcdnção sugerIda, além tie se Todo o hn6vel contém dessemelhan. ~)t. :~~;Ieecr a exclusividade de
~O!JdUllB.l' melhor com ~o parágrafo ~U1 acentuadas entre as !\.reas que o
unJco P.o ArUgo e exprlmJi. com mala coonvõem. _Pode haver partes ârlda.s compra da produçíio wvo a preIe
exatldao, o qUe se pretende. eyIta ~n- e 1lllrtes !ertll1.sslmu. invernadll8 toro rêncJ.g, na aqul.rilção em 19U1lldade dll
111donha e des~l~fante repetlçao; bás. ll,18da.s li campos âcIdOll. Se o arren. condlç6eljl com terceiros;
til ler o Item r e, logo, o par!\.grafo c:amento se refere apenas a ére:u; com JustifIcação
qUe segue - 3llbe a tautologJa. caracterlstlcas CllPeclflcas é lógico que

SJJ~ das Sessões, em de de J963 não poderIa ficar no ikilte que se Deve-Se. pOr vlÍrloa motlvoa~ per-
~ Bnlo Velho. atribuiria lIO todo. Por exemplo, o ar. mJtJr ao arrendador a preferêllela nll.

N9 36 rendGmento de urna trea de mata vir- aquisição do produto agrkola da terra JUllll/lca,ão
gemo Após 3 l\J1(Ifl .de de.slIuto o n· arrendada. Deve ter escapado i percepçáo l10
lar dessa área terá caldo tanto que o 0._. ,_, 11 t to d n"" I I

Suprima-se a parl.e final que dl.i:: preço do anendame.nto :-a blllle ás E' sa.bldo que. por V=ao, a """ia" U8 re au r a r aje;o o que tea·
• A. A'd _A "._ .,. 15% ~Ivelmente não co1ll'irla a des- arrendada a tini de qUe produza ma- mente corr~.de, em dlnl1eJro, o

•.• e.... mew as ,",ota...... J)"... valorização. térla prlma neecssãrla aoa neg6c10l' arrendamentp., de terr8li ,lJQgo em !ru-
polltlca agrária nacional, naquilo que do arrendador. 1)' () easo. por exem- tos da expl.01'lIÇão agMoo1l.J.
diga. .re.spejto ao Jmóvel rural de 5I!U Sala tias 8ees6eII, t'I de agÔlto d. pio do Wllnelro de llçW:a;. lA 6le in· Como- esM. co!loebido o Art 47..
4omlnlo". 1963. --Dep. Jalles MachadO, teressa urendar __~'" a terceiros li e.'~çào que se procur~ cQlllba.ter
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difiCUltaria
porventura
de capital

dúvida que a boa produção deve in
teressar não sÓ ~ proprietl\rlo. como
Utlnbém 110 parceiro, devendo, poís, a
nespesa com a adubagem, ser por amo
bos suportada em partes- iguais.
vom a d1?lsão de re.spo1ll'elbil1clade.
amj.1os irão procurar dar à terra. a
adubação' de, que ela necessita, pois,
t:._loém. - , partes iguais, irão êlro
<uolher os fru.03. Um e outra serão
Igualmente ll'épOosávels ~:Ia boa ou
má reputação: - Tuffy Nassí/. ,

N9 59

f'cará cons~"rada, As' ""rcenugens cupações qU~ o assaltam.' com receio Ir -' a.s.sJstênc:l!. técnica. grtltuIta'oll'" I I d f d t generosa, " ~, ,de ::0%; 30% .e 50% sõtn e as .:;>Ihei- do ma agro a S8 m. uran e o pe-
tas estabeíeemas como 'potas de par_ rodo da cnamaoo trato cultural.' Parágrafo único. ,Um e outro dês-
ticllnção do dono da área cedida a. Quan~o maiores são .as responsabí- ses benetícíos serno oDtldcs ~ dlsm.
agrrculrores Iesa Iza o tipo feudal de Iídades que assume, maiores se tor,- buídos por 1ntermêllil> das ee>ml1Ilióa-

" • d rédtt - des agrârill$ e de suns organlZll~ões 'exploração da terra que condena nos_, nam as IlmltaÇoelr' o seu, c," IN, coopera tivas. onde as mesmas li, cs-
ecs trabalhadores rurals·li. eundlção M.as. quando, enfím, colhe os bens tejam organízadas, nos têrmos estane,
de pár as sem remíssao. da seu sacríncio e das suas renún- ,lecldos no cll.):,ltUlo desta lei, rereren-

No RIo Grande do Sul, pelo menos. 'elas, quando transrere para o' preço te às eomunídades, agrârlas.
EsLado onde cérca de 80% da ,a.vOU} a da venda da prouuto o escorchante
oueico.a é rena em tert'as 'lJ·renda.- preço do arrenaameato. não cessou ai ' Justificativa.
das figurando o pagamento do uso o mal qUe o "1 eço de verdadetra .ra- Visa esta emenda á tornar o dl~-
de Inúmeras áreas com pereentagens pina inelc!e-sôbre a produção. Quem positivo emendado"coe.ente com o
sõoro a nroducao o calculo :id renda vai jXlgar o abuso é; 'uWma ratío", 11ôVO capítulo do projeto. referente
aurer.üa pe.o -proprJetário Ua '.erra, o consumíocr, não a cem situado na No art. 47. reduzam-se as psrcen- às comunidades agrárles. Adota'. ao
acusa; no m.mmo. os S~F-lln,e.s resul- VIda, mas oque. Obrigado pelos aZlI- tagl'.1lS de que tratam as letrna "a". emenda. e realizlloú<J a' o,,,a.lzaç:io' c~
tacos: ti quadra. de arroz, 11 689m2 res da má. fortuna. se vê coagido a "b" e "c" para, respectivamente, ie I!hUnltíírla das atIvidades rur ..ís., 03
(menos de 2 hectares) produz 'em comprar de meio em melo quilo. por cz.,,.I, 15 por cento e ,30 por ceaco. auxl1io8 em questão, "eNO obtfdos
med.a, segundo o .:RUA, cem sacos Estas as razões pelas quais o pa- , JUlItiflcll"- pronta. e equítatívamente por todos
de arroz. AplIcando-se os J')% que gamento em forma de _participação ' ' ,ao -os agentes necessltjldos, Ijrfl de in-
correspondem â parta- do dono do nos frutos da parceria, não poderà AscPercentagens do p' ,Jcto são ex- jun~ões polltlco-PllrtldárJas ou- favo-
imóvel teremos 20 _~acos pagos como fugir ao COUJo do arrendamento paga to vas. mormente tendo em conta : ·,~s pessoais. , ,{
a.renuemento. , O .preço -ninnno do em .dínhêíro. A base nos preços mí- fi, válvula. :J.e encerra ó p:1rágrofc Sa.la das :::: les, ~8 ,ele setembro
arroz, gMunt,do pele JEGA S d1 •• ,. mmos esraneiecidas pelos órgãos Ofl-.•9 do artigo. - de 1963. - Juarez Tavorq, DEilutad0t;i
, crs 1.8;;'0.00 por MICO, mas a prá- ciars eompet~tes, poderá servir -para S d ' Federal..,_
trca tem demonstrado que :l<i'! preçe. firmar crttéríos mais justos do que bro adl~ :~.:?se::õ~iliomn 2D6u2.ea.setem-N.9 56' ,
rnm.mo serve apenas paN l'reiUls de o -precomzado pelo -art. 47. "" _
r.nancramentc por parte co Bflnco do O § 4? visa Punir Os que fraudam - , N9 51 ' ApóS as artIgos 55 e 65', encaixe-se
Bmsll, parn a esrocaeem 11.5 coopera, a 1eJ." Em matéria como essa, lIgada - um "rtigo com J. segu.nte redução;
t.vas orrzreotas JlqlJlriam a p'eços sen- ao combate ao pEluper!smo. não é AcreEct ,te,se o segulnte parágrafO , Art, - A conce.:s!\o de' aux1l10s,
slvc mente majorados, Pare; a sat!a possivel l:8ll1SL sem corl'etiv(}, justo, ao art. o.. subvenções, contrib\ljçô~ v.l f1mm
pre4ente as ~reVlsões r.ons::;lI11m ll- !lo ação dos ~CI\1e atentam contra asI Perágr~fo l"I:CO. O Pc,ler Fúbl!- clamentos áS l\1unlclpallda.- t,' por
qu·t1u,;õe,<; nunca mimo·es'.~ ... , ... ' ,lJ'ov,OE'nclas destinadas a debelar f1 CO dev~á detevmals tie 50 por cent<l parte do Govêrno Federal e suas au-
OIS 3 5DO,OO por saco, donJe os 29 de.,l1utrlção do nosso povo, _ das açoes. ta.rquiáS, flca-rá condJc!onildu a .sdo-
sacos cobraJlos je ur~lJdalJJ~tltll peja BrasUla. em 16 de setembro de Justif!caroão Cão pélos munlclplos du.. pl\CirõCJ, trio
úren (19"uma quanra ,7 J'~m:l,' lme- 1963. - OSlIlClr Gl'alulha. 'f' ',' butárlos do ill1p(h~o tarritorlal de que

. ,nos de 2 "ledoresl deverão proporeio- N9 48 A' emenda c, ~'ente com a moti. trntam os artlgot 65 e 66. bem 1lllSlm
;n«r 1<u donu da tena IJO '11;llJmo 70 I vaç~o _exp;' , :' elll' para. supressão '10 ~()mo à reallznção de umll' IV!Htlca
m"li cruzelros, além J.... outw.' gran- AO, art. 47;' p!lrl1g'rlifo 4~ do artIgo 16 do pn:eto, agrária" municIpal complementflr OU'
de.' vnntng~Jls que lhe sá'/'! aLribuI- ,_, ,,'.r I,Uc.mente tendo em vista, que se tra- supletiva a dos Governos ~ede;al e
elas: o URO ria resteva para ,Invernada Na paI .,C,pciÇUO ,dln frutos da par- ta da colon.!zação de terras públiCllS Estad.ual. '
(j~ vncns ou novilhos e quando esgo- ,cena..a quotl!: da proprietárIO-do unó~ em qUt 'sempre 'n -Jàcr P(ibll .,.' Salá das. seSSões. em 28 de9~tem
tn~~ o cieJo de .IlJtura de arroz 13, vel .lao poLl,crá e~ced~r de: 've~á ditcr a F:!tica agrária a ::r sê- 1,1'0 de' lD63. _ Dep. JlWtOll DutrCl.
S~~AaSl o m,:lhl?~amenot da pas~- a) 10% 'dez por centoJ, caso eon- gulda. '. '
5~ ar em con,eqU <~cln da adubaçap COl'tl1 apenas com a terra não bane- Sala das Sessões. em 26 de 'setem. N.~ 57
pI~e f~~t~.U~' no ca:,o do arroz h seln- ;lcla<la por qunlsque: tratos cUltura41 bro de 1963. - MJlton Dutra. Emenda Substitutiva cao art. 6{i>,

A '"l]P1ll'ln wlidade de, terra po.~tfl .JU benfeitorias,;,' ,.'. ,1 ~ .N9 52 Sub.'ltltua-se a rednçf cU" a, ••
sob €lmmp., uma Cju LIra, 11.689m2, . bJ 29 % (vlnte por, cento>. caso .Art. "'. __ do Projeto n.9 1:0D-ü~. pela .eg "
(menos de :I heclC1res) poderá valer. con'lorra com Il. terra, !:aso de mo. ' 55. Onde se lê. 25 '(o (vinte acrescentando-lhe. um nóvo ,)arngra-

(juDJlIlo bem pnga, cem mil cruzeiros, rll<ua., ccr,·, '. :stos para aDlmalb u.. e cinco por, cento). fo, IUe pa&3hrá. a ~,1,9; ,
Orll, CEGa, glebD, cedida a dinheiro ~fpósltOS para os frutos ela explora- 'Leia·se: Art. ffil, Como norma geral' ie 'di-
deverá rrnÚef nos tl!rnlOs''do artlgo ~Lo agrlcola; "30 % (trinta por c~nto). relt<l flllal!ceiro ,cart. 59, 1tem '.xV•.
30 Llo projeto. 01'$ 15 000.110 de arren. Sala d.'1S Se,sÓe3 27 de setembro a.llnea "b". clu Cc>ostltulçâo) os Mu- ·1
dnmemo. R~5snlla, dl1,l, o excessQ do C' 30 % (-Jota. por cento). caso de 1963. _ Clw:-~ Rodr.J)ues nlciplos tespeitadM M pecuUilrlaade:.
pi-~CO do arrendamento pa[.o em fruto éoncorra oom as benfeltorilas enu, '. locaÍS. 'ai lOcltllda a c_iMeldade oe
da produçáo. Paga em moed~ so. .fW.lltl;:> nq ","m "b", mas o tama- N~ 53 p.'ocluç~o pdencllll do soJo _ derre-
llante, o arrendamento é de Cr$ •... !lho dn .;;;1'a, e forneCimento de mâ- , Suprhna-se: il11'i'I,O o Impilsto terrlturlM progJ'e.s.si-
15,UOO.<lo" enquanto uago em produ- 'l.Hll!lS e Úüp,em.entos agrlcolas, adu- " 'lo M ra7.áo tllreta da ~ela~ão _ área.
to e de CrS 70000.{)(i'!J Ressalvo que ,lOS. sementes, e animais de troção e Do art. .i6.suprlma-se .. ~.oq;~;;7:tO t<ltal da. proprleqa4e sõbre & área.

,reputo tàmbem excessivo o teto, d~ 10. cnso de parceria pecuârJa. com final de cap!+al nacíonal. {tledla ,egiJnal cor,j,ldeJ'$.da fillll.!; de-
15 por cento do valor da terra com(J '"mmals de cria em proporção lupe- J" t"j' do sejAvei do ponto de vJst:fucio e"o·
preço para, os llrrendamento,~ da.s (IOr a. 2". 'i'o (vmte e cinco pl)r cen7 Iffll zeaç I)õmlco - e na razão In,er'sa da Te-
arros destmad(l8 ás atividades' rurais. lO) dO numeru, de e~bsças ao estabe- Sem essa. $upressão' se lação - a.r'.la cultlvü(\B ;;ôbre li área
Razão da emel1da qUê Mve a honra leeímell\O ma .. as vacm6S e demau a redistribuição 'de terras ·OL!l.l' da ?rUptleC!.arle ',co.n3Jderada.
de npl'es~ntllr ao IIrt, 30 do mesmo 11..., w.OS 7eterlnárlos. ' pel'tencente.s a. entidades § 1.9 A 9.uecndl\c;.ão desse Im~ôsi.)
prOjeto nV g"D-A de 1963, < § 1" .. demais casos, a quota estrange1ro. desr.mar..se.A t\ constitUição de um

Mas,. voltando ao preço do a~ren. :l(!Jclonal de prop Jtario será fixai &1la das Sessões. 27 de !1gõst<l de' ",'Ulldo M!ll"clpal de aluda SÓCIO-
4amento pago em produto e flxan. ela 'Com oas. em p:.':- t.agem )máxl- 1963. - Jalles Machado. eCMI01U1cw, (Im agentes ilas 'atit" le!
do-me, alnao no produto arroz, Met·, ata de 5 % I"mco pr cer:'l) do ,\'lI- '9 ruraís do MUnicípIO". uelcndo bO%'
to, para arg-umentar que menos cio JOf das benfeItorIas OU dos bens ;lO:_ N 54 (cInqüenta pai cento I dêle 3erem
qUe Or$ 3. SilO O~ venha a ser o, pre~ !;os à dlspo~lção do ~ ~e1ro pelo pro- No tlnal da art. 63. diga~se "50" aplicados por ir.termédlo das Comu-'
ço de 1!IlUlt!ncao dêsse cereal nl<S rrJ, :io. ' ' em lugar de -"lO" vêzes e sàltírlo-ml- nidedes '"Agrál'1ll.5 onde hajam sido OI'- I

Cooperativas re:.pect.!vns, Dou de ba-,' , n1lno vigente na região. ganizadas,
ra.o que o..arroz consiga ntlnglr ape- Em... de setembro de 1963. - . J t'fl. \
D!,S, 01'$ 250000 o saca. Temoo, en- .l'~11lon de Oliveira N".;o. US: caçã" JustificatiVa
tao. de arrendamento,. Cr$ ••••••.. / N9 ~ Dez-vêzes o salárlo-inln1mo. na zona 1. A emencla, éo~o -o artlgO emen-
50.000.00 precisamente, 59 por cento O Jtem C C:o al . 47 passa a .::!_ rural. resullQl'á' lmportâncJa uns pro- dado, visa a forçar a dono :- 6- ..n-
do I'alor da terra. o que vale dizer \'IlIecer com a seguJnte l-euaç1io:· xhnldades de Cr$ 300.000,00, que. can· des proprlepe.des agrárias a aumen-
q?e em doiS anos. apenas, aproprie' , ." _torme a Z01l6 não equlv~leta a 4 (qua- ter as áreas nelas cUltivadas. ou a.
tárlo da área lRrá recebida em ar- C).. %' ' :Ita por cento) caso tro) hectares. o que serIa Irrisório. divIdi-Ias, para evitar a IncIdênéia'
rendament,()s o qUe equl,'lale ao vaiar concorra 'co..' as bcnl<.torias enwrie- Sal!> das Ses.<ôes 'l!l de agOSto de progressjYs. d? Impósto territorial:
abSl>luto do ImMel. Senl. êõ$e tn'eço radlls no item ,"b', mais o amll11llo 1963. - Jalles Machado. . 2. O, parágrafo que lhe foi acres-
o do arrendomentn j\jSto. destinado da tel'l'Q e fornecimento de má.qulnas cido estabeJece a obrigatoriedade da '
a promover o aumento da .produçlio e 1_.. "'len'o;, agr1colas, sement. e N9 <5 apliooção' do lmpõsto' arrecadado em
e. consequentemente. melhorar o eUlmals de tra,.o e 59 .. (clriC;:: :a Emenda SúbstitUtlt'a (ao o;,rt, 57l r
custa da vida? por cento) d'" a:lubos. na caSo ,de ' , avor da. melhora tias condlçõe.s s6-

, -'. <.' • A'_ d Su~·tlt a s r da.- d' t 57 cil)-econõmicas dos agentes do o ,,".Se à dlscuiJd!i reforma agr~rla tem parce...... ~ecuwlll., com, amm......". e "" u - e li e ...ac o ar . vidades rurais vinculados ac ~mi;'i-"
por alvo crlnr, nos campos, b riqueza, o~la em p '"orçãe •su!"erJor a.2, % do Projeto 0

9 809.63, peja. seguinte, pio que decret.ar li tribut."do. -
melhorar ll~ condi-;ões do padl'lio tie ( nte e cwo por. o) do ,numero ~c1~ent.andO-Se-lhe um parágrafo ..,.
vida de nosso povo, abrir llerspectl- decnlleç:;.. " , '::Ioolmr'" ...,~1s n ec. 3. Uma e ,utr€l .de-<.saS mO'J das le-
vas mais amplllJl para o dia de ama- As vac1nas e '" ""3.JS pl .os Velf>-I' Art., 57. Os agentes' das ativIdades g'aÍ5 concorrem pura a realização d()S
nM - como aceitar O que esta. cUs- rlnl\rjos. : rurais fixados à terra nos têrmos dois fins e.ssen~ial.!. de umaverdadei-
posto no art. 47? Dlr-se-ã !Iue, o . . Justificação desta lei. quando organizados em co- ra. reforma agrárIa; melhorll.l' 11 atUlll
ÕnUs do arrert<lal1lento nll.o 1'00'111 so~ I loperatlva&, jo.n!'ão. direito. durante 5 e.I.~utura d6 p' opr1eclade rura.l;, e me-
bre b protlutor. pOIs éste detOOrr~gA Visa II pre.~nte e:nel1<it, li !ornar (cln~o) BnOS. a; I· ,1horu 'as condIções de efíciénclQ' dos
no tlréço de custo elo produto A !lãr- (, ;~g9.tÓrJo. no caso previsto no Item I _ prioridade absoluta l)a obt~- agE'\l~ humanos que.se dedléam ao
cel11 oorréspondente l1{j nluguel da < ., do art. 4, o fornecht.ento, '!leIa, çã.o de financlarnel1to.s a~ropec'lãrios, tra"9alho da tena. ..
terra 13:' êXl\I.o. em P\\T~. O produ- proprietàrio d.. terra. de apenas 50'1', luor patle dos estabele<:!mentos oficlals 'Sala das sessões. '24 de _.etlWbl'o
ter não nllen:t de 111 tl bê.So tias tlreQ.. elo Qduoo' necessádo à terra.. Ná\o hã de ~.tédit.n: " de 1963; _ Ju.arez Távora"
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) N.q 58 ppf;ente. 1Ul data de flulll'cação rlesta ficações ocorridas no valor d~ mce- U~ 72
, lei. da entre Il. 'data da aquisição e da

..- Após (I expressão "repre.P-l1hIÇl\O' desupropríaçâo, as terras ínaproveí- "O lmpõsto territorial a ler e.lb"a-
em substítulçüc ao texto do I l°. do Jusli/icatm~ tadas ou não cultivadas, A matéria do pelos munícíplos obedecera il regll-
art, (;{l, Inscrever-se o seguínre: A emenda apresentada define me- Já está regulada nó § 20 do llrt1g~ lamentação expressa em lei tdera], •

I. "do órgão agrário muníc.pal, ou, lhor, no tempo, a conce".são feita pPla 9°, cuja modifiooção, aliás, é obiero Em 16 de setembro de 19ti3, - Ra-
na falta dêste, do poder Públlco Mu- lel às Emprê.sas de CoJoulzaciío, em rle emenda apresentaüa, De qualquer n10n de Oliveira Netto.
nlcípa], observado o que díspuser o causa, forma ~~o há. razão para manter-se
regulamento de execução desta lei e Srda das Sessões, 24 de setem 'JI'O de: fi repctlçao. - oscar, CorreJa. N9 73
garantidos recursos dlla contrlbumtcs 1963. - Juarez Tal·ora. I N9 69 Acrescente-se onde convier-
pura li mesma comlssão",

J rI' - N9 63 Substltuam-sc, no art1«o 78, as suas U Artigo .. O órgão de pjaTleJn...~..~
usuncaçao " ~, Acrescente-se um parágrafo com a i prllne~;as palavras - :'A; áreas de to c ~xecU,fi{} ria reforma ,\g;'l1rlfT (,1'-

A evldênc'a da vantagem da emen- ,!;(gulllte I'eaa,ão ao artIgo 76: Ite~;(ls -:- pelas se~ullltell. Ilamzará onde convier ·'C01ÓDlSi-e.<-
da dl~penla comentário. morrnenu ] , " '," O ímóvel ~~lflJ constituído no seu colas", nas quais EeriÍo ed'lc'wllb e
conslderando-se que o representanteI Pa~á~ra!o U!llCO, Os ~iados e ,\.1:1- lod.o. de terras . alterando-se. em con- têenícamente "reparadas fam,::".- dp
poderá ser elemento da classe dgro- nlclpJOS também poderllo promovl.rl seqüência, as ccneordãncias do texto. camponeses sem terra. não IlllblHtaClJls
p(cLitl'ln local.' a desallroprlaç!l0' desde que Se des- Justljicação para a vida de azr1cultores autonn-

SBm das Sessõ,s, em 26 de set,e,n-I tlne_á etetívaçâo ele pl'ogramas de re- . mos. e que desejarem Lran>fi:lrmllr-Sf'
brl! de J96:1. _ Mílton Dutra. fór.ma agráría, Clevldamente, estabe- Com esta clt~ação o dlSposlt!vo se em pequenos propr.eltáríos",

, _ ,1cCldus em lei, e medianle plaueja- torna precll.o nso dandQ margem a .' ' •
NO 09 mento aprovado pela- SUPRA. ' interpretações diversas, Com a reda-, JUUijlcacao

Lê·sc ao paragrato único do art. 68,1 -- JU~tljlcacáo cão orlgrnal poder-se-Ia admitir qu- Os e;studos realizados em paísea es·
... 11 ·""ulnle redação' I . reservas floresllu, ou terras ainda n~J trangelrus e entre nõs mostram era-

Ó"proprietário p'ercier!l í!.sse direito, Não é justo exennr-sa IICS Estados cultlvad::s de um imóvel em tranca ramente, que, o 'status" pSlcolóll'ic,)
jJlls.':f,ndo tal área automatícamsnte e M~OIClplos de desap. opriação por exploraça~, pudesecm ser objeto de de proprietário não se 4d.qulrc, sem
110 dommíc da União, caso não a -s- 1nteresse sodaI quando se tratar de de.'iaprOprUlçao parcIal, o que sens pre com a simples obtenção Je teI'J','t..
p'lJle de maneira raeíonaí nos trêis planos Eérlos, como o recomenda a absurdo. mesmo quando 1l<:lquil1da por compra
unos qUe se .seguirem,' emenda. A excJu"ão CO;)Ragr~da peJo Sala: das Sessões em 27 ie ag6Sw O ~ovo "sta!us ' socIal atlnR'id:) ltiio

"aJa dHs SeICSGe!>. t'l de setembro ét projeto m~ parece tam'aem ínconstí- de 1953. _ Jalles lÍtachado. Irut!IICa se nao existirem cer~.a. rl!~
lV63, - Chagas Ro:ir/(/1U!8. IwcwnaL quísíto, de natureza pslcológlJfI ea-

, e;,lla das Sessões. em 2 de serem- N~ 'lO pacldade de autodetermír-ar-se ~111-

m 60 , bro de 1963. - Dep, lI1ílt011· Dutra. clatlva, serso de respcnsaolltdarle,
Ememrrl .uütlea NY 64 Ao art, 78. apetêneís de um bom nível de vida.

, , ' suprtma-r.e a' parte flnlll do Rrtl~' De outra pllrte sabe-se que deter-
(Ao pal'agJ aio unrco do art. CD1' Suprima-se o art, 7'1 18 li partir das palavras "CO 11 lAS m<l- mmada:, técmcus pedagógicas ",)clero

ACl'r.,.centc·<c, r.o flnlli do plrá"mfo . dlf1caçãe'i • muitas vê"es, promover a 8upera~ãlt
({nlCO do art. C9 !lo Proje (o nV 809-63, JustIficara/' Sala ,h5 f;;"~ões 2'1 de setembro de ner.~ ·:áris. _
fi é'hHl~IlI!l ,- ,"emp:'cganLO-a, $e:llpl'e O dispositivo cOll~agrado nestê p.r-, lr63. - (,:ltaoJIJ~ Rodrigues. Im "'~I i ;1
qUe pO.<SIV.t1, por mlermédJo elas co- tlgo ,Só pode trll%cr I1Jflculdade' a suntfO- ,aqu, .desenvolver o ~-
lllUl;llindé" UgdlW'S e de suas Jr;:S:. aplicáçãó' âs' .e!. Além da pO$siblb- NQ,71 . " ~.',
l)lll<l.\'Õe~, COOPPIMI\·ll;S. onde najam rdqde de 1fIrnar-se espolllltlvo e perl- Eintre o sq e 9" acrescentar c S4"111n- Nós mesmo, em trabalho 'pubJ1cado
elns sldo orga/llzaulls: - pll3.'landa oIgo.~a~ arma poJftlca, consagra. tlma f;e ,artigo: na Revista da Faculdade de Agrono-
r~ feJidó arligo n i~r a sZ,Julnte rcda_ meêllda ímpreCJlsa 'e Instável. ~ mIa e Veteriná:'ja da Universidade d~
Ç,lO: .' 1i:spólla~lvo porque pode recair não Art. A dcsaproprhu;áo por Interês· alo Grande do Sul, voJúme 4, fasei-

Pari/grafo línlco Ida rt 69)' Ino propnrt{l1'~o bene;lclado. mas DOU- 1>1' ~:.l'" (las terras a' que se rdere a cuIa IV· dezembro de 1961, aborda-,
. .'. a '. • tI'O qUe adqUlt!u o lll1óvel posterior. letra a do Item 1 do art, 8Q, só podort. mos o lema c nxamos as diretrizes &

AtlllU1JlJellte, a UnIão deverá despen- mentc. . ' sac' decretada se o proprIetárIo, dlg- seguir. '.'. ~
der, na el'eUvuçno el&ses empreendi- Arma política portlue prestarâ' a pondo das regalias e vaptagens desta d - tilld
menloo, Qunn!\iI n!lo Inferior ao' 25<' !dlScrlmlnações ou a aóoção de coe- lél dão der à. exploração o descnvol- PO era o' COJ1l u ade. serem ~Idos.
do montante elos gastos eom as obr;~If1clentes absolutamente arblti'ários, , o\>Jmenlo correspondente e com'patlJeJ eLtre outros: do 1:n't1tuto Br~.sllelrlJ
de relOlll1il a n r á'r J a elll""ega"'rla Imposs bllldade material de estabe- cem as normas vigentes, . Ide ,?eogra.f1a e Estatlstica - a Reso-.. ,,'..... -c, I te j t luçao" n~ 277, de 19 de Julbo de 1945.

J .'dllp'e que poo" 'vel, paI illterm!ldio lec~r coef cen s u.s os e equltatlvos" Justljlcaçáo cheia de sabedoria e rica de $U"es-
d09 cOI.llulltladf'R agi anas e de suas já que dependem de multas contin- ' • ti' .. ~
Dtrí/)Ji'~[Jt'{je8 cooper{itil'as, onde ha- gêJ;lclas de natUl'Cza djversa e im- Nltes que cunsigamos aJcançar o l~~~t~r: Ja~'O!~e.:~~ll~tt~;l:~r;;- o~
1UII, elas s/(Jo O.'f/IIIIIWdas. ponderáveis.· es·IlF;.O das cooperativas, ~6 a.' Inan-!IOgi Braslllana" s P

J t f f' A melhor solu~ão seria o impilsto de ées pl'oOl:edades terão condições d( a •
U', 1 teu wa m€'lhorla.· . aplicar na sua plenitude a Inodema •

li .1.' la teAnolo la a"ri~ol atr~v·'· d d' Sala das Se.!soes, em •• ele 1963" -
- ('mcn.... PIOPCJS vJE.A, ao mesml' aal das SessõeS em 27 de agôSto ~, g '" ~ a. •• es e a ltl..- Britto VellJo. •

tempo, a pr~Stl.glar 11 orgall1zaçlóo (las' d 19:3 _ Dep jaUes Macllado lIistr&dores de alto gabarito, e eqn•• /
CO!l umdades agrárias, e a tornar mals e. . .• p:lment~s modernos t custosos: N~ 74
pronta e adequada II distribuição dos N9 65 ~ Oll grn-ndes pNdutoo agrlrolas de Inclua-se onde convIer'
l·eCtll'SOS conSIderados entre todos os Art. '17 _ Suprima-se: exportação, provêm tle grandes pr!l-. . •
ngrn~es< dns ntl,,:idades~rurals sem _ priedades, que evoluindo na apllcaçao Para os~!n; d~ .desapropriação q~e
1n~Dl Jtkmo POUL1CO e entraves !.Jura- Justl/teaçao das tecnlcas mod~rllhS pod~m 'Produ- visem a dUltrlbulçao e re.di;StrlbUlçao
cmtlcos. Já o Integramos como parágrafO [,Ir em condições 1',QIl'.petitl~a: com Of de terras! conside.:a-sc preVla e Justa

Sala das Gessõeõ" 24 de ....1...m ....M de na reda ão nova ue d"moo ao arU: :nereados interna"'lJnals. S6 ~~ lr!'an. Indemzaçao ~m dmhelro, fl q~le fõr
1963, - Juarez Tat'ora. go oq. ç q de,s fazendas de café, algodã., aÇúcar efetuada 't'edlante tltul~ espeCiais ~lt

N" 61 Sl1ln das ScMões, em 1963 _ Dep, já conseg\Úram P'·'1'orCJIOIUJ.1 alto pll.' dívida publ1ca. resgnlavets em 2!1
. Britto Velho. drão de vida aos seus trabalhadores anos.

Dê-se à "rlOlelra parte do art, '13, \"." . e proporcionar divisas (8()%) ti éstr Parágrafo tínlco. Os tltulos espe~
a seguJnte redação:.. NQ 66 pais. :G:1TO profundo seria 4 tendência cl\l.1.s referidos ne.!f;e artIgo não pode·

Ad. 73, A SUPRA poderá ass1nal.' Após & palavra "valor" no artigo para pUlverização ienerallznda tla~ rão ser recu.sadoo nos depósitos e ca u-
c~l1vénjos com órgãos da AdminlsLra_ 77, acrescente-se a exprC&5lío "atua- proprIedades. ções junto lt.i repartições públicas.
Çuo Federal. EbladuaJ oU Municipal Ilzado"., Sale. das Sessões 27 de ag6.sto de Em" de setembro doi I.Q/l9, -
objetlvando •.• • JustljletzC40 1963. _ Jalles MaChado. Af/onso Celso.

JustljicarlJo Com a emenda ae pretende cobrar
do proprietário o benefíclo de. terra, ." .,;.. ~ ,,'\ N9 75

A emenda é mllls ampla e permite para qual não concolTeu êle.
à SUPRA mats tlexJ!lllldade de 8.Çlío 89Ja das Sessões. 116 de ~setembro Acrescente-se onde convier:

• SnJll cJas Scs,ões, em 28 de sr,em: de 19611. - Dep. lIliltcm Dutra,. Art. _ Na;o se "onslderam propriedades anU-econômicas as terrlU deS.
bro de J903, - Milton Dutra. vN9 67 tinadllB à crlaçlio e recriação de gado bovino quando estiverem dotadas na

N9 V:l Alt, Te _ SuprIma-se: base de uma rés em cada. 10 .. 111 hectares, confc(\'me região e categurla

Emenúa Aditiva Justlflcação Ju.Jtljicaço'o

(Ao art, '14) ,/ Adotada a redaçllo que prapusêmOll Reputamos nece.ssârlo e.stabelecer Um critério pnra a ocupação dtlS ter-
Ael'~sccnlc-sc, no IJnaJ do I1rt '74 para o art. 90, estar1a. o de nQ 78, ras destinadas à criação e recriação de gatlo bovino, Em regra, sâo t~l"'lIS

!lo Pl'OJcIO 09 809-63, a eláusulá _ em contra\Ulllío com n orIentação M- de pastagens naturais, que não ccmportam grande lotação de nnimals, Parll
• na data. de publlcação desta lei" gulda. Dal a necessIdade de el1m1- que ofereçam alguma produtividade. é precl.so que haja um pouco de felga.
P"'~lldo o rcferido artigo a ter a at'- ná-lo, na hipótese de acolhida aquela Anualmente. sofrem o efeito das quelmadllB e o gado se movimenta de um&
guJnle redação: emenda. - para outra invernada, durante a recuperação das IlllStllgens, O exces~o de

sala ..~- .....li lna" lotaçlio €I prejutllclal. Dal. a preocupação dos pecuaristas em manter uma
Ar!, ?4. Não serão desaprollrladns' ........ =uElS, em v ~o. ~ ep. determinada quantIdade de gadO vcurn, em cada invernada de pa.st.o.s liatJvos

11. 1.rJTDS ]Jl'rtelJCentes D. EllIprêsll.S de Britto Velho. ' na base que a prática. tl!m indicado, através de IClll1;os anos de experl!nela
('ol!:nJ2.1çao ele CapItal exclu.slvameu- Nq ea na.s lutas do llampo. Para militas, que Ignoram WeJl detalhes. as criadores e
t~ ,l!BcJon_sJ. cDDst!lulrlas para fins de ~rl::'~-". recrIa dores se apresentam como latIfundiárIos, pela extenslío de terrlllJ
C" cniUl~e.o, CjUllndo tais: emp$as Jl\ ooupadllB por seus rebanhos. Rá nisso lamentávol engano. Pols, sllo 09
{~[eJam em fnse exeçutórla de 1'1,].00 O 111spooltlvo grande.:! & médJ08 peouaristas que sustentam 00 moraadDs internos & a.lnda

1105 apl'O\'IIQOíI )1218 autoridade com.. 'lnd; ~1l;Z!1ll PJ,lr§ • lOl'.Q,1l1,~9,je ~xcedeJl1e8 clestlAAd9;1 ~ elW1l1:tAlllío tia l!am&. _I
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Oo/~
.. 50%
'1110%
'200%

300%

São as razões que justitíeam a ínctusão da emenda ora proposta ao pro- f O SR. PRESIDENTE:' , verá. emprestar à,' Ull!ão, computso-
j~to, S09-63, de modo que se 'faça a i'egulamenlação da matéria àentro do cri- A .Comissão de 'EconoinlJr ao maní- .ríamente, parte. do' montante, que
teno acima tnvocsco. ' , ', re lar e õbre o projeto oíerece o lhe é devido, na seguinte proporção:

Sala das Sessões, em setembro de' 1963. - correta da Costa. - saia«: '~~~i;t~ s . • u 3% 'sô~re o total' da 'índenízaeào
Ilha DerzI.' , ." ~ para' os .ímóveis de arca SUp)rl,)~' a

O proprietário de ál'ea superior a 500ha apresentará à SUPR...o\. à re-I _ . SUBSTITOTIVO 250 hectares e' Inferior' li 3M ai.-
'partlt;ão arrecadadora do ímpôsto territorial rural e à. Dlvísâo do Impõsto CAPÍTULo I mentando-sa 1%, progressivamente.
de Renda, o titulo de posse de sua propriedade, acompanhado da pianta para 'cada 50 hectares excedentes ..
aer: fotogramética Ou do mapa, de sua. propriedade feito por proflssiunal Da Aquisição e Desapropriarão Quando 11 desapropvíação incldrr em
competente e idõneo. dt Terras 'imóveis de área igual 011 inCerlor a

. 250 hectares" não haverá o empres-
Em setembro de 1963. - Ralnoll de Oliveira Netto.' ".rt. LV cem o oliJetivo de asse- tímo, e os propríetâríos de imóveis
O llnpõsto terrttoríal obedecerá à seguínte taxação progr~ssiva' gurar a racional exploração da. terra de área superior a ,5000 hectares em.
,. e o bem-estar social dos que a cultí- prestarão o total da indenização.

11 Taxação ,prourúsiva vam, assegurando. a todos o acesso à compulsoriamente, ao. Gavêrno F.e-
, 1% ,pl'oprledade l'nrai, a União. .através deral,' .

PI'opr;edades de 25/100 ha '• .'............................. 2% Ido órgão executor ,da Reforma Agrá-
Proprredades de 1001200 na 3% ría, na forma' desta Ieí, .poderá na- Parágrafo único. O empréstimo
~l'Oprledades de 200/500 ha compU'·o'l·l·O d que trat é-te 'artígo

O h . 4% ver terras-por: '_ ., '" e ~'a'" uPrcprredades de 500/1.00 a............ "' I ~erá amortizado pela União no 'prazo
Pt'opriedades de 1,000/2.000 ha : :..... ~~~ aI de~aproprlnção por in~eresse .so- de 10 anos. para as propríedades de
Propriedades de 2 00015.090 ha • ai' "re i f d' ~ 1 ""O l ctares e d. , 10% •. • " a n e 101' ~ \IV le ~,~, e .
proprie~ades de mais de 5.000 ha ,............... D) doação; , 2D anos para as de áreas superior a .

,II Sobretaxas corretivas I . _, Ie.~ta cifra. pela "Tflb~la 'pj' ce", e ven-:
a) propriedades com mais de,IOO ha situadas numa área de ,até I ci -reversão de bens vagçp; cerão juros de 12% ao-ano. .

10 kms do perímetrc urbano das sedes munícspais com até dl'reve1'!.ão ,de terras públicas ln- 'A)"L: GQ. Quando a ~esal>l'()éiOÇt;O'
5.q mil habitantes . .. ,.: ,"...... 100'70 •debltalt).e,?te. ocupadas cu exploradasIfô~' ~o.ta!, será -assagurado ao, pro-

bl i~em. idem de mais de 50 habttantes ..•.. , ,..... 200'" Ip. terceiros e,' . ',' prtetárío Il. reserva, de um" area , do
vo '. ':. -. .~. imóvel 'que não pDtlerã <ultrapassar

cJ vropriedades tmprodutívas, assim consideradas as que. apre- 'e) reversao de terras. ol'lginal'ln- lOI!' ccem)- nectares ;
.nlJtal·em produção bruta rnrerior a 5'70 do valor declarado Imente devolutas. nos termos do art. .
<::\a' terra . .:..~............................................. qoor;, 13 desta lei. '. , • parágrafo l1nico. A ãrea reserva-

~, '" - . da ao prcpríetârto. rererída nest e
,dI propriedades pouco produtivas assim c011Sideradas as que -,Art. 2. ~edlante ,pl'évI.a declara- artigo; passará automàtícameuts ao

upresentarem -produção bruta inferior a 10% e superior a ~ 5ao de .lntere.c;se EOcial, ~xpressa ep:1 domínio do. União se, 110 prazo de 2
': 5% do valor declarado da terra •......•.•.•.....•.......•.. 100% ~ecreto ·~o pode;. ExecutIvO, poderão ldo:.s) anos, não fôr aproveitada de

I ',) propriedades arrendadas. (em dlnheíro cu .em espécie) " ' . . ~~íad~;aloso~niõ~e'i::Q~~~~ e:~t~:~: acô~do com o Zoneamento- t\gl'lcola.,
'•• 0Ü exploradas em parceria, 'pagarão as seguintes sobretaxas: do-se os' referidos no art. 3.~, onde' e' Art.' 7q O, imóvel rural abando-,

,I. quando, os arendamentos não excederem 'a 5% da produ- quando .se - fizer necessário promover nado. como tal, declarado, e' urreea-
- b t 'btld· " '. ' , a justa' dlStr!~uiç,ão ,d.a: proprIedade dad,.~ ,como bel!l vago. pa..;SlmÍo. d~.

çao ru a. o a 0", •• ~; .. ! .. ; ; ;........ ou condiélonar .(I·seu uso ao bem-es- cou!dqs 2 (doIS) 'anos, .ao dominio
.11. idem, de 5/10W • ••••. ; ;'.. ; ;:. ~........... tal' ooclal sem prejulzô, dos caSos de., da União. desde 9\1e. es:a: ·,~mmo\a.

UI. Idem. de 10/20% ' ~ ;......... ." 1 ~ suo, 0rt·~cadlll.ao a'l""
·IV. Idem, de 20/30% •.•••••••• ; ,.: ••••.; :.:••" flnidos na. lei 4.132 de lo de seLem-" <'... >, • u,es aa.

. bro de '1962.' ,,' SU~RA. '. 'V..idem. dê lUalll, 30% ' , ,: , ;,
1 A.ba,tllnentos. ti bonificaçõ,e.s p.or melhoriC!s - ~._ \, l" § 1.. <>. alo declaratório de' Intll' ~al;~r.!<Ífoú'nico. c,)n.->!~el:ar,se~à

. rêlóse social de um, determinado lm6~ vago. por ~aband.ono,~ lmovel ru,'al
fi) Propriedadcs' que .mantIVeram elo.llloração 'agricola: ,dentro vel rural' pOderá abranger as €uas sUfcetlvel de aprovelt.amento. ~conô-

de normas técnfcas pré"eStat)eJeCldas nOs ,sell'Ullltcs lImites: instalações equipamelltGs 'e benIei- m.eo que. dentl·O. de 5 anos, nao til::.-
l- ano·...:. 5% da área teta!) torias. ' , explorado em 'pe.o, m~no~ 10%' de
2' ano _ l(}% dn. area total) '.' sua área. com re.ndJmpnto· e~i1nomlCO
3~ ano _ 15% da area total) até . 15'1. I 2,Q Declarado o lnt~rêsse social. não 1110fel'!or à ·méclia. estaJcleclúa
~9 ano _ 25<;;' da área total) • fica. o e,.'l:pmpriante. por seus prepos- pela, SUPRA para a l'cg'ião respec-
5' anO _ 85% da área total) tes,- autorizado a penetl'ar no imã- tiva. '
b) Propriedades que estabeÍecerem pastagens artifiCnis' e ele- ve1 objeto. da d~cl~ração... . Ar:. gq As tel"r(\s Orlg'nàl'i2m~1:-

'tuarem reflorestamento nos mesmos linutes do item ante- Art. 3", Não ·será paesivet de de· t.e devolutas '1ue. Clen(l'o de 2 ;/oib)
rior até • . , , : , 15~~ sapropriação por lnter&se social: anos'l não .forem apl'ovp.ítmlas por

. " seus "propriebrios de modo a satls-
e) Propriedades que apresentarem melhorias de pastagens na- I - ~ ~l11dade rur~1 de tipo faml; fazer i as condições mínimas de ex-

tlvas diVIsões em potreires. conservação do solo, nos Jimi- Uar. defmIda nos l;latagrafOg U e 2. ploração previst.as em zoneamento
tes citados até . 10% do al·tigo 38, * a sc~ estabelecIdo pela SUPRA, l'P."

d) Propriedades cujos rebanhos atingIrem nivel sanitário consi- n- O estabelecimento rural q\IC v~rte~ão. ao pat:tm6nit! des'a.. me-
derado bom, decorrente do combate inten.~il'o àa endemia" apresente tõdas a. condições segum- dJllnte Jndenizaçao cio preço de sua
apizootias etc .• c<lntorme escala técnica a ser organizada até 10'7. tes: . .Primil.il·va aqitlslção.

eJ Propriedades cujos rebanhos apresentarem melhorias zootéc· a) tenha área. Igualou inferior a Ar~. 9~ Os lltlglos decorrentes da
nicas reais, comprovagas pela aquisição de produtores, au· 500 ha; a'pJle"~ão desta lei e as l1çõe,q ""lll-'
mento de rendimcnto etc, até • 10% . ttvas la posse e ao dominlb de lmo-

i) õ) seja. O único Ill:lóvel rural do vewrUI'a1s em que 11 União e o
Proprtedades que reunirem determlllRdas condições que visem respectivos propr.iet.árlo, e por êste execut,or dn. refOrma ..ao-rária çOI'~ll1
ao bem estar dos tl'abalhadores e 'agregados. tais cemo en· d t dm Istr d b

qua.dramento dos msemos na legislação trall11lhlsta.. moradias Iretamen e a m a o; part8$ serão dirinlldos {}ela. iusLiç{{
condigna, Instalações e assIstência. sanitária e educaciona13 .. c) esteja situado 50Km fora -do 'comu~, em pr~esüos de 1nst~ll<,'1íO
etc. até· ; ,........... {Do/" perímetro das cidades de população su;:nát,la, na f 01 ma do ~t. B8n. !lo

\ .,, . . superior a 25.000(vinte e cinco mil} Codig9, de .P1'<?cC!'S0 'CivII, e gozam'
Em 17 de setembro de 1963. - RamOll de Oltveira Netto~ hablta.ntes. de absoluta. pl'lol'ldade na paut.'l de'
Acrescente-se onde ccnvier: . • . . . julgamento na. primeira e ,.segUllua

d) 'obedeça ao zonellmento agr!- Instâncias.
• rt1go CO'A previsto nesta lei,' . •. I ,

, ... mo.. " .1~" As' decisões .que fmportem
Nenhum processo de desapropl'lação por intel'êsse sOcial COmo tais 011 _!!) a.preSente rendtn:e~to econO- 'desapropriar e' entregar terras para.

de!inldOS no art. 8v, terá ingresso em Juizo sem que as autorldadoo compe- mico não Inferior' li media. estabeie-. o cl1lUprimento dos progl'amus . de'
tente tenha.m aprovado e publicado o pla.no global de reforma Bg!ã.rla que clda. pela SUPRA para a. região; ~ reforma agrária. executam-se. 'desda
atingir a. área. expropriada.. . f) cumpra. ILlegislação trablLlhls- log'!._ independentemente de. inter-

Parãgrafo '" Quando se tratar, dos casos de desaproprIação previstos ta. em vigor e ofereça. morà.dla. hl- po81çaO de _recurso. . .
nas alineas "a" "b" ~ "o'· do Item 1 do art. 8", o prOPrle~rlo dos lmóve18 glênlca e condigna aas.seus. empre- J 2v. Na desapropriação de 'nsta.
será cItado judIcialmente .para. no prazo de 12 meses. corrigir a situação gados. lações. equipamentos e outros· bens
considerada anômala. dndo cumprimento os planos gerais de aproveltamen- d I -
to das áreas da região •. _ Flores Soares. . Art, 4~ '"": A esapropr açao I?or nãO aderidos a áreas desapropriadas,

mterêsse SOCial obed~cerá aos dm- o valor do. indenização ;erá deter.
In'élua-se onde· couber: ,_ positivos do Decreto-lei n9 3.365,' de . .

.1' de junho de, 1941 e da. LeI nu- min~do e~,acôr~o ou mediante ava_
Art: '" a extensão do Imóvel rural não poderâ exceder 10,000 (dez mero 4.132. de 10 de setembro de Uaçao judJc1al.

mil hectares!, se o proprietárIo fôr pe.~soa físIca, nem.30.000 (trinta mil) 1962, em tudo aquilo que por outra Art '" O I ó ,_ .
hectares se o proprietário f/lr pessoa jul'ídioa de"direito privado. que não fO'l'llla ÍJ-o fô disposto na presente :_ '1" s m ve", ruraIS doados
seja Coôper·atlva.. . 1 I a r. à UDlao, pelos Estados e Munlclpio.s

, e", 'Dara.", f"lll,s de re!orma agrá.rlll.. fi~
Parágrl\fo línico. O proprietário .ter' 3' (três) anos parll-'alIenar A p:trte Art. 59 O proprletãrio de imóvel cam. 8l1tomãtlcamente. :. incm'pora-

"xccdente sob pena de _ mesma deSapropri.ada pelo preço porque fôra ad- desapropriado para fins de reforma dos ao patrimônio da SUPR.A com
qulridll. agrárla, no ato do recel;llment;) da a sanção: da lei e.stadu'll ;/u municl•.

S!,la das Sessões, 27 de setembro de 1963. - cTtagas Rodrigues Indeniznção li. que tem direito, de- paI que all~rlzar li. t!·aIJECerêncb.



{Z010 - Sexta-feira 3 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção f) , Abril de 1964,
CAP=O II ímpôsto de :renda;~desconbado o acrés· banho, as vacinas e demais proãutee just.o. na tormn do art. 18 e seu pa-

Do cadastro "ural e do valor do cimo do vll.lor decorrente de obras pd· veterinários, sua quota poderá. ser de rágrafc 29, desta lei.
'" oJlcaJI que bent!iclaJ-am o Imóvel de. até de W%,

ím6lJe! futlll saproprlado. § 29. Nos demais ClUOS de arren- Art. 30. Acrecente-se 110 ari1go 588
Art. 11. li: insLituido o Cadast::'o Pa"flgrato único. O valor assJm de- damento ou parcerJa a quola adtcio- do CMigo CivU o seguinte parágra.

r,!: al, registro o!lcial das .proprle. clarado servirá de base para I1mite nal do proprietárIo será fixada em fo:
cl .cs rura's, obrilltllóJlo para todos l'.e crédito nos baneos oficiais. percentagem máxima de 5% (cinco "§ ... se um i10s confiantes fôr po-
0" pr~zttr:ies rurais, clll1Lrúuintes Art. 16, l'Ílc será permlLlda a rea- por cento) do valor du benfeitorias, bre e não d.spuser de recursos para
ou não do ímpõsto de renda. ilzaçi\o de qualquer operação de crê- bens ou servlços postos á. dispOSição concorrer com as despesas da tapa

llllo nos estabelecimentos baneànos dos parceiros pejo proprietário. não gem ou cêrca, o outro deverá [lnan-
Art. 12. O Cauast.ro Rural tlc:lrl\ do Pais pelo proprietárIo rural que podendo, em hipótese alguma, ultra. cíar a metade que couber ao VIZinho

.. cargo dn SUPRA. que o prom{)<Yer~ 1llb comprovaI haver sallsfelto as exí- passar 25% (vinte e cinco por cento) no praco de 1 (hum) ano, por pre
em' cenvên'o com as PreftJLuras Ma· !:êncU1s dos artigos 11 e 13 desta Lei, dos frutos da. exploração ou valor cor- ço acrescido dos juros legllJs, a crüé-
.níelpaís, devendo reglstrar ; o nome respondente. rio do Juiz",
do proprietário e da. prop~iedade CAPI:ruw 111 ~t. 21. No hiPÓtese de alíenacã« Art. 31. Não havenA- dJstrlbu,~gAobjeto da declaraçâo; se tõr II caso, do Im ~ ... .... ,,~,

,Are" e localização de outras proprle- Do Arrenrlumento e da Parceira . óvel, fiea.rá assegulada ao ar· reguw e pessíveí de água JW.!a to-
dadas rurets do declarante,' data, • 7 ,- d • renllatárlo, posseiro ou parceiro, a dos os moradores de deternunada re..

Ar.. 1 • Os contratos e parceria preferência da aquisição do mesmo. gUiO, é facultado a 6stes o direito de
preço e modo de aqult;içiío do ímó- p. arrendamento terão sempre a du- ,parágrafo único. O exerelcío da ir buscá.la onde houver para uso
vel; seu valor autaí esümadc: 51. :açiio mínima de 5 (cinco) anos, res- f o, tltUi dir t 1 ó' d uJL o

tlJ~çil{/, área to",l, llmlte& e confron. saívados ao parceiro não proprietário pre ereneia cons e 'O rea • opo- pr pno e e sua c lD'a ou lll'laçao,
ta~õe;;; área cuWvada, tipos lle cul- ~ 110 arrendalárlo o QlreHo de rescí- n,ivel a terceiros, e :poderá ser exer- ainda que em reservlL:.órJo.;; prlV3dos,
tura e de criação; rese"as flores- sÜú. com aviso prévio de 6 (seis) CIdo contra o adquirente até 2 (dols) indenizando 03 prDprietárlos dos :prc
tais, águ<L e riquezas minorais co- meses. ~'t depoJ.s de connecíds li Venda, juizos dai decorrentes, se ,\louver

i,
'05-

nhecldas: parcelas exploradas díre- • l0. "'Indo o prazo, o arrendatário. ada. com infrlngêncla dos pre- tabelecendo-se o uso com eQU dade
..., , " certos legais. qua permita o atendimento de todos,

tUlllbll1:e ou arrendades a terceíros: contratlsta rural ou parceiro poderá Art. 22. O parceiro ou arrenõatã- segundo as pl)saibllldades das fontes
número de residentes na proprreda- requerer judiclalmen_c. pelo Iusto va- 1'10 lnstaJado medlante ajus1e verbal ou represas,
de: numero de trabalhadores e res, íor, definido na fonlJ3 do artigo 15, d á I i á
i'cclll'a forma de remuneraçâo do a aquisiçá<! da área arrendada ou po!r ex g r do prop.l'iet.rio, a re- Art. 32. O agrlculta.r que, dUÍ'an
trabalho', benfeitorias, 1i1~talll~õe. ne por êle exnlorada. acrescida das con- ducãn a escrito das obrlgaçoes contra- te um cicio agrlcola completo hou-

v ~.. tuaís, O processo será sumário e tes • rqurl:l1!U' tipos, Implementes agrlcolas, .lgl1llS até o Ilm\le 0a unIdade ag:rl- obedecerá ao rito do mandado d e- Vl'r ocupad}l, sem Ciln estllçao, terras
feIfJ(lVC1lles e demais elemenlo.q 111,PlS cola de tipo cumUiar; paTa êste fim gurança. Se o proprietárIo J:ec:uia.rS a ~.!:!~'fl~aoes.,.~mEemreeudn1decasess~asre=
li melhor Idt!lltllJcacão da proprleda· fica a SOt'HA, alJ'a\'ts da carteira de atender o cha.mado, o Juiz suprirá. a ~~ ',~~. v....... ia.. ~ ::
de e à fixa~ao do seu justo valor, ID· colonização do Ba.uco do Brasil 50- falta e autorlzará o con.:rato, segun- pro,eçno de mananc a. nao ser..
cluslve copln autenticada do com!lro- eledade anônima, obrlgada a empres- do os usos os costumes e os têrmo.;; obrigado 11 llaga.r renda da terra
vfmte de pagamento do ImIJôSlo ter. tar ao interesslLdo li ImportAnela cor· da IeI ' ocupada e explorada com seu trs.ba-

rJlorJaJ. re~ponGcnte que s2rá resgatada em ' lho ou de sua famflia, tendo ainda
§ 1~. A SUPRA tornêeerá às P'e- 10 (dez) anoS, pela "Tabela Prlce",.a Art. 23. O proprletárlo que vender :preferência plWa. a aquisição da área

IelLurn~ ,MunicipalG os fCl\l"mu!âllts 'jurOs de 12% anu!Us. ao arrenda.tárlo, ao parceiro ou em· até 'O llmit1e da unidade s,grlcola fa-
para o Oadastro Rural e or!(,nLarâ. § 29, Caso o ;)J'rendatárlo oU var. pregaóo os ilatrumen'as, máquinas e mlJJar.

1;[1111,] e f;~e neu€,>s4rio, l1. execução do celro ná<! deseje reJlova:r o contrnto uten.silios existentes no imóvel. neces- 3 A S tab I lÍ
nem adquirir a 'área n~' têrmos dês- sárJos à explora~ão agrlcoJa o \la é1e Art.. 3. upra es e ccer oseI v;~ o cr.d:utral. yv<o f'" ~ ê' Pla.no NacionilJ de Reforma All'rárJa

§ 29 A declllraçii.G de bens previs- te a.rtigo. o proprielMlo pod'erâ re· 1Ze1' forneCimento de g neros de p1'i. (PNRA) e o Zoneamento Agrlcola.
to. na ]Ai n Q 4.0GB, de 11 de junho ce tomá-Ia para exploHlçlío dJret41. mcira necessldad'e por preÇo supe~lor (zÂJ _ nOrmas raclonJHs da explo
1D62, na pn-Le l'cietente aos Imóvel" § 39• Caso o proprietário não a ex· aos oorrentes no mercado, serA pumdo ração e us (la terra em função das

-1urills, Ul:Vi'ríÍ. atender também ac~ plotar diretamente decorrIdo um a.no, com a multa. cor~e~pondente !" 3 vê- ca.racteristfcu ect>16g1oos, econ6ml.
:reDulEl!cs d;sle ndi~o e de seus" a área. será. liclLada plibllcamente, en' zes o salárlo-mímrno Ull reglao. cas e sociais de cada reg1áo.

c tre lavradores sem terra, nas 1lles~ A t • I
rilgl'~fos, e UrIl.'l corja des.sa decJlC'a. mns condIções do J 1. r. 24., ~erao con: deradas nuJlIB Art. 34. O PNRA, integrado peJos
ÇiLO ferf1 em'j;,da à SUPRA. § 49• Os contratos de llarcerill ou de pleno dueHo JlS cl..usu1as contra- ã'versos planos regJonalS será ela.s :J? Alé 31 ele dezembro de ~aJa urendamen;o vigentes na data da tual;' que, a favor do arrendador. vi- ~ado anua!mente e aprovado por
ruIU 03 pWp~Jct:'rJ03 rurllliJ dt'lz:fio pub1JcJçi"IO desia lel fieam prorl'Ogad'lS sem, decreto do PrCSldenLe da República,
clerl'trnr no Cadaslro RUlRl as va,'l11. I'~r mais 5 (cinco) anos, ~egurado a) toma.r obrlgatórlo o benetlcill~ Defln1rá os objll,ivos e os cr~térioa
ÇÜfH patrlmon!al& ocorridas nas res- 110 parceiro nio proprielárlo e ao ar- mento da produção; de pr:oridade das :projela;; de colo-
p:cLJvas pro]JllSf1arJes. Jendatárlo o dlreito da resclsãa. b) estabelecer li exclusividade de nlzação, roocJonrzação e :reorganiza--

§ {". Os dados do Cadn.st·o R'unl compra da produrilo' ção agrária lndlcará os reeurs:ls e
s"1':'o l'eg:slJ'ados sempre em 4 (qaa· Art, 18. Os arrendamentos l"urals c) exigir a lIqUlsiCáo de bens em l!I'e\os que pnra sua' execução, <levam
tro) vlD-S: uma j)i:lmamcerci na Pre- constltuldos a partJr da vlgéncla des- delermlnado estabelecimento' ser moblli'zndoa e deverá adequar-se
ieJt~m Munlclpal e as 3 outras ~el"lO ta lei, por e.'lcrif,o ou ver'J~lmen,te, te-o 4) determinar a prestação d~ ser- (ao planejamento glObas do desenvoI
enViadas por e~ta 11 SUPtl.A à rep)r. rão a. cláusula Obrigat6rla de pode vIços gratuitos ou remunerados aJJlIlxo vimento econllmlco do Pa1s
ti ti "e -, d d . d Im 'õ 'Í d' rem ser re~gl1tados, 5 (cinco) anos ,,- lá I • • •

nn. lJ ca a o (:I o P ~ {) eIapós a '1tlg!ncJa. para o fim de o "'" sa I' o da reglao" Art. SS, Serão cOIl5~er:"lJlS prio-
renda" e no IEGE. arrenda.tário ou seu sucessor slngu. e) elidir!OS objetivos gesta lei, no- ritárias, pa.ra fw.s de reforma agrá-

§ .,5,. A FreIel,!ura. Municlpf!'l ~ue, lar ou unlver.sal adquirir a 'Proprle- meadame~te OS que !mJlJlqUe~ renún· ria. IIB áreM de terras pr6xl.m1lB ~
fugJr ao, cuu:,PJlmen,to do dlSP(UO dade do ltnó\'el arrendado, mecUante da. doa direitos nela tutela<t , gra,ndes centros urbanos e das pnn-
neste 111 LIgo nao rccfoerá as quot~s depósito em juizo, em favor do se- cipaJs 'rias de comunlCSç!O, as de
correspol1~entes 2.0 Illlpôsf,o de rencw nhorlo, de 10% do justo pre~o d~ OAPiTULO IV den.sida4e demográfica acima da mê-
e ele con.w::o, até que o faça. Area, o qual não poderâ .exceder o Dl! POsse dia, as bene!lcllldas por obras p1Íbli.

Art. lS, O pl'oprlelá.rlo de área suo que rôr declarado para eteltos fiscais '1 cas, as oc~ldas por posseuos as de
Pelwr It 5[}' hectares dever' a"'"es;,u. e anotados no C.aollStrO Rural. Equl- An;. za, Aque e que por " ~uolS) baIXO paiJrao de vida e as de blllx&

v lO ... - éI to a ocupar oomo seu um imóvel rural de od ti ldlIdtal' A SUFRA, denl.Tode 2 (dól.~) anos pllTllm-se ao lInen a.men • a. p rce· tipo famUlar, adquirir-lhe-á o domí. tlf u v e,
r. partir ela vigência desta lei, foto· 1'111, a meação, o contrnto rural, o nlo, independentemente de tHulc e Arl. 26. O Zoneamento Agrlcola
cópIa do titulo de doln1n1o de Imóvel, col~ma~. ou dquaJquer tipo de explo- boa fé. que em tal C&lIO se prc;.ume. será estabelecido de 2 em 2 anos,

acumpulllwda da planta topográf!ca, raçaD .pen en • podendo requerer ao Juiz qUe assim o através de regulamento da Supra.,
felLa por Jjl'Ollsslonal hnblliLado ~' .f 1~. AI .normu dêste artigo são declare por sentel:lça a qual lhe Ire!' tendo em vlsta. as necessidades de
idôneo, ou do levanLamento aerofoltl· de direito público, presume-se aceitas virá de Utulo pllrl1, trsnscrlção, no !'te: consumo in:<mlO e da expClrtaçáo, e
gnunétrico da área • C>~ escrilas pelas pllrtes e são Irre- glstro de Imóveis, com a fln&:ldade de :ra<:lonaJliZar a

§ 19 A SOPRA ,procederá ao levMl- nunciávels., expToraç!ío agropecunrJa. Terá normas
tamento e o cobl'nrá em dóbro ao pro~ § 29. Os 90% l"C5tantes iIo 'PlIga- Art, 26. Alé~ dos requisitos exlgl- gerais aplieávels a todo o pais, e
llrletário que nao cumr>rlr êSte art:go, , menta serão feltos em 10 anos peJa dos na leglslaçao em vigor, é Indls- normas especificas, para cada. re.
sem preJulro de multa. que o regula- "Tabela Prlcc" a juros 4e 12% ~nuals, pea.uvel, para qualquer :lnterdlto pos- glão

t . ' t bel - ,. sess6rlo l"eIativo a Un6nl rural, pro· - . I.nlrl;o dr.ta lei pa:lerá es a eeeI', Art. lI!. Em nenl11U11 caro os pre· va pré'l'la em JUizo de que .() re<jÚe- § ÚUlco, Os proprIetários rura..,.,
~ _9 Se a posse exeK1e:: à fOrça do QOs do arrendamento poderão ser fi. rente o mantinha em re ime de ex qUe não obedeceram lIO ZOneamento

timio, ou, se o titulo nao fOr h~l xados em maJs de 10% do valor da ))loração econômica, de ~Córdo ooob Agr~la ,nlb poder!i.o lrOzal' de ti
para o re,c~nhec~ento do dom1:tio, a pllrcela da terra aluglldll.. por MO. , os padrões reglonaJ.s tls:l1l>rJecUlos pe- nanc.amento nos bapcos oflclais.
ftlY;~;;e ~1(l~~~~\'ei~IU"»4i~~arâ1a~m~~ ",~íq\e;OoJ:;: f~~a d~ell~rxp'~~~~~ 10 órgáo executor da reiol'nla agrAxIa.Art, 37. '.rodo ekbeJeclment.o ru-
"'i I.. • • • 1 .. _ , v A1t 2'1 E' - Id lia. d "'~ "é' ral de monc,cu1tura seja de explora-'" aw, na pos.se da cOISa. de))endente, l> qu~tll do llrOpl'letárlo na ,.- C01I.Ii era '2 uva ~ ~;" oon-o-inélustrill1' eX!a'atlva ou __
"ri, 14, No.~ meses de Janeiro e pa.rtlclpar:!io dOll frutos não poderá a posse de lavrador sem terra sôbre ".... ,_o, ..-

julho de cada ano sob pena de ,res- ~er superior a 1<1%, quando êste con- terrenos que encontrB1' incultos e de cuãrm, fica obrigado a dedlcar fi la.
ponsabilldntkl, os titulares dos cal'ió- clll'!'a apenas com a. bfTr.'l nUll ou proprietário ausente, a~ o limite de voura de Ilubsistêncla, horucult~ra.
rios do Regl.tr~ de ImóveJs e 'IIot~. pastos. a moradia., armazéns pa.!a de- 5() heetares. :l~~fL~I~a.s::~~J~v~~1e:
ll'lndos remetera.o à SUPRA relaQI!,O póslto dos fr,!lt(\S da. exploraçao ou Art. 28. O 'POssuidor doe boa fé IDeal de terras próprIas pasa tIIJ fina-
das escrituras de Imóveis rurtús la· curats e galpoea. -- . tem o dlreJlo ue reLençA.o da :posse \idade e sempre que posslnl em lÍ~a
VI.'lllns durant<l o sem8Stre. § 10

• Nos casos de parcerIa pecuária, até a conclusão da colheita. una e continua· •
Art. 15. O vll10r do imóvel, para quando o proprletârlo concOrra com . '

efeito de justa indenização, nos casos os bens referidos no artigo 20. ClOm Art, 29. O possuidor de boa fê, parligrafo único, O proprietário ru-
de c1csnproprill.ção 1'01' Jnterés.se sa- imlmnls de cria em pl'oporçlío iguaJ obrIgado a restituir a posse, tem o dl- ral llue se :recusar a cumprir o dis
elnJ. será declarado anualmente pdo óU :lUperlor li 25% (<ylnt ec clnco»<>1' reJto de opLar !','!Te ser Indenizado posto neste artigo &Ofreã a sançã.o
proprietárIo à. reparUç~ a.l'I'eca.dlldo- tento) do nfunero de cabeQIIll do es- do custo das benfeitorias ou Indenizar do prá.gra.ro úlllco do artigo 36 e se-

,'a do lmpô8to territorial rural e do tabeleclmen.to, com os culdados a.o;re· o reinvlndicante da passe,pelo valor rá privado do USO de 5% de suas me-
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lhore$ tel'rllS pelo prazo de lO anos. a) os pareelros e arrendatjrícs; rem produção bruta - in!erlor a. 5%I Art. 57. Para o' rínancíamento $.
Tal' parcela ficará .8Ob doml.nlo tem- b) os posse.u:os; óO valor declarado da terra; reforma. agrária. flca, criado o .Fundo
porérío da SUPRA, que poderá ulfJJ-c) Q' expropriado, quando SUa ter- 200% sõbre a taxa '-'cIa.!' 'de Refor!Oa Agrária, com a segulnt.
zil.-Ia ou entregá·la gratuitamente li ra fôr totD.lrilente desapropriada e . o _ ",.. • compoolçao;.·
agricultores sem terra, para explora- não - possuir outro Imóvel; ti} propriedades pouco produãvas, I _ os recursos previstos no Art!-

• 'ção com aquela (l.na.!ldade, ti) _os .assaJarlados agrlcolas; assim consíderadas as que apresen- Igo 70 da' Le! Delegada n~~ 11, 'de 11
CAeÍTÍJLO VI . e) os proprIetários de terras com- tarem .,r;;duçao bruta Infel'Ior a 10% 'de outubro de 1962 (Fundo Agrope-

Das Normas de DIstribuição. Redlstrl- provadamente ínsuflelemes à sua. e superior a5% do valor declar~do cuârío Nacional) ,_ com a partiClptlção
buição Íl Rememb!amento de Terras manutenção e à. de sua famIDa: da terra: da SUPRA elevada Il. -40%' '. •

.J) os que, a qualquer titulo. tenham _,100% sôbre a taxa inicial; . 11 - o produto da am-eca.aação do
Art.38. Na execução do -PNTRA a prtitica ou tradição em trabalhos - , - ImPôsto'-de 'Renda, pago pelas peso

SUPRA promoverã a dístríbuíção, re- agríeolas, não sendo proprietárIos ru- e) ~roprledades que des.obedeçam sou físicas e Jurídicas· que se. dedi-
distribuição 'e remembramento das rals. . , ' aos zonecmentos e<;tabeJeCldos.p,ela_ cam a,',atlvldades agropecuárias. bem
terras qu ehouver adquirido. Indepen- ,Parágrafo único. Em cada caso será SUPRA. para a área em que estão '10- como l> impÕSlO retido na .,fonte sôbre _
dente óe autorização legislativa e preferido o chete da Iamílíamals nu- calizadas: à.lu"uéis aforamentos arrendamen-
hasta. pública tendo - em vista, run- merosa, . 200% no prímelro ano e tos Qe- venda de ln1óveLs' rurais;
damentalrnente, a criação de unlda- Art. -46. A SUPRA fixará o preço e -400% do segundo ano em diante; li --Os recursos obtidos com a
das ngrfeolas de tipo famlliar. a forma de pagamento das parcelas, sõbre a taxa inicial. arrecadaçüo do impôsto de inS~r_lção

§ I". UnIdade Agrfcola de Tipo ,l"a. de modo a' remunerar o Investimento . • '. , - e tmnscrlçno. -
mUlar <UATF) éaque!a que, explo- realizado no plano de distribuição e' Aàatllnentos fi bon!flcações por. uso .IVJ -. os recurses provenientes da
roda pelo proprietário e seus ramí- a lJermlLir que o adquirente tenha a,dequaczo ela .terra: , " . venda das terias desapropriadas e os
liares, admitida a participação . não jlO.sslblllóades razoá veja . de, efetuar os 'aJ para oS que cumprirem o Zo- p;ovenlen~es do empr~Umo compuJ-
preponderante de trabalho assalarta- pagamentos. • neamento Agrieola' surto Instltuldo no' artIgo 5Q e amor·.-
do. possa assegurar-lhes condições de parágrafo único. '0 prazo de ven- • - 'tlzaçâo de amnréstímos concedidos.

-'VIver condignamente e prosperar. da. sujelto- B um período máximo. de 35%- sObre a taxa llnaJ;. V - as detações orcamentárlas, e
§ 29. A SUPRA fixará para cada carência de '3 anos, não poderá ex- b) para os que cumprirem _rígoro- 'VII - as rendas da SUPRA e os

l'eglão a lÍ1'ea. corespondente ê. uní- ceder. ~m qualquer 'hipótese o do samente o Sstatllto ao 'l:l'abalhador recursos de ou .ra natureza- ~e lhe
dade ng'rlcola de tipo familiar, con- pagamento da'desU;proprlayão. Rural:. _ forem ~expres.sament.e destinados.
s1derados a natureza do solo, topogra- Ar!. .47.' A SU't'RA, atraves do Ban· ~5')i sõbre a taxa fl.nal Da CZ· . - r i
fia, clima. tipos de exploração, vIas co do Brasil S a-;-, proverá de ca- o'. - ' s: ISpOS!çoes' tna S
de "ansporte e proximidade dos een- pttal mínímo destinado !\ moradia e . An. 51. 'Plcam !;sentas ~e todos OS Art, 58. No prazo máximo de cento
tros de consumo. I a ínvestímentos necessãríos à produ. impostos, Inclusive o do .sélo, os atolo e olicnta 1180) dias. contados da data.

Art. 39. As UATFs. adquiridaS da .ção a ,todos os b~neflclárioo da reror- e operações em que seja parte a SU- da jiublícacão desta lei. o E,oder Exe-
ária • _PilA."" '.- - <o cuuvo encagtillhará ao congresso NIl-

.sVPRA são Impenhorãvets. Inallenã- ma agI'. • - Art. 52. Sera~ Isentas do l:!!lpô3tO cíonní projêfo de lei a)ll8tando ale-
vels pelo prazo de 20 anos, Indlvlsf- parágrafo únIco. 'Os Juros do ea- de lucro Imobí.rarto as operaçoes de gjslação sõbre colonízeção aOS objeti
veis por ato inter 'vivos oú callsa 11l0r- pítal empregado nestes investimentos compra. e venda de, ímóveís rurais, vos dêste diploma lega1.
iJI;, íntncorperãveís ao patrimônio Ide não poderão exceder a ~% ao ~o. se o comprador fOr camponês e não . '_ " < '
soclCÓ!\da civis ,.ou 'mercantls. em 'dlEpuser de outro imóvel, .salvo ore. , .Art. o!l.. Nenenhuma p~slOa ilslc~
qualquer tempo, ressalvadas as co- Art. 48. A qualquer tempo o ad- s1denc1a1, desde qUe a área do lmóvt'l cao restdente ou não dom,cillada. eln
operativas de prod'1lçiío -só podem ser qulJ:enie de terra ou wmador ,do ca- objeto da transação' seja igual. ou lo, cará er pêrmanente. no Pdls e ne
oblelo de permut,a. cóm exp~esse. nu- pltal empl'estadç . poderá -'resgatar o ferior a 50 na.' ,~ nhumª pesso..R jurldk-ll'le;:llada no ,ex
torl7açiío da SUPRA, e findo o pra. seu débiw 'e obter 0- Lltulo -deflnltivo . Art. 53. E'lea Instituldo 51 ImpóSto Iterl?r OU co.... partlCI.~~çao de cap (1I1
20 de inallenabllldade o proprietáriO de propriedade. ' sob~e In.sc~lção e transcrlçao. devido n IC onal tnrerl,!r a ,';l." -roderá. pos-.
somenle poderá vendê-lo a ag~lcul- Att. 49. NenhUm loieamento em pela inscrição ou tran.."CrIção de es. ,_.>ulr área supmor a !~O hll. '
tor que. n!\o t~nhn. domlnio de outro zona rural sem prévia aprovação de erituras de compra e venda; promes. \ . Pará~afQ único. Os <:-a~. exlsten
imóvel ruraI. sob pena de, nulldade seu plano peja SUPRA poderá seI sas. cessões, de direitos. procuraciies IVób ser.~ objeto" de 1Il,ec"s.a - desa
do ato. '·In.sL'rito no Eteg'!stro de ImóyeIs, nem Irrevogáveis rela.l"fas a Imóveis - ru- p1oprlacao pela; SUPRA . ,_

Art, 40. A.~ UA-.rl-s adquiridas d; escritura pública po4erá ser lavrad" rais de áreR superior a mil \J.~cta.res, Art. 60. O Poder ;;:";l! :l'VO rpgula-
SUPRA reverf11riío ao patrimônio des· para venda ou pronJes.<u de vendn ou adquiridas por, ou prometidas a meniará esta lei no pr~zo de 120
ta quando ocorrer fl.'>a.lldono ou' re- da área. loteada ou de parte dela, SOb vender a proprietário rural ~jas pro· [!las, 11 parti! da sua ,>r<1mlulglll;ão.

• I uI'" • sa à' u ex pena de responsabilidade de seus tltu· _prled!ldes venham a tote.lizar essa_ . -" '.' , " . "
nunc a....c ... ou exprcs., s a • lares e nulidade dos 'aios praticadOs" área. O Impõstoserá devido no ato Art. 61. Revog",m-se !I.!. ôlSpos.çoes'('
pl~r~~ii~onsldera.se Ílballdono ou. re- -§ -19 A St1~RA poder' negar tlcen· da Inscrição ou transorlção. é condi. em contrário.
núncla táclt<t manter inexploradas' as ça parll reaUzaç!o do ioteamento ruo ção de sua. valldnde, e será cobrado O SIl. PRESIDENTE':

T 2 ral, sempre que isto tõr conveniente pela Gnlão à razão de cinco 1'or cento ' _ ' " .
UA F~ por anos.· - aos programas de reforn:ta' agrMía- und vaJorem" do bem. e ser1\. lla"o A ccml.<.suo de AfirJcultura e -po]f-

§ 2?: No hlPót
ú
e5e Ide -o Int!'tre.•sado que prctenda empreender. ~ pelo outorgado comprador. ce5Slonâ~ tlca Ruml ao mau frsiar-se sõbre o'

1oTmal1J:!ar It ren no a. peran e 11. •• rio. promitente comprador ou pro- proje.o, ofl:.1'eceu o seguinte
SUPR~será Indeniiado do valor das J 29 Os preços de venda das terras d O
d~spE'sa~ oom benfeitorias Í1tels à e1l- dos loteamentos rur!l1s_ deverão ser cura ar. coefl<llente de incidência ~ 'SUBSTITUTIVO'

I d ld d I • UO I U será el!'vado de :J% I três por cento) ~:
Jl oracão, de uz a n eprec açuo li ~~i.nmente hqmologados· pe a ' S,' pOr irens de' 500 hectares que uce. CAPiTULO 1

hOA;it 41. O poder 'Execlltl~n re\:rula· d·am a Inicial de 1.000 ha. IArt. 19 A presente iei regula a& re·
mentará "' ccmce.."são de crédito ruo. -C~ITuLO vu - § 19 Será dispensada a cobrança lações juridlcJlS, sociais e ooonônti-
dhí.rlo .em l'elnnlí-o ao Imóvel Indivfsl- Dos llnllostos • de t,rlbuto se o adqulrenle apresen-,' caoS concernentes à propriedade ,·u·
'leI e Jmpmbórável. . tal' plano Idôneo de colonização a.pr~- ral seu _uso e dommio com, o ooJa.

Art.'5Ó. COmo norma do direito fi- vado pe'a SUPRA e para cxccuçao ti' d '. ·t u
Art, 43 A.~ terras, desapropriadas nanceiro (art ilQ • número XV "b" da dentro do prazó comprometido, Ven.; . vo e promover o ap.ove~ am.nto

. pela SUPRA. (lU In unldnde--seja con.. CotllitltulçãOl, os -munleiplos decreta- cldo ést!!' .0 não executlldo o plano, raclOnal da te.rra e bem eatar dos
voolente preservar. lendo-se em vls~ rão o inipôsto territorial. em carli.ter sem li oC(lrr~ncla de mol.lvo de fôr. que !Iue 11 cll1tlvam no sentido lla 11-_
t-lL O~ seul! fins econômicos;- seriío en~ progressivo, em função do valor da 'ca"maior. o In1põsto serl\. cobrado em queza e do desenvolvl~enlo do fllil.s,
lJ"eguell aog que nelas trab9lhltm. pa· área a capacidade potencial de pro- dôbto.- _' . -Art. 29. Na apllcaçao da preS'lllte-
la p-xploraQão em regIme de conda- dl\Çli.o do solo. excluido o valor das ,- lei ter-se-à em vIsta; .
mlnlo Rural 'co-proprIedade e 00· benfeItorias e inV$t.1mentos. resp~- § 29 O tlroduto da-arrecadação ~;;- a) promover a distribuição e ré-
gestlíol. ou em- regime de Coopera- !-lIc111S as pecullarldades di cll,dâ rI'. se ImlJllstO será entregue Deia GuIa0 distribuíção da tcrra atraves de no1'
tlvas de Produção. glão. segundo a tabela e O/! preceitos à .SUPRA. e laTá parte do Fundo de maS baseadns em proe-ramas ngjo.

Al.t. 43. :em cada 'reR de reforma seguinte.!!.: R.forma Agr. rIa. - - nalmente estudados e COl1sider..cIIl,; 011·
l1((rCtrln, a SUPRA reservar§. exten- H CAplroLO VIII' costumes, as condlrii~s ~de expl,jNd'o
slio de terrA luCldente para estabele- Propriedade a"" 50 ha. Isenta Do órgOo Executor e do Fuudo de eCCJullm!ea, o tipo cle produção ~e C!l,-
cer uma Unidade de l!:xt>lol'at<lio Aqri- De mau de - líO a..--. 100 ba. 1% Reforma Agrária \ da. região a ader!\lc,c1:l, ut'llz"cflo ri.s

-cola', Modlllo. para fins de demonstra- ,De mais de 100 a. 200 ha.· 2% - , terras a imprOdjltllu,oe do, 1"lJ!lIlJ'
ção e Nlsino aOS agricultores da -re- De, mnls de 200 a 5OO_ba. 3% Art. 54. A' SUllerlnt~ndêncla de po- dlos, e o excessIVo p;ucc!:1mt'nlo em
gUio dirJ!dds por t.écnlco rural de De mais de· 500 It 1.000 ha. 4% lltlca Agrária - SUPRA - direta- lllil1lfundios antleConóDl!co~;
nlve1 mMio. N'es!a. de preferêncla.'1I De '!t1:als de 1 000 a \\..000 na. 5% men!e subordjnadll à Presidência ~a j bl fixar 0.' ~!pos de proll:lel'lndl'lnue
escola- MIraI. o centro exnerlmental. De mais de 2 000 1\ 5.000 ba. 7% Re~ubliclI, é p!'r todO\.'! os efeJtos. o coi'rewolldam às upceslda:it',s de pro-
"lvolrM de muda~ sementeiras. o De ma~ de 5,000 na., ......... lO'7"c- 6rgao del~Qado da tJnlão para :lar duçào~de Cl\rlfl. rrgliio e i1. cap~ri~'ie
plantel de re,produtores a orlclna me· SobretaJ:Qs corretivas; -cumprlment.o a est3 lei. obedecida. no Ide trabalho do agrlcuilor e de r\la
c{lni~. a estll('fio de mâqulnns 'e 1m- _ . ' . que couber .. a Lei o!'legildll n9 11. dI' famllla; - .•.
'Plm~nt()s agrlcolas. o equipamento de aI. proprledndes com mlllS _de 100 11 de outubro de 1962. 'al esUmu1ar o aumento da produr.l
irrlrrncÃO e o que mais tomar-se ne· ha .• situadas numa área. de até 10 Art, 55, O Pr:esldente da SÚPR4 vldade tendo em vista as condJcôl<!l
ce."..snrlo para a maior produtivlda<le km de perlmetro urbano da~ sed~ teitl "statutos" do Mlnlstro do Estlldo iln regllío respectivo:
da região. '1111nlc!llal& oom até la mil habitantes. com a denomlnllção de ·"l\!inl.stro Ex- dI nsseg-W'ar no- melo rural, COlldl-

Art,: 44 ~ Só l'oderllo Cflndldatnr·se .lOO% sõbre a taxa infclal: traordinárto da R.elorma Agrária", ~óes adequadas de bem est.er '(j~:Dl.
1). Dl1ulsicilo d"~ terras a serem ven- - I é " ' '
(lidas p~Ta F\TTP'M as pessoas que nijl) Dl proprleda.dp&'de mais de 100 ha Art. 56 .. A Carteira de Colontzação a rav s . ·"c prog'lImas d~ C'dllca~ilo.
~elaPl prollrlet'rlas de outro Imóvel sll,uadas' numa àrea de até 1<1 km d~' Banco 00 Br.nsll S A.. atuará co- de .saúde d,e hnbilneão de a'ím~'ll.
nrral ou que o sejam de Im6vel ru- de per/metro uroono das sedes munl- mo -'~ntldllde financeira ,da SUPR 1, ção, tle assistência t~cnlca e de- ~~érll_
ra1 ,de rendimento insutlclenl~ para cipais de maJs de 50 mil habitantes: nas operllCõ~s .de vendll de lotes ruo to:

. t" d ~'ft faml ' rals ll. parUoulares. flnant'lando o pe- e} Incentivar a formação lie 1111"a
fi sua mltlJUenç"o e.a e o..... . 200% sôbre 11"taXa InJclal: Queno proprlptárlo que disponha de_ ~Iasse _média rursl. de p~!JlIrnos " e
1l-ltÃrt , 45, Terão pr!'reréncla pna 11 c) propriedadeg Improdutlvas,- as- 11m SÓ Imóvel rural, adauirldo ou não médiO/! pmprlrtàrJo', l!f)'eny.olvr"li.l-
f).qulslçã~ d~SSIIS terras. Dela ordem: sim consideradas ali qqe apresenta- da SUPRA.' lhes a atividade produtiva e.' a.o mes-
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IIh' I·,rp", é.'J'PU:.Il11Ju-llJe, _ C.IPU- d4 saütle e~colas .. outras o~ras el 1 2q purll uso ou .urrendamanto I I - Plano Nllcional. d~'f;nÍ1Hlo as
C!, -:If' f!lUj' ruv«; SelVJçus de 1II1en!l>Se punr a comunr- das terras lã rercrtdns terà prete- arcas cons.deraua, de rerorina 14;;JU-

" p. ._•• b:Ji'ilr fi impJnnlpl)j,o dt- ulllle e II CConUlIlJl1 rUlllJ; Irêncll1: . 1'111, enumerando as m<'(1.I<Hb "v.aUl
pl,lIJ.1 o: JDI!'JSI.J'wlltll\'Ílu rm#' es- t'l tCJ'm~ nccessárras à rundação DI o posseiro: neccuÍlrHls ll. SUl1 cfeLlvIlcüO e mdiM
p: I." mrmr de p;'I~\Icn~S Inllu>"rln~ ou ellpamào de projeUJs industnaís. I 11) o que nelas trabalha como par- cancu as prjorldllde, de 'ulcnddl1t1l
e li" esumulo PO nrtesannto, obj,tl' III - A prnLC~"1O elo solo, da tau- ceíro arrendntárto ou PlIlprcgado: to, v.nculadas no maior 011 IllCIWf
vrnt.n n ullJj?tl~ÜO de mnténas primas nu e tio tlora dos manancíaís e CI O têcnícamcnte l1abl1ttado em grau das necessidades;
1<.. ,,1" nu ""::wnnii,; cursos d'água, c :~cllnoJ naturaís t.rabnlhas llgrlcoln.. e. CllSO, será n - Planos Rl'lllopa:s a nnteccdc-

t" pr/lt~erl. cfc(,lvpmenle. cs qUf' e renovávels, - Iconcedida preferência llbt-oluta ao rem. sempre q!lllllllfel' de:ujJlOprJll-
Clt. J"::Hl n terra alheia e nela vl- t 1q Serão havIdas como explora- agrlcUlt()r assocíado de cooperatIva' çíio pai' Interêsse soc.nl. rundnmentn-
VI In daa, para os ef~.aos dêsle artigo, as de preduçâo e, ern Igualdade de eon-I dos em revnntameruos e c!iL"uo!i. os

1) I N,t;jlJlllfir e prOlD(,Ver o ll.'!!1C':1Il- tl'!'tllS ocupadas com florestas. Prl-I djçÕl!s, ao chef{' de fllmlJja mais nu· Quais eompreenderào: .
tl",IllO rural, através da or::lllnizaçãll -m.uvcs ou sceundártas, nns â~e~s em I m~r?sa que, com I'lc. se ?Cupe de I 11.' as condlções de di."LrlbuJcáU
d" ,'ulJJunidadcH agráríu«, de base :115. q~\1 houver ,c,oovenI6.JCin de p eserva- !utívídades agrlcolns ou viva na Sl,1l1 IVl;\Ul\UlLC ou pn.pncollde. de ;UII.
t]'l:,J, d"bt.ill~dllS a despartar !l es· cai! de resesvaso • deprndên<;la. • < ptoduçào c urgr.mzaçào. bem como
Jlu.u de ccnrlançn e solldatled.ae$> Y 21 P.'ua ~. cfelto.'l desta leI. a I 39 Nao pOd.rá . er usuário ou da; curncrert- t cus do selo'
XI ",D,' ~J< t' pl'oplciar a SU!! 9h!lO contesteeáo, alem das qut\Swes pre- arreudatárto o pwprlelàrlO rUr~1 I IH a delermmw:;iio dl1il. o';J;-I1I'0.- li:
~Jn';:,o /,Icnrrr.Jizaàll ("n cooperatlvnr. vlI,ta. no art , 20, lvllllel do Decreto- n~m o que cxc;ce qualquer funçno sen m lllcançnde,s e d:'s nHe,açu"'l;
dI' eon-umo de eJ'écllto de produ~'\u e J"1 IlQ 3.3(5. de 21 de junho de JD41'j publica. l\utárq\ua ou ::.arl1c.tatlll. 11 i.l~r(}LlUJj':
de' mocntídades dertvadas. poderá verl;llr sôbre .IIJlrecJaclio dos. A,-:t 14. As tcrrn. publlea~ .da, CI o pl'lIlCJ<:ml'nlo do~ lnvc""jml'o-

t>,.t . 3? O "'0 da proprtedade -era mouvos de dec1arnçno de lnterêsse Unlno. lnelusíre IlS dcwproprwÇQe8 Itos neccssarloe: -
• E.o~JaJ. Ipor ínterésse social .ubdlvld!das em d 't-

cLniJJClOnndo ao bem-estar l'Coelal. Ar! 89 Por eleito de dC'flpro- lotes llgTicclllS I"dependent.ement.e I o plllUeJumell o dos õCl'VlçO' l,ue
IIrt .n Sa' ga".ntido' todos OS ... • a • ." , .' ," . devam ser lmplnnt~do.',·

,~' O'~. w· pr~açflo por Intele~se SOCIal ter-sc·ú ,de autor'zaçao ~e~lslahva especlnl. '
nHo" ronce.uelltcs t'l propriedade e a jJur ju~tn u Inrlenlzn\iio que tór aml-, só podrriío sr~ vrnrtldnF a ngrlClllto·1 el a e.stlIDaLlva do c~pi[fll exIgIdo
pUcf<e da terra, cOllostiluJndq obrIga- gllVclmell~ convencionada cntre dc- rIM não pr"pl'ie'ár'(\~ de terras, ou pelos IDv~H,me-Jtos e do C;,1111 aJ de
çSlJ do pwprklárlo ou possuidor. saproprJunte e desapropriado ou a proprJelórJo. de l:lrbll.' Insufll'lebl.e,q gll'o llt·cC/..~árjo u(é li mlltura,·r.o da
prnlJllJYtr-jl1rs a explora~lio ecoI1/lm;· que na falta de Môrdo seja lJxada para /I ~11Il mJlnlll~nção e" de SUII ob a; •...
ca. de~dc qUe'se verl!lquem (!.S condi. 01\ formn .eht.lbrJcclda pam Iksapro-, famllla. obscf\'ado o C11r,poolo no urt.1 [, a verlflcaçao da dlsponlblJldade
CUe" nlJnlmus indlspensãveJll. priação POr Inh~rê"se SoOclal tlxado 13. de rccur~os puta 1\ ex~cuç;io du eD1-

l'ArlxuL(l U na f01'111a da Lei nu 4 132 de 1963 e I tq-,A venda será efelu~da n ,...,- 'preendJmellto;
~~gundo os prlnclploS q~O Informil' zo pelo crpco dn drsapl'(lllrlnciio. gl o eFQuemn de reun'âo do. re-

))0 acesso ti t('na il. presente Lei. Iacrescido dn.~ dc.pesn.~ rt'nllrocJo" cimos rlllnllcelro~. tt'cuJcos e 8ss1.s-
Seçl\o I Art. g~ SerA conpeLeole' ó fôro da podendo ,ser cobrndo. ,1uro. mAxlmOll tcnrmJ9 necessâ.rlo.;:

sltuaçiío doo lmóveJs de.;aproprln- de 60/. (selA por centol no lIno, hl prograrnaçl1O das clnpa~ de rxc-
Do,'J Alelos de Acesso cl Tcrr~ dos e no proce1So funcIonará, em 00-111 2q No CJl.SO d- lRrTR" do doml. CIlÇIlO.

Ar!. 59 E' assegurado a todos o me da União. onJe ela não tIver n.o pt'1bllco. na dQta de.<ta lei. ou de Art. 18. A e:(ccuçÚO lIo progrnllla
acesso 1\ propriedade de tmóvel 111- r~presentante. o 6rgíl.o do Minlsté- (erras dOlldll~ por pnr~clllnres. ° pre· de lllodliJcação da estrutUrIl agrÚJ'ul
ral pnta fins de explornçlío agrteoJa tlO Público 10c.aJ <consllLUlç/ío. art, ICO dde vende srrá e tAbelecld~ t~-l nuÊ:lOlllli obedecerâ wmbcm a pro-

11m t d I I b 201. I 2q). man o por bnse 0." prr!,.':l" rei:!: oua - jetos CJlpecffJcoB refel'cnt-s Q reg.{lo:s P~~~~~~e~o~ela ~~;~tsras.c e so Art. 10. Nas desaproprlaeõe.s ete- mrnte tlxudos parn a colonização onde devaJiJ ser aplicado;, tendo em
Are. Q? O llcesso à propriednde cc tuadas de acôrdo com esta Lei, li ofIcial. I vista Sll1l.S pecullnrJdndCb lllJllnlo li

imóvel OU à eXllloraç!io agrl~oJa seri!. Indenização devldll, concordando o I 39 05 prnz,o,,, de amort znc!io e exploruçru da.s terra" u ellJst.énCI&

P
romovido mediante a dlstrJbulrão ou proprletàrlo poder' ser pagl1 na to· re~gdate de preço ,~erão dflxnde>s dhe de latifúndIos Inexpl~radus ~1I Im

• !l.l.IJdadll ou em parle, em leLras hl- aevr o com a 1'1'1:.110 on e se RC e produ LIvos, ou n ellJstênc II de ml-
11 rcdlótrlbuJção de terras e pela exe· 1l0teclirlas. ações de oocledade de looollzado o lmóvl'1·

d
l' tia eXJlIOrbll.cr.~ nlfundios sem clIpncJrlnde prodllt!vu.

cuç1l.o de qualquer das medldas 'se- economia mista, bônus rurais ou a que o mesmo se. e~ na e. o .rr· Art, 19. 'São obJctos do plano diJ
Ilulntes: lHulos da divida públlr.n, ossegurll- vada. em cada cnso, l\ rentnbllldl1' zoneamento agrlcola'

(I) deslLproprlaçllo por lnterés!e SÚ' dO.!! a éste.<! podei' Uberatório pare. o de da cultura. .
cbl; pagamento de tributos federais -no f 49 O Poder l"Oblleo estJmulará a) gara.ntir a d~t1nação eco-

bl dança0; exercício do resp~ctJvo vencimcnto. por todo'!! Oi! melO!' o dC5envolvi- nõmlcn de terras agl'lcolru; com JUl
VI eDlllpra e venda: compen.~ada llllJ'a o portador 11 de. mt'-I1to dll cloonlzncl1o prIvada, Pn- cul~uras adcquadllll ê3 condições do
d) CN1i!lo tempouiria do UOCl gra· precJação monelArla, se houver. l'Q Isso. a União. entre OUITas medi·ImelO flslco e a nature:n do solo;

tu1l0; das, poderá ceder lirellll de terra~ bl modificar as condlçoes econOmi-
fi arrendamenlo; Scção In ~ Empr~sas de C"-o!(lnlz.ndo. co-ngrlcolas de' re::nões. prolUovenM
j) llnrccrla; Da DistrlbulçCio ou Iledlslriou lcf1o de Art. 15. ncvl"rterll!l. 1'0 do01lnlo do o maIs nd"lJuu.do apruveltamrnfo
fi; arrecadação dos- bens vagos: Terra e posse do Poder Publico as terrllSIdas terras: .
111 revcrsno à po(~e e ao domlnlo s, aIi1!l14d:l8, doadas ou cedidas qllllD- oI estudar li deliberar as áreas

do poder Público de ~rrns de sua Art. 11. As terras públicas e as do:· 'que Importem fundamentlllmtule llQ
ll'roprled::.de lndi'bltamente ocuparj~, que forem li qualquer Utulo adquiri- D) ulJlizadas em drsacôrdo com os dMcnvoivlmento econômico do PalA,
e eXll1oflldllS, a qualquer titulo, por das para f111S da Relorma Agrária, planllll e proJcto~ do Ilrll'lio encal'!'e- Ind:eando sua mais conveniente deJt-
terrrlrc~; scrlío subdivididos em lotes para a gado da execução dn. Polltlea Agrá. tinação mediante closslIlcação dei

I' hrôlUlça ou legado; dlstrlbuiçúo entre agrJcultores. na ria. Nacional; terras para rlus Ilgrlcolas:
segutnte torma: • b) delxnm de ser lItll1zaMs:

Seçl\O I( I _ N!lIl zonas de exploração pio. c) locadas, sublocadas ou dOlldas ca~mrci~~::ar regiões afetadas por
Da d"'il/lrOl1rldçáo de 111/61'('14 rllraJs Delra. vendidas. fI:eterenclalmente a en:r PlIwerltct no Wdt ou rW~arte: e) Crlar unidades agrlcoJas do ti

."0, iulcrêese 8<,("al .p()$elras para píJ.glUIlen tl1. em' 15 d )b Ildl~nal as oud•.:..anstm ,-' em po fumlJlar fJxando o tamanho d~
~ an(}iJ esc e "ne a ao =,,05 o nes", LeI. I t ',__ •

Art. 79 Consideram-se ClIEOS de In- ' I Parágrafo Ilnlco. No c""o de re- o cs ag "o..... nllS dIversas regloes.
tor('/ se social, para tms de desapro- n - Nas demnLs /J.rptlS~ versão prevIsta neste lU'tigo, 11 Onlllo Art. 20. Não terá direito A ~Js-
prln,tw elo i016vr~ rurajs: D) arrendadas' Indenlznrâ o comprador da qunntlll têncla técnIca credlUola e lias dema~

I_a.I terras Incullas ou explo- OI ~endlda.~· • equivalente ao preco dll aqol!;lcão e favores desta lei o proprletlirlo que
rn tlv>: nll desproporção com as dl-' das benl~ltorlns. deduzida a de"jfre- sc rccus.ar ao cumprImento das dl-
mewilles ou posslblJltlodes do im6. Art. 12. Não serlío PM&lvetJ de clâçllo," se hou.ver. retrlze.s emllnadas do ZOMamcnto
I11cns c9 OU posslbJlldades do Im6- dlf~ribul(1.l:I: Arf;. lll. O imóvel Rural abllndona- agrlccla,
v,'I, apesar da exlstê:tcla de oondl- aI as terras nece.ssárlas à. prote- do (art. 589, m. do c6dlll:o Clv\ll Art. 21. Serão I.nallenávels. Impo
r,)"" fllvorávels para sua. l"xplora~á çllo do solo, d/l fauna, dos maoo.n· oomo tal declarado e nrrecndado eo- Moráveis durante lO (dezl aDOII ali
Ilr.lequar.la; clals e dOi! cursos d'água: mo bem vago. pas!'arR. decorrldo.'l 10 terras destinad!lll li "'C]ll~ação ogrl-

/J.l tcrrns cnJa exploraçlio n1\o se •bJ as terra.~ necessárills .. prote- (drz) anos. ao domínio d6 Onllio. cola adquirIdas do Poder Público sob
obetleca a aplano de zoneamento çao dO.!! lndJos. (art. 189. f 2~.do Código clvlll. des- qualquer dtul modalldlldes prevLsIAul
1l11rirolll elaborado por 6rgão compe- Cl as-faixas rodovllirlllS. ferrovIa!.- de que por esta ou pelo 6rA'ão frderal nesta. leI.
t";lt/', (\ fIm de promover 011 Inten- riM aerovlárl.as e as JndlspeasáVe1B com}Jetente .seja promovida. a arre·
1fl 11 d .- ." à d' l I a1 clldaçAo. • Seção IIs cal' lIs cuuras correspon ('n"", ...,; elesa lUIC on '. Parâgrnto único. Considcra-se vago

t',d[(ênclas do plallo. Art. 13. Em zona de exploração por abandono o -Imóvel rural stlscep. Dos arrel1dalllellJos fllrals
Cl fmas que cOllSlHuem niunl· pioneIra. e desde que não haja ron- tIvel de aproveitamento ecenamlcc. Art. 2:1. Se não torem estlpula-

fúndJf>s, cntelldendo"Re como tal dldlltOS il llqu1siçAo ollllfosa, a U~lão mantido pelo seu proprIetário, totnl- dO$ pelClS contrlltnnli's. OS prazos dos
aQuela cuja árca não baste para poderá ce<ler. pa~ use gratuito u-m- mente Inexplorado e- sem benfeHo·- arrendamenulS ru.rals serão llll se-
ocupar l\ atividade da fnmlllll do portírlo, M terras públicas do seu riM por mais de 10 (dez) anos, gu1ntes:
p,opr1ctllrjo e lhe ns~eg\1rar eubsls- patrImônio, ou lIrrendli·las até que CAPITULO m a) 3 anos quando destlnados à
têllcht, e.sfnbUldllde e posslbllldllde possl\lll ser objelo da CesSA0 deflnlti- D/% exp/oraçdfl dos ImóveIs rurais Invoura ou à Invernada de bovJnos:
de desellvolvlmt>n!o; va., Seção 1 b) q a.nos quaudo destinados 4 pc-

, cuárJ,a em geraJ ou 118 lll;iÚSl.rlas
TI - o e.•tabeleelmento de! 1 lq O arrendnmento dos terras Do pllmefamento da reforma agrária. complementares das atividades ru-"I ál'elU; de reflores(amento; referidas neste artIgo serà rello por da utilizaçlio das terras e do rals.
'b~ unIdades de sllbsJstêncla llI1 preço llnual não excedente a 10% 201lea11lenfo aur/cola Parágrafo 6nlco. Mesmo elltlnto

área de mónocultura; tI . (dez por centol do seu valor e pelo Art. 17. O órguo nacional &! pIa- o prazo, o arrendatário poderà per-
*C:~~f' npúco·~uolsnl.r.7',Idenelals do po, p!'azo mlnlmo de.3 /três) anos reno· oeJamen!<l e execução d6 reforma manecer no imóvel, mediante paga
~. ,.. VJIVel, lllltomàtlcamente, enquanto as Il.lJrnria, com li tllllllldade de promo- mento proporclonal. a~ a conclu.sAJ

ri I ll.rma~rul, Mlos. plantas llldus- terras se mllutlverem b~tu apro.'[&l. ver colonll\ll~iío e reorgalJleglg agrA- das coltleiwu: agrlcolllll ou a Cll!IlIa-
tI:!~;Ii:' quo.!qlJ.~r natureza. PDltos tadu, . r.!l!. ~4 1!!~11Ir: - -~~S~aJ1 de fQ1]a maior que
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41eS:lCOnSeUlp.m a movímentarão dOS'! pre<:o superlcr aos correntes. no, mer-, Art. sa: O arrendador que .!"i.to~! prirlál' (l li taxa àe 20% (vinte POl'
rebanhos, cado, mal' o imóvel para uso próprio ou de C~ll[OI. .--,

, - Al'l. 2:1. Expirado a prazo. o ar-. __Art. 33. ~erão consi,deradlls. não es- I descedente, não poderá. no prazo de Art. H. O contrate de parceria.
rendatár o terá prereréncia em igual- crltas as cíãusulas contratuats que .a ! dois ano~ contados da data da reto- podere ser resctndídc:
~ade de 'wndlçóes com estranho,.;, na favor do arrend.ndoJ·. visem: . I mada, da-lo em parceria ou arren- a - '. .
10rmulaç'lO de novo arrendamento a a) tornar obrl~at6r]o o benefICla-t dá-lo a. terceiro nem·"dclxnr de ex- aI se o parceiro lneumbtdo da ex.
111enOS ~e com antecedência milli~ me~to dn produçao;_ . , piorá-lo, sob pena de pagar ao arren- plornção agricoln ou pecuárÍl\ n>'tll
n111 de ~ei~ meses tenhn sido notí- bl estabelecer Il e:"clus~vlliade de dntárto multa ·correspondente a 10% explorar pelo menc, 50% (cínquenre,
r,oado por escrito' de...qlle o Imóvel compra; ', . _ \ do valor do mesmo Imóvel. .. 1'01:' cento) da área tomada, em' par-
nüo sem objcto' de arrendamento C) exígjr 11 aqulslçâo de bens em Parágrafo único" A cobrança da cena, empregar práucas ·predatorJu.!I
mas de exploração dir~ta por parté -determinado estabelecimento; mulkl. referida nes~e artigo sc.rá fe1- nll exploração 90 solo em de.~l\er)rd(.
do proprtetártc ou de descendentes . d) deterJ?!nar 11, prestação de ser- ta por_melo de acao executiva ou de Icom os lL50s da região pu salvo prol ao, .
llêlc V1ÇOS gratUltos ou remuneradas abai- execuçao de sentença.~l!Sta no 'caso da IneXistência de recursos técm-

A;t "j O c(/.!tralo- de arrenda- xo do salârlo da região. em que a retomada teti'ha...sldo con_, cos e tlnllnceh'os. deixar de obede-
rncnt~ ;·iÍ1'01 .l àev~rüo ;er feitos por ~rt. 34. E' ,assegurlIdo ao arren-, cedida por sentença judicial. cer a d!ll.pc!slções regolamentnres ela
escrito, sendo' no cntitt- de Instrumen- d~{,..· o prlvlleglo do art. 1.566 do Art. 39. No caso de venda do Im6- conservnçnc do solo, ou de der~llI ,
to partlcll;tlJ,' e contratantes alllll(a-l COdJg~ Civil sõbre os. móvels, efeitos, vel arrendado, o arrendatário terá -samtárío: ,
betos . D"'jlU\do o rôao dêstes na anlmals e colheitas prevístns no eon- preferência para adquiri-lo em Igual-l bl I I bl' d _

.' , .' . ~ trato.' dade de condições devendc ,u proprle- . s~ 9 pa~ce .1'0 ncum ~ lO ex.
prese~~a d~ QUl~tIO te..ternunhas que Art.' 35. Havendo divergências táno dar-lhe conheelmento da venda plornçao causar dano no tmóvt! DU.
também y,!>SIr.arao.. " quanto a ríxacão de prece do arren- a fim de que possa exercítar dentro Iàs benreítonas realizadas pelo pro-

Art. ~v O arrendamento rural I . I" t . t . prletârto. .
existente na data da publicação des- darnento dentro do 11m e previs o deI 30 ,(trinta) dias. a. contar da 1,10- i ci no 'caso do malôgro da co:~eltl\
to. lei qualquer que seja 'a forma no art. 33. poderá qualquer. dos con- tlf.caçao. o seu 1111'('110 à Jlerempçno. I ou diztmação óe gado por l\'\C'1I
d . tlt .• "i J lt : tratantes. ~erer arbítramentc ju- Parágrafo úníco., O arrcndatárlo a. d di'

e sua COtlS u:ç..o.• ca su e o aos Id:cjal. caso nito escolhnrn um ârbí- cuem não róI' dallo o conhecim,ento InllU!l~ à venta e o parce 1'0 UJ-
pr/J1,os C cond.ções prevlstas na mes- tro de comum acõrdo. " da venda poderá. depodtando .o 'pre- c!;1mbldo da. cultura ou. da ~XPIO~?
mu~.. '0 haver para s\ o-imóvel arrenda- ç~~ pastorn bem como pela lm'pos..,,:~

Art. 26. Por slmuInç.llo do con- Art. 36. Além dos casos já pre- do se o requerer no ornzo de 6 (seis) IbJhdade comprovada de. uLlhza,'uD
trato. extrnvío ou auséncla de Instru- vIstos, o contrato de arrendamento 's ~. . econômica em níveIS razoáveis;
Ineulo. poder-se-á provar 11 existên- de Imóvel rural poderá, ser rescendldo m~et' 40 coe o arrendatário não d I por incapaeidade permanente' e
eio. do al'l'e1~damento rural mediante se ocorrcr: '. '. exe:eitar ó s;u direito de prcferêncin. supel'veniente do parceiro enearre
ijUa1IJuer lllPlO dc provn,:;, apllcando-' . I· - (alta de pagamento do a~u- '0 adquirente de imóvel é obrlgado gado da exploração agrleola ou pllS-
se o prazo e as condiçoes c~!ll5lgna- guel até 45 (quarenta e cinCO) dias a respellnr o arrendamento. tori!. bem como de pessoa de sua Ia.
de..~ nc.,tn leI. .após o vencImento; '. ml1ia, IndJspensável il. mesma.

Art. 27. O preço do art'endamenlo rr - incapacldnde flslcn pcrmn- SeçAu In Art. 45. O parceiro, nllJJ ClUiOS d'\!l
não podel'á ser superior li 15% cio \.a-I nente e supervcniente do locatário D Parceria A!Jr!éola /l Pecuária itens "b" e "c" do artigo 43 desta.
"do Imóvel. Incluindo benfeitorIas ou de membro de sua famllla Indls- a . - < leI. terá. direito 11 cMa de moradia..e entral'em na composlçfio cio con-

I
pen!!ável nos trabalhos ngrleolas: Art,' 41. Qu·ando não convenclo- higiênIca, fléando·lhe reservada área

trnto.· - UI - ímpo~sib!lidade comprovnda nado_ pelas parte.~. o pl'llzo.dos con- suficiente para hort« e criação ela
-§ 19 Quando o preço fór P1Jgoem de utíllZl1çno econômlc,a em nlveis triltos de parcerIa. será de 3 (três) I' animais de pequeno porte.

produtos ngrfcolas obscrvnl··se·á o rRzoliveis, do bem arrendllde~~ anos, assegurando ao parceiro o di- .,
llIsposto no art. 43. IV _ d:wlflcnção. pelo arrendatá- relto à conclusno da colhell.a peno Art, 46. Aplicam-se ao contrárIO

§ 29 Se o arrendamento !õr pnr- rio, do Imóvel 0\\ de suas benfelto- dente que não pUder terminar den- ~ P~{~íla aS
t

ddl.sPOSIÇÕee& d~ CÓ-
elal e recaIr apenas em árM Iimlta- rias' [1'0 da duração convene!onadll. )::0 Vl em o o o qu n..~ a se·
da ele Cllrncterlstleas especificas para • . . . . Parágrafo único. QUllndo se ·trll- çao não se achar regulado bem como
determ!nados o'ljetlvos poderá ir até V - at1Vldades predato,r!as da utl- tal' de parceria pecilârla, o prazo do o dJ,sposto nos artigos 25, 38, 38, 311
o l!mJle de 30%.' ,_.j Ilzaçlio do solo ~~ desl!coldo com as contrato será prorrogado pelo.tempo e 40 desta. leI.

Art. 29. E' vedada a cessão ou a pr~ca..: ,d:bi~~I:gó da· explol'ação necessário ao término das parlcões CAPItuLo 'IV

sublocaçao scm o e""tIresso consen· agrícola ou sUa redução a llmlte In- ou ,encerramento da safra de o anl-. Do Cadastl'oTerrltor/a!
tllnento do I~cador. _ ferlOr ao admltldo. quando Imputável mais gordos. .. .

, pará;:r~fo unlco. ~ prolblçao pre- ao arrendatário: Art. 42. Expirando o pra7.o, o par- Art. 47. ~ terras ruraIs ~erten.
vista nc.:te ~rtlgO uno Impedirá qlle VIU _ aquIsição pelo arrenda. celro terá_ preferência, em Igualdade cent~ à Uniao. Eskl.do e Muntelpi08.
o locntárl~ .e assocIe a eooperatlvas outro llSO' que não aquêle ao qual de condições com esf:ranhos. ná. for- suas autarquias... e entidades paraes.
de produção. era destinada; , mulação de novo contrato de parcc- ~atnjs, be!,l1 como as de domlnlo prl.

Art: 29. A destrul~ãot por aaso tárlo do imóvcl .rural sufiCiente pa- rla, n menDs que. com antecedênela Vad?, serao Inscritas obrlgatêriamen.
fortmto 011 fôrça mllJor das coisas ra sua manutenção e de sua (aml- mínima de 6 lsels~ meses. tenha sido te. no Cadastro Territorial.
nél" compreendidas, aCarll;)ta.rã, de lia.. notifIcado. por e..crito que o móvel Parágrafo I1nlco A Inscrição dos
pleno direito. a resc.IEüo do arrenda- IX falta d cum rlmento das não será objeto· de pnrcerla mas de Imóveis ruraIs ~serâ felt~ nos Re.
menlo. Se n destruição fór parrÚlI. lá I' t t eal p exploração direta do proprietário ou glstro de lmóveJs e obedecerá às
05 contratantes. pOderão llwemente. c .§us~ a:.,;:o~~~ ~o sitem 1 o arren de descedente dêle, ' normas reguL'lmentareg que' forem
re_~cindiJ·. mantrr ou modificar o d tá I d ~ vikl. rescisão re: Art. 43. Na participação dos frutos bnlxadns pelo poder ExecutJvo.'
(:ontrato. a r o po cr.. e r a d!l parceria.a quota do 'Proprietário

Art. 30. No caso de calamidade pl1- qUere~dod nOd pr:jzo da contestç~o do Imóvel não poderá exceder de: . Art. 48. O órglio encarregado. dll
menta SP, a destruição fllr a.relal M açao e esp o, o pagamen o a) 20% (vinte por cento~. caso exeeução da Politlca Agrária Naelo-

.,bIlca. 'malôgro de colheitas oft dlzl~ alu~uel ~ enc.~~os djVid:J da~ctlS~S concorra apenas com n terra nJío be- nllt ntravés de seus sérvlços t:l'cnicoo=.. <~,<;u de teb,anho por fato não e 3s ii~o~ l' o~ OI vog l 0J í o neflcl.ada por' quaisquer tratos cultu- e de convênlo.s ~om outras entidade.
II"'lmputável ao arrendatário êssc po- loca ar, xO

t
oSd e Pá ano, pe 0 11 udZ' rals ou benfeitorias; de direito, tlubhco 'para o levanta-

li fi I di tr to d' d O pagamen o ever ser 1tea za o . menU!' topogrMlco de setlS Imóvels
er I resc n r o con a e arren a· no. prazo que o JuIz determinar, oito b) 30%. (trinta por cento). caso bem como para e. rlx~ção de seuS

. men o. excedentes de 30 (trinta) dias, eo11- concorra com a terra. casas de mo- limites dlvLsórlos.
I Art. 31. Morrendo o nrrendc.tárlo t.ados ds cJtnção,-- procedendo-se a. radla. cêrcas, .poste_~ para aI!lmllls e

o conjuge sobrevivente e os herdei- depósito em caso de reclL5a. depósitos para os frutos ela explora- _ c~rftuLo v
ros necessários que ajudavam na ex~ I 3~ Sómente o nrrendatárlo po- ção ~grfcola; . Da Superintendência dá POl/flc4
ploraçüo agrlcola e resldam no (mó- derá demandar a rescisão do con- c) 50% (clnquentn'pOr cento)· caso . Agrária
vel locado. terão direIto de continuar ,trato nos easos das allneas II e m, concorra com as benfeitorias enu- Art 49 -A S eri te dê I
a' locação o upromover []. rescisão do I 3. A llPclnçAo, nas a~es de des· merlldas no item ub" mais' o am!lnho Polltléa 'Agrárl~ so~ ~ ;I:~ ~&
contrato dentro de 6 (seis) meses da pejo decorrentes âe arrendamentos da. terra e fornecimento de máqul- SUPRA ttdad d t li (I

data de seu fl1leclmento~ ficando-lhes rurais. não terá efeito su.~pensivo nu nas e ImpleI!1entos agrlcolas. semen- quica. do~da d: p~r:'~~~~ea~~~:
lJSScA'llradn a Indenizaça.o pelas ben· hipóteses previstas nos Itens l. IV, V, t~ e anlmntio. de traÇA0 e 50%~jeln- dica. com sede no o'strlto Federal e
feitorias úteis e necessárias. VI e VII dêste artigo. ._ quenta por cento) dos adubos. no Jurisdiçno em todo o País subordl-

, . j caso de parcerlll pecuárla. com anJ- di'
§ 19 Se o fIm do amo agrlcola f/lr Art. 37. Qualquer quc sc a a cnu- maIs de crlli em proposição superior na II ao lItI nlstério da Agrlcultllra..

posterior ao falecImento d~ d inovel Silo que tenha posto fim ao árrenda- 11 25% (vinte e cInco POr centol do será o órgão Incumbido do ploneja-.
me.,es no menos. a resclRao pode â ment.o. o arrendatário que com sells mento mais ns vaclnn e demais pró"- mento e execução .das dIretrizes da.
escolln dos herdelrlll; ào locatá.tlo traba1hq-_ tenha. efetuado plankl.ções dutos' veterinários s . Pollt.lca Agrária Naclonal.-·
ser feit.it ao flm do ano agrícola. em d.e real valor econômico e benfelto- .' Art. 50. A Cnrtelra de Colonlza-
curso ou ao !Im do ano agrico]l:\ se__ rllls nece.'l8árlas e (lteis. estas últlmllS .f 1. Nos demais, ca.ws. a' quota ção do Banco do Brasil atuará como
guln!e. Em caso contrárl!!. a rescl- eom autorização do I.oeador. no Imó- adIcionai de propr!~tárlo será fblllda el!tldade. financeIra nns opera~ões de
silo terá efeito, senão ao fun do ano vel arrC'lldarlo. terá dIreito a uma In- com base em percentagem n:ü\xima venda de lotes rurnls a particulares
agrleola seguinte. ., denlzação paap: pelo proprietário ao de 10% (dez por centol do valo~ das financlnndo o pequeno proprletárlô

! 2? Os mesmos dlreJto~ previstos término do contrato. benfeitorias ou. dos bens postos à que não disponha de outro Imóvel ru-
no pará"rofo anterior são outorga- f 19 Da Indenização devida lIO ar- disposição do parceiro pelo proprJe-' ral tanto dos Im6veis de domlnlo dtl
dos ao ;m;ndador. quando ° arren- rendatArlo poderão ser deduzidos os Unio. . ' SUPRA como de pessoas flslcas e Ju-
dlltál'lo não deixar sllet:5.~ores eom débllos cdo mesmo com referências § .•2Q Quando o proprletãl'lo realizar rldleas.'· . .
capacidade lêgal para continuar a 10-. ao aluguel. encargoR cont~atuals. e projetos tenha~ sido aprovados pela . .
ooqjio. . pllrdas " danoa R qUe eshver sUJel- SOPRA poder~ ,ser at~lbu1da· U.!l1il re- C.ApiTULO VI

Art, 32. O prOllrletArio.nlo pode to:' .. . muneraçao adiCIOnai fixado pelo mes- Das Normas Gerais de Direita
vender ao arrendatário OI! Im6vels. I-~ O Julz- poder' eonceder a.o mo órgl\o'em Cll~l\ caso. . Financeiro
,~trumentos agrários. máquinas e arrendador pl'aJO não excedente de. I 39 A slm.Uillt'ao. 011 frl\;Ide em
~!1SlllOll exl.sten!ee 1\0 Imóvel ou um ano pam pagamento da. Indenl- l"eiaçlio lU) dlSposto nest~ al~igo Im· Art. 51. 'Não será tributado para
~~ !Iml12mllio 1!itiQt!.a }1!l!1" ~Jo lo" ql!ll'" ttl~F't 'st:e llrtl~!" _B!lolV~ 1!1l reliuçlío ela quota 110 prO' efeito de pagamento de impõst<l de
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Tenda. o lucro apurndc na compra eldo ll'tl;o desta lei tOTem preenchi- O SR. IVAN LUZ: de plenál10. melhorando o Projeto
venda quando os Imóveis ruraJs 10- d<ul; . . p6la Anlz nadre, possam vir corr;gir .,...
rem objeto de demarcação, medição bl até 50% do que exceder .. ta- Sr. pre31dente. peço a palavra •• erros também da propo.slção orígínal,
e dlvísão para venda em loteI! até 50 xação minlma sóbre o valor da pro- ordem. (Muito bem; muito bem). _
(clnquentar hectares a pe4S0lIS flslcas Iprle<la.de .quanto apenes trêS dos re- O SR. PRESIDENTE:
que, não ,"ndo proprietários rurais se quísítoe do art. 60 desta leI estive- O S'R IVAN LUZ:
obrtguem a resIdir, habitual e per- rem preenchldOll.' Tem a palavra o nobre Deputado: (Sem revislio do oradOr) Sr.
manentemente nas glebas adquiridas, Pal'ágrafo único. No caso de 0001'- O SR. IVAN LIJZ: Presidente, multo ao contrárío :lo
explornndo-ns dIreta e pessoalmente. rer -a hlpõtesll da letra lJ dêsta artJ- , que alega o nosso prezado colega

Art. 52. Os íucros líquídos da Cal'· go a opção será do eontrlbuíntc, (Para Ul1la questão de ordem - Sem Daput-ado !l'!'IHon Dutra. a ínserção
tcíra de Colonlzação do Banco -do Art. 62. Os eontrtbuíntes do 100- revtsso do orador) - Sr. presidente, dêste parágrafo sôbre o qual já as
Brnsll serão distrlbuJdos. em partes lpõsto territorial rural flcam obríga- desejo fazer uma retificação ao pa- Lideranças se acertaram, talvez por
ii(uals, entre o BaIle<> do Brasil e o dos B prestar declarações atualizadas recer d(l Comissão de AgrIcultura, na que não '1,lvessem oportunidade de
Tesouro Naclonnl, destínando-se a sabre o valor de suas proprtedades parte condlzenle com as emendas. O acompanhar M díscussões na oomís
quota af,rlb111da à Onldo ao aumento dentro do exercício fiscal da promul- parecer dá como aprovada e ao mes- são.1fu 'Agrlcultura, vem atender e"a
do capJtaJ daqueíe órgão. gaç50 desta lei, às muníelpalldadus mo tempo rcjeltada, por um lapso, a tamente aOs reclamos daquelas áreM

Art. ss. l"leam Isentos do paga- em cujo terrítórlc esüver localizada Emenda 11~ 11. Esclareço que aEmen- mais progressistas do Pais, no que
mento de lmpôsíc' do sêlo os atos e 11. sede da projn redade. da nq 11 foi rej!ltada na Comissão. t 11 d d 1 I t ew' d
op~rncél~s em qu -esejam parte a fi 19. No caso dos eontrlbutntes ná" O mesmo no que tange à Emenda nú- dange rer_a e t:a 1~ e~ -çu°cJ la
SUP.HA c I. Carteira de ColonlzaçãiJ terem prestado M dec.JarnçÜl'! dentro mero 6. que está como rejeitada e esapropr sçao por n er 'e se a.
do Ballco do Brasil, do prazo estipulado. os munícíplo» prcJudlcada; na realldade, a emenda Procurel colocar aI exatamente aquJ~

AI·t. 54. Fica elevado para .:...... farão o taneamento ee-otncto, tol prejudicada. lo que o Ilustre jurisconsulto Carlos
Cr$ 20.00U.000_000,OO (vtnte bilhões fi 29 • No cato da propneuaos rura: Eram êstes OS esclarecimentos que MedelrCS recomenda como es-encla-
de crU'wlll>:) o limite estabelecido ocupar área de mnís de um muníeí- de.s~jova prestar, em retificaçãO. Tra- lísstmor que se faça a dlst'nçiío entro
no arllgo 8 allnea ~e" da LeI nó- plo prevalecerá a taxação e as dís- ta-se de êno, de t1pogrlifla no pare- de~aproprlação por ínterêsse soe aI e
mero 2.2;]7, de 19 de junho de.1954. Ipo.slcões legais do munícíplo onde es- cer, IMuft,o bem J a. desaproprIação 1101' utlUdade pu-

Art. 55. Os atos de transferência uver Ioaaltanda a -sede da proprle- blíca. Acontece que não houve tem-
de Imóveis rurais celebrados pela dllde. partllhando-se entre aa mu- O SR. PRESIDENTE: po .talvez, para uma discussão em
SUPUA ou enUdadll estadual, mciust- lllclpalidades Interessadas. na pro- (Afonso Crmol _. E.~tá teita. a de- plenário que Iançasse luz sõbre cinza
ve 11 Cal·tc·lra de Colonização do nan- porção das áreas, o produto do ím- vIda. reütícação. das trevas em que se debatem aquê-
co do llraslJ e sociedades de eolont- põstc arrecadado. les que não tiveram bastante atenção
zacJilo, órl:nnlzudas pejos Estados com Art. 63. Qunndo dn desapropriação O SR. l\DLTON DUTRA: pal'a Q assunto,
ob etlvo de propJcJar a aquisIção de noo lérmos desta lei lll'1'á ll5Segurada Sr. Preslden~e, P?ÇO a plLlavra para Id te
llequena propl'1edade por quem nào' no propl'letal'io a re.~erva. na glebll- Por- quê Sr. Pres en ? Porque o
pOSElla outro lmovel. gozurão da Llcn.l desapropriada, da área que baste paL enclUlltnhar a votação. que se reclama nas. áreas maIs pl'O-
ção de Imposto" e poderão ser lavra. rll.·oC!1~ar. a Iltlvldade da famlHa do O SR. PRESIDENTE: gres.swLa.s é justamcnte que ~e
dcs mediante Instrumento parlicular Ipl'0prJe.árlo e lhe assegure sub.~ls· tenha a de.~aproprjaçí\o por 11-
se o seu vu]or 11[:0 ,exeoder d~ 50 ICln'l têncla. establUdClde e possibilidade de Tem a palavra o nobre Deputado. terêsse social como sanclon{ll'1a,
qll~1I1al VeleS o saJárlo-mlnJmo vl- del:cnvolvimento. - - O SR. IInLTON DU1'RA: mo sanção no descumpr mento
gente da região. Pl'rlÍgrafo único. Esta área nào ex- mandamento constitucional, para diS-

Al't. 1iD. Sfto nulas d~ pleno dire!- cederá o lilIllte de 500 hectares e será. (Para encaminhar a votação - tlnguJr da uUlldade pública, que é
t-o quaIsquer cldu~ulas que visem e1l. 'Inferior a 100 hectares. Sem revisão do oradOr) - Sr . .E're- ata de discrição, no qual só se pode
lllr 00 objetlVo., da pl'e.·,ente lei. no.l Art. 64. As atribuições de caráter sldente, ° Deputado Pacheco Chaves discutir o p~~o ou, então, as null.
mendomenlE' as que Impliquem em, "xecutlvo nns at.Jvlda.des técnicas p so1Jc la preferência para a votaçãO dEldes ou os vlclos eventuais do prO
1'CnÍlllcln do, direitos nela tutelados, I a.cJmlniStraUvs._ da SUPRA descen- do' chamado substltulvo Ivan Luz ces.so de.::aproprlalórlo. Ora. sendo

" \' trnllzam-se at! av~.s de coml.ss6es re- l!:sse substitutivo é qunse um decal~ sanclonárlo o diSpcslt'vo da de!apro-
.Art. 57. A UnlllO promoveril, con- glonais norte norde,te. leste. clMtro. que do projeto Anlz Badra:. Apresen- prlllção por Inll!rêSlle soclal, por des- _

velllO'I com ns municIpalidades no centro-/J~te e sul. tn. todos os defelt<lS do projeto Anlz cumprimento do texto con~tlLuclo-
sentido de e,;tnbelecer 'ase~~' nn.tor· . Badra e acresce circunstâncias e nal, resulta uma sérIe de cons~quên.
mes c l'l1clnl1~ Ls m cobranra do Im·, Art. G5. O superintendente da condlç6es que o tomam do ponro :le clas .vantajo"llII eventualmentll para
pDstn lpn~I[lJ'J111, capnzes de dC-'E'..su-I"lVDENE nprebentará. sob pena de vlEta da reg~lamentação ngrár;a aJ. o desapropr:ando. mM vantajosas pa.
lUlllnr fi pD~,e de tcnas Improdutl·, rClipolL"abmdude. num prazo imp"or- lamente InconvenIente. ra. o Elltado. Por que? POrque, tra-
vas. I rnf\l1veJ de 6 mese5, um plano de lando-se de um lllelro constitUcional,

' aproveitament.o dll~ árellIl Irrigáveis Esta. Casa, Sr. PreJldente, se de- .~ d
Ar L 53 O Itnpéli<lo l.orrltorlnl rural Icom /Íguas das banagens públicas do 'ejar. hCnestamente, criar condlç6es de ilIledlato os honor.mos de a voga·

I:rJ'u. C'llIpregado pelos Munlclplos, co· NOl(lel>te para uma reforma agrária _ e que- do não serão computadOll na Indenl
1119 Jnltrnmen,to para. nlelhor apl'o' Mt. 66. A SUPRA poderá assInar 1'0 confe,,'sa.r que falo após ° exame zação, bem como RI! custa.!! do pro
vcüDmen[o do t{'!'ra. prótcção dos re- convênlos com órgãos da admlniStra- detlclo do projeto apresentado e dll<l ceízo, e o preço que se acresce pela,
Cllr.qos n~l,urnls e dlstrlbu!cil, mal' pao feeleral estaduat e munIcIpal ob· emendas a êle &nexadas, dos dois espera mallclosa da valOrlzaçlío de
jm In rl,a proprledacle rural. permll-In- leUvando a: execução do pll1neJamen- Cubttltutivos ._ ,se ,esta casa 1tulsel verá ser descontado - porque exa~
do o acrll~o à terl'a do pequeno la· lo das vias de comunlcaçilo. peque. honestamente vetar um projeto vi. tamenle êsse ser:a. um dcs llrgumen
vrnrlor c ct1lYlbalendo o latifúndio. 1Ul.S barragens, perfW'.nção de poços sando l\ reforma agrária. não pOde. tos da. .desaproprlaçlío. Isto é,' o fato

Art. 50. A IncJdência do jmpô~to profundos e pereulznçao ,de 1'10$. rá aceitar o pl'Ojeto Anlz Badra e de estar o proprietárIo espel'ando
trl'l1tOl'lal rural não smí SUllL'r!CU' II Art. 67. O pode)' Público não de· mehos lllnda o substltut.lvo Ivan pela ll~lvJdade do grupo todo para.
drz por cento l1em Inferior a um por saproprlará terras p~I'Lencente8 a Luz, u,"fruir prr"entos des.<a utllldnde
cento do valor da proprIedade e va- cmpl'~~lIs de ooJonlzaçao desde que social. 01'11. decorrentemente, é 16-
111u.1 em função: tais emprêsll.!l estejam devIdamente Sr. Presldente ,uma'_das coisas quelllco q"lll, se se dá ao EIltado essa

rrgl"l,radns e dundo cumprimento aos oaracterl?.am e que dno slgnl!lcado vantagem. se dê tnmb~ln aO exp.r'lll
a; dns condJ,órs rcglonnls gro- planOll de colonlznçlío aprovada, nEl tfdo cspec'JlI ao prOCL'.'\$O de des:l- pelandQ a pos,'bllldade de, na ~ ...

Cl'''Dllfl]lcns: fon11a da leglslnctlo vigente. proprlacão é lo clrcunstáncla de qu~ prla ação de desapropriação. dlscu-
b I dn ~;drl1' riO da pro:prledad~: Ar!. 68. As definlcões e objetlvoll ~e recusa ao desaproprIado o dIreIto til' as motJvaçõe.• do ato. por qne
cl do gr;1u de IIprQV~ltnmento ra· constantes de.~ta. lei vIsam aos seus de dlr.cutlr o mérito do ata Elesa'pro- discutir as motJvações do ato? por-

clonaJ da t<lfl'a: , efeltos estabtJecpm limites à sua re- prlatórlo. Np..ste subs'ttutlvo Ivan que, Sr. Pres~dente, no caso de de-
U1 da proteção dos recursos naLu- gllJanl~l1ração li dlsclpllnam a sua Lul\, fiCs pouoo.~ duposltlvos que nAo saproprlaçl\o por IntereS!;e soelal, o

rnls, especlal11H'lItE' da fertilidade do exe(\ução. " se coadunam com a. Lei Anlz Ba.dra, exprCprlando é lIbelado pelo Estado,
Dolo c du cobertura vegetal; Art 69. Somente a União podcral. Inclul-tle no parngrafO segundo, do e, assim, a a.mplltude do seu direito

1;1 clnb C(JIJ(Hrô?~ de vida oferecidas p~1m'over 11. dpsnpropl'lnção'de quo Inclsto' Sc, do A:~. 7.. em 3 Unhas. de defesa tl!m de ser multo IUalor,
no lmllvllmtl!'l nua!. tlata esta lei. _ rlest'nadOll sabe Deus se a passar multo mais extensa do que· na desa·

AIto 00 p" lr",ltlêllcJns da Impô.!;- Art. 70.. O 6rlllío de Planelament~ de'pE'l'eeblrln. l!-!:le principIo que alte· proprlllQáo por utilidade pllbllca.
10 (cnll[l,;:d T'Ii",j sl'rilo at<.'nuada~ o exeeuçuo da rr~orm~ fljt!.{Ir a o,rga: tar~, ftl,ndamentalmente, o Projeto Alega·.e que Isso farIa remota a pos-
)J'I,-" as 1l<'Gl'r;p'lHclr'~ que: nlzará. onde convl~r colonlas Eseo >\nlr; Batlln. slbllld(jd~ de desapropriação. Puro

p- . I I 80.' d Ins" llll!: qU~!.~ ~erRO edlleadns e t-l't'- ~nnllnCl. falta de conbccbnento da lein I ,p",.~U"1ll no m n mo. ", e, I radas/ tamlllllIl de Está Informando o nobre Relator ., a
[dll U1TfI 1,1l:'ld'::',J,1l1Pllt

r' cnI11vada : ~~~~~see.~ ~~~aterra. não habilita. da' Coml~são de JUstiça. que lá pe- ;:Cl~r~p~~~1~1ÇI:'di~t~q~~ ~l:rtend~
".:JI"Ur:~:·'lt11l l'L1,d~tt.'l de conservnçàú das ~ara a Vida de agrlCllltores autll- dlu de.;:\nque. e eu me congratulo E,ladOi com o dPllÓ'1ltC'. Ora. aSlllm

'" I I.~JlJlIJJ"1H lIil SUUll culluras plan. nOl1lílil e que des~jarem transformar- com S. ExI1 .. porque l\ manUfençâl) sendo, haveria embaraço? Absolutn-
j,:'"_-'c1- cü!ll ,1:'feM CoJ1trrl a eromlo: $C pm p~!1nen(j8 proprle~rlos. d!lste dl,posltlvo selia transfer.r pa- mentA nenhum. AJl~nas se garanti-

r1.) Plle,'UH\fl mllr1'l1lns a<lequalas Mt. 'lI. Esla 11'1 entlará em vIgor ra. o nunca qua)que rll.to de desapro- rJa uma np1lca~iio mais exata do dls-
I;;'" (\.5 IJd,.11jladoj·f~: 90 .(noventa). dl;lIl depoIs da data de prla~lIo com Intel'~ssl!' social. destl- ocslt.lvo ordinário. Que qua~e seria
. ri n.lo s~lal1J ohj~to de explol'n~ão sua publlcaI;ao. nado a tazer a re;orma agrária. • !cl:ulnmentárlo do dlspcsltlvo eons-
"":l'IllHClJf,rJ" wb forma d!, arr:nda- O SR. PI1F8IDENTE: E como êSte dh,posltlvo ou/.Tos q?- t'f"lelcna-l. por ql~? Porque, se a Es-
r,l' nto. se lêem no Subsl, tutlvo Ivan Luz tado acu.'a o proprletárlo. llbell1 o

P,mí!'(rnfü únlro. Para os efeHos Há s6bre a mrsa e vou submet,pr a. vêm marcados ,MSlnalados dos mes- proorlptllrlo, diz (lUe êle r..tio dá l\
(J'f:' [' r'1'l ll 'l ' i''1'llpfll'flm~to às áreas \'otos o seguinte mrs deteltos. destlnaçlío social a\ proprlednd~,
1-!J~llvntl"5, D." D".'!fJ/:Pll'. nwl1l5 na'- REQUEROmNTO Jl: po/(l, Sr, 1'resld~nle, o subStltutl- compele Justllmente. parll d~tesa do
i 'unls e llJ'tlflrlnls e IIS á.reas ocupa- vo, altn'mpl1te danoso 110 que se re!ll- t,exta constitucIonal. rme êle pOSSfl
<b; com bfl1feltor!ns. Senhor PreS'ldente, re à retorm<l I!grál'la. COm Isso não dizer que ° EH~<1o está enl!Dnado e

Art, ~1 J\ alel1Wlr,iio da Incldêncla Requeiro pre!erêncla para a dls- se faz reforma agrária. mas se vaI Que êle está dAnelo de.t nor'~c> socIAl
llfl Imp5sto tenltorlal rural podel'lI cussão e votaçao do substltutlvo da llaQuear Q boa·té do pevo bras!lelro. A. SUl! pror:ledlldP, l,OIl('. não colhe
l.tJl1~lr: _ Comissão de Mrlcultura. (l Pollt.lea po:r Isso, Sr. Pre.qldente, encaml- nenhum ~(l,~ arvumrntos Il11ul e~O,q·

a' nté 100',:, do que exceder à ta. Rural ao Projeto 809-63. nh'l.ndo ~tlt votarAo, sugIro ao ple- tos. r..nmento qne a confnwo eslela
'W~,10 mlnlma sôbre (I valor \la pl'O- Brllilllla." dll março de 1964, - nárlo 'que recuse e&SIl. preferêncIa que roubando a esta Cll..~. l1('..tll ooortu
pl'lc<llUle quando toda.; os requisItos Pacheco Ch!ll'es. lmpedlrá ao menos que M emend" nld.ade, exal-amente a pOS'lbllldade
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de inserir, numa interpretação técní
ca magnífica da desapropriação por
interesse social, uma dãs medidas re
clamadas por todos os jurisconsultos
que estudaram o assunto.

Tive a honra de díscuür o asrun
to com o Deputado Guílherme Ma
chado quatro 'horas, na Comissão de
Agricultura, que tinalmente, aceitou
meus argumentos. 'Foram 4 horas de
debate: duas de manhã e duas de'

_ tarde. E eu não ínseríría uma co'sa
dessas, assim levianamente. Mas, sr
Presíden te, já que concedo não ha.la
pCssibillClade de esclarecimento total
do assunto e que a tr~mitação legl;
lat:va perm'ts uma apreciação na
Câmara Alta, no Senado, não tenho
dúvida, desde já, em concordar: com
o destaque para que. então. -os ílus
tres senadcres que têm intimidade
com o Direito possam rever a po~l
ção da C~mara e dar êste passo.
, Àqui, então, apelo para todos aquê

les que são rea lmente e se dísem
progressistB's nesta Casa: med'tem
sõbre o assunte, noroue o parágrafo
que se destaca. êste é procress'sta,
não é retrógrad o. êste Inferes-a 0.0_
povo, interessa ao BStado. e, pois. in
"teressa 11 nurez« da ordem COnstitu
cional. (Muito bem).

·P.R.

M.T.R.

P.S.F.

---------~--

P.R P.

, P.L.

-\
r

Ten6rlo oâvalcantí

;NAO

;Nogueira de Reze!i.df

SIM

EwaJdo pjnto

NAO

:r.~!IX Costasantcs

Plinfo 'Salgada

Juarez Távol'''

,----------~.--...:..-_----------

o SR. PRESIDENTE ,,..... Responderam a' chamada nnmínal e 'Votaram
"Sh-Srs. Deputados sendo 162 SIM e 26 NAD. ,
., Nlio houve quorum. Fiçu ad~o:ld<l a 'Votação .

voteram os srs, Deputados:

mESOLOçAON< 71, DE 1962, ART. 37)

-------------

Hugo sn:'llhi

131M

sergipe:
Jc.:.é oarlos T~ixelra 1'sn
L()Uriv~1 BJ LI> ta -' --IJDN

( :&l1J.la:
Edgard 'Pereira' - PSD
Hellor Dla s - UD'N
Oscar Cufflo'o _ UDN
Regls Pacheco - PSD
Ruy santo- - UDN
Tourin.ho Dantas - UD:iI

- Vascn filltllo - UD~.
wüeos Fa!cilo - DDN.

Esplrito Santo:
Lourival de Almeida PSP
Dirceu oardoso - PEiD
DuJcmo Monteiro - tlDN.
FlorIano Rubln - PTN
Bagueira Leal - UDN

RJo de Janeiro:
Amaral peixoto _ PSD

· oeremías Fontes - PDC
Getúlio Moura _ PSD
José Pedroso - pSD
Mario Tamborlndeguy - PSD

Guán!lbara: .
AllomarBaleelro ...:. UDN
Amaral Neto - UQN
Arnaldo NOgueira - UDN
Oardoso de Menezes - lJl.IN.

Minás. Gerais:

Abel Rafael - PRP.
.nente Gonçalves - PSl'
BJlac Pinto - UDN.-

--Celso 1'a&OS ~ UDN
· Doar Mendes - UDN
Elias Carmo _ UDN _

·Francellno Pereira - UDN
Geraldo Freire - UDN.

Gusbwo oapanema - PSD
José Alkmin - PEiO
José BOlj.ifáclo - UDN
José Aparecído - UDN
Monoel de Almeida. - PSD
Manoel 'Tavelra. - UDN.

'Olavo Costa - PSD.
Ormeo Botelho .: ODN.
Ovldto 'de Abreu - 1'SD
Ozanam ,Coelho - PSD
Padre Vldigal _ F'SD
Pa.is de Almeida - PSU
Pedro .Aleixo _ UDN
Pinheiro Chagas - 1'80,
Renato Azeredo ,-. PSD.

SlmHORES,os

PJaul:
Óhagas-'aodrlgues - PTB.
Dyrno Pires - pSD 
Heitor Cavalcante - UDN.
Moura santo; - pSD
Souza. saatos -, UDN
. ceerã:
Edilson MelQ Távora- UDN
Esmerino Arruda _ pST

_Leão sampaio - UDN
Ossian Ararlpe - UDN
Paes de Andrade - 1'80
Paulo sarasate - UDN

Rio Grande do Norte:
Arlstofanes Fernandes - pSP
Jes.sé Freire - PSD
Odilon -RibeIro CouMnho - PDO

paraloo:

Ema.ny Sátiro - UDN
Jandui Carneiro - PSD
Luiz Bronzeado - UDN.

Raul.-de Góes _ UDN

pernambuco:

Adelmar Carvalho - PS:D
A1de Sampaio -' UDN,
AUifUSto Novaes - UDN.
Costa Cavalcanti - UDN,
José oaríos - UDN
José Meira - UDN

Alagoas:
Muniz Falcão .!..: peJP
oseas Cardoso - PTIl

Acre:
,~rma;Jdo Le:t1'.o - PSD
Jorge Kalume - PSC.
vaierro Mag<úhães - P':iD_.

Pará:
Armandõ Corrêa - peD r
Burlamaqul dr Mlranaa - Pt>u

- Gabriel Hermes - UDN
João Menezes - pSD
stélio Ma.roja - 1'81' .

Msl'lmhão:

Olodomir Milet - 1'81'
HenrJque La RDeque - PSP
Mattos Carvalho - 1'SD

SJM

SIM

SIM

"O M E

NOME

(VogO)
(

Pedro Alelxo

SIM

!\.dauto Cardoso

Rami! ton Prado

Ai-naldo Cerdelra

.lU'naJdo oerdeira

Doutel de Andrllde

,Martins Rodrigues

I"

)-,

\
I

P.S.D.

P.T.N,

U.D.N.

P:T.B.'

P.S.P.

MIl''IORI.!

MAIORIA

PARLAMENTAR

LíDERES DE BLOCO

LíDERES DE PARTIDOS _:_!
I

(
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taâtn in. OIt retorm«, motÍlJlldns
por card'Oplltia grave Ou mutt
lar,ã~ a iIIelll;ão determinada no
§ 2.Q, letra "f". rlo Decreto nti·
11Iero 24,239, de 22 de de.embro
de 1947. que J egu/ameuta a co
bran~a do tmpastn de Rendo:
temIo pareceI eM, "C/,I uprOl'nClio.
cln~ comls-ôe« de serrieo PÚ·
blico de S!'r:IIT(!JI~(í Nnc'onal Il
de rmanras, P.e'(I!Oren: sr«
Geraldo lIfeJHIII,'a í'1) la Canil:
cantt e Flaz'Wna R/be ro,

O SI:. SlmCIO :'IIAflA!.lJJ.E~:

iSr, pre::Jdenle. peço a palavra pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE:

Tem a pala,'ra o n1b,'e Depu'ado.

O su. SEllGIO :lIAILH.rUES:

(Ptda uma qú{~st(;O dr Ol âcm . S~nt

rcviNlo lo orudof) - Sr. P,'(\.'ndente,
V'. Fxa , anunciou a dl"c!llIsáo do
projet» tob n.v 18 da Ordem do Din.

O SR, PR.ESID'E~TF IA OU"O Cel
SO) - .Justamente, no':l"1' noutado,

O SR. S~~RGIO ~V~"'\L~IA'?S

Ent,,';o eu inda :l11'·ta ti> V, Fxa , por
que l"z~n o p-ote:o 'c.h n " 7 - d 5
CUPFf!O únlc- dqs pme~j!lq,; do Sena
do ao p/'ejeto n,~ 75~-C·~:; - não foi
lJásto em díseussão, cvnrorme 'está na
Pauta ,

- P5D.

pará:

Silvio B:'oga - P8P
waldemar Guimarães

M:uanl,ão:

,LuiZ ocenio - PI'B

Ceará:

AdJhll Ba1'l'€1c - l'TB
Frane1S~o Adeudat(, - t'TN
M)yses Pimentej - NB.

Pernambuco:
Artur Lima. - PI'B
Fr:1nci"co JulJão _ PSB
Alagoas:

Aloysio Nonõ - F:B
Bll.hia:

Luna Fl'elre - ~.
Teódulo de Albuquerque - PTI

Esplrito santo:
Raymundo de Anal'ad~ _ PTN

GuaJlaoara:

GUerreiro Ramos - PTB,
Rolnnd CorbJ.sler _ PTB .
sergio, Magalhâes - FTB

Minas GeraJs:
palire Nobre _ PTB~

vetaram NãO Q> Senhoru
tados:

Acrl':

Armando !A:'te - PSD
Amazonas:

Paulo Coelho - PTB.

Depu- I Ora, temo-Ia, agora. garantida e não
sorrimos. 10: que, ar, Presidente, ao
homem. na plenitude do têrmo, Q, vi
tória, em assuntos de manta. não des
perta jovialIdade. mas preocupação.

.'\. preocupacão ele ser digno da vI
tõrla, para não 1\ perder, depois de
haver ganhado li. batailia.

Revolução não a fizemos, Mostrei-e,
elaramente, no dia de anteontc~
quando, por três vêzes, falei a' esta
Casa.

);Jstado revolucionário, em verdade,
criara o Govêmo que se f<11; guerra
declarara lHe, mascarada às vêzes,
claramente outras. à Constituição e àS
leis. à Democracla - aos valores 
sem os quaís não se processa e a Ce·
llcidade das pessoas não se alcança.

As Fôrças Armadas e o congressCl,
na. madrugada de hoje, nada flzeram
senão varrer as fôrças da subversão.
as energias desencadeadas em tnvo:
do CàOS, a que haveria,' como fata
lidade, seguir-se a Instauração de um
rc~ime d~ fôrça. t,otalitârlo. negodor
de tudo aquilo por que tombaram, nu
nálla. os !l0E.;OS heróis.

1..<'>0, não, mais que ISSO, foi ° que
se complerou nas primeiras horas do
abençoado dia que corre.

Foi em plena noite. Mas que tem
Uóto? Não só aos s(l,:t~dores cabe
atuar antes do nascer da aurora,
Também 1I0S bons, para o bem, e lící; O SR PRESIDENTF. IA/O".'O C.:!
to agl1' quando jã se tcnha 'p"sto o SOl _ Informo ao nobre Deputado'
sol. que hcuve um e~:ano na feltul'a da

Foi ir. meía-noíte sabemos das sa- Pauta. Por isso consta como em dIS-'
gradaJI Escrfturas que o crl.sto nas-l cl's~ãJ oProjeto n.o ;50.0, de 1955.
ceu, E também 'não era dIa. claro q!1ando, na verdade, a SUl. discussão
quando do mlla;:re de sua Ressur- .la. fOi encerrada.
reíção, O 'SR. S~RGlO MAGJ.LHAES _

Tancredo Nena - FSO preocupação, replto•.51'. Presidente, Obrigado a V. EXIl. AMuíto bem).
São Paulo: é o que caracteriza. nosso estado de ' O 81t l'ntSlDEXTE'

ânimo, .•
Batista Ramos - PTB Tem 1t palavra o- Sr. Allomar Bn-
DervJlle A1egretti - M 'I' h. Preocul'llçÓes estnml1s ,em mostrar. lcc'l'o. para discutlr o projelo

Rio GI'ande do Sul: e demonstrar, ao Povo, que falsos e Não e~tá. presente. .
refalsas eram as VOZes que nos atrl-

Ary A1cãntal'a. _ PSD bulam o deshmiocrimlnoso de lmo- O SIt, ALlOl\[AR B!I.(,EElRO:
aesal PI'leto - PTB bJJjZllr a Nação. ' (Sel1L rcvi,'<70 do oradorl _ 81' Pre-
~~b'o B.um - MTR Va11lC\S mostrar ao Brasil que lJber- sldente. durante multaI! anO/l dé rol-
un~;'~~ ~~~~f3a. - ~ tada. dns pre."sÕes ameaçadoràs que nha vida meu emprêgo foi o de en-

. o - Ijulgaram, na sua fraqueza e no seu sinal' rudImentos de finanças e im·
O SR. l'IlESIDENTE: Infantilismo. nos atemorizar. a Câ- postos à. adolescência. _E' natural que

. mal'a lIoberana livre e altivn. I'llbe eu sofra. a defo':1llaçao elêsse oficio
Ha ~bl'c a me.;;a e é deferlclo o sc- cump~ir o seu devcr, e que as Rtfor- lon-::amenl" excl·cldtl.

gumtc. mas. tão necessârias para o bem de _Nao t~nho entusiasmo por tosen·
REQllEUUIENTO todos, sairão com a devida prestem: coes de l~postos de caráter pessoal.

democráticas, cristãs, avançada.s. mel'- Se o:;: incllvlduos que ~ão aposentados
sr. presidente. cê das quais não snorevlvQ o borror e p<lr c.ardlopatla. grave e que recebem
SollcÍlo, de acordo com o artigo 14, o pecado que constlt,ui a. existência de da lei o benefíCIO de uma pensão In

me seja c.)J1r~dlda a palavra durante uma plutocracla, illIlma em numero, tegr~]. a.nda quando não tenham o
a ordem do dJa. cercada pela maNa inumcrâvel dClS mnx"mo do tempo de ,ervlçO - OS

que nada possuem. 30, 35 anos - não P I'a,?áo llara que
sala de SC_'SÕ?S, 2 de 9brH de 1984 ' êles sejam beneficiados pela franqula:

_ Carlos de Britto Velha Lider da Vamos )lIostrar aO Brasil dque a devein llnqar Impôsta, como paga to-
,\-lrnoria. 'I derrota f01 de um grupo, nem e ;on· do o cldHlão. E' o m~sma rnziio pela

. ge do ideal refor~iJlta por êsS~ grupO qual oondenel, nll. ConMítuin te, e
O SR, PIlESIDENTE: apregoad~, mas nllo crido. levado na alndn hoje condeno, conquanto seja
'r('1Il a pala Vl'lI o sr. Britto V '110 bôc~ e nao no coração, t.anto que '10 heneficiado por este dL~posillvo, aquê-

~. utlhza. subol'dinand()..~ a seus capl - Te art 2D. que dá lsen~ãa aos lor-
O SR. BRITO VELHO: chos, al>~t.I~ e ambiçoes, como o I?ro- na.lm'as. aos professõres e aos a.uto~
ISem evt· d Va 11 eVll:len~la, a maJ;leira simplISta 1'e.~, Eu tenho recebido salário de

!J te r , suo o orador) - SI', Pre_ com que o trata, "! Imguagem fre- profe~sol' e direitos autorais por U.
clg~~ ml~~~sD:i':t:ãd~e apeFS U1M n~tlcamente demllgOglca. que usa. a vro,;; didáticos, sem llar;:nr lmpôsto de
quero pedir dé.sc 1 ~ s nada, forma de=ana de. que se socorre renda Acho Injusto: lodos devem pa.

'

- "'0 S ...~ 'dl dUpas drao dno re Depu- para despertar paixoes, jamais ali· O'ar Impôsto sôbre a reMa.
,au r. uvU"" e An 11 e por haver mentando, adequadamente, como de- " ,

eu redigido o texto do discurso. Mas, vIa, as in.teligênclas menos esclareci- A ê..,ie projeto mandei & Mesa., to-
pareceu-me que, neste lnstante, de- das do povo sofredor e bom. davln, uma emenda para que nenhu-
\)Ois d(),.~ acontecimentos dos últimos ma. viúva titular de pensão, quer da.
t1lM, rõ.;;se- ma.l.s conveniente Clxasse 51', Presidente. estou certo de que Fa1enda pública, quer dos in9Ututos,
eu nntecipIldamllo,te tudo aquilo que. tal será o oo:nportamento da Casa, "ccoha menos do que o salário ml-
n~ste momento, deva ser dito. Confio nela. Creio nela, Espero multo nimo.

dela.
Jí] bem de ver que, se outra vlrtu- ~ Neste_~ dias Y'Je precederam aconte·

de não 1l0S~UO, certamente sou suf!- Como poderia ser de outra forma? cimentos tão' vIvamente sentidos pe.
ciente.Dente ('avalheiro para não apro-- 5011 l1emocrata e ela é B minha Casa. 108 nobres DeplI!ado.~, a palavra mais
1eltllT uJ.l1 momento dêstes, agredindo Ern o que tinha B dizer. (Multo 'lsal1a nesta Cf,Sa, dellO!S daquela da.
tulversáTlo, ou trlpudie.ndo sabre bcmJ "estrutura arcalc::l.", é a de "prl.
nqueles Que, ocft.olonalment.e, f~am ' vilerl'!ndo3". Se há prlvile~lados no
rlcrrutn r1<>F A "les, tOda a mInha can- O SR. PUI: f;1 DlINTF:: Brasil ~ão sob~etudo as velhas, 1IS
~lder,,~ii(J, todo o meu respeito, por· Vai-se p~ ...-ar 11 matéria em d\9- vlúvas. as sollelronll8, filhas de heróLs
que. ('ntre o'Jtrall coisas, São colegas 'ussáo ria Guer:n. de Canud01l, da Guerra. de
meus. <; , 14 n 10, conlesta<ln<, ná ~ seI mal.s o

Sr. P'e!'lde::tte. 81'S, Deputados. o m<l'uS'silo útllca das eme1lda3 quê. mesmo daqlle!t"< que, sem per·
lh!!;tre 15-\.r t:l1balhlsta folava, há do senado ao PrOjeto numerD fenecI' j), famí1Ja-" do heróI" dêscen-
dois ~:;, tom \:'<rrlso que ,a seu-ver. ',.664-B-5G. ela Câmara, que es- dem daquele he'tolsmo anônimo do
já nos iugia, por nos fugir a vitória. tellde os 'provell tos de aposel!- dever cumprido d~a, a dia nls repar~J

Adlb Ohammos _ pSP
Amam] Fllrlan - PSD
.Aniz aadra - PDO
A thie Ooury - PDC
Broca Filho - psp
Carvalho E'1Jormho - P$P
Cunha, Bueno - PSD
Dias Mrneze,; - PTN
:F'raljro Montaro _ PDC
Henrique Turner - PDO
Hel't.,...·t Levy _ UDN
João Aodnln - PSD
J03é Menck .: 1"DO
Lauro Cruz - UDM
L'na MOl'gontl - PRT
Luiz Francisco - PTN
Mauricio Goulart - F'1'N
Pachcco .Chaves - PSD
Padre Godinho - VON
Pedro Marâo _ PTN
:Perei1a Lop~g - UDN
Teófilo Andrade - PDO
'Uly,o.ses Gnmarães - PSO
YtlSk."hlngue Tamurn - PSO
Pinhelro Brlsolln - P2cP

I: Goiás:
Alf7edo Nasser - UDN.
AnfEio Rceha. '- pSD
Benedito Vaz -P8D
Castro costa _ 1"50.
Celer,'tlne FJill:l - PSO.
:F211ival Calado'- VON
Geraldo de pina _ P6D

'.J/lle.~ 'Machado - ODM
JúBé F'relre - 1"80.
Ludovlco de Alme1da - PSP
Pelxoto da Sllvelra - PSD.

Maio arasco:

Corrl'!n da Cosl~ - UON.
EdIson Garcia - lJD:'il.
p~i1adelpho O:J.rcla - PSQ,
p~nce de Arruda - PS.
SaldaM... DCl'lIi - OON
Wilson Martins - ODN.

São Paulo;

Amopá:
JaDUJ'j' NUlH:s - PSP ~- 159.

llondcn p.lCheco - tTDN
Simão da Cunha - ODN
Trófilc Plres - rn
Ultimo di! Carl'alho - PSD
Wnuer Pus,os - PR

Pal'finá:

Arelol,,' Filho - PDO
EmiJlo Gomes - PDC,
l-ICrtIlC,< Maredo - UDJ'I
Iv~n Luz - F'RP
Jofro ~\;]nõe_r; - PSD
.10"(1" Curi - ODN
José rI ('ha - PDa
M1l10:o Mlynmvto - POQ_
Mc\":e~ L'lp'on ~ PSD i3 4 64
:NBt'.'lon Cnl'n!~jro - ODN
PuUIO Mo<1tang - pSD
ZaclJlldns selcme - UDN.

SDnta C,)tarin(l:

Albino Zem - ODN
Aivuro CatilO - ODN
.Ant{,1lI0 A/meidlt- PSD
Aroldo Oa,rvalho - OON
Cnrm',ro de LO;'ola _ UDN
DlomJcJo ele Freitas - OON
Lllerte \fIeira - UDN
l,['núir Vargas - pSD
Orwndo Bel'!oll - 1"80,
Pvdlo Zimmennann'- PSO

RIO Grllmle do ç:.ul;

Afenso An.~chau - F'RP
Bnto velho - PL,
CJrl Furtado - POC

CbViS Pestana - flSD,
DanIel Fnrnco - PSD
EUCI'llle, rrlches ,- PO C
Lau'o [,rPito - PSD
L'lc,anú MarhDdo - PSD
r~;ncl'hl Barcelos - PSO,
Rll!lJ pila - PL.
Tnl"o Dutra -, pSD
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tições. ,nas fói"!'rlcas. por tôda 'p!1r,:e Ioave ser ~estruido na-sua' fõrça; não] O' sr.:Sérgio 1>Icifjalhlíes .; perml!à "'~lúélil"épDea.realmente;era lucro dlf
Esslls e que dsveríam ser beneflcia- na SUa 'Vida; nl!' sua hoeraaue, nos V. Ex'! um bre-e aparte, "', fato. Aquelas empresas constítuíam
das. Nesta l10l"a. 'depois da crise vlo- seus direitos. Fa'"o justiça ao Senhor I' -. ,,' , ' " 'o grupo dos que Iam na !nmw da lu-
lenta e das emoções não menos \110- Joáo Goulrl1't. HOuve liberdade no O SR. ALIOMAR BALEEmo - Ilação, correndo adiante dll.s outras e
lentas que ~xperimenlaram os DZpU- pa.ls, como houve a;é na segundo G~- ['om, prazer. . tir~ndo todo o provelto das que tI_
tad~. sobre.udQ Oi? que. perderam a vê.noúo Sr. aetullo Vargas. como , O Sr. Sérgio uayal1jUes _ .. ' que aavam atrás. Na corrida Inrlac.ona
hetalha' - não quero tdizer que per- houve, em granti~ p!!l'te da Govêl'no lê taívez mnls ele natureza his~ór'('a.. , r.a, o grupo elo"comércio, da índús-
deram a guerra - e n~,ural qua te- JU!c~llno ~Ub 'F(~lek-,exceção da FI1:-- " _. -' tr'a. dos banque.ros murcha I, frznt,,·
nhamos profundo espírito de tole- te de rádío e, televlsão. no qual nac O sn, A~lOMAR BALEllolnO -! :los que roscm da deõva!ol'Ízação da.
rftnc[l)- para cem os ou.ros. Respeito se experimentou o peso de feno da ;;:stava dlseutm~o o prob» ma do pro- onoeda. em 'grande dlstâncla::\D~pl1ls,
as magoas dos que perderam ~~a ,~a- ~o:~rnv.•Os goveJnos n~~slleIro5, c;~l \""to, mas a ;I1.e!,dade e que tOLOS ~o. é que vêm Os agl'icu:':ores, os pequenos
talha. Como' o nobre Dzputadó Bnto rezra, nao atentam contra as Ilbf.-. estamos dentl o desta atmcsrcra cnu- neacc.antés e no fim o' empl'e~"(!U~
Ve1'!Io, ~'Ou daqueles. 'que, não tripu- da?cs. dlretan;2nte. pejo :neno~ na: ~ad,a pelos acontecln~ent1J.s. .E,500;0' I o.~ s»ollerários.· &tes .já ~hegalll r~I',~e
dlarn sobre os vencidos, Direi muís, getnçao .atual, a,entam !\craves (HJ homens bastante clv.Lzados pala dts; [e na cauda v~m as vluvns que têm
que. nUlI.!a jutu çlrs.;:açada que P" "VZ ~ll~" 710, úr.~cu·, up",!U. ou p:e"."o, 0o, I"uH\' corno eavale.ros, corno Depu- Icasa de aluguel, rendas cixa~, apól.crs,
n~men~!a de travar-se entre bra- ne.,,6c,os. etc. e~. ., . I ndes... .' [&ltes' 8"0 uns deszracados p<>"a rem
,si Iras. 'dnao pede !laveI' veneedJrl~s .~~ ~af(}tal~~é°!llnna~o 8~ánpal~~~~~~~' ,O Sr. Sérgio l>iagdlhães '- Assim ore, Irremediàveln~i)ntÊ:'. En.tão, eu le-

~
vencr os, E preciso- que nessa u- ", como des"jamos vanteí a t,ce de que se d'ver'u' tr'.a todos o. brnstleíros sejam vence· em matéria de l.berada na Brasil. Ja • • '. t , ..- ,. " , '

I ores. ' .' , ,tenho me orgulhar,o de ouvir de aí- 'O HR: ALIOMAR B'\LEEmO -lbu ar naquele tempo drâstlcame~tc o.'S
, , • :;uns estrangeiros a constataeao út: como homens alicies. 'e não. com lucros excessivos, cerne uma e"ponJa.

o Sr. -SilJgio Magalhaes - ~uero que no Brasil há! ralmenta, tíuercu-, ;,: 'ueles eszares COl~' cque.as man.Ies-. que absorvesse 0, poder ~e comnca
apenas lembrar a V. Ex~ que nao s!, de. AI"uns me dizem: não há-apenas q. °oionais ue <o enl'lSt"cem I·~xetamente de glUpoS plivllegladoll
travou nenhum" batalha ne.õt!'- Ca'>u ..iiJerda"de. há a.é licença. Em .aSSlln- ~nço.es eJmgu

• cO~13irulr co~'a ~I"~_ 'J~kt J1st,úcl~.. at~ pel~ illteliglléla &
Se houve alguma batalha. fOI fora !os jornalis.lcos já 'não" há llbcr<:lnae • nuo e li llm a I,,'" !H'-]:> pt'odutJV,daC1C, ,,(. .. é que fàs.
'dela, porque aqUI dentro não me, re- há até licellça. ' 'ma. , ' ,em crimInosos: eram,os homens ma[~'
corda de ter havido, Pelo contrário. A"U",. v 'vriJ<;l,C.lnll nos cupitn:~ es,,- O sr: Sérgio lII1lga'l1Làes - Talvez e.~perto.s, ou pouca .felizes, qUedev~_-
não' tivemos S~qtlCl' 'OpoI"tllnldade (1)- tra'lgeilos, o;; pl'obiemas _da t,~l e~' ". Ex~ não saiba que tal llreClSamen-,"rjam pagar o custo da inflação. -'
tem à. noite. de 'discutir, a 'CllmUnIcu- tmtura arcaica. O noore DJpu(ado le V. Ex~, qllando De>put'tdv na legls- y., b a. ressã 'ti' fIz
<;iio qu.e o Pre.<ide~(e do Senado no :5égio 'M~galhãei; é daqgeles' que oS'" [atura de SS a' 59,~se não me falha .!lo ~'rG;ver~~t' sOa~:J,boE apr~e'1tãi'ld()
exercíCIo dn Pl'e.5JClencla do Congres- lJem mUlto bem o que e al'ca~ca e o memórJa, quem me ens,nou que OS re\ e a ,am e, I I f i d Prof
50. fnzIa. à Casa anti.reglmentalmen-,! que é est1·utura. Porque' desgraçaciâ. roónopõ1io$ internacional;; eram 'de um proJeto. O pr!Ue 1'0 o oGUcll~
te sem ,querer ao', menos funrlamen-, mente inúmeros ,sujeltos ,ncst2 pals. fato-inStrumentos que estavam suga0. G~din.p 1Cla3üJ\ça~~gv~~:Sll1hões
Inr a resposta ,a uma questão de oro, ou pela .idade muite ,jovem ou Vela l;:!o a economia nacIonal.·,'V·.' ]J:{~ foi, c0,!ll o 1'0.' ~!> do Pl'o~
dem que levarHnmos, ' ", Iietad!l mental também, muÍ':W jovem, ,ii 'h'ibuna, munido ie balanços. onde NtO fa~ouh Oela 13 ~~u~ha' aYiás-

ti SH ALIOMAR BALEEIRO _ ilao',. sabem, :se,qller. o que $l arcaico., ~xlbiu à Casa lucros qUe excedJam de ,jeto r en o~me~:: t~tativa 'd>poí5

~
. '. E ~ tá I ". o1j estrutura, Mas o nolne Deputadu 1nJI e iam" até, cinco por' éento' V 'C0S 01, a pn , -

d~curso e meu. v. x es . rans- 'mpregá ~ paJavr'as sabendó' exata- ' t'lVC'1do' Prof. Guelin. E vieram outras.
land,o .seu aparte' num dlscul'''-o.' . . ' , .., I'. ffil(~ enumerou Um por um::- ~ z 1" . fêz- qualqueT coisa, iá.

nho uma valdnd,e enorme 'oua'u10' mente ta .que,pgn flcam. 9Ual1dOf fatJtl:-lãO esteja" l'eCOrdacl,o - e eu, então, m"J1to
qutae rd~e tão "'randa tão Incolór'

~ .. ' V ~ em es rutura "compreenu~ per aI U' fui ao' microfone de apartes 'pará.. U '.JJ. .'y. 'Ex ,ouve lDeus 'U'lcsurso~' . ,Ex mente que ha ai um proolema SJC1(Jw ... .. • ,~-, ~: _, tão Ineficaz que não prcduziu·os efel:'
o um do,,'nlJv'ntp$ Que maJs hson'(e mn ló""co e •• be que. nào se. pode pÔI' ,embrar a V. Ex que.lol m~?N ne)&;U tos que se esperavam da.quela medida.
mlnh 'val'dnde llllal'do uve meus dl'·- o' '~'-'. • ,. mero daquàlc<;':mllnapo Ui" """lU -'. d ' t

li ,o ~ . eSStl coisa em Singular., tem de.se: , . . t di' Isso nao t2ll1 nu a cOm ti ,ou ra.
cursos. .• \ .n5> plural., Enlãç, S, Ex~ p~nsaque'.~%!i:;:S~ ~~!~ ~~~a:e 1~'~Tr.v~"J~o~i!: te/;e, aquela que susl.ento. ~~ qUedum;

() /11'. SérgIo JIolagalhães'-"É' pr'o- sao os mOllPPólio."'-.,.estra~elros "em, missão de rojeto:,i;Obl'e.lqcros,exttlt-. p1\ls pobre, sem, capital, 50 tem ois
'1'[1, que e.~toll· plõS:ando atenção. áreas· ~ selares ),iJ:i;.\·...11o'shnos da. '1'1- ordinários ~ e V EX~ realmente con.' melas de consegui-lo. E ,s~ 'algum

• " ' ,da na.clonal que li Lroflam o progres-. . '" deputado conhecer Um' teraelro, que
o SR.. ALIOMAR BALEEIRO' - S(J do 'Brasil\> '.. <\~ 'Í~o uni homem' fl,mou ,le aque!!ls empJ.~as er!'4ll~~- me dê que estou' multo lhteressadó

Mas assim V. Ex;' toma todo o tem- da itifeI!gench{ -clara do 'nobre Depu-' trangell'as. Disse eu, en~aq, que ~e; nessa t'natérla. Ou êle acumulâ len-'
po de meu dlscurf;o. _ ,,' tado, supõe qUe com meia dúzia ue lucros Iam par!! li..extenor e, V. ~ tatnente como um tanque no qual

" . .:: d' t . 'UPRA d respondeu' Preclsaml':tlte~ !lInda- mllls' . t. . -Nobre Deputli.do sérgIo Magalhaes,. ,Cl'e os, C~ll}9':" ~ ::s ., pe aços grave p<trà,:a nação bralUlell'lI, ,. ' . go eJa. água dJa a. dia. por geraço~S'.
!lS tais palavrns multo us.adas aqui de pap~l.· S6 l.eve-L= problem~s tie ,. , , formando ê"'lle- capital. e, tanto mais
antes da crise - entre elafuma era esla'utura'l?ec\lI:U::J,/! CIl\e, .as .~hat;la•.- ,O SR. ALIOMAR."BALEEmo '.... êle ee farmae Mais d'áplC\o é o 1'1'0-
·~,llgrana.s" - érelo fól o nobl"enépu~ da.s estrutl1l' l15 ' arcaJcas de,txarao de Túdo isto é verd,ade".. . - 'ceSsa de des'envolvlm,ento econôrnlcD.,
tndo Leonel BriZ20la que as põs.,em s,er arcaicas porque um flla o Prc~-. ,.' - _'. 'OU, então, IlIes recebe (l cnpltal bt~:llt()
circulação. O nüo !Deno~ nobre Depu- Ciente da Replíbl1ca detemlno\l ã Iln~ l?, Sr. SergIo Maeal1wes .Então;, dó estrangeiro e graças ao Im}:mlso que:
tndo Francisco Jullão também fa-lou bobo -alegre qualquer ext,ingu:sse e,s. a!?l~dl com v,., Ex '. p(}l"que V, Ex tais ~apitals dão à produção ê~~ pode

'I' b j sas estruturas arcaIcas? Entao nao nllO e s6 prof-es..."Or la na Escola, V.' -' ti I mente
nas,,ft 19ranas'r.e~ .?ra. de xasse aque- há ai um problema gNve. não hi umd. Ex~' também aqUI. dentrõ é !Destr/). acelerar., avançar ver g I\O~~üIl5!e_
ras la1!ClS MP. 17l S de 1963 pa.ra, trás. estrutlU'i iJsIogl'áflca, que 'vai <lesde Ac.ontece. porém. ljue et!. como aluno, com, o onl1s ~os juros, das,

V. Ex~' está fazendo filigranas M- a terra ÔO sala. do sistema orogrâfi- tiro aS minhas conclusões e slg(), lam- rênCl~s de rp,t!l!lr. as la'an-Cerênclas
bre o problema. Uma batalha' no co. potamográflco. da flora, da· Cau- bém, multas vêzes; com·:alguma inde- Se esses nus e e.~t, d' ca i!;ls
1'lr.'l.Sil é um~ batalha ne~ja Câma.ra. na, da raça, da reIlgJão. da cultura. pendência, camJnhro;; dos que os mes do!; \sCllpltalS, dou,;e ÕI~O ieitJ tor
Felizmente. como a de 'Ita.raré. e-sa ao direito e da MIrutura mentill? Cada tl'es seguem. depo de pro. uz ~ se s, e Cll!ldes-
nüQ se f;rnvouc Ou fôsse Deus. ou fOS- povo tem uma 'alma \Una maneira de ' nam-se onerosos, "",rna~-Se' p . _ "-
se um resto de' b<lm sen.~o llue ainda sentir e de reagIr, contra .seus pro- ? S!'t. ALIOMAR BALEEI;RO - então o problema é cl'l~r conc!lco~s
existe no Brasll. nas horas extre- blemas e não há de ser com deCTe- Nl\o ha matar pr9;Zer para o rn~~tre de lnadmlsslbilldade. ~,ses cDpltals."l.'l... -, ,i tos que se resolvem êsses problema~. do que ver seus dIScípulos corrlglre!D não podem ser admitidos a um juro
lPr " . ' 'Por 'lue o povo brasileiro reavlu da seus erI'OS uEando seus métodos. Nao multo maior do que aquele de que goz:Jo •

O .Sr. Paulo sarusute - Re~to não. maneira enérgica e, fulm1nall°te com sei quem dls.se ísso mas é verdade. nos mercados financeiros de ortgen:.
mutto bom senso. que reagiu às atitudes do Presidente Ê verdade 'o fato isto é- eu t;ve Ninl;uém também vai emprestar d,-

a SR. ALIOMAR BALEEmO - ;.. João GouIart? Porque êle-!gnorou ês. na vaga do tempo, a paciência de apa': nhêiro a. brasileiro pelo preco, q'"oio'
ou de bondade natural do. tempera. ses problemas todos; sou hOn1!m. e nhar 100 bahnços de emprês.:ts do- obtém em Nova Iorque. em ZurIque
mento brasllelro, essa batalha tam- já dl.sse de-butl'll8 ve~Çli. que nao te.. mlcllladas no Estado da-Guanabara, ou em Hamburgo. E:vld~ntemente. se
bém não se travou, Rcsolyeu-se racla- nhor qualguer ressentl111ento pe:sso:U por volta de 9 & 11> .anos e procureI eu tenha em Nova Iorque. 4.85 até 4:9.
nalmente: Se a. Nação resolvesse ll.'S- do Sr. Joao. GoulaTi· NUnCa p!eJ.udl. ver a proporção de seus lucros em re- não vou emprestar a 5 % no BrasIl.
sim os problem"S. creio que os dra- co.u meus mterêsses mens dlreltos, lação ao capital fIscal Essas emprê- mas quero um-lucro maior. pOTque vou
ma.s da humanldad'1' serIam multo me- minha. pel's'()IIalidad~. Dos.-ra.rísslmos sas. nacionais e est~gelras. malor l1ssumir uma série de riscos mnlo~es ..'
nore!l. , conlatos que tIvemos, posso _a~nar número de naclonal.s do que estran- se por acaso houve erros ou abu.os,

'I ',- o .seu ca.valherlsmo. Hoje, que e um geiras ' êles podem ser eliminados, sem que.
MM. meu nobre IOeputado Sérgio homem derrotado - amanhão, ,pode -,' .••" se extinga' essa fonle de enriaupci-

Maga.!.hães. ouvi o dIscurso de ,Vossa voltar a ser Um hOníamo·poderoso mas a SR, ALIOMAR. BALEF.IRO - meuto nacional que é o CRultaI, es
Excelenc!a na. tarde de hoje e esta- hoje é um homem derrotado que terá ••.• apresentavam ~endas, lucros I!. trangelro. Es<a tese tem sido lon.
Va aqui a ret!et1r que, para mim, o de recomeçar sua cal'Teil',a polftlca - quldos, que iam de 50 a 9 mt1 por ~ament2 trat-ada por inúmet<)~ e nt~
ilustre repl"P.sentante de Pernambuco po.sso dar êsse teste!-Uunho. A J!npres- cento. •. ' hoje niflO'uém me provoll nestllOã-
~. ,sem dl'lvk1a. um dos homens mAis são pessoal. que delXou em mlJ11 em ' ~ sti 'n s - ,
lúcidos e mais cultos desta Casa. To- dois, três OU quatro contalos, foi a A Standard ~rarol - digo de. me- maTa. c::;: j veFser er~~ ~ Cfo;, :l-
davla S Ex' amoldou <) espJrlto nu. de uma IlUII1elra cavalheiresca polIda mó!'la - obUnl1a 9.000%, naquela g1.lJ!len . ocumen os. ' 1'0, la O' e
ma fôrma de ferro, de sorte que con· cortês, agradável. Portanto, não te- quadra inflacionária. em que vlvlamos, ~aclocinios do Professor Eugêmo Gil
(Itclona todas os problemas do BNI- nho motivo pessoal contra êie. Te. nem de longe -se apresentavam os uln.
IIU àqueles cap\t.a.ls estre,ngelros. Ou- nho conla'a. .suas idéias, conlra seus lances trágIcos da hora atual, agora, O Sr. Sémio MClual1tãl'-s _ N(\\"'~
vImOS hoje s. Ex~ dois grandes pro- atos. Mas. notórIamente, o DI'. Gail- sim, de inflação galopante, adjetivo Deputado. toi lamentáv~l a l\umr'a
blemas amenl= e juguIam I'l Na· lart& não era um homem com a for. ll!!e se USou naquele tempo sem 1'11.. de V. -Exa na: legislatura ~.~u\111e,
ção brasileira. O primeiro ti o pro- mação euitw·ar para. á. tATefa !mensa. mo, porque a innllção ainda não ctll crdo, que na legislatura de H59 ...
blema. da liber<lade. Devemos garantir que êle pretendeu. c<>nstmir. Usando galClpante. E eu defendia 1llIla polf-
liberdade a todas. Devo dizer que o uma linguagem marxJsta., já. de Ilvre trcs. tlScal drástica, que ab.sorve~se os ,O SR. ALI0Ili!AR BALEBJ"':o ~
meu comba.te 110 Sr. João Goulal"t curso nesta. Casa _ e não quero fa.· lue1JQS excessIvos os lucros condená- li 11 estava cumprm(fo meus dpv~:""\
1'of leal, diárIo contInuo e. na medt- lar:na.'; antíteses sÚlteses e teses. mas 'velt/, numa desproporção imensa com partt com a BahIa. ErA Cn1xnaa. ~ que pude, fiz-lhe uma. emosl. apenas na Infra-estrutura - 11 In- o~capital. Hoje, esta polftica talvez Guarda-Livros da .B3hla".
(Óllo sistemática. A minha oposição, f,ra-estrutura. de S. Ex' não aguen,la nao deva.. ser .adotada, PO::lluc, ne.~ta O Sr, SérfJ10Mi1f/alNírs _ pe V ,- 1

I~ ststen1t\tlea. sempre. A minha Opll~ a super-estrutura" enorme que êle matéria. fIScal, tudo é questao de opor. e.stive&!e ne.çéa CaE~. deVeria t-r r- ,
\s!~o não é pllora contemporfzar: é pTelendeu construir COlDD re!ormll4.o.r tunidade. oportunidade no mais ho- tido a um d"bate qUe se t",VOU ,m- 'l
~~ j) e.dversAdo .DºlW~iL~~ f~ ...lll:esto e moral sentido .da. pala.vra •. Comissáo Mi~ta de D'ePutKdos e sena I
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o S~. ALIO:lfAR BALEEIRo 
lU, lInito bem. E' outra coisa. 1>ras
~n.1J tle tJllgranas •••

() Sr, BrJto Vel!Jo - Não se [.rata
le IJ]li,IP a.. ,lS;,0 t! fundamental.

O ETI. ALIOMAR BALFEmO 
1,1:'5 quer d1.ller apenfls o segulnte:

,I m.nha obServação "os fal.o.i pro
'.1~)jjP que, n1'o oestante, os zapltais
d.I'Ul":,·lw, no õ1l'asll têm sido teme·
1[!~;CI~ em aceitar o papel de pioneiros
Im 'í11l11-os, negócios Indústrlas e ali
~jd:,]~" oU~l'as neste pais. Digo Isso
fomo homem nascido :num dos Es
ta Io~ ma!.s pobres e mais Infe1Jzes do
:13m.?;) - li :Bahia,

l';njLl'alMenl~. o nobre Léputado já
le v WêctU daquelas nações de ca
r0'2:."1J,1 clf'm~1'l19r, pelas quaJ.s se vê
flue II Bahia: tem o maior litotal do
\;l:n';J. .'rem rim nÚftlero 1e rios, t-ent
I"! IJ!odutos expotl!veis. te mum pla
ló de 48 kms2, o tsmanho da Sulça,
tm que !,C pode acllmatal', como já
[8 adlmnt(lram, "árias produtos "e
tlima te.mperado. No entanto, a fla.
h!!l li e!;:ll dE ,graça. qUe toclo mundo
~ê, rio 'PODIa de vlHa financeiro e
rC7:r"lCD.

Na !lflhla. hA lCO anos. uma com
P:'1jWl lngleU\ l'fso~eu, numa :wna
pj" t 'c'Jroente desabitada. E!n' POrto se
.111 ("I, e"pJorar o J:jHo betuminOllO.
!Eio era jlara e%tre.lr petr6leo. (jue
!rl,'clueJe tempo con$t1tula n vidade,
flW3 p~ra fazer uma espécie de bri
!(juc, fnilm um cD1l1oustlvel que $e
n,uvD 'la época. Essa emllrêsa trouxe
fmfpcmmlos l10tlívels para. o mo
mento, l·rOl'-e técnicos. mveslJu quan
tida de 1alJ11lasa de êUuhelro num local
chamnrJ(1 João Branro nha dos F.a
Uc<, HOllve, porém. um incidente
Dm Inglê.~ ma fúu um braslleíro " â
pVplJ'~['no ~e lritou. Surgiram .;:lro
bJemns de, ordem psloológlcll • e, ou
P"TCIUC a sJt'ua~50 de consumo no Pais
pari! [) brJntlP. pare combw;t!ve!s :úio
fô"~ n. m"ls desejável. ou por qcal
quer outro mo!J,,", enfim. aJ:eltaP.&
o '11Pr! de o:oncha, es~a geni.e per
dell "C'l r]lnheiro tOdo, ieus bens 10
~!ln1 "ew1lrlr.~ em prar.a. Arrematados
:P'ol o"n,jJpiros (jue não tentaram. ou
:nUa',];luderam prosseguir na tentativa.

!ores. a l'espplto desse probl~ma. E 1É)es vcnderam o materktl: llárrlcM d~Egraçadamentc. no Bl'a..sll, é om1s-1to. J,'odos Os palSe,s que qu:serem ser
lá trcvamos um debate ;Jreel'amente de pararuscs, barricas de HOl'ca.s, $O naqueles deveres que são runua- lJ0 l-en ;41s mnerHm-te em guerruoll
com o l'rofe..'!wr Eugl!n!o Gudin. E oarncas de peças, como sucata. Bo- menta.s, sobretudo de artículartor do ",ahlCas naque'a \'1l1lJa uusao ele que
fl{'1J I deml".lStrado, com êsse elebote, e je, s~l- qu", a J?e,robras tenta em Tre- sistema rlp serv,cos púb-vcos, n<i -con- cteiotwçanClO os auvers anos po~enn:ra.
S. E:x3 - 'lll'1ou concord U1do eonosco, .nernbé e em um lugar no paraná. cepçâo muts gené,(JcJ, não eld nosaIcomer t.,e'Jl.emos para a sua eievaçac,
llU~. num "nls subdesenvolvido, existe íratl tentou l!l!<Irrer ':to xisto be-.u- Assembléía LegJslatJVa: ordem. segu- 'l!:' tôda a pOJlllCa mercanuhsta dOS
ll~c""ldncle de Investimento para o mínoso. -Quantias fabulosas tem em- rança, educação, saúde, sem as quais ~eCUJU .AvJ, ..>:'V.Ll e AVll1. Apenllll,

• l'j!llJl o eapita! esfrange;ro não se in- ~regado a Pdrob~::.s, também sem não há ho..rem. Em segundo íugor !lUle, os e~OliOml&l'lS. ccnuuanto m.o
tencó.3. ' eXJtO. ;t pl'ójllÍa e'tru:ura dos serv.eos PÚ- tlVc.ssem real.ZaaO procliglOs sanem

P r exemplo: o InvesLimento 11<1- Na Jolallla ainda, o problcma da re- b!JCOS. pOl.5 n,Dlluem veí Pl·oduzi.r p:u'a Imulta coisa que nao saciem Aaam
I1Uél~3 ,g:Õ~5 que dependem do que :ol'm<l agrv.rJa fOi }entado por uma nHO transportar, E D'lUJ rnumsro, "'llllL', e ::llUalt MlJl, ou qllalquer es
Se {'l1am<l meCOIW..rlas externas. cons, .norme empresa _ J3razJlian Rurd- Deputados poeerão tfz.,"munhar que crttor de nA cem ou cinquen.a II!luli
tI U\,}" de estradas, de condições pnra \VoLd (:{)rporGUoD. Enterrou drnneí- uma das causes ao atra-o uraslíeuv IpllmeJro. pe.o progns.'o "e.;tatist.co.
QUc o Jnvesumento possa real!me-nte 1'0 enorme penaando criar. extra.r ma, é que atjuéle.q lempn,rloõ p~ !rJe o~ nas pelo lJro~res.;o me.:amco, da n1QCI'O
let ali fundado. Nessa blpótel'e. só delra. e üepo:s relaJhar a terra, para <~3 que se aveniuraram a p:odUl\lr econcmia, pe,us ea.cu.es de contam
OJeeJno o Invesllmento estatal é que fazer colonlzaç10. Perdeu-se tuco. veem suas mf!rCaCl(J~IUS apro.ieeeremIlJoaOe e'Ollom,ca. p~jOiS orçamentos
~u"C crlnr n" econcmías externas ne- E poderJa clt<ár.inúmeros desses come- nas ·taçbe~ ierrovmrlas ou são obrí- naclOl1IlIs - nao orçamemos r,S(Xl1$
ce'sêrlns' no Invc~tlme:1to estrangeiro. tímentos que tem SIdo experimentados gados a tran.:'p0~tá-Ia em .caallnbõfS - orçamentos naClOLalS ae carater
O lnvestlmento p$!rangeiro só se dlrige pelo. eapíta! e;~llngelro em várros por fretes pe.".dl>Slmos. :Nao ha eCO--Iprospectivo, retrD!peCLlvo. etc. HOje.
_ f:coll provado isso _ para aque- pontos no•.BrB$Jl. Ao lado ele algu- nomía que reslst~ ao trll;J.<;port.e em Os e.,tallIH~s drspõen. de rerrameu
ils regiões que jli estão com ceu de- ma empresas de .estrangeíros, vánus dois, três C?U Qu~tro mJ1 qUJ.ó:net•o• tn.s qUe eram aOSOIU,nmente alllelf,$
lenvolvimento em andamento, para que llple..!!entnm' perfOrmllnce brlllum- erp. cllmmhoes. num puis que nao tem a tl.UV.l:!llrou··a. lllllIPO" !:lajes tlll
'ltrlicipar dêl!'S. ISSO ficou ampla- ,e. há un'Ia hlst6rla anõnima, e"que- ll~h~;o, ~~j:nNJ&~~b~Sl~;S~l~~crcolto nqluês Alves e outr~s~ JJ: sabemos
21Ente demonstrado. O capital estran_ cIcia, de Jnumeras )utras empre.sa.s qu V· l!'" " -"I u.....". c:lu.;.a.. e t'aHlJS úlCllUl;'e jJç.lIo
geiro não vem fazer investimento e.strange1r.;lS que Jevar2m ao dJabo E' e • x" eSlUO.OSO que - e tlOO ..
,Ior.clro. u d i d é' IproOlemas UI) tlesenvo,vl.tlento econ.u- p.(J.>jJtC~"o 'lJotor:ca.. Dai acreeut~r-m os ca.o;os ma s ram 1COS • o lUICO ler~ lld Jlvro . I' I~e q,le 'lm P~'O p;;.te. ac.otando cer-
o SR. ALIOMAR BALEEI1.0 _ élaqueJe PHclval Farcquar. ElI aJnda m I" o o ,a meu le I .. jJUJ1LI"" a,.1l1~1ll' no CdJl1pO CIO ctC-

I b o conheci multo velho. Na minha .1- u.o lmponante e de gl'anc.e lme- _. '" ó'
.1ell no re colega. não contrsto a pro_ fâllcia ouvi falar no nome dêsle ho- te::Se para nós orUõ1Jc.rOS. do granas l:elllUJVilllClltel e'QJJtJlJllto.Elll.~.'e
lundr1 verdade de que o capitAl es- mem e ouvi na minha casa llJ.:cus- ~CUHOUI""la sueco LrUm,af(l '.J~H"U I u·~iJ!o Ui)J~. em pOol~Ul!ll - e lU.-

..,lI'nt,,·:t·;ro vem para aquêle local em sõcs sôbre a idoneidade ou não das "Hur1a J!:conOJllIca -e MgllJes ",uoue-, m.:~r a_ lJu,..eJOs, ;DeputadOS. pe.~
gue se lhe oferecem -condições reali...- suas tenlaUvad, tremendamente gol- senvOlv.aas'. E pel·gunUJ.rla se _vo""a JJldlUS 00 OhU Pa.t.Qo .- ~~ peque

c_,o, de êltlto, porque o estrangeIro peatlas pe;\) PresIdente Artur BernaJ- .l!:Xcf'Jfncla não reconne,'e a pruce- "'0 Jlvru ...lj"€ e, u.u" lJl~Do..rll.ll', ..1\
~flo v:m fuer "Idade. Vem, como des, qU3 participava deua xenc.fobla ClenCl~, a vallClnCle da tH!P aeWlQJUa I'<uJ. ou ~<!J'~S l<.."Jll.lS e'C,flt<J J.or
I homem de negócio, ganhlir :llnhei- eConômica que, ao meu ver, aflige o por UUDJund Myrctal neue llvro ae ":'" ~{j:;<J""~J •• -_ •• ,/ "'~ .~l n1.l:S
'o E ,ou daqueles que sep:tram ca- e.!'pJrito do nobre Deputado por Per- qUe nt\o o morC3tlo entregue ao seu lU·cie lI~.Sltn,e de Kellnedy, em. qttl
a~:3~ ~: ~f~gÓ~~~' e,loTcoii.°moacl'e~todadCa!\o-. nambuco. ílul.omaUSmo e ao seu JJvl'e lbllO. pm I ~'hl:nUC eda,,~lc"er b e~t"ll'os "~'•

lUgar de ruoJver a COml\1CJI~ao ao.; Icre.c.memo. O Brasil rO.lesp.]J.
tcleo também que meu oofq não deve Pe!'olvaI.'arcqUllr per.deu tudo. T010 plllEes atl'ílZlIdcs. pC.Jres e suoae.sen- ao "l!IICe 011' 'tal Il~~ um palg
lC'clt~r cnrld~de de nlnguém. seu dlnheao fOI por agua abalJi:o e VOJV1Clos ao CClI'JarlO agI' y t'(las JHdllLl 110 iI.: e aI acc.e.a /I sua Ie-

O sr. Elito Velho _ Dellénde da quando,.sfiTJJI. ll:e f~COllll~cel'flln a In- e'l.sas rÔDtrualço~. Uostarl: ~ueu 11.\ lUl:lúaHe_ CIJIl1l) U.11 aVJj;O lj~e Se P'O'·
Ir" J.ld... CarIdade no sentido a.fe- ;lenltaçao, êle totr.ou a uwe;.tir-lh~ J!:l,~ re!ponaesse a este aparte IP.t~t nlJ$ ctWi, Ate aI V. ~:~ 'lU
j,ll, .Jml. em feIl'o no BtUlooIJ. Viveu &P"ll- O "'It .Il.....UMA,H l::l1l.LJ:!,.J!. tio _ .ulIc 1.oA .... <·D .. " ......~' da. UJ,tJ ...... -

pl'C n,0 B~;:":t 1::;';1 um" homem apal- \lamas illV1Qlr a P~rgunta ~.u allas cia. ,J!O, nos me.(;:,(,S que o Sr. l:$~-
:X~lJ(HlO ,P_:3 C01.,~S dé.ste Pilis. Como parles. l!.m pnme1ro JU,ar !lcreo"" Illll~r _JúaO uvu.."t, nlsl lDlolül.tUO.
esse, 1num ••'OS Gu.ros. Ique' eu seja 1=.l&pell Dal' r-lar no UJüí 11"'«Hlf_UO. t~ntou ~DJP'fg.r e

O Sr, RolC!nd CorNsicr -: Ba')e V" P,oIeosor uunnÀrl:\, °p(}rqü~ ;UI um ljue e.H"l ;U::"Uq Uà.:lll8 a05 fms Jl,

Ex. do agrlldo aom que OUVl1t1OS "euS I tios prUlleJrao h~asl!plr05 que esIU-' qUe H"~.:ljlUllJ::j\. Por oUI;j(l_:a~ao.
t1l.f;curscs llesta CaSa, s<.s qua18 .não Claram Sua obra. q'lanao nlllda nao . Ja d,o·e qu: IUO p.tlf'~O L~lI'Ú~.lU'
faltam,.. - era trnuUl:ldll- no J:\rnsu A oora uo SOiJle ~S v~lI.Jaas - eu du IltlJ t..U1"

" Myretal é mUlto vast i ti' e d bem a~ cO.le,ao, e'l SillcuJl1ade e til
A ~lmsnL' 1UO~UR !Jf'EEIRo - ~o anos. creIo que a~da JO~e~rc.~ eIlt:UJu....cCle CIOs .eus óllJetlvos.

pa cor c~llcn a, O SR.. PRRSIDENTl!] '- (A!o~'O O 1:)1. I1'-'lana C.,I'Ll,Sler - Q'JU1~

O Sr. Rolanà CorbWer _ •• , V. Ex' c.:eJ!>uJ _ .t'e~o perml.St!l() pllra lemo pC;JlCle,llr a V. 11:X' o ~egumte: _sem
!'-IIbe a s!mpaUa Que nut-rimos pelo .10. orar CjUe o tempo do oraaor Ja esta U~I'JCll. \I: J!..:" tem razilo CjUMao
bre pl·ofe.s.sor e Deputado. Acostu- a eS"'ot2r-se ,Ou.sUVlI, (::laJ100 1HillÚlcCe que essa
mamo-noa a ouvl.lo na Assembléia: Le O ~SR. AÍJO:l4An BALEETRO _ ue~pl O;:J(·l'ç.ao, .e:se ll~.'equ:JlDnO entre
g!slatlvJl e Con.sl,ltulnte no Estado da. SI' Presidente. M~ra<l.l escreveu um Pll.ISC.s pobre,; 'e pa..:;es l"lcr,s. hoje
Guanabara e ouvlmos sempre - dIZia trào!lJtlo de pOlltlca- %lSC<JJ na epoca' cnl!mu~:'sff - a"ot~neto ,lt ~~uen~
eu - com mwto agrado os dIscursos rm qUe ~ O!ScUtla o pI'Ol:lJema. na Itermmo.o~la - paLS<s ouell,llHIOC8
de V. Ex~ InJcJalmente a ~ titulo ape- uonJumura. E..'\Ee IlV1'O li multo po_ e palSes suoot!l$envoJVloos, QUe esse
mIB de OOJaooraçl[o, g()StarUt :lo obser. pUla.r graças n uma traduçâo em e.... fato. eS!<! realldarle nao /I nova. O
var que .as crtegorl8lj de tes~, anti- pant\Ol. E creio que na ara-U fal uma que mt pa"ece ntl~ll e 'méCt1ta é a
tese e smte.se não sao propruunénte ()brll em que se trat(l do· problemn cunsclenC1a que lll)s temos 'Lesse JUla
m~J.st~. 211.. hegellanas, como &e 'nnancelro que o tornaram PopUJal' e & maneIra peljl qull o ínteJ'pfelH
po e obl:STVU pelf!. leitura do capi'ulo E ~lém dIsso ti oi s d d Cl$ mos pOfq' e, até então. multa" corI
VI ~ llvro ele Hegel: "Da Fe»ome- E:staoo UnIdo ef S • ~â e JCOll n r~mes ae pt'llsamento· COlllilUt'JR',;·
noJ~, do ~Pi~r' Em .seritla" per- fora d~ sua :specl~~;:l'ld~ eo én~~~ tlol'maj e!sa u,cowmla. e.saa <iell)ll'U"

~ ; ;r~bléma d~ s~l~sU:v~iv~:~ hnie con.slderadn um clássico na ma-, porçao e eEle JeseqUJJ10rlo. V. ~
da Ind st i liza da d ' têria Mo Jgncrrl' Que Aristóteles. na poU
área ti~i~enl~Opobre·~~r~~aes~ .,oDre o (l""~-nVOjVlmemo eCOlloml- .tlca, e PJata.0. J1JI Reput>l~a, ~temR
subdesenvolvida oderá'fazer- ela ec, ná uma. cauaaJosa corrente ae .~zam It ~!ll:ril'VUJAO. IJOl'Que aCUllm
Iniciativa prlvaaf. d6 modo :rJ' e doutrInas e teorias econõmicas. E n1l0 CUUJQrme l'l tlllture?Jt aas <ll!1SlIS, •••
pelo capItal estrangeiro em particular? fi só Myrdal, nrnt 'I'imber. Ge Lou1s.•• U lSl-t. AWV.A:1AR ~A~ --

- . BllCnnelev e _outros ~ue ~llalqlleJ' .. aquela epoca.
O SR. ALIOMARlALEEIRo - vepur.aoo POCle' cOMecer, porque em O SI'. RoUtnâ Corb1sler - '" flue

Poderia responder ao nobre DepuUldo DDa nora a tllOlloteca da Cltmara nA Uns nasçam escravos e out.ras senno
que nad4 Impede que se associem por três ou quatro 8JIOS. no seu el{C('If'n- res. OrlÍ o qUe há de 00\'0 ~ a pen;
!Ddos OiS me~, por qualquer _blpó~se te boletUD. deCllCOIl pagl11Gs e pagl' PectlVII nlS\{)rJCn em relado lia ra\{).
0'r l'Or ln!ci~tlva prIvada ou por ini- 11M. uma btbllll!!1'afla. nrêrr-n da teo- E.<sa desproporçio e !!'se de~u lib1'Jo
c.atlve publica. Ml1S compete ao ES- ria fi da doutrina dO deSC1IVOlV1lDento Ilào sã~ naturalll e con1DMne a natu
tado o papel. Ninguém do meu par- e::onõmlco. l"eze. das COISas. ~b p.rOduto nlstt>
tido nega 3:0 ~tado o papel de po- . 'Refprlnôo-mc ao Deputado S~r~lo rico éle =a r.ealidade puramente
l1cla - no «ephtlo 1a.rgo ~er de po- Magalh1'lcs, se eu disse que ~ EstlUlo hlst6rl6l\, QUI' 1)ode ,,",'T a1terada e
I!clar os capJla~ e.strangelTO!l ,!S aU· OeVe exercer Um paprl nao apenas aI' lnoalrJtlRttn metOlUlte a jnte.fVen~o
I idades est!'angetras. os cnpl\.al,s na- geI1Q~l'11Ie mllll taml>ém de Jlltcm,,- ao l!obWl(tO, l1IeQUUlte o IwweJlI.Ulellltl
clone.ls também e, sobretudo, \1$ ati; vaaOr. ac Iornecedor d; certos eJe- da l'canomla l' a Cllnl'ersflo de estrll
vidades anll-socillis e também o pap_l memos lnQlspêl1!illvels aos rnt~es nlt turos erllnl\"!J.irllll, "l'lhas arcaicas.
iJe comelheJro. e~oorajadOr. de Incen- "'rnr'''~''r, ""O '\ll' ,;" P'l'I~~li'en.~ ~. pObres. Sllbo!'!lenvo.....\llll~ e' em estru·
tlvac1úr, de t1Ultlllar. ","o qual compete ele oeve t~r 11m papei ouvo CJal'O tUriU; -ecOnomlca.s ml)lternas que Utl-
uma l'llTte da estrutura que é das seI_ . ' ,
vi~os públ'cos quI' nDo ouero pntre~Qr 1I!:!!!'s faUl~ nO ll711ndo lt m~ilemn tl'rDologiR. v9:!o-

• • auwmatl!ttlo. Al'enas. hli o seguinte: rlzem. !ls l'Jl'!uezas naturaIs e o 'tra·
Ningu~ vai Jnvest!l' .seu d!- se ~ uaJ"vrn é nova nesse sentido de Dalho numll:llD. -

nh~lro, em qualquer parte do mUndo, lIes..nvOlV1mento econonllco _ llJ1n~ O ::s..... .Il.LJUMJ\R !>.'l~lUIolJW

se ai não hOuver segurlUlça, Jrôm!, llaJllVl'a (1Oe--~ t'l1eont1'a .em Vl\J'JOS Meu 1I0bre cOlegll l!SSl' trecho ae
garllJltla juridJca, moralidade naminis.. econClm1stt16 a.. dlferent.ea epacas - n Ar1l<U!t~lI'S • aue faz rarerénc.la é
tr'lUva. t'stradas, energla elétrica,'âgua tll'Dolem.e. é lluma:no. j)SlCOlógJoO. Ne- mtll'to ulmoraoo• .mRs g~reJment!' por
e ÚldC'll o.~ meios pelos quals a em- nhum 1)als Quer rl!l:1RlUU'-se a ser pD- t1E'SSnlll: qUe ll~ tlvel'l1m o lluldndo
prêsapode desenvolver-se. O Estado, ore. como nmguém é pobre ]IOf ll~ de jê-l0 no originaI. :tle Jlio entra
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no valor moral da escravidão. ~Ie O SR, ALIOY""'R BALEEIRO considerável da Rússia seu .terrítório qual4uet medida que pos.s.i. cercear á"
constata o fato, na sua época. A Pl'05 Acredito que êsse assunto comporta... já estava rasgado por estradas de. 1,vre manircstaçâo de pensamento
dução só poderIa ser possível unn- na uma investígaçâo unlversltúría de ferro quando veio... - neste Pais.
zando o braço escravo. Nào houve alta profundídade, e nunca uma ten.
.nennumj nação :rlca e mesmo as tatíva de aclaração possivelmente te- O SR. PRESIDENTE tAtoneo Cel- &S1m,.jJossÓ garantir ao Srl. Depu
arrazaaas, como as ca Afnca, que ate meráría e ráprda, como pretenderia 80) - Peço licença para informar tado Bcícayuva ounna que os' s:z.
o secnio XIX 'não utanzasse a escra- lazer. Primeiro, naquele tempo, eram ao nobre orocor CJue-- a prorrogação Deputados terão a prerrogativa, que
vídão, A escravidão na evolucâo hu- capitais ingleses, porque Londres era "ex orrtcío': de dez minutos que lhe' liles é dada pela Conatitulção, de fa
mana, 101 um estágio que permItIU o o coração rínanceírc do mundo, como concedi está a esgotar se, razão pela zei publicar na Imprensa do País os
progresso. NenhUm de nós' no 611- foi ate a PrimeIra Guerra, 'Esgotada qual lh~e soücita conclua as suas con- discursos que aqui prorerírem.
tanto, a aceita, Eu l1lesmo' conheci a Inglaterra, ne[;'*l Primerra Guerra 3lderaçoes. O SR. ROLAND COl1BISIER.:
~Ia mmns Iníancla homens ele llOSO- de 14. a 18, .ela deIXOU de ser êsse c8n., O SR. ALIOMAR BALEEIRO, _ . "
.lU1:a mtegnuans, na J:Ia'hia que sus- tI'O rinancetro do mundo, Perdeu, seu I 'TUUl minuto SI'. Pra"I·dente. -E de. (Para uma questão de ordem. Sc'l1~, I 'I " ~,revisão rio ortuiori - Sr. Presidente '
tenuaV(lm que não sepocería ter alJo· pape ae, granc e mercado de ca.rlltars pois mesmo' da Revolução Russa o chegue; hoje do Est<ldo da GUan,l':
lido a escravidão. E]a era n"ce,·.s6r.i\, e lla~ pode

0
n~ars o exP~l"tá.loS, 8urg:u govêrno soviético foi obrigado a 're- oara e fUI testemunha. visual do In-.

naquele tempo. Aquilo me prnvocava o :nel.c.a~? americano, .1L'lS cem oUt:,lS correr - e teve acolhída -:.. aos 111er_ cêndío de. União NMiollal dos E,tu~
Um cnoqus cremenuo, ate porque 11a I prererêncías. -outras nec,essldades, ,11l cados de oapítais da Emopa e até dos dantes, na Praóa do Flamengo. da têm•
rnmnj, casa c lUvanelra mI.l1a &100 c.lu~Ie a ~~,;3eu ,propno d~;en~ülvl. 2stados Unldo,s' da América. Este tatrva de ,empo3,stel.'l.lllento do jornet
urna ex-escr. va que contínuavn liga- ~~t~~" l~~~~~. t,BSB

lt
° período q1t1e exemplo, a meu ver, ilustra bem o "Ultima Hore." e da tentativa ele aea-

"Reta a" ramuia HOJe '. tor ,_. c a o consumo {e auaãro que a' sede da F"crlldad N' .i .' . ,~, c.?lSa se - massas. Esta a primaíra razâc. oon, -, " . ~ , 'u e acionai c.e
10U cl~ra pala mim e posso compre- tnburu para ISSO, também a ruma E, Sr. Presidente, o meu p~"'pósito FLosofia. - Ó. -

i~?er :;~se tl:~cho de Ar:sto'~l~' ml! -. completa do crédi o e da Uloéda bm- ~~sviOl1:se do projeto que esteva em Queria, mais uma vez. manifestar
., ~e~es mvocado POI _proressores süeíra, o .que torna o probíema-mven, QlSCU:;',,,o. porque acredtto que deve- minha profunda Estranheza. pelo F:.t'll

meus, na mmlla juventuoe , cível _ êsse da transferência dos' CJ- ~Oh esquecer-nos um pouco das aHL de que, no dia em que se procura c:>"
O Sr. Aâelmar Caruatno _ Pel'mi- pitaíã. Quem emprega seus onpítaís çoes que estão no esjiíríto de todos, memomr 118, C-uanabara, sob Oe- 'tlib

ta-me V Exa Qlle~o esclarecer 'a V no cstrangelro deseja receber rendi- nesta hora, dos que ganharam e dos plclos do Governador tão dem{)cmta
Elm in~luind"a ê"t~ mau aparte' n~ mentos. MUltas V~~e8 são sociedade.c que perderam, pois os problemas es- CarlOS Lacerda. a vitória da' demo~
seu"brilhante disc\lrW, ~ que seria ° a~ôn1ll:a,s, com dez, ylnt~, cmqí.lcm<:, tã-o ai, a h:l_anç~. do Senhor João Cl'acia, da legalidade, da Constituição,
Brasil se não tivesse os capitais es- 1TI1l aClOmStas que tem ae provar a G?ulart. ~ p",~ada.. , de encar?.os, de ou a suposta vitória, essa vHól"ia seja.
trangeiros para ãJ>ua esO'ô+o t"em esses aClomstas. que cmprerraram 'o jJwblemas, d,.· dlflCuldades. ja que. cOlnemorada com atos de violência e

_ "_ ~. o'" > J. _ •• " dln?8iro de n1B.11€lra Ecn;:at~ lógrea D Pl'€s.:del1t~ Ql.1E. acaba de .afastFl.r-,3€ de -selvagerIa, com a. violação das ga ...
O SR,. A~qM..ffi B,'\.LEEIRO - raClWlaJ, que na moeda ongin'ãria se :lo ]Joder n~o f Dl nada feliz na Sua l'nntlas constltuciona.is, qlLle ass:.:;°'U_

:Es~rll:.{las, ,sobIe'11'do, oomo n;;,,' Estl'],_ reduz pràtlcamente a zero. Essa e admllll.stl'ftÇ~O, !odo~ os setores- da ram imunidades parlame11tares 'acs
<lo,,unldos, para o mesmo "l1D. uma das razões. parece-me, Dai a adJr..n~mtracao publlco estão num des· Deputados, aos representant<Js do po-
~. Adelmar Ca~t;alho _ ... ele. mtEI'VEnção também. do Estado. pro_ rr;antelo" r;,~n:. caos completo. ,São '1'0 das duas Casas do Congresso, e
tr~e tudo i81'O enfim e ago!'l'l vocada por esse de~equilíbrio da Da- ploblemas "laV1SSllIl0.'3 que develh e.'3- com a.."&31tO à mão armadél, incendlO'
:mesmo, J:ecenteme~te, 'e&'l~' indúsLrí.a lapçá de pagamento, tornando m.'lÍs t~I"rr.ac~l~ de _, nossos_ contel:d~, . d~_ ca sede da União Naclonol dos F..stu_
automoblllBtlca, eoca Industnalrz.acáo dlllCl1, emoaraç06a, essa trallEfel'ell. VGl",el:LClaS e :,eparaçoe. paltldarla~. dantes e t,entativa de depredac:'io e
do Br~sil. Não iôsse o capital es- ela. 'T.0davia, é possivel_que haja ou AcredIto que .ISS0,. ?el?y~en~s, s.e~"'VlU empMteJamento do _jornal "Ultima..
trangell"o, o que seria hoje? QuandO tros rat~res que não me acodem de l1m pouco r~!a al1e,ste.;>lal., a:s ..nagoas Hora'l. Era o que tinha <1 dlzpr.
iríamos ter tôda e"sa industrializacão? repentec ao espírita. V. EY.a. faz ex. q;le p a~ gncIu1s CIVlS 1l18'1ltavelmente .(.Muito õem).
Por outl'O lado, .nmguém empn,ta' seu celente sugestão, que, se a nossa Uni- tIaLm. O SR. ,PUESIDENTE:,
<,:~Pital sem querer lucl'Q, auferido por· versId~de de Brasílía fôsse menos co- Devo, S1'. Presidente, expressar aqui (Afonso Celso) _ O que o nobre
e,e. Oompete ao Govérno 'Ooliciar tais mUl1lSla, pDderla entregar a seus in- minha gratidão a- V. Exa. por ter
lucros, taxá-l,os. Os que fo'l'em extra. vestigadores. . 'd t 1 t ' .DE>):Jlltaao Roland CorbiSIer traz à Ca--d. fli SI o 0 erane para COl11lg0, lMuito sa 11ão é propriamente uma questão0r mªr~~s 5lu~~ para a Nação e no O Sr. Corrêa da Costa _ V. Ex11, Deln. MUlto bem.) de ordem. mas, sim, uma comunica.-
f.m _S~la lloUÜU1do pelo )Jovo.Mas acs;ba de dar lUna razão que talnz ção e uma 1'eclamaçá,o e ne~ses t~r-
Im}~odlr a entra9a do capItal estran. seja a princípal: a ,detel'ioraç'ão da -o SUo nOCAIUVA, CUNHA: mo,s é acolhida ]Jela Presiqência.
gen.o n.un:: naçao. e;n. desenvolvlmen. nossa moeda, ,Porque na mício do Sé" S 'd'
to e platl~ar o SUlCldlO. culo não havia Lei de Relnessa de 1', Pl'esl enLe, peço'a palav:~a Dela -O SR, ALIOMAR BALEEIRO:

ord~m.
O SR. AL:OMAR BALEEmO _ E5 Lucros" o capItal estrangeiro entraVa Sr. Presidente, peço a palavra para

tou' de pleno acõrelo com V. EY.a. Na e sala a vontsde, , - O SR. l'RESIDENTE: uma comunicação.
\'õc.~Dlha. da poltic,a ou das medidas, O 8R ALTO~HR ' _.,eV,ldentement-e, poderia hav~r dl''I'er- .'~ ",.....'" BALEEIRO - E Tem a palavra o nobre Deputado. O SR.. PRESIDENTE:

~ tlnhamcs crédito sempre. Digam o
genclas ell tre todos os DeputadOII nes- que disserem doo Rothschlld', roda a O SR BOCAIUV 'Tem a palavra o nobre Deputado.
ta casa.' -- vez que o Bra~il tinha uma guerra, . A CUNHA,

OL1~O com plazer o nobl'e Deputado uma revolução, uma dificuldade ou . (Sem. revisão do orador)- Sr. Pl'e- O SR. ALIOlVIAR BALEETRO:
Corrêa da costa. um problema que. chamariamos hoje Elaellte, ,pretendo ser muito .sôbl"lo na (Para_ uma c017lunicacão - Sem

O Sr. Corrêa da Costa Nobre de investimentO', as burras dos h2Jl. questão de m'dem que vou leva..'1)',ar revisão do oraclot) '- SI:. Presidente,
Deputado AlJom.ar Baleeiro, este dis. queiros mg'lêses estavam sempre pron_ sem entrar :na aprecIação dos ,lato~ esta comul1lcaçã'o tem oportunidade
curso de V. Exa. sóore assuntos tão tas e cobravam 5%: com a comissão que geram, justamente, esta questão em face' do pronunciamento do meu
im:rortantes, e fundamentais pm'a o seria -um poukro maIS cinco e fração. ct.e ordem, que é a seguinte, Sr. Pre- nobre colega Sr. Deputaâo Roland
llO":E"!. País, depois daqucla tempes- O certo é ql1e"dinheü:o l1avia.. 5ldente: está a Mesa da Câmara rios Oorbisier. Afinal, não podemos que~
tt&no I,nlcio... O Sr. Corrêa de Costa _ Ainda me Deputado,sb .em condi.ções· ele ussegu M reI' dcobrrr o sol OOllf o dedo. Todo
~ lembro," l'ar a pu I1cação, ,lOS jOl'llaJs'-que o 111un o SAbe que houv() uma guel'1'a

,. SR.- ALJOi'JLffi BALEEIRO _ O SR. ALIOM.ffi BALEEIRO";; desejarem, de di~cul'sos de nos"os co. ci1'l1 em perspectiva ti atos de guerra
Meu objetivo é exatamente e.te: um Emprestar dinheim ao Brasl1 em 1825 _B[!;aS, i;le 81'S. Deputados, proferidos foram praticados. Ninguém pensé
dISCurso sedativo, era uma empl'êsa das mais temerá. desta triblma, SI', Pl'e~idente? - que eu, qlle já fui PJ;€so por motivos v

O Sr. Corrêa da CosI'::: _ ... desta rias do mundo e foi empl'esta.do. Nãó há a menor dúvida de que a políticos e tantas vê>:es me tenha le-
5essão, está sendo,.. O, Sr. Côtl'éa da CostCL - Peios in· liberdade 'de Imprensa é a.s.segUl'Ú''lfl vantado conh'!!, a violência. vá apatar

gleses. pela COI1.5utlllÇão. Mal;, oS últin1'}~ 11 violênCl'" Sei, s_panas. que em cer.
O SR. ALIOMAR B.Il.I.;EEIRO - O SR. ALIOJ\!!AR J3ALEEÍRO _ acontecimentos nos mostraram zo':lt)- tc,'H moment-os é necessária, é inevl-

As Crises passam, o Brasil cDntinlla, E' claro que queriam juros e querlom ra,namente CJ.u~ não bastam a." leis el;. tavel - pode' at.:; não ser .necessária.
B tod08 t.emos devere,s TIara com ele. também mercado que abSOl'VebSe suas C1'lta.3, É pOl' isso que dekejo for;m,a- :e, o que está acontecendo acontecerá

o Sr, corrên da Costa--· .. , um en· mercadorias. E' eVIclenteql1e não ta~ llzar e. re,ponsalJlJí"ade da Mel;a do jll'óvàvelmente dui;ante muito, dias,
canto par'a nós túdos, -prIncipalmente ziam !SEO l?Dr amor à arte, ,nem ll~r çongr.e.sso qua.nto a U1vlolabllidade ele Não 1:'1111'0 na -a;Pl'ell'iação moral ou
pelo brilho das expressôes de V. E,:a. amt:r"a,. candade, a Deus ?U ao Bri~'J:J. Jornal,~ qlle publiquem d~,cw~,r,; (j-a jurídica dDS fatDS. Entro 110 feu flS-

• ti pelos ilust1'ados apartes d03 nobre.> ,Fma1Jzando, Sr. Presldente, dma parJamentare.s, pl'ofE:l'Jdos aqui, nesta p~~to pol!tico~ .:pigamos fuJaJl0 fo).
Deptitado. Roland -Gorblsier e Sérgio limda ao nobre Deputado que me ÇMa do Coilgresso. plCSO. Nao U;;llnn a palr,vra P1'i'so
J\l[ag[llh~l8s. Mas eu go,'taria .que V, honrou com- sua intel'venção e com a _ , _ dÜ'ia foi aprisionado - é 111tllS am~~
Ex", estudIOSO. emme..llt.e' ,Pl'OleSWr, estímulo das suas objeções que, a dES. O SR. fRESJDE1\iTE lAf9nso Cel· vd - não foi prêso. foi capturado.
111.e desse ums, 8.Jl:plicação sôbre uma pelto de ter sido contestado, Incluf;lvB SO) -:- Rc..ponclenclo a. questao eLe <lI'- NfL gllel'rt'l, ,prcnde.·.~ o advel.':ário. ti:
duvida que tenho No comêco do sé. por aquele autor que citei, R~stow, a Clem do nobre, _DI'Pulucto Boc"iúva llleviw.vel.',E m:mdlto que Isso será
cujo, quando para o ,Mato GrClSSo não própria Rússia não pi'escil1diu de -llu- 01.11111,3.. a PleSlUen?iiõ/, mforlna que se fe;to lI!! medida jndispew,,,v(], P:IJ',1
havia estrad.a de fenQ e ab comuni- xilio do -capItal estranº,eim. Corre cons~(ler~ em crmdlçoed de garantJr a E'Vlt'll' ma! IDíllo):', pOlque é J1,111 e:;j:,[lf1o
cações se faziam pelü Rio-da Prata, por aí- muitas vêzes ouço na Câ- 1mb1Jw.çao do" dISCul',sos profendoD .du JJçce~.3I1r,de. Agora, cu não Eei ()
:BUl1enos Alreõ, Asmnção, Rio Para- mara iS&Q e não sou aor.igado a en- llesta Casa pe:os 81'&. Deputados, t,an. que houve na Guanllb;ua, Tentei
gum, portanto zona maLs de oionei. traI' em tudo que é briga _ que .a to l1:a17 que .la a.SSUl!ÚU o B>:e:l'Clclo dr. ~0l11unjcar,me hDje, com dlfJçl1i(!ade.~
l'OS. houve lUna seqilê.llOL3. de ãplica- Rússia E.presel1tou seu formidável eis.. rl'e'S,td~nCIlt ,da Republlc!\ (l }?r<;.Sldell- ln;.e~sas, Soube !"ue fOra!D. os pró
Çãll de Mpítal e5trange.lro. Edvia uma penvolvimento indust1Ji}l, embom não'~ desta. Camara, Ilue me .f\,arantiu, P\I(b qU? 6e quen::am bo..le, aqui, iL
companhia' l.:elga., em COl1lmbá ex. acornmmhado do de 5e n VOIVím€l'tO amua onl~1 que .Ilao perJnltlJ'Ja, em Camara, é que tvmar.am medídJls de
IPloranda manganês; havia C1l-mpa. .agrfcêlla. depois da Revolução de 1917 absoluto, fossem sequer alT'J,l)h!l~llS 11$ [,f(I'essáo e ':ooube que comuillstas, :Pl>.
nhl,;lS ame,:,icanas Com iazenda ..de .Não é exato. O desenvolvl1uento russo 11llUl1iclades pa).·lamentt,U·<,s, lÃS !11.l'eJtt:\.s Jegos e outros ou talvez pmtid3rio8
gado _ 'I'he Brazman Cattle Compa- dá-se no último qUll.rto do século::xI:% dos Pl1!lamentil-l'e" fi C1,.s garMtIa.~ que !3e~ fS,Sa. cP19\'ação atacaram o Cluba
ny;, havia companhIaS inglêiJus talll- qua~d? capitais esh'angeil'os, nãCl.llÓ lJ.:es ,3ao.·a,o.scgurada.s peJa OonstitU,i... jv~)lJt.ar . .Q que toi necessário 'l'ecpelir,
lJél1t expl()rando j'~endaE;.de gndo.pos"l'bllltaram a construção d" longn~ çao. .. ,1llur;a. JlOfJ1 em que- estavam poucO!

.MaE Is<o tudo, meu ca,l'O Deput.ado. estradas de ferro, mas também w. Como e.~tumos ,_ já agm;a 1100 ., ~Üc.lals la <1entro,. ,Repeliram o mo-
d,eõa1la:re~el1., Eu gC\Staxia que V, Ex!!. \ bretudo a instalação da indú&tria í5!'-ll'ece _ ell ,Pl,e:!l!t vigência (Jon.stlt1t~- 11tl

; en to P,dOS .lnelOO mais ~nérgicO!f
ll1;'" explloo<5SC qual o fenômeno que <l.~l'ú!·glc,a,. Já exi$tia. iIl;dústr~~ i;1ik. na.]; êonL o Oovêr.no reguJ.amiel'lte; ~encl~ tel'ido;>. Todo !I~n.tece'~·
lIl.contec'Cu. .' J."'Urgl(:'il, Já estavJl, ele~l'iflrMa. Jll\J'te constit"uid,o 1\~I'.'ç1!to 'i:l11ll :não navel", te 9, dS

' " :P.resUente,., eu aSSIsti, on.
,. ,~'" ..•.-:..,' .1,.",,:,'::::' ,.' , " .' 111 epOl1l ;;til dechnar-$e á gTIlV!
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E~plrito Santo:
João ~mon _ pSD

Rio de Janeiro:

Adolpho Ollveirs. - utlN
Demlsthoelldes Batlste. _ PST
Edllberto de Oastro - UDN
lJeJ:i Ribeiro - PTB
Pereira Nunes - PSl'
Ra)'1llundo PadJhs, - UDN'
Tenórlo Cavale!l1l.tt - PBT

GualUlbam:
Ohagas FreItas - PSD
Garcia Filho - PTB
Marco Anlônio - PST
Max da ooarasantes - PSB

Mms.s Gerais:

Aê;:io Cunha. - PR
Aln1ntas de Barros - PSV
Antônio LucIano - PSD
Blas Fortes - PSD
Gilberto Faria. - Pro
Guilherme Machado - ODN
Horácio BethÔnlco ODN
Jacder Albergaria - PSD
Manoel Tavelra -UDN
MaurJclo de Andrade - PSD
Oscar Corrêa _ UDN
padre Vidlga,l - PSD
Slln 'I'iago Dantas - J'TIl

São PauJo:

Adlb Ohnmmas - PSP
Adrião BCl'Dar<ll's - P~II'
Antônio FellclMo - PSD
Campos vergal - F'SP
Del'Vllle Alegret.tl -- M T a.
rvete VJll'gas - pTB
Mário Vovas - PST

. Nicolau Twna. - UDN
OllwJo Maria - PR
Paulo Mansur - PTB
PUnia Sa.lgado - PRP
pUmo Sampaio - E'DC
Ranlerl Ma.zzilll - PSD
RUy Amaral - PRT
Sw:.sumo Hirata _ UDN
Tu.f;it Na~1t - PTN

Golá.,=
Haroldo Duarte

Paraná:
Amômo AnnleiJJJIJ - PTB
Bragll Rumos - UDN
Elias Nac1e - PTlI
Miguel SUffara - PTB
E'linlo Costa - PSD
Rafael Rezende - PSD

santa Catarina: ,

Joaquim Ramo~ - PoSD
Osnl Regls - PSD

Rio Grande do Sul:
Adlllo \Tlana _ PTB
PWres Eoareõ - UDN
GJordano Alves - PTB
NDberto scbmldt - PL
Ortlz Bol'~es - PTB
Paulo Mincarone - PTB
VII - O SR.. PRESID{lN'I'E:
Levanto a sessào' de.;,.ignr,6l/do par\\

a e"kflordtn?rl'la nowrna de hoje, às
21 l',oras e 30 minutos, a sel:uJnte:

OI{DE,U 00 0I.4

<Quinta·felra)
(EXTRAORDINARIA MATUTlMM

E.\:l URGÊNCIA
votação

1
Votação, em discu.ssão unlca, co

,':oJeICJ n" a09-B de 1963. qUe dispõe
"5hre Q regularlzaç!lo da prop"Jeda
Ce da terra, seu uso c domJnlo e dá
OU,rRs pJ'(Wdencias; te:ldo pareceres:
da Comi t,'i:> ele ConBMtlllção e Jus-

I
tlça. pela constJt.uclonaJldacle e )urJ
d\c)c1;,d~ c' favorável qllanto no mé
1'110' e f~voráveis da. Coml.'sões de
J\'-lI'/m"lI"n c poH::ca Fl''''~l p ,Ie Fi
nSll1'as, PaJ'eoere.s oSÓbte enJ~lHlas de

AI
C'm~I'ARECER OI;

- PI'B
- PSP
- PSD

DEI'I{AJlf DE
SENHORES:

Amazonas:
José El;teves - P'1'B

Parti.:

FeITo costa - UDN

MaranhãQ:

- AJberto Aboucl
NeÍ\'11 Moreira
Renalo A1'cher
PiltUl:-

Gayoso e Almenbra - PSD

Cea.rá:
Armando Falcão - PSD
AudlSio Pinheiro - PTB
Dia> Macêdó - E'SD
Furtado Leite - ODN
Marcelo sanford - PTN
RaUl carneiro - PTB
Wlloon Rorlz - PSD

.Rio Grande do Norte:

CloVis ~otl~ - PTB
Djalma MarJnho - UDN
Vlngt Rosado - PTB

Paralba:

Arnaldo Lafalele - PTB
Bivair Oltntho - PSD
João FerlUlndes - PSD
Milton Cabral - P'IB
pllnJo Lemos - UDN
Vital do Rêgo - UDN '

Pernambuco:

AderbaJ Jurema - PSD
Arruda. Câmara - IDC
Bezerra Leite - PTB
olodomlr Lelle - PTB
Dias Llllil - UDN
Herácllo Rêgo - PTB
Magalhães Melo - UDl_
Murllo Costa Rê~o - PTB
Nilo Coelho - ,FISD
l?<Outo MaJor _. PTB
Tabosa de AJmelda - p.TB

AJagoaR:
Abrahão Moura l_ !'TT
Ary plt.olllbo - PTB
Medeiros Neto - PSD
ooeano carieial - UDh
oséas Card""o - PTN
Segismundo Andrade - UDN

Sergipe:
Arlo,lo Amado - PTE.
Arnaldo Oaroez - E'SL
EuvaldOl Dlmz· PTB

Bahia:

\ AJol<,lo de Castro - f'3D
Hélio Ralllo. - PSD
Hermogenes PrlOClPe - PED
João Dórla - 'PDC
João Mend~ - UDN
Josaphat AlE'vedo _ PTN
Manoel Novaes ~ PTE

. Manso Cabral - !'TE
Mário Uma - PSB
Necy Novaes --PTB
pedro CJltalão - F-rB
RaImundo 11l1lo - PTl..
Vielrll de Melo - pSD

ficlU'am ou os colegas vJsados ti ci
tados já se encontram em plena. U
herdade, Veritlca.-se, assim. que a
prP.'fldência da RepúbliCa na. verdade
e.stá atenta. à. matérJa, atendendo
àquelas denáncías que daqui pa.rtAlm
e pedldGs de providêncJas que llíe sil,o
solíeítadcs, dando as llM1l.1l.tiaa ·devi.
das II.OS srs. Deputados. orê RB8im
e.~ta Presidência que o nobre oolega
Renato CelldÔl1lo poderá ir livremen
te transitar por lodo o lerrltóTlo na
cional sem ser molestado PQ1' qual
quer beleguím da. pOlícia.

o' SR. l'RESlDEN'rE:
Esgotada a hora, vou Ieventar

sessão.

lUARIO DO tiONGRESSO NACIONAL (Seção r)'2020 Sexta-felra::J

df>il~ tla sJtuação. as eDlls.."Oras ofi.' o SR. PERACCfII BAltcELOS:
e.luJ~, p ..gns com dinheiro do povo
'brasileiro, pregando o. luta armada, Sr, Presldcnte, peço a palavra para
CI Que é a coisa. mnís revoltante. Eu uma. comunicação.
:re"pel/<l tó,ll1. religião, desde que seja O SR, PRESIDENTE:
slnl'DfD, c de neôrdo com os bons cos-
tumes, NilO terJa. portanto, nenhuma Tem a palavra o nobre Deputado.
ob]rção contra a reJigif.o que cha,
mnm Católica. ApostóllCSl. l3rasllelra, o su, PERACCIIl BARCELOS:
do 13L'po I'/e Maura: Mas, na hora (Para uma questão de ordem-
em que e-u estava ensíoso por notíela, sem revisão do oraâorv ._ Senhor
apanhe! um díscurso em uma Iíngua Presidente, ° nobre Deputado Roland
que. não era bem portl~u!'s. Um es- Corblsier referiu-se a. atentados à.
tnillgelro, assassinando a língua, de. Jmprc!lSa ", d J I
claramIo-~e pastor da Igreja Católica ' no ""o e, an:, 1'0, Re·
.Apa.;tó"ea mvangélIca fundada. pelo ferJu-se, também. ao incendJo da
BI;:po de Maura estava a pregM em UNE,. ~Cs:undD, pude ouvl~, ontem, de
uma Iínguagem com os chavões da um 1'1'01'1'10 estudante, o mcêndlo tol
polttlca do sr. João Goulart.. .com ateado por estudcntos - e.studa~tes
"decepa clIileçll", etc. etc. Já era comunistas, Mas, queria comunicar
noíte, quando eu ouvi 'depois de sair li V. E:ta, que há pouco recebi um
Ilesta CâlJUlra. Hoje, •ar, Pl'eõldent.e, telefonema do nobre Deputado Bur
passaram-se doLs fatos estranho.~ UIIl lamaqul MIranda, que me comunicava
D~l1utlldo'comunicou o fato ao Depu. eslar sendo depredada a RádIo Alvo
t.~do AnIl'; Badra e u'a moça que es- rada por um grupo de pessoas. reuni
teve com!go que cu conheço do RIo das M W-3, em Brll.sllla. A policia,
ele Janeiro. Eu soube que houve re, ohamade, a. principio, não atendera
'l'olla na Universldade de l3rasllla, il. oeorrêncln. Comuniquei-me, depois,
promovida por proleliSÔres oomun:""'lls com a Rádio Pul.l·ulha dísse que fala
QUI'! notõríamente lá existem e já ob- va da Câmara doo' Deputados, o
jeto de vários pronunelamantos nesta Depulndo pprncchl Barcellos, re!o.tan
C;'1mal"ll. para lima demonstração de do o fato I'! recebera de lá, então, a
torça. Quermm requlsítar 0$ auto. tnrormacão 4e que jn partira para o
mõveís dos estudanres, Os que uves. local um dele,!ado de polltb e a
fle~ automóveís deveríam pô-los à RádIo PatrulhCL para atender ao
odli;po!,içúo, As senhoritas deverlam. f t
dI' para (), coZinha. para munícíar a a o. . '-_
tropa. 1;; o movímento teria. como Veja V. ·E:ta, 9ue está ,"",ycndo,
objetivo 0_ Congresso convocando.se assim, uma e_~p~c_e de revide la e cá.
pnra êle os cstudan~s e candangos' l!: preciso que daqui para diante 10-

O SR. PRESIDENTE (A,fousó memos medidas ':érl~s para que êste
Cel.\o) - Peço ao nobre colega que fato não ocorra. e nao venha pertur
~(}ncllla suas c:onsldcraçtíes, porque bar Jt paz tão necessãría. .JlfUlto
~stá a e.'got.nr.se°a. hora da se.ssáo. bem),

o SR. ALIDM,AR BALEEIRO _ , " .
,f!üde- haver uma demonstração na O SR. nENArO CELmôNIO:
Câmara. que, naturalmente, está guar. senhor Pre.~ldente, peço a· palavm
IIlcelrla e daI surgir um incidente "a_ uma reclamaciío
multo grave. ......-" '

. O Sr. Brito Velho _ É bom que O SR. PRESIDENTE'.-
fUlue o aviso. - , Tem {\ palavra o nobre Deputado.

O SR. ALIOMAR B/.LEElR.O _ • - • .
lF.<!ou dizendo Jsto para con~t~r nos O SR. RENATO CF_LIDõNIO:
J\Jl:l15 às 18.20, para que cala sObre - (Para uma Que••tão de Ordem)
fi c-1beça dos Que maquinaram, o san- Sr, PresldpnlJl, d:seJo levantar a se
gua ll)Ull por acaso seja derramádo. guinte Q1wstão de Ordem: foi feita

D [lO lESO na qualidade de quem uma comunJca~ã() pelo Dl'putado COr
tem um filho na UnIversidade de blsier, per.ante a sessão de hoje, de
:l\rasllJa.. Pedi 110:; antJgos servent,uá. que o nosso colega. Vice-Governador
11"10< .dlretos da Presidência, no tempo da Guanabara. Deputado E16i Dutra,
do ar. Rnnlerl Mnzz1l11, que transml. havia sido prêso hoje no Rio de Ja
ilsse!l1 ~sse fato 110 Sr. Prestllente da neiro. Já, portanto, neste Instante em
RrpublJca, CreIo que o Deput.Mo que se declara superada a crise bra
,11m:! lI!!drA também tomou p1'01\'/ên- sIIclra. A Queslão de Ordem é que
cins efICazes e efetlvll.ll neste sentido as prisões, WlJa vez alegadllll como

Sr.. Presidente, estou Lrazendo o prisões de perJodo de guerra, pejo no·
fatu ao cOllhecimento de V. Ex~, bre Deputado AJlomar Baleeiro. rea)i
dado ~ue a Mcsa respondc pela. se. za.da.s onlem, e cumpridas como razoá
&uran~ll. do edJllclo e pode haver veis denl~o déste periodo de uma Te
'lNlIll. coisa. dispensável, desngradáv11 vorução branca. hoje já não se just!
e :UIlJ. , '. ficariam mais, principalmente esla' do
'li 1t o que ru tinha a dIzer. (1l/UI/O Vloe.Governador d Guanabara. En-

em.l t.iío. eu. que precl~J' dirJgrr-me ao Rio
O sn. l'RBSlDENTE: de' Janeiro amanhã, quI'! já declllrel

• m~sta ClISa. hoje, que considero lIe-
, ~ao h;],~enct,0. m,a/s orador~ i~a~rJ- gal esta situação em que vivemOS. que
ú~." l]"c]a~ o .lIce.rada a ~1'C (I''''a!, dI> considero que foi dado golpe de es
:Plojeto.n 1. 664-D. de 1906 e adIada lado e depo!lto o presldenle da Repú-
fi vot.gçao. bllra consulto a V Ex" sôbre a pos-

O sn. PRESIDENTE: slbilldade de Ir vlsltar meus familia-
r"" no Rio de Janeiro, com a s~u

(Ajoll~o Celso i - A I1resJdéncia ,i! rança de que não sereJ prêso oomo o
• • Me.~a já tinham conneclmento foI hoje, naquela cidade. o D~Ptltn~o

dê.,se falo qúeo o nobre Deputado E161 Dutra, segundo infonnaçoes nao
.Altomur Baleelro traz ao conheolmen- desmentida. tTllzlda a esta casa,
Ü! d;], Ca~a neste Instante e as provI. Era esta a minha Questão ele 01'-
dél,wlas preventlvllS a respeIto foram dem, Sr. Pres~dente, (Jlfuilo bem).
tom li d li s lll.ravés dI SecreÚlrla.
(I1,mpado. peta nobre Deputado Aniz O SR, PUE8IDENTE:
l1niJJ'It. (Ajonso Celsol - Náo se trata de

Eu pediria. licença aos Senhores Questão de Ordem, Sr. Deputado ma~
Depulados, em lace de estar {\ esgo~ apenas leclamação indagação de ln
tur.-se l) tempo deste sessão,' para formações à Mesa. e a próprIa Mesa
rlccJrtrnr encerrada. a discussão do deseja. p.reslar esclarecimentos a res
prQjeto n9 1.664, pOr não haver ma.1f, peito. As&1m, Informo aO nobre Depu·
(lrnoures que queiram discuti-Ia, li- tado Renato Celldônlo que, embora
cnndo ndlalla !t ,~U;j, votação por falta.' não tenha. ainda Informação ofklal
de n(lDlero. Devo, também. deOOe já, da. Pre.>ldência da RePública, tenho
flllUfJ~'lIr Q cOllvozação de uma sessão no entant'o conheolmento ofIcioso de
I'''' "ordinária parQ às 21,30 horas de que as })rls6e.~ nnunQíadas de rolegas
hoje. . ~ no.ssoo.!la Guanabara. ou não se verl-
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F,erró costa, João Aive>: e Perelta r_
pes.

:I , I

Discussão 'úniCa do Projeto numere
420-A, de 1963, que autoriza o Poder
Executivo a abrir, pelo Ministério d~
Educação e Oultura, o crédito espe
cía] de Cr$ 20.000.000,00 (vinte mí
lhões ' de cruzeiros), para custear ai
edição das obras completas do pro.
ressor Carlos, Oampos; tendo 'parace
res da Comissão de~ Conslitulção e
Justiça. pela constitucionalidade a
juridicldade; pela aprovação,das Co.
missões de Eduelrção e Cultura. e de
Orçamento. Do Sr. Oscar, Corrêa.
Relatores SI·S. José Melrll. Bralra Ra
mos e Getúlio Moma,

, Discussão única do t'fojeto n~ 861-A
de 1963. que assegura aos ex-cõmba.
tentes da FEB, que hajam Ingressa
do no MagisMrio Milltar, os benefi
cios da Lei n. 3.906, de 19 de junho
de 1961, que dispõe sôbre aposenta.
dorla especíal dos integrantes d~ Fôr.
ça Expedicionária Braslleira. com pa.
recer da Comissão de Constituição a
·Justiça; pela. constitucionalidade 8í
jurldlcldade e pareceres ,favoráveill
das Comissões de Segurança NacionaL
e de Finanças. Do Sr. JamJf A1Il.ide~.

VIU - Levanta~se a Sessão 11'
18 horas e aO·mlnutos.

, ~--
DISCuRso PROFERIDo PELO SR.

DEPUTAD'O· TANCREDO NEVES.
.NA SESSAO VESPERTINl'. 'DII:
31-3-64 E QUE, ENTREGUE AO
ORADOR PARA REVISAO. SE.
RIA PUBLICADOOPORTUNA'$
MENTE.

17

18

19

DISCUSSão

laleaa - Mnrnl1guapé _"Lagoa do
Juve:Jal - Boa Viagem '- Pedra
Branca. - Mombaça' - Acopiara.·
Iguntu - Vár?"a ...,. Alegre - Oal1-'
l'laçu - Juazeiro do 'Norte - orato
- campos Sales;' com pareceres: con,
tràrtos da ,Cumi.~, de Transportes:
comunicações e Obras Públícas e fll
vorável da Corn.ssão de Orçamento.
Do sr~ Paulo Sarasate, Relator: Sr,
Armando Corrêa.

16
Vobç'iío em primeira discussão do

Projeto nO 1.146-A, de 1963, que re
tifica a' Lei nO 2.584. de 1° de se tem
bro de 19ii5. que crla Coletorias' Fe.
deraís e da outras providênctas; ten
do parecer da Comíssão de ocnstítuí
cão e Justiça. pela constítuclonalída
de e juridicldade e. 'no mérito, llela
aprovação. Relator: SI'. Wilson Mar
tins .

Votação 'em prímeíra dibcussão do'
projetb ne 873-A, de 1963, que modi
fica a lei que define os crimes de res
pcnsabtlidades, regula' o respectivo
procceso de 'jul~amento e dá outrás
provldênelas. com parecer da Comis.
são de ConsLitul(::o c Justiça, pela
constltuc.onalídade. Autor: Sr.
Armando Falcão.. IRclatm': Sr. Ge
mIdo, Freire,

Votação em discussão prévia. do
prOjeto nO 2.802-A, de 1961. que con
cede pellSão especial etle 01'$ 10.000,00
à viúva do ex-agente, fiscal C!o Impôs_
to de Consumo Euolides XaVIer Perei
ra da Cunha: t,endo parecer: da co
missão de ·const.ltuição e JllStlça pela
inconstitucionalidade. Do Sr. Plinlo
LeJn(1..~ -:-1..Relatol': Sr, Arruda clI..
mara.

12

cobrança do Irnpôsto de.'Renda; ten
do pareceres, pela aprovação. das CQ
míssões de servteo Público ae Sel:u.
rança Nacionul <; de F'lnançns Ro-,
rateies. 81'S. Geraldo Mesquita oos
fa çavalcanlJ e Flav,ano R.beil'O.

8

Votação. etn discmsão únJca, do
projeto ,De, 941-A, de 1963 qUC ai ter.,
o quadro do Pessoal da Secte,alia do
'l1'JbUnal 'supetlor do Trabalho e, dá
outra. provJdê.,clas tendo pal'eCeIes:
favorável ela Comissão de ServiÇo PÚ_
blico, com substitutivo. da ComLs&ão
de Orçamento e da Comissão de FI
nanças favorável ao substitutivo cia
Comibsão de Orçamento. PareceI sõ~
bre emenda de Plcnário: favorável da
Coml-'!5ào de Orçamento, Da COml.<;
bão de constituição e Justiça. Relll
teres: Srs. .Ne1.sim Oarnelro; Bmla.
maquJ de Mir(1nda~ Guilhermino rle
Oliveira e Ozanam Coelho. (Votação
~ecret.a) ,

11

Votação. em segunda disussão, do
Projeto IW 3,453-A, de 1961. que re.
Integra. na F'órça Aérea do Brasll. no
pôsto de 3· Sargento João Nldrade
Velame, ex-soldado aluno. da \EScola
Técnica de AvIação. (Votação secre
ta) .

votação em primeira disc~ão do
Projeto n.· 873-A, de 1963 que modi
tlca a lei que define os crimes de re:;
ponsabllídade, regula o respectivo pro
cesso de julgamento e dã outras pro·
vidências, com parecer da Comissão
de Const.ttulção e Jll~tlça, pela eons
l.itucionalidade~ --Autor: Sr. Arman_
do Falcão. Relator: Sr. Geraldo
Freire.

o S'R. TANCREDO NEV.ES:

(Para uma questão de ordem \. Sr.'
Presidente, 'tendo em vLqta as decla.

. Discussão única do projeto ,njÍme- rações, há pouco feitas,' pelo nobre
1'0' :J,552-A; de 1960. quc, isenta de Deputado Almlno A{cnso, devo de.
taxa de ,despacho aduaneiro de 5%, clarar a V. Exa. e à Casa que nUl1
um computador elétrico BUI'l'oughs e ca'declinel, não clecllno e não decli.
te.~pectlvos pertencentes, Importados naria. ne.'lta hora, das' minhas re3
pela Pontiflc!a, Universidade Católica ponsabilldade.s de llder qo Govêrno
do Rio de Janeiro: tendo' pareceres: e de líd~r da Maioria ne:>ta Cata..
da C{lmissão de Constituição e Just!- Mais do que nunca o meu' destl!Ji)
ça, pela constituolonalldMe; favorll- e.stá indi~.sClilvelmcnte vinculado M
vel, da_comlssij.o de EconomIa; e,. da do Presidente João- Goulart para a
C:0mlssao de F!l1anças, com sublltitu- vitória e para a derrota. Os que me
tlVO, Relator: 'Sr. Carneiro de Loyola. conhecem a formação e os sentlmen-

-- tos Ja111a's 111e fariam a Injustica de
- PAuTA supor-me capaz de uma. de.<:erção n()

fragor da luta. (Palmas) ,
(Prdpo.'ii,ões prontas para a RecU~C-me, efetivamente. a partl4

Ordem do DuO cipar dos debátes no clima passtl)-
1. na1 em que estão sendo trrtvados, em
. que a pOlémica se resume à troca de

Discussão, única dO':Pl'ojeto número obj1ll'gatórins, màls oL! menos·- ·ve-
3.164-B, 'de 1961 que, aulOriza I) Po~ ementes e a l1pelos calorll!.os' e
der Executlvo, atraves do MinistérIo Ils vêzes pateticos aos Ee.ntlmento3
da saúde;-a conceder subvenção de da dignidade patr'ó!icli que clld.l
01'$ 10.000.000.00 Idez milhões de cru. um colOCa sob o ângulo de'suas ten
zeirosl, à '!.cColsan - Sociedade Bene- dências e lnterês.ses politlcos ~ em

13 tlccnte de Coleta de Sangue" com que os fatrs são apresentados incom-
; Votação em primeira discu.~ão do sede na cidade de São Paulo; tendo pletos e, por 1&0 mesmo, dlstorcidM,'
projeto n" 2.105-B, de 195'1. lUle lIS- parecere.~: favorável, da Comissão ,de desfiguradOS e, até, iIlventado~. Es.
segura a pensão de Cr$ 10.000,00 Saúde; 4a Comissão de orçamento e pero em breve poder ocupar a tr;bll.
(dez mH cL'Uzelros) mensais,' a José Fiscalização Financeira, com substl- na, mas tendo em conta' as m'nha.i
Celso ,Dans", descobridor da schelita e tutivo: e favorável da Comissãu de respCnsabílidhdes, s6 (, fmel. como I
do urânio no nordeste brasileiro;, ten- F'lnanças. Pareceres sôbre <!mendas do meu feWo, baseado em fato,~ ver
do parecer favorável da Comissão de de ,Plenário: da,q ComiE'ões de' saú. dadelros. em Jnformações fldedl'l'nas
Finanças e parecer com subemendà 'de, de, Orçamento e Flscallzação Fi· Ou em ocorrêneias lncontestáve!~ pa.
de Plenário da Comissão de Finanças nancelra e de Finanças contrárias M ra. comentando-as e anl1llsnndo-!1lI,
_ Relatol'; Sr. ozanam Coelho. emendas de TIS. 1 e 3 e;- favoráveis, lJ(J.'lSn trazel' ,aes esplr~tos uma con-

com subemelldas à de 11° 2. Do Se- I • cl·
14 nhor Cullha Bueno. Relatores: Srs. tI' buiçao e" arecedora e COnstru-

do
Regis Pacheco e Perelra' .Lopes , Uva.

Votação,' em primeira discu.c;são. T d é t rl I
pJ'ojeto n9 4.061-A, de 1958, que con-- 2 en o. por lI). ,o Depu fi o A Inlnll'

Afonso manife..,tado o desejo de fa
~ede pens~o vitalícia à ~iúva de Lou- Discussão. única do 'Projeto número .zer 1150 da palavra e, como só o po.
rival EJYS10 Alc/intara, mventor brl'L- 3.237-A de 1961 que ael'cscenta dois de fazer jle1a. Ma.ioria. na condiçãG
S!le1ro: tendo parecEU' com Sllbstitu·' parágrafos ao artigo lI, da, Lei n~ de lideI', anui ao seu propósito. ce
tlVO da ,Com!ssão de Flt~ças. Do 3.807, de 26 de agõstO' de 1960 (Lei dendo-lhe. ,nesta oportunidade, a
[dI'.,Adyho VIana. RelatOI: Sr. Cal" Orgânlca ,da PI'evidência, Socla1)'; qunllf;encão reg'mental de qUe ca-
valho Sab1llo. tendo pareceres: da 'Com'ssão de rece para iet· ouvido. Peço. poIs, li.

15 Constituição e Justi~a. pelir( onstltu- V. Exa, que levnndr em conta as
, Votação em primeira discussão do elonalidade: favoráveis. das C'.lmlssões 'Circuns'ãnclas excpoeionsi" do JllO
Projeto 1. 847-A, qUe Inclui no Plano de Legislação. Social e de F\tlallças. mento, fale a'!ora nela ],fllioria, o
Rodovhi.rio Nacional a RodovJiI, For. Do Sr, AloYJiIO Nonô. ,ReJatC.!ls Sl'6,' ilustre :Deputado AJmlllo .A.fonso.

EM PRIORIDADE
Votação

G

Votl1ção em discussão do projeto
emenàa~ do Senado ao Projeto n1
mero 750-C-55, que prolbe durante
cinco anos a ·expol'tação de couros de
animais sllves!::l'es mamíferos: tendo
pareceres: da Comissão de Consti tui.
çâo e Justiça, pela colJStlfucionalida.
de e jurldic1dade e favorável da Cfo
m'ssão de Fillll1lças. Relator: SI';
Lllerte VieirA.

7
Discussão única das emendas' do

Senado ao Projeto n· 1.664-B-56, da
Câmara, que estende os proventos ae
~posentadorla ou reforma, motivadas
por caTdtopatia grave ou nl1ltlJação n
isenção determJnada, no § 2.°, letra
""", do Decreto 11·24,239. de 22 de
.~t~mbro C\t 1947, que relIulllmenta /I.

4

Votacão em' dIScussão única do Pro_
_jeto de 'Decreto' LegIslativo 154, de
195~, que aprovn o AcOrdo para o es
tabelec 1mento de uma "ML'>Sãa Míll
tal' Norte-Americana no BraslJ", con
clnído em Washlngton,.,p, C., G 29
de julho de 1948, modlrlcado em 13
de abril de 1955 e prorrogado até 29
de julho de 1958: tendo parecer fa

'''(lrii.vcl da ComlEsiio de' Seguran~a
Nacional. Da Comissão de' Diploma
'c!u. Relutor: Sr. Newton CarneIro.

5 , ,
.'laçvo. e~ dlscusSão do proJe!o
~ecreto Legislativo nO 92-A, de
19fi:J, que aprova o texto do Tmtao1o
'de Pre.~crlção das .:Experiências com
Armas Nucleares na Atmosfera, no
ESpaço Cósmico e sob a Agua: tendo
parcre1'f.s da Ccmls,siio de Comtl~ul

çiio e Justiça. peja constitucionalida
de e Jul'ldicld!lde. Da Comlssiio ele
Relacôes Exteriores. Rehtore.~: Se
1.1""e's Guenelro Ramos e Rondon
Pacheco,

: 'plenáriO: da Com. de Consto e Jus
t cn pela aplOvação das emendas de
plenário de ns.: 5 - 6 - 7 - 8
11- 13 - 14 '-- 15'- 16 - 17 
18 - 19 - 24 - 25 - 28 - ,31 
35 - 36 - 43 - 51 - 56 - 61
62 - 67 --=-68 - 13: pela reje.cão das
de números: 2 -\ 3 _ 4 - 9 :'0

12 20 - 26 - 27 - 29 -:10 votação em dlscussâo únca do Pt'O-
32 33 - 37 - 38 - 39 - 40 jeto nv J.23:J de 198~ que altera o
41 42 - 44 - '45 - 46 - 47 ~undro da SecretarJa do .fnbunal de
48 - 49 - 50 -' 52 - 53' - 54 ccntes da antão:. tendo p'l)'ecel'es:
58 .....: 59 - 63 -\64 - 65 - ~6 da Cormssão de oonsücu.cao e Ju~
71 - '12 - '1~ - "15 - 76 - 77 t.ca pe:':!· COI1lH'llu,:wnalidade ~ favl;J-

- 18 - 79; pela prejudleídade das '~e raveís uas comissoes de Serv.ço P,I
11S.: 21 - 22 - 23 - 34 - 55 - 07 blíco, de Orçamento e de F,nanças.
- 60 - 69 e 70: pela constituição de Da' Comissão de oonstltu.eáo e Jus
projeto autônomo quanto às de ns.: "Iça - Rela.ores: Srs, Nicolau Tuma
1 e 80: com substítutívos- da" oomis- -'- Lour.val Baptista - Pauio sarasa
sões de Economla .e da com. de te e Lu,z Bronzeado. (VO!llção secre-
Agricultura e Politic-a Rural. Do SI' la I . .
'AÍliz Badra. Relatore.,: srs. Rondon 9
Pacheco Arnon de Oliveira Neto, Ivan Votação em d scussão única do

. Luz e perace~1 Barcelos. PI'ojeto 3.14~-A-61, qUe ", auconza o
~ • ~~~_~~~rn~u~~-

de públ.ea e desapropriar OS terrenos
Votação em discussão ún'ca do p-o- cnde foram travad.ns as' batalhas dos

joto de Der.reto Leglslat'vo nO 31, de Guararape.'. no Municidio de Jaboo
19;;9 que aprova0 acõ:'do entre os tão, no Estado de Perriambueo, tendo
Estados Unidos da América .do Norte pareceres. vda Uomlssao de constltui-

,e Braslt IJ{Lra o' estabelecimento de çâo 10 JUstiça pela oonstltutoíonaüda
lima Missão Naval Americana no de e JW'ldJc:dade: da COnllssão de
Brasil; tendo pareceres fnvol'áve's da' Educação e outture, favorável; da
COIll!.<.;.sÔes de JusUça e Begurança ' ComlSSao de orçamento om emenda.

'NJc'onal. Da ComlMiío dI.' ReHlções _ Do Senhor Nilo Coelho _ Relato
T:_V'P~'Ol'es.. Relator: sr.Ovidio d~ res: Sr. ,Aul'ino vaieis e Lourival
! 1. BapUsta,
. 3;'

Vo!ação ert~ <Úcussào do pl'ojeto
1','oJeto, de Decreto Leglslutlvo nú
mero 170-A. "de 1963 que aprova o
COl1vê:lÍo de Intercãmbio Cultural en·
tre os Estados Unidos do Brasil e o
Japão, W.;sillado !lO Rib.de Janeiro,
ao.< 23 de j'nelro de 1961, tendo pa_
re~er favodvrl da Comissão de Edu·

''C[\çn() e cultum. da Comissão de Re·
1n~[ws Exteriores. Relator: 81', Yu
klshlgue Tamura.



Abril do 1964

PIU'

LUier

PRi' - 1'llluo Sallrado

VJce-Llderea

PRp· - Abel lUfael Pinto

PRP - J\'aD Luz

PRI? - Oswaldo Zan<lIo

PRP - A1follSo AnscIJ4U

lJder
PL - lual PiLa

VICe' Udet~

E'l. - Lu12 VIIU1Il ~

?L - Bl1trJ Velho

PL. - Nortoe,-.t,o Sc':lm'dt

12" Ilnl1ar - RanJaIs 184 e 321:

I PSU - Castro em.ta
l p",Lf - Vele_Imo ~1111o

PSD - Nelson Carneiro
P::\U - VIeIra de Mel"
P'l'a - AJ.mJno Alomo
PTB - Chagw; RvllrlglJl!lI
PTB - Eluy uutra
P'I'B - Hogé ~'eneJJ'a
UU~ - Juse Meu"
UlJN - Pedro IUelllo
ULJN - Hondoo pacneco
PUO - Arruua Câmara
PSP Amlll(;\o Ceróelf'
PR - Vn~o

rURMA -S"

p'ra - Tl.I[)us~ ue Almeida - VI-
ce-Pre6ldent8

E'SO - JOie t\umell
PI:iO - UVldJO ce Aareu
Pl:>D Ulysses oUJmaráe..
P3D WUson Ror~
P"l'l:!' - Alceu de Carvalho
PTB - R<11mUDdo de 8rltl
PT!:l - fWlllnd CorOISH!1
UDN - Manoel Taveirll.
ULJN - Llleft,l! VIeJJ'B
OON- - Wuwn Mllrlms
PSP - Al/rec.io IIlll.'iStr
COJJcaçãc PTN - A!l'lH - PRT _

Pedro Marào
CoJlgaçao - P51 - PRP - -PSB _

delTl!s&b6CJE-> SlItl.>tll
PDO - ACClOly FUbo

SUPLENTES

PSD - AdcrCIU Jurema
PI:iO - A m"JO RllCJ1B
1',,0 - ':Ild~a& Ptenll.
PSD - Rellato Azeredo
PSU - Ve!U11o à.IUIU'8
PSD - LlI uro LClta"
PSD - JCl1l0 Menetes
PSD - OSJ:ly ReglS
PI:iLJ Pa.. oe Andrad"
P'rB AfoObL CeJso
P'fl:l Altlm Mactllldo
P'l'a Argl'lsDc UlLtlO
P1'B Manl!! l:larqlJda
PTB MU!I3() CaafoU
PTB Miguel tlularll
PTB j'crnperlllll !"crelra
PT-B Ortl2 Burgcs I
OlJN AJJama! Baleelr,
UON lJnal Ml'JlClea
ODN Ernllnl 5atlro
DUN GeJ'llJdo Freire
ODN Guilherme \iaehb.do,
OON Nlcolau -l'uma
ODN - Slmào aa (,:unha
PSP - Clodomlr AWlet
PSP - StéUo Marola
CoU~IIç4n - PS'I - PRI' - PSB

Ivan LU!
COl1gec:Ao - M'N - &ITR - PRT

- ~lllll ds OoStlsalltoll
PtlC - Benrlque rumer
I'R WlIlh.. P3 ...~0.
PDC - Henrique Turne:t

V1OI- ReunJ6eI - rurms MA" - ... 11,30
nlll'líI. ~~

Comissão de Constituição
e Justica

PSO - rllrS(! Dutra - Preslden"

TURMA ·A"

Dllllalll Marlnbe
I'resIdeau

Comissão de Anricuaura e
Ponnca Rural

pso - Paeneco Chaves, E'resldentt
P'I'~ - ti 'Lo Cejl(l~o. VICe·Ple,

SldeoLe '
UDN - Ib.:,,,,,I>o Nova.!.!;. Vlc8-pr.·

sJden:.e
PSD - t\r, A.ClLlltaMl
Pl:ll> - ArUaJoo OllJ'cez, ,
PSlJ - Jo-,o tllmot.
PSU - Manoel AtJDelda
1'60 - P"'Ull" Mollt.a.Db
P80 - Pedro ~Jml1'Jer'ljan!l

P'IB - AbraMo Moura
p'ns - AI'J E'\ .ClI'lX.
/;''l'~ - GUberlo :\'_~>lflnho

I' - N.., \lvanhfto
p'rs - Ruoen" llJ'Eli
OON - C(Ir"t'I 118 Costa
UuN - Fqr·...c< \.oelte
(JON - Serberl t;.eV?
O1.lN JSJes MactuWo
I"':oY - OeJ'a"l( dt & 105
1"00 - Joào 001111
1'l:l'1 - lellorlo caVllJCltn~
...01 I - Llno \I,vgaJltl
PRP - l.,sn LUf

StIPL' Jlnr.

PRT

L1der

PR1' - HugO B"f"h1
Vice wueres

PR 1 - Llno Mol'>lanLl

PS'L

Llt1l.'r

PS'1 - I'elltlrlo Cavlllrllotl

VIce t.lder

PS'J - MUIO (,)01111&

"'SI - »Iureo Antõnlo

M'l'R

COMISSõES PERMANENTf<JS

PSO" - CeJ~st1J:l J FUbt.
PSD - Ouyoso e Alo:.endra
t/so - L1Ji'j I1"J M·H'nud(1
PSU - MaW'.I.lo Anclruae
1'sO,- lJ','"dm Cutlh'
1'sU - PaC! de ADlJrmle
/:'::.U - Val~l1o MdllaJllQtl4
P'1'J:1 - Akeu :se Carvalbc /
P'l'H - C" J:J. -, ,ol1JtgUt'S

P'1'1:l - Oarcla FIlho ,
P"l'B - Joao Mp!] 1el= '''·.., ......0

P'I'B - RlImon OUvelrs" Neto
p'rE - rwo~,fu. Sl'9ga
ODN - An'llllo de Ollvelnl
UDIiI - .NewlotJ carneiro
UOJll - ~!1l.;;on GarcIa
OUIíl - OlJIJhrrrnf MR~t,-,do

UUN • PerelJ'1l Luclo
PSP - S·...·& ll'llhc
PDO - PllnJO saro..'\l'
PS1 - VallO
PR.P - VOJ%O
PRI - Vage
Reunlllcs A. tUÇU·felru l! Ui bG

'U e 30 mlbulos.
secretaria Maria JoSé LeobollB.

i
I

'Uder

M'I'k - 1i:waldo PInto

V,ce-Wder

~ITR - Jal:o Brum
! MTR - OervlJle Allegreftl

1-

--
ti 1111:0 COIIta

A ~ '''-lUo A1meHb,

I"e{acclll I;sl"-'eUOll

JW..1Dl Carv&JJIo

CeUIG PaSSOI

R'IV sumos

Aroldç Oarvalho

O"NlI OOrrtla

Adulfo oliveira

WIIHlD /vIart ns
ro.rrmnc onnt:ul

UON

Uder

AdHu~to OardollO

V ice- Lideres

C"rréll da Cosr.

M.IlueJ faveJra

Pudre Godlnho
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PR - Noil'uetra de Rezende

1/Ice- Lideres:

1'1'1 - A~clo Cunha

pn, - Theõphllo plJ'es

PR WaJter PllSSOl

PDe

Uder

lJder

Vlee-Uàert!ll

PSP

PSB

lJder

PSB - MI= da Oostuantcll

Vtce-lJderes

PSS - EtobeJ1O SlItunl1DO

PSB - WJ1C LIlII&

lJdl!l

PSE' - Amald~ Cerelelrs

V~Uder.

poe - J(iarez TáI'or..

PSP ~ i\I'ml7 -~ICQO

P8I' - 1:leotc OOllçalVe4

POl1 - E'lr'ldfs l'rlche,

PDC - José Richa.

PDO - l'heophl1o Andl'ade

POC - a~r,'l1'Jlns ,Fontes

me - OdllDn coutinho

.PTN

HamJJton Prado

Vlce-uaer

-.PTN l'U!y N1lssl1

1'1'1

Lider

P'l'B

LJder

pTB - DOUI~1 de Andrade

V Ice,Uderllll

PTB ~ s/-, il:1~ Ms.ealhilee
PTB - J"~o flercuJlno
FI/:l - U",lI'~I"" "aOJIJalo
PTB - C1HS~S RodrIgues
PU! - UI'tI. I$ur{:l!s

DUN

OUN

UUN
OUN

, Oulll

UUN

OUN ,

lJUN 

DDN 

UUN--v.ce 1.ldert!..

ua .\':J'dOR,lA

l..1(Wt

1I0SR E VICE L!DERES
DI:. UUJCO PARLI\'1ENTAR

I'ED ~ V{1~O..

'MESA I PSD
1'51)

l'r,-'idenre - Raniarl Mlll,zj:lI, • P8D
lq y'l'e·presldenl-e _ AJ. ,1'>0 ceíso
2- VlCC-Pl< -Idellte - Lenoír vsr- I PI:>U

lla.~ ,
11 S~cretilrjo - José BonlfãcJo,
2" S,cretárlo HennQ'Jt LlI Ro-

Q('~ •
.í' Sec! etário AIU bd(lr~.

4' S~erptilrJ(l Cl-w z i aujo.
1" S'JlJ,~lJle - 01rceJ ;"ft,do!o.
" Pnplenl'1 - Jcã,c \/·.IlH
:l" l'lllp~enle ... EmllJo Gomes
'I' c;"""'.,,,! _ 0lIl1r'~ Htrmet,
B'oCJ !'arJ~llHntal' dos part!dós:

UI 01'0 l'l\RL.\~mN'f!lR

PEp - pT;l - PST - PR - MTll
- !'L l' -- P3B. LIdeI' j

PSP - Arr,'~dD Cf1~'lrI DUN
V:C"-Lld<l'cs

P'1'N c- M,u~lclo Gou art
P5'j' - Tl'llot:O CavaJranjl
!-', - Iln)ulllJo P!rl!b
111"'2 -- Jl-"l~'O srum
PC!: _ Fn>n, o Moniero
l-'3B - ~1ell di Costal.'l!lJlos.

UDEflES DE PARTIDOS
PSD -
Llder·

1'51) MartJns Rodrigues
Vlee-I.,j(leres

1'lôD Le<Jpold~ Peres

?l:'D Jo1l.o Menezes

PSD - jVkJ SaJdantla

PSD - AIUIZ10 I:k'zerra

PSD - JaDduJ:lJ l..:ameJfO

PSD _ Alotslo de cutro

P80 - QetlWó MoUf&

PSD - O1t1mo de Cs.rvalhD

PSD Antilnlo FeU"lalV

<FSO - Cl\St.nI COE t.t

P"ü - l\1]rL n~ Rudrll!"lr...
P I jj - t:Iue'lI'uva CunHlI
p",jJ - J~e Alkmlm
1'':::1) - uus-es (Julmaraea

~ l'dJ - JlIaq ,Jm ltalTu,;;
I'SlJ Vlt"ra de Mele
P,;u - I'oll~e Oe Arr\l.Ja
..'~:U H'Jl\10erto Lucena
PSI) H-enaro A,'Chel
PSU AaefUIJ J'Jrl'm~

1'1 IS - I),JUl.e1 de An<lj'f,.-Ie
1"'J ~ - Ch3295 .Roorll!l,pt,
P'fll " 'Ulltwrt,; Mestrmtlo
P'J'B Atun~1l t:el.<c
P'l'H J t'muernnl pereira
}O'rl:! - l:l~r:>:1(J Mualhaea
P J I:l .~lnlltJo Altonsó

DA MI~URIA

L1der
UON Pedro AJel%O

VI,'e-LHleleJI

(101<1 ErnanJ Sa tiro

PL - LIIl% IIlsns

UUN - BerQerl ~vy

"Pl _ 8rH.. VelhO

l'I;N _ tllla~ I-'IDto

UDN - AdalJclo Cardoso

1'1 ~ Ra uJ PUla

ODN - Al'omal BaleeIro
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"'I
Comissão de le{Jislação 'Sooial

PTB - AdYllo -VIanna -Presidente I
psu - PhHadelpho Garcia. VlDeoi

PresIdente' I
UDN - Berma! Macedo, Vice 1'resl.

dente -
,PSD - VagO
PSU - AnIsIo Rocha
PSD - JOSé I!:l;teves
PSl)- - Nelson Carnelro
PSD - Pinheiro Chagas
P'l'B - BenedIto CerQuelra '
PTI3 - ReleIo MagheIUlUl1.
f"l'B ...; 'João Alves-
PTB - Ruy Llno
P'l'B - Waldlr:Slmões

UDN - Elias Carmo
ODN - Geraldo Freire
IJUN - Frlloncellnó Perelnl
ODN - LuStosa Sobrinho'
PSB - Max da Oostasantl'a
I'ST - Waldemlll Alvu

Comissão de Fiscàlizacão'
Financeira e Tomada de centac
PTB - Paiva. .Muniz - Preõidente.

UDN - Dlomíclo !"reltas
PSP - cantllUo -SampaIo.
PSP - Adlb Chammd"
PDO .;.. HenrIque '!'urD~

PEla - F'rancL<,l';} lulllJ.o
PTN - Prdro Mar~o

Ml'R - Val'o
PST - Vago

> Reunlõe.s

As quartas e 'qUlIltas-reuw; ãs 15 ho
ras 11 30 minutos.

ou&- - Plínlo .Le!llDS,
PSD - Geraldo ,Mesquita.
PSD - Leopoldo Peres,
paD - pais de Almeida,
PTB - João ..Bercullno.
?TB - Luna F.re:re.
PTB - TeóduJo Albuquerque.
UDN - Gabrjel Hermes.
UDN - Vago,
PSP - Ludovíco -Almeida.
PTN ,- MauricIo GouJart.

TURMA ~'B"

PSD - .roão Menezes.
PSU - João Simões.
PSD - Jose RiO, I

1'80 - Jose Carlos TeJxelra,
PTB - 'Padre Falhano SabOla.
PTB - Amérrco Silva,
ODN - Amarfi:1 Neto,
UON '- AnLunio -Carlos M!lgaJh~es. I

PUC - Minoro Mlyamolo.
.PR - TeófJlo PIre;"
PST - Adríão Bernardes.•

~UPlJENTES

PSD .:. Aluizio ..Bezerr.a:'
PSD" - GJberto FarIa,
PSD - Janduhy carneiro.
PSD - .(lvldlo de Abreu,
PSD - PhJ1adelpho 'Garcia.
PSD - Waldemef Gulmaràrs.
PSD - Yuklsblgue TamurlI,
PTB -: Augusto de Gregorio.
PTB.- Batista Eamos.

-?TB - César Prieto,
PTB - Clemens' -SampaIo.

'PTB - Rubens Alves,
PTB - Souto MaJor,
ODN - Allomar Bnleelro.
OUN - Ezeqlllas Costa ..
UDN,~ Geraldo FreIre.
ODN -,Lourivaj Bati.la.
UDN - Raul éle Góes.
PSP - Clodomir MiJlet.
PUC - EmUlo Gomes.
PR _ Vago.
pTN - Luiz Franclsco
PS'I' - Vago.

~ecretária: Stella Prata da SllV8 ILo.
- pas (aé! boc). 1

'AssJsten~: Maria Geralda Orr!co
Pupak. \

Auxiliar: Darke Oliveira de Alb:J
querque.,

Reuniões~ Qulntas·felras, às 15 h{J.
tas, 219_andar do' Anexo,

PTB - Padre Nobre
PTB - PaUlo Manaur
PTB - Raul -Carne!l'o
UDN - Braga .namo's
UUN ..Cllrdoso\ de Menczét
UDN - Oceano Carlea!
'PL - Brito -V-elbo'
PSP - Campos 'verga!
POO - José .RICha,

, MTR - Dervíüe Allegtett1

,Suplentes

PSD - Geraldo Me.~aulta

PSD - JoeJ Barbosa
PSD - Manoel AimeJl1a
PSD ...;~ RoonguCl
PSD - Medeiros Neto
PSD - Orlando Bertolí
p.so - cPlnhelro Chagll4
'PTB - Atonso Celso ,
PTB - Antônio AnnJbelD
PTB - Ar10 Theodoro
P'f'B' - ECleslo 1'lunes

-'PTB - .MUfon .Duua
PTB ~ NecJ' RovalS
UUN - Albino Zenl

,UDN - Franceííno ,pe~eira

UUN ... José -CarloF
UUN - Os.s1lW Ar..aripe
UDN - PauJo..sarasa1e
PSP - Stéllo .Marola
PDC - Cid Puriado

M'l'R _o Ewaldo PJoto
, B.eunlllesotàInll.rllUl têrças e lItiln
i tas-retras àS "H.3D noras

secretArio: -Jose Alürust.o GUl'rra.
AuxlUar,: Marta Oleiiu omee,

Comissão.de Finannas
PTB - Cesar PrIeto IPresldente

_'TURMA "AH

UDN - Pereira .Loues, 'Vice Presl '
dente

paD - Joao AbdaJa
PSD';;" VagO
PSD - A:taru> r.am:,orlndegu,
PSD - Ozanam Ooelho
PSD - WaJaemat ~'il,!JIlarãe.1
PTB '- Arlo rhp.ocloro

. I P'l'B - Manso Cabral
. I PTB - WlIsoo oChpdld

UDN - Flores SOaJ-$
UDN. - Souza ~an~

• UDN - -Ossll1n ArBJ1pe
PSP - Emmanuel "Walsmann
PST - Marco AntOnIo

I

Vlce-Fr"
<,

I

Comissão de Educacão
\ e Cultura

UDN - 'Lauro Cruz Presldente
PSl) - Aderbal Jurema. Vlce--E'r&-
, sldente
PTB - -Qlay tle Arat1,o. V1ce Pres!·

,dente , -
PSD - AntOnio Almeida
PSU - Dnso 'Coimbra
PSU - Dirceu Cardose
PSD - Benr1Qne :L11ll8
lJDN - 8ermes MMedo
PS'I - \7a«o .
PSD - YÚk:lsh\gue l'llmnra
PTB - Aurlno '17alóts
PTB - Ellas Nacle

. ComissãD de .Econom,ia-')
PTB - Temperani 'pereil'a - Pre-

sidente. j I L
,TtrRMA ·A" ;-,' j I I

PSD - JOSfliiJkm1n - V1ce-Pn-
sldente. . r

PSD ..:. cunha Bueno.
PSD - BelJo .aa~os. J
PSD - Lyrja Bertoll.,
PSD - osm Eeglb. ,
PIB - AudlZlo 1>U1heiro. j
,P'1'B - Milton Cabral. .' -.-('
PTB - Ramal' de oliveira 'Neto. -I

UDN - .Adol!o Oliveira. I '~'
UDN - Jose Oarlos -.
UDN - ,Xotll1nbo Dantas.
UDN - zacha.rlas Sll.lemeo;1 .
p.sp - ,4bib Chammas.
PDC - PlInlo Sampaio
2TN - Y.lol'iano ltubim

'TOMA "·B~

UDN - Alvaro Catão -
sidente.

PSD - VagO
PBU - JJ~a.s Macedo
PBD - Jor,ge KaJumê.
PSD - Marcial 'Ier.ra

. PSD - TeotOnio .Neto.,
PTB - Ã1anso CelSp.
P'1'B - AntOnio Bresolil1o'
p'ra - ArLlIur'Luna, '
PTB - -Osmar GroJ'llha;
UDN - Slmll.o da :Cunha.,
ULJN - .aussumu H.lr-aLa.
'PSP - StloJiO Marola
PDa - Franco Montoro
PliB - Rooerto -SaIUrlllllO

SUPJJ!,1('JU '

PSD - AluiziO Be:,>,erra..
PSU - aenrlque LIlll&.
PSD - João -Menezes~

PSD - JoAo Ribeiro.
PSD - LiIClano Machado':
PSD - OVldio de ~Abreu.
PSD - Pacheco Chav6S.
.PSD - iPa.uo Mont.ans. ~

_ PSD - PeClro Z1mmermann.l
PSD - P-l!lltoto ,às Sil.e1ra."
P'l'B - Ar!osto t.mudo.
PTB - P.al11o Macann1.
PTB - Raul Cflrne1ro.
PTB - Renato CellaOl1lo"
pTB - :Rubem AlVes.
pTB - RubelU E'.alva
PTB - Sérgio MagaJllàes.
P'rB - Efnlrlo 'Machlldo. '
UDN - .a1<U! SampaiO. TURMA .. ,B"
UDN - EUa. ,CaJ;mo. '
UDN _ F'W"tadOLelte. PSP - C1rvaJ.ho -Sobrinho,

. Presidente
UDN - Hermes 'MacedO.. , PSD ....,. Blvar Ollnto
UDN - Manoel raOl'trllo. PSD ..;. doA0 -RIbeiro
UDN - OSCR.! cQrree.
UDN _ Raimunào p.adUha. PSD - E'eracb/ BarcelOl
PSP _ Bento Goncal"el', PSD - JOSé Freire
PSP _ ("qrvql"" g,'brtnho, PTB - Batista Ramos
PDC _ Tlte6phílO de Andrade PTB - PaUlo CoeJho
PDC _ Paulo de Tl1rso' PTB - Arg; \110 llt>rlo
PST _ Esmerlno Arruda UDN .. Edison -GarcIa
PRT _ Lino Morgl1ntl. I UDN - Flavlano ,H'bell'O

UDN - tul2 Bronzeado
, REUNlO'ES ) UDN - Oscar "lar<1l1S0

. rurma "A"; Q~1rt8s-fe1Ma la 16 -"PDC - Athié Coury'-
bora.< IPTN - Tufy Nass.it

I'urma "13": QU1Dt~'feiras :As 11 PR - Aéclo -Cunha,
boras '. MTR - Jairo :Btum

Secretâr;Do: Lia Oampista Santos Suplente.
AssIstentes: José Maria VJúdetaro I

'Vianna _ Maria Magdalena Rerberg PSD - Olo~ Pestana
Auxiliar: Aracy de' Almeida Oou- PSD - Gilberto Faria

celro. I PSD - 'LeV'.!' ravares
'_ PSD - Vago

PSD - Mour.a -Santos
PSD '- Orlando Bertolf
PSD - punia Costa
PSD - 'Valérlo MagalhAes
PSD - ~1t1mo de Carvalho
PTB -AfollSo OelSO
PTB ;.,. Aqulll'-s 'DlniZ
PTB -,Clemens ~smpalo , ,

'PTB - JoSé Maria
PTB - -Fernando 3ama
PTB- - Gastác "edrelra
PTB - ZaJre Nunes
UON' - EzeqUias Costa
ODN - José S&nley
ODN - PolUI de G6es
ODN - Vasco Filho
UDN - Manoel Tavelra

L VDN - OoC'21a da Costa

REUNIOES t
As ((uarta-felras, às 15 1:1OI'U J
SecretàriO;Lulz paulo de .ollrel1'JI
! Ounha. \ - I

Auxll1ar: T-erainha N6brega AradJo
UDN .- Edvaldo FlOres
PSP - -CantldIo SampaIo
1'00 -. Athlé Curt
P.BT - E.'mer1no AJTUda.
PTN - Tu1y N"sslt

-,
-üomlssão do Distrito Federal

ODN - G,ullhern1e -Machado, .f'1'esl.
ciente

PSD - Varerío MlIg11Ihli~' JT1ce.
, Presidente ' ~ _.

PSD _ Jessé .F.re:r8
FSD 0_ Oarles Murllo
PSU - Gustavo oapenema
'PSU - Humberto Lucena
,Pau - PeiXoto da SUveua
PSU - Rac1l1d Mamed
PSD - Vago
!'TB - Ach1les Dln1z
PTB - Bezerre Leltes-rs _ Breno da "SUvelra
:PI'S - J3lordano AJves
P'l'B - Neey Novaes '
FrB .- :PaUlo helr8 \
E'I'B _Rezende Monteiro

llUN - Arnaldo .Nogueira
UDN - EmJvaJ Calado
UUN _ M~lhães Melo
UUN -l'ManUel rBvelra
UDN - PllClre Oodlnho
. PSP - Ludovlco de Almeida
PUO - Franco Montero
f'ST - Ml1r1o .cOVQl!
PTN - Marce10 Santor4

k ,- 8uplentes
PSD - Anísio 'Rocna
PSU - Armando LeIte,
PSU - Dusc COImbra
PSU - Dirceu Caràoso
PSU - Lauro 'L-eltlio
PSU.":' MO\lrs Sanlos
PSU - Ozanam coetne
PSU - Vago
PTB - 'Herl1t:llo Rl!go
PTB - lvete Vargas
PTB - Milton ReIS
Pl'B _ Ney Maranhão
!'TB - Paulo Macarlnf
PTB _ Vlelrs Passos
PTB - Haroldo Duarte

UUN _ Adolfo 'OliveIra
UDN - AIr{tnlo 'OUve1ra
UDN - Edison Garcia
UUN - FranceIlno Pereira
UUN - NlcolllU lllmll -
UUN _ \\'11soo Martins
PSP - Carvalho Sobr1nbO
pua -. 'José Menclr
PSl' -' Vago
P'l'N - MauricIo. GoullUt '

, Reunlões - Turma "B" - as quln
tas-lelras às 15,30 °boras.

Reuniôes 'Plenas - as quartll.'l-tei·
ras, ,às 15,30 horas. ,

Sccretàrio: - Paulo Rocha.

SUrl;l!:N'I'ES
?SD - ArmlUlClo .corr!a
PSD":' ArnaJdo Garou
PSD - Lauro :Lieltão
PSU - Vago
PSU - Mendes de Moraes
PSD - Meneies de Moraell,
,PTB - Benja;nln Farab
PTB - Luna Freire
PTB - MUo OatlmarD6ano
PW - Necy NOVllell
PTB - José" Moraes
p'rB - Vago
UDN - Braga Ramos f
UDN - j.,ounval 'Ba t..ta
UDN - 'Padre Godlnno
UUN - Paulo .saraSate
UDN - Tourmno J:>anta.s
PSP - Muni2 F.alc:fm ,
PDO .- Aristótele.< l"e.-nandes
PTN - O.<l!llS Cardoso
Reuniões: As ,quart3S-fe.!ras As fS'

horas,· - -
Loca.l: corredOr.do'Anexo n°:2.
S'cretário: "Rcherto TOrres ~l-

landa.. -,
Auxiliares: ;Neusa. Paohec<>' e .:José

Mário Blmbato.'
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Comissão de Saúde
CD!f - HlUlJ11toD 'NCIi\1'lra. f'r1!lJt.

dente
PSD - Raglll Pacheco, VlllI-Presto

dente
1"1'8 - p"enato Medeltot,. VlU t>r..

lIaente
PSD - Ma~ oarvsJlltl

I P/:lU - Jo"'" EUbell'O
I', I?SD - J limei hlbeJ'Var1a
l PSU - Jose Pedroso
, P1'B - DlalnJa t'tiSSOI

pr~ - MarIO Mala
p'I'y - ,1OSlO Re..eguEI
P'I'Y - Pedro 01l18JIIO
pora - \T\OlItl Roaadu
UUN - José Humberto

UUN _ AJIlIfIIl "em
UUN _ ":l1r~aII1L ,>Ido

OUN - LeâCl Sampaio
PSP _ perell'a Nunee
PI>C - ArIlLbfafle& 1"ernlJld8.
M1'R _ IIllg0 •
P'fN - Francl.!Jio Adeodato
flSB - Màrlo l..IN

Iilupleolft
PSU - AmllllJdu LeIte
~U - Nilo COelbo
PSU - JandUiI}' OllJ'nelre
PSD - Onso Oolmbra
Pt:U - Oullnermmo Cle Ollv..lJ't,
P'1'B - Austresegllo Mendonç.
PTB - Renato celldllnlo
PTB - Jollo Alves
P'l'B - JoAo veIga
PTB - Ramon de OlJve1r. N.to
P'l'B - MIguel I:lulara
VUN - Lauro 01112
UDN - O<'e:tllO Uai leaJ
UON - Vago'

I?L - Hr1t,(, 1/elho
t't)lIf - WlJ$OIl í"blrã6
PSP - V~ao

'PUO - Minoro Mlyamoto
Ml'R - Vago
P'l'N - FI~r' IIJII, Rubim
Pl:W - IISiO

~tr1eltrkf: l!ItbeJ A r Motlu.lI'1l
• HllrtOe,
fleunll'les: QUartas-tell'tl5 ia 1&.30

'0:110· Ou ltil .4Llr'1l,J - AO;\"

Comissão de Sequrança
NaCional

t' paI' - Broca Filbo. Pre~jdente
UL.t; ... COSt.ll Ca, ..~:mtl. Vice

é're31ae'l te
PTB - Bell)ll.mln --.\rllh _ Vioe·

J?rSSlt.<ente
PSD - Antón•.:J LuclallG
PW - E<lgar t'erel1'a
PSU _ Levy l'ava: M
PSO - LuIz Pernando
PSD _ Luelano Macnlldo
PTB _ ALltôr.lo Annlbelli
PTB _ Jacob !"rantz
PTB - Garcia Filho
PTB - José Maria
I?'l'B _ lleráclJo Rego
ODN _ Eplttw.. Mllfeteln

- UDN - Ereltor Cs.vs.lcantl.
UDN _ Perélra Lúcio

PL - lotert " 8chm1d1l
Pl'N _ Oseas Cardoso
PR'l - Ruy Ama.rllJ
PDO - Euellde.s l'rlehe.
PRP - Oswaldo Zanello

UDN _ PllnJo LemOl ODN - Costa Cavalcanti
VON _ Zacar1a. SaJem. J UDN - Diao Lins
pSP _ Arn&ul'o CerdeU.. .: tlLJN - t./ewton \Jllme1rG
f>SP - ~udovlco de AJmelcll r UDN - Leão sampaIo
Pi'lP _ M

'
tn l? f'IlJr.j.o OUN - Lourlval BapUl!~

POC - MlIHJI'O Miyamoto ODN - Corrêa tia COSIa
1'00 - José Menck PSP _ A.:trlào Sernllrdea
P'l'N - Hamilton Prado PSP - Altrlodr NRJlSer

MTa - Jairo fSrum PDC - J(,gé Menck
:>ST - Waldemar Alva 1'00 - JO.'é Richa

"'O=<NIOES l'TN - Dias Mtneze&
......... MTR - Vago

Plena: quartas·feU'I1, U 15 bol'U ReunlOes: Quarta& lelras, _.. 16,3r
l"Unna ..A": loêIçl1a-feltas. êa UI QOo :1oru DO 13,' andai _ Anexo.

''lLI.
1'UnI1a "S"; quarld--te1ra.. li 1t 8ecretarta' Oean, Xavier Marque..

no~ ..O.. ~ qulnta4-telrU. .. U; Aaxl1lar: Cora Marnza Castel1e 1",""
.aru. . rucJter. r

Secntt.r:lo: Ma.t!JCu. OCti9io Manda
rmo.

AlU:lllIlJ'>!:s: Dulce Mal'la Rochll de
.uevec:lo • AdersOD FernatJl1u DIlU
rlt<!o,

Comissão de Redação
li'SLl - M!!delrOl Neto. 1?1.1Ilo1denté
ULJ!'l - UU \lelOSO Vlt»-l'r~oaoJ.

1'51> - Relll1to iUel'fJdo
E"l'B - OlodomJJ LeJte
n's - Mllo OtibmliJ'Ollll11O

Suplentes
PSD - Mutila ItlXIrlllUM'
P:::lU _ l-Snou 11 arv:u
P1'9 - Arnaldo 1.aJItI.tU/
Pl'H - ttUl wno
OUN - UnIU Mendes
secretario: ~JllJIlO BaDdelra 4e

i1~ LQptll,
- Aux1llar-LeglJllat1Vo: OllmlLl' l'eUet
CIll;''',

-Comisdó de Relações-
Exteriores

00101 - Ravmundo Padilba. PfeIdo
dente

PSO - Renato Areher. Vle&-PreaJo
dente

'PTB - lvete VarllM - VItU'-i"l'''
SlaeDté

PSO - ACleln11U Cal"'alho
PSU - Armando Falcão
PSO - 01lberto Faria
PSU _ HermogeoeE E'11D01Pf
PtlU - Joãu CaJmon
P::\'D - LeV\' ta'llues
PSO -- Olavo COStB
PSD - FrancISCo Scarpa
PSD - Daniel Fal'8co
PI'IJ - AlUno Mnchado
PTB - Jose Re>egue
PI I! - MuMlo CosIarego
P'l'u - E'etrOnJo Femal
P1 ti - Za.re Nunl!!;
YfB - GuerreJ.HI lbm3ll,
PTB - 'NlJlIstn ullém
UDN - ArlaUl.c Cl1rdw:o

OUN - José sameJ
PL - LUJ2 Vlano

OVN - 08cal Corrêa
OUN - Ra OI de O()eB
UDN - Seglsm ,ndo Andrade
PSP - AnlOnlo de Barros
PSP - C8r""Jh~ Soht1nhr
1'00 - Theóphllo de Andrade
POO - 8enrlQue rurner
PTN - Josaphfll. Azeve~

M'fR - Blt'aJdo Ptn~

Supleotl!lO
PSD - J''Ul%lo .1: Dastro
PSO - Fernando SantaM
PSU - Jesse f'reU'e
PSO - ArmandO Leite
PSD - Leopoldo Peru
PSD - Maurtclo ae Andrade
PSO - PerachJ BareeJoe
PSO _ Rafael Rezende
PSD - Ounha BueDO
PSD - Val6r1o Maga!hAel
PTB - A:la:1D 8l11'1'eto
PTB - AJm!I:uI &tonso
PTB - BenJamtm 1I'arali

( PTB - Milton Oabral
I, PI'B'" SérgIo MagalbllH

PTB - Pedro Oata1Ao

j PTB - Renato OelldlbttCII
PTB - Raroldo Duarte

W.N - Adolpho QI1Vell'a

Supleates .
P9D - AbraMo Sabb"
PSD - AI1 \jeantlL1'll
PSO - Jo,;e RJo
PSO - Jur;:e Kllll1lI1e
PSO - a umoerto Lucena
pSD - Chugu Freltu
PSD - EClgar pereira
PSD - Julio Simões
PSO - Vago
PSO - JO&l C&r1os fel%eJrt
PSD - João Calmon
PSD - Lauo'o Leitão.
PSO- Manoel de Almeida
PSO - Ml\J'lo lamborlDdellU3".
PSD '- OsOI Régia
PSO - YUkSl1lgu. flUlÍura
PTB - Abrahllo Moun
PTB - AJOúóIO NOJI6
E'TB - Argllano Darto
PTB - Cbagu ROdrla'u.
PTB - ElIas NacIe
PTB - EuvaJdo ol!lJl
PTB - MIJo Cahamol'llUDO
PTB - OS1'llIU arafulha
PTB - PaUlo COelbo
PTB - Ruy Uno -
P'l'B - remperam Pereira
PTB - t'eOdUlo Albuquerqu.
PTB - Uniria Machado
PI'B - Milvernes Lima - ,
PTB - I'abOsa de AlmeIda
OON - Alblno Zetli
UDN - AntOnJo Oarlos Uqalbl"
UDN - Augusllo ,,0\'..... -
ODN - Oorrea da aom. .
UDN - I!:mIvaJ Ottiado
O'DN - Purtado t.e1te~
O'DN - Gabriel Sermes
trDN - Hettor C&"ll1o
UDN - ~erbert LdV)'
UDN - José Sarney
DDN - 1'ere1ra J:,~c~

J'SD - 81a8 Fortel
pao - AloysIo àe outro
1'81> - OIOvla Pe~tllJla

PSO - Nilo DOellto
PSO - pOflt'.f< d. ArrUda ,
PrB - f'ertlanclo Gaalll
P'l'B - Armando CameltQ
E'T8 - /!onneel Novals
PrB - UZlrel! Pontes
M'B - Paulo Macarlnl
OUN - A1r4nlo de OUve1rtJ
UDN - BLlao Pl1:lto
UDN - Lourival l:litlsta
ODN - Wi'wn FllIeiCl
PDC - OdIJon couãnhe
PTN - Unmllton prado
PSP - OIOdomlr W1ln

roRJl4A ~8"

E"l'B - SOlIto Malor. VlCtl're8!
dente

PSD - ,&,,"t'lsl2do 001T!a
PSlJ - HeneclIto Vai
PSO - JoaqulID Rama.
l?SlJ - Pae. ae Anllraaa
PW - Rapnael Rezoo4I
PTB - AlJôll1lJ Barreto
PTl:l - AntOnJQ Bab,
PI'B - Olemell. SamlXllo
PTB - lI'lo1'1l'leeno Pa1Xão
D'lJN - VDaI Mendes
OUN - Em.tU lMt1I'O
UlJN - NIl~D C&melra

UUN - S~ICI""hd oem
PDC - Cid Furlildo
psp - l>ento UonçaJ'.

PR lIlol1'tlelr. d. Etezende
rulUlA ~O..

PSi> .. JIlIlMJ Nunll, VIct· Prol
ilente

PSD - lt':lSe ir.ir,.
Pb"O - Anfllnlo FéllcWlo
PSU - pjrl'lll Pires
PSU - Oerul1o Motus
E"SD - vagO
P6U - Jaoaun, cam'lre
PTB - Ltunal'tin. r"of1l
Pl'B - Mala Neto
PTB - MUf,OD lJUtra
PTB - MHf.On Reía
PTB - Vago
UDN - /lIde samPAIO
ODN - AIIU1'llilJ BaleefTo

UUN - Rur Santos
OON - Carneiro d. Loyoll
PS't' - Mo,. Pt!r'&l:Ite1

E'SP Bar" NOtmaÜlI'I
PUC - Oeremlu 1"Jnl~

Soplentet
PSD - Cl1llllall ~'reJt.as
i'i:lLJ - oerll.!1u Me.'QUJta
Pl:lU - Jorge KaJume
PSü - M"ura ~anl.DB
Pl:lU - Larso Uutra
PI:lU - \\'IJSoD e<:lrtz
PU~ - iil'eno da SlIvIlra
M l:f - UJlIlmll Pa.ssOi
PI'H - Florlsceno l?aJXàO
Pl'B - Mario Mala
PUS - MlJton Cabral
Pi'H - Wilson Obedid
OUN - AdoJpho OUvell'll
.UN - 8fllgo RamIJ$
(TI.>N - LUIZ Bronzeado

DUN - Slm/i.o da CUl1llll
CUN - Sussumu f!Jnta
PSB - Mllrlo uma
1'DC - Odilon couuní«
'1'l:l1 - Vqo
PSP - Camo... Versll1
Ileunloe,: QUartU-Jerru AI 1I,J1

bOtas
Secrettria: lzaUTa Teul11r1l

eo Minas e Enerqia
croN - Edllson Lllllo r&vOl&, Prad

deuI.
l'URMA ......

PSD - ........1tlt& 11' t:\IIo=. fIet..
f>Te51l1ellte

IPSU - Amanu hll'laD
psu - ~'eruan(k, !àlltana
f'lW - RacnJd ll4amell
nu - Haroldo Duarte
P'UJ - UJOtleJ arlllClla
PrH - OrtJf I50raea
UUN - U1u Ltru:
OON - OI1llel:i 1:So1.e!11o
PRP - PUmo SaJllaOQ
i'R - WllIt.:t Pal:aüll

TURJIJI 's"
, PTB - Sél'1l10 MilgaJltfta, Vbl.

PresIdente
PSO - Allranao ~abt..1
PSU - Ultimo 1. (,l8rvrúhO
PSU - Mouro santo/;
PTB - Augusto de Gl'ellOt1o
PI Ü - Aloysio fIIonO
OUN - celso Pal:ll08
OU!,; - Jorlle Cun
PIJO - JUlrei fÁVD!'fl
,",SP - Svlvl0 Braga
E"Oi - Ra.rmundo Cle Andrtta.

Stlplantes
PSD - cele<iLmu i"lJho
PSU - João Calmon
PSU - TeotOniO Neto
PSU - WlJsoll Rom
PSD - Henrique Llma
PEl) -PUnia Costa
PSU - Carlos MurlJo
i>'l"B - Aáal1lJ Sarref.O
P1'B - Almlno Manso
P1'B - Rog~ P'errelrB
PTB - Marco Antllnlo
M'H - Rubens PaIVB
PT~ - Oaslâo Pedretra
UDN - BUse PInte

ODN - Alvaro CaIA0
UUN - Boràlllo BeÚlOn1co
UDN - OlUlr Mendes
UDN - OU VeUoso
Poo - EuclIdes l'rlches
F5P - OIodam h Ml!1l'f
PR - Nocue1ra 4, Rese~d..
PRP - Vago
I'TN - Maurlelo Ooular~

ReuDlilu -
Turtlll .. A" - As quartu-telrAl, li

.. norlll.
Turma ..S" - A. qUlnta4-fe1ru, la

15 horas,
secretário: Lucl1la Amarlnbo 011

Rira.
_ '--~l

Comlss50 d. Oroamentlt
pstJ - GU11bl!1'lDJnO de Ollvetra

Pres1dente
I'URMA "A"

l1DN - P"UIO 6arasate, V1oo-Pres1-
, deu;'
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Para elaborar Projero de Le,
drsp ondo sôbre a Revis~o (10

C6(lIgo B~aslleiro do M,I l1'o~':'

diante Revisão de tôca a l e
glslaçiIo atinente à ina1él'<l.
de autcrra do Sél1110r Paulo
de I ar so

StTPLENTES~

PSD ci";'050 e 1I1lÚÚiírr
PSD - Jose Burnett
PSJ - Lenon Vargas
?SD _ Lyno Berlud
PSD - Peraen. Barcelos
i'Ta _ Jono oununo .

J'TB - Millon Dutra
1"'1'8 petrdmo Perna!
VI'.8 - RezeJ e Monteiro
PTll - Vlngt R,c.!.--l()

PTB - V go I

DlJN - AlIaucto "ardoso
UDN - Zacal'llUl SeJrm..
UDN - Amaral Ntto
tms - E!lasOalmo
UOJII - LUlZ víane
PSP ":".'Bante : Gonçalvei!.:
PR'I' - Uno MOr!\"Il!l
PTN - Jo~aphat, AZfl1Icdo
PJ::C - AlJllé Comy , .
PIW -, AlOMo 'Anscl1au ' , ,
secretarto: Geol'(llls ao HelJJ Ce.~al~

.an~ SUva':' , ,L' .; ,'1 ., ."

, ,AuxilIares; \ Dlnah de FreIras Jor:
rei! Rooha ~ L6c, "Serl\.ó Vlcentml';':

Reuniões; Qllnrtn.s-tP\"as Âs' 15 J\J
-as "0" 227 :lOdkt,-do Anexo.:" -z, .; -:

I .',,'.:; 1-,

t SD

I-PTB
iI -,
IlJUN

li'-'CarJos .•11u)110. 
'4. Olmo Pll es.

5. ArtUlll' L.ma.
S, Aurlllo VlI «.s ,

UON I

1, F:ores scares
uenre

2' urvsses Gulmaràl's
,VIce- Presldente , - ,.

3, ;to.:uguel Mil1eOnae.$ ~ Rc-
Ilator, .

4, ,Neíson, Carneiro,
5, HumbertO Lucena.

. a Mtltol:; Reli>, '" ,
I' GU~erto /4estl'lntiI).

\lo cô;;'~a dá' 6\: la .:
9,. :~~:~e Car!Q~ Guerr~

" .PDG
8 Geraldo, de Bar~vs

9 Minoro ..Myatnelo.

S{lI'I.ENTES

, PSD - tnrceu careceo.
- I P'rB _ Renal<, ,CeJldÓI1lÕ

UDN - Dnor Mendes.
PSP ..:. oetavro BrIZolll.,
PDO' - AUJle Coury,

'\"----.. -

. Coinissiio' dó poligono das 't '
Sêcàs, . I F!B

UUN -
1, coSta LIma., ,... pres.lden. UDN

te.
PaO :lo Arnado oarceS _ Vlct- ,

PTQ&lidenta, SP
r

-I"~

I',

Re~
ator " ,
PSD - ,- _, ,

. 4 0snJ. Reglll. . - .
5 'nuicredo Neves,
G UlYSses Guimarães,·

, : PTB' 7laes de AlmeJda.

- 8 Gll6erto Mestrlnha
9 Pa.1Vll Muniz.

10 a~bem Alves. ,
UDN -. ,
- 11 Ferra Costa. '

12 FIerbet Levy.
13 R!\!lnundo Padil.ha.

; "

'-~ ~ ,-

1. ,LllUh Leitão"
2' Lyr10 Ser!ol!;' _
3. "E'lúlnàeJpb~ .larW_
&, ...enolr, '\tQl'g6ll .

&. Mlltoll' 'Dutra, .
6, PaUlo. Macarini,.,
7, :"l'etrôn!2..Pernal '

a, :plor~ 'Soárcil..
'lj:" Moldo' Clárvalh()

"-l{), E~OpGarcla.. - •

11. Üidovlco de. All1lJ!),\& •
•SUPU,:NTES .,' '

- Tarso 'Dutra.-
.AntônJó 'de' AlmeJaI'
_Rachid M:arnedo,

, Plln10·Costa
..:. M!guel MIil~cóndÍ!&,

--,AntOnIo' b're<:oll\!.', .

- Jorge ccurr.
AlbIno Zenl. ,-
Corroo da Costa.

- Alfredo NMSer.-

PSP

,:~ ?l'B-

j

UpN

,;

, ,--

"·lp~n

, ,.. ,

PSP
l."TN
1"00

'; , CIIEF~l IVA~NOE~ .Lo.rE~ ROSi\"

LOllll.l:: :ta"andar do .Al1cn
Ramll1sl 152 e 260,' '-"-h:,

811I'LEKTE8
- Abràhão Sab'bà'; ':
- Jos/l'Ji'felre. ' '_
. Mato&' de carvalho.
·Valério Magalháu«;

- Manoei Barbudll,
RenalO MedeirOs.. ,

, Arml\nilo~, Cameiti" :
UDN- Emfv'al C«1aàl!:'d

.;•. l~~_, Pedro Braga. .:
:,...ranoa; Jales Mllchllda- t' .

- Xavier-: t"emand~', .
- Ralmunoo 'de :AhcfrAu.. ,
- Vago~'" ' "

"'.'<_!.-" -,

~ Corr&. d<l Cc6tA.
, 10,_ José Sarney,

11. SylVlo Brega

12, Ten6rl<l Cavalcante,

UDN

UDN

PSP

P8T

pnn

PT,B

PSD'
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Re-

Pcdro Alelxo - Relatar

Mtlderl06 Neto

OD:N

PSD -
2 Paes de AndraCle - VI~

ce-Presídente

Padre PnlhanC"
SlIl'LENTES

PSD - Chagas Fre tas
PTB . J ose Re~egue

DOlo! - Plmlo Lemos

UD:N -
3 srmão da Cunha 

íatcr ,/
PSL -

4 Anlôlllo Fe)lcJano
PTB -

5 Adahll Barreto
SUPLENTES

PSD - Aloysio de castre
PTB ~ Mllo Camaro.ano
UDN - João Mendes

PSO-
2 BenedIto Vaz - Vice

Presidente

PSD -
2 Aloysio de Oastro

, VJce·PresJdentej

vtce-

" .

presl- Para dar Parecer à Eme'nda
Constitucional n9 44, de
1961, que "modifica o Art.
152 e o Parágrafo 1Q do Art
153 da Constituição Federal
e a êste dois Parágrafos, qUE
tomarão os números 211 e 3~

passando os atuais Parágra.
fos 29, 39 e 4. a se enume-
rarem. respectivamente, 4'
59 e 6<', tudo dispondo sôbre
o regime domlnlal das rlque
zas minerais do Pais e sua
exploração", de autoria de
Srmhor Oabriel Passos ..

UDN -
1 Corréa da costa - p,;J

sident.e

S(lPLEN1'BS

PTB 
11 Necy NOVQe" .... VIee-

Presidente

Relator, ,

AlUno MachadG

Paes de Andrade

Dirceu Car<'!OllC

:I Tabosa. de Almelda 
Vlce-Presldente • Rela.
tor

PSO-
J

PTB -
4

UON -
6

PTB -

ODN-
3 Lael'te Vieira - Rela

tor
PSO-

4
PTB -

5

PTB -
3 C h a g as RodrIgues

Relator

OON -
2 Ernanr Sátlro - Vlce

Presidente

SUPLENTES

PSD - Pae., de AndradE
Pl'B - GMela r'Uho
ODN - Rondoll pacheco

l'abOsa de Almeida
SUPLENTES

PSO - LaUI'O LeItão
PTB - AurtnlJ Valols
unrT - Jales Machado

pso -
4 Humberto Lucena

PTa-
li l'empcl'aol PereJ~,

Para dar Pare-cer à emenda
COllstituc;OIlaI nQ 8, de 1960
que "modifica o Artigo 191:
da Constituição F e d e r a
(Símbolos Nacionais)" •. df
autoria do Deputado Oscar
Corrêa.

Para dar Parecer à emenda pTB -·1. Padre Nobre
Constitucional n'1 3. de 1959 dente
que "dá nova Redacão aos ODN - 2. FUrt!ldo Leite• preSidente
Artigos 44 e 45 da COllsHui- PSO - 3 osso Coimbra - Relator
ção Federal" de autoria li" P5D - 4. Aloisio Beberra,

, A PTIlo - 5, ."Jltõnlo Bresolín
Senhor Vasconcelos Torres. SUPLENTES

PSD - 1 AloysIo de Castro _ PSD -' Leopol~o peres
P'I'B - Paulo Mansur

pres:dellle UDN - Manoel TavelrB
~TB - I

P5D - Humberto Lucena PSD _ 3
PTB - Ar,!iJando Dano 4
UDN - João Mendes ., •• • ••• r I PTB _

i -'- I 5
Para dar Parecer à Emenda

Oonstrtucronatn'' 7, de 1960 I
' que •• Acrescenta ao Artigo
I 41 da Constituição Federal

Para dar Parecer à Emenda um inciso normativo da Rl1u para dar Parecer à Emel\da
Constitucional nO 2, de 1959 . ruâc em Sessão Conjunta da Constitucional nQ 13, de
que "substítui os Artigos 132 Câmara e Senado", de auto 1961, que" altera li Redaçáo
e 138 da Constituição Fe ria do Senhor Valério Maga do ~rt. 141. parágrafo 28
deral", de autoria do. Depu lhâes . da Constituição Federal", de
tado RUI Ramos. IPSO - 1, Gullbermlno de Oliveira autona do Senhor Gullher-

PreSld"n e . d OI' .PSU_?~'\ _ a, S~1I10 Maiõr '_ Vice.Pre, ml110 e iverra.
J Aderbal Jurema - t'l'e. sld:rl'te. PTB -

srdante aDN - 11 ., ... ' TlÍvoru - Re~ator 1 MunOel B a r D U a a
PSD - 4. rarso Outra, • Pl'csldente -
PTB - 5. B3tlsta Ramos,

SUPLENTES
PSD - JOBê (':11'1011 Teixeln
PTB - Osmar GrnfuJhn
ODN - Com', da Costa.

2 Alceu Carvalho - Vice- Para dar Parecer à emenda
Presidente

Constitucional nll ~. de 1960,
que "modifica a Redação do
Parágrafo 1'1, do Artigo 58
da Constituição Federal E

suprime o Parágrafo 29 do
mesmo Artigo", de autoria do
Senhor Nova da Costa.

pso - 1, Nelson Carneiro - Presi-
dente '

PTB - 2. Rezende Monteiro - Vice.
Presldenle PTB -I l'DN - 3. Newton Carneiro -. Re· 3 palva Muniz - Relato!

I P 'd' P à E d lútor PSO -I ara ar arecer men a PSD - -I Wl.Ison Roriz .«' .Blas Fortes
COllstitucional hll 4, de 1959, P'l'B, - S. Gilberto Mp.S'rlnho PTB -
..que acrescenta ao Artigo! SUPLENTES! 5 Rl1mon de Ollvw.rB "'~iU

48 da COllstituição Federal, PSD _ Nilo Coelho f -, SUPLENi'ES
. mais o Parágrafo Normativo PTB - Valdir SImões PSD - clóvis Pestana

de Perda de 'Mandato", de ODN - Alves de Macedo .PTB - Gastão Pedreira
é

- ODN _. Celso Pas.sos
autoria. do Senhor Vai rio Para dar Parecer à Emenda -
Magalhaes. . Constitucional n9 12 de Para dar Parecer à Emenda

PSD - ..1961, que "disp6e sabre Constituciol,al n9 15, de
~r~l':~; ~.;apanema - - criação do Tribunal Federa 1961, qUe "dá nova Redação

de Menores e determina ou- aos Artigos 139 e 140 da
tras medidas complementa- Constituição Federal", de aw
res", de autória do Senhor tarla do Senhor Humberto
Vasconcelos Tôrres. Lucena. L.1"';'~~pso - ;~,,~! PTB _ ••••.~

1 Arnaldo Gareez - Pre· ' J Afonso CelJo _ Presto
sldente dente

I 3 Unlrlo Machado ~

PSD -
• Di:ceu c.:alllu;o

I au~-

I li Ern~nl Sátiro,
Slil'U,Sl'ES

i psr:. - Lauro I..eHão,IP'l'B - .Beneollo Cerqtlcira
UDN - RU)' 5an'.os,

6 ArJ Theodoro.
7 r'ernAndo Gama
a Cezar Prieto,
li Ralml1naU de Brito

1 GulJhermlno de Olfv~It#.,
2 J,'(w Pcnce de Arruda,
3 c.enolr Vargas,
4 watdemar Gulmll.l'tles.
ÍJ NIlo C<Je!ho.

5 Ar!Jlur Lima.!
6 PlurlcellO j;>alxtlt-.
7 MIlton CabrBl.

10 f'lore. Soares,
u U1erLl' \/Ieira
12 carneIro de LOj101S.
13 Allomar BllJeeiro.

f'Tl3 -
2 chagas Rodrigues - Vlce·

PresIdente

Para dar parecer a Emenda
Constitucional nC? 6, de 1956,
que "Suprime o Parágrafo
Único do Artigo 132 da Cons.
tituição Federal'" de autoria
do Deputado Benjamin Farah

í'5D - t Paes de Andrade - Presl.- .
dente,

UP'~ -
8 f'adle' tlodlnho.
fi (:0.<1 a LIDlS

10 ':!.nc:u'w" seieme

UDN

PiS -

14 'lCIlW Uunçalves,
E'De ~

l'SP -

II Cu .vlllho Sobrln:1Cl
suI'U:N'rEI

P50 - J ()S~ ~'relfe

prB - H/.tlllun de o.ívetra Neto.
ODN AdolOllo de ouverra.
P:óP - SleJir Ma.rojo.

PUC - Emillo oomea,

Para dar parecer ao Pr otero nO
1 405, de 1963, que "dispõe
sôbre o Código de Oontabrll,
dada da União", do Poder
Executivo ,

f3U -

rsp

Para organizar Projeto de le
relerente ao problema clt:
Habitação e Reforma Urba·
na (Artigos 147, 148 163 (
164 da Constituição Feder ai)

PDV -
1 Prgnro Monloro - Prest.

aenle

PSD :I Cnrlo. MUl'llo' _ Vlre'Pl'e.
sidente ,

PSD -
J AderoaJ Jurema,
4 L,vrlO Bertoth,

PTH -

.$1' -
14 Sylvlo Brr ga

l'DC -
15 HenrIque rUiner

lõlll'LI.:N·l'M'

l'SD' OI beJl<l Farlu.
P L d - P'JUJO Ml1cnrllle
lJ J)N - elUl e.. S<JRre.s.

p",p - t;l,ocn Fl!hO.
PúC - MelOJY Filho.

1il Geremías FOntes.
, S\ :JnENl'(';S

fiSD - OSnJ R.egls,
...rB - P,lJva M.unlz,
UDN - 611ae PiIlto,

. PSP - -MuOlz l"aJeão,
pua - Jose RICha.,
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Emenda
29, dEI
o Parã.

)

SUl'LEN1LS
I

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n'l 20,. de
1961, que "altera o Art. 193
da Oonstiturcâo, -proibindc
sejam os pro';entos da inati
vidade do Servidor 'Público

4 Getúlío Monra.
PTB - '

l) HNelo Maghenzanl
SUPLENTES

PSD- ~

Henrtque .Llma,

UDN, -
peraldo Freire.

Tur.o puua ,
PTB •.

Doutel de Andrade,

R~·IE'SD

pre:lI·

Relator.

4 Antõnlo Alme'cb
PTB -,

PSD -

.s Wilson Chedid
SUPLEN'!'ES

PSD - JOSé' Burnett
PTB - Rubens Alves
UDN - corrêa da cesta

UDl\ -
3 ROndon Pacheco

Iatcr

5 M Iton Reis

Sm'LI':NTES

PSD - Antônio Fellctano
PTB - Al'mando Cl1rJ)Cl'·
UDN - Jose Aparecidó

P'f'R _

!'SD -
4 Ade"bàl JlIrcma

'ar-a dar Parecer à Emends I'TB-
Constitucional n'l 18. de Waldir SImões.
1961, que" estabelece o mes- UJ:..N - - .
mo critério de Classificação Oscar corrêa

de Cargos para os Servido
res das Câmaras e os Cívis
do Poder Executivo". de au
toria do Senhor Menezes
Oõrtes-, '

"ara dar Pareêer à Emenda
Constitucional nl? 17. de'
1961, que "Altera o Parágra
fo 3'1 do Art. 71? da Constitui
ção Feder ai". de autoria do
Senhor Sérgio Magalhães.

PSL) - 1 Chagas Freitas - Pre-
sldente '

1'TB -
2 Glordano Alves - Vlce

Presidente.
rSD -

3' Dirceu cardoso -
I'SD - - /"'

4 oíd Ca.rvalho.
i"rB -

. 5 Miguel Bufara,
SUPLENTES

VON - _
1 panlo ,8nrasato

r-: dente.

I
' '4.lJJysses aúlma·rães. [para 'dar Parecer- à Emenda

PTB - 5. Ramon de OliveIra N~to Constitucional n'l 26, de
. SUPl.iI(N'ms ' , 1961 i que ti rcestrut1ura o

PSD - Nelson Carneiro. I Poder" Judiciário", de autoria
?TB ...!.' Roland Corbl.;ier. , do, Senhor Hélio Ramos.
lJDN' - Pedro Aleíxc, 'PSD .:.. 1. Tarso Dutra - PreSldel)te.

f
UON - 2 Elias do Carmo - Vlcc-

Presidente.
Para dar Parecer- à Emenda PTB - 3. Chagas Hodrlgues .;.. se-

C . . I o 23 d lator.-
onstltuclOn.~ t~. , E PSD .:.. 4. Aderbal Jurema,

1961, que- supnmeno Pa PTB _ 5. MIlton Dutr»,
r ágrafo 16 do Art. )41 f. -' SUPJ,ENTES

expressão "ou por lnterêssc ?TB _ Paulo Macarmo.'
social", de autoria do senhOI/ UDN """ Geraldo Prejre,
Hélio Cabal e outros. --

superiores aos venclmentos' , " " '
" de" d' . d PSD - 1. Oly&<cs Gulmaràes - pre-

l
Para dar Parecer à Emc'2,da

-da ativlda .e, e autorra 0_ _ _ sldellte." - Constitucional nl?' 27, do
Senhor LUIZ Francl,sco.,, IPTB..,.. 2. aamon -de Ollvelra Neto 1961 I "re 00' item

PSD _ . _ _" VlCe.PresIdente, I ' ql.e v ",a o "
PTB - I Gullhcrmlno de onvetm - UDN _ 3 Ernanl Sátiro e o Pa:agrafo. 132, que dl~-

- 2 S é r g i o Magalhiies - Presidente. " " põem sobre Alistamento Elel-
Vlce-Prc.<idente IPTB - ..... PSD - 4. Nelson CarnelNl. toral dos Analfabetos e das

UDN - 30 Ed!lson Tàvora _ Re. 2 Jo.mll Amlden - Vlce-Pre· PTB - 5 Leonel Bt:l;lola. _ . Praças de Pré", de aytoria.
lator' . slde'l\e. SUPI..EN'l'ES do Senhor Fernando Ferra-

.UDN'- .

I 3 nlatma Marinho -- Reluto.! PSD - aetlll1o. Moura. ri.
pro - . ?TB _ Doute.l de Andrada,_ PSD ~- 1, Antonio Felleia.no - Pre"

sldente.
'U1)N - Oscar corrêa, . , 2. Buríamaqul de Mirandl1

..:: Vice: Presidente, .
para dar Parecer' à Emenda trnN - 3. F,lOres Soares- Relator.

Constitucional n'l 24, d~ PTB - 4. Garcia F!lho.
1961, que, ujltera os Arts. PTB - 5. Chllgas ~odrlguc.s

, Ns. 139 e 140 que dispõe ( SL'['L!;NTEs"
sôbre i,nelegibilídade", de au- PSD - P;dre. vldlgaL ' ,I
toria do Senhor Urial AIVin'j PTB - Benedicto Cerqueira
e outros. UDN - Adol!o de Ollvelra.-

( PSD - L HumlJer!o Lucena - Pre·, ~
Para dar Parecer à Emendai sldente. I para dar Parecer à Emenda

Constitucional n'" 21, de PTB.- 2 ;!WllIISO Celso _ Vice' Pre- Constitucional n'l 28. .de
1961, que "proíbe a acumu- " sld'int~·.__ 1961, que "acrescenta Pará-
lação de proventos de inati (rpN ,- 3, DnarMetides - RelaLor grafo ao Art. 182, permíttn-
vidade, apo'sen~a~ri.a ou repSD - 4. Lenoír IVargas da-- aos milltares na lnativl-
forma com e~tlpendlos, ven PTB - 5. Milton -Reis. dada acumular os proventos
elmentõs, salárjos,subsldio~ SUPLEN1',Ef de seu Pôsto Com os dos
e vantagens da atividade" PSD _ Castro Co.sta. Ca~gos de Magistério". de
de autorla do Senhor Adaucto PTB _ Armando-C4rnelro a~torla do Sel,lhor Aurólio
Cardoso e outros. .... I d Gól ~- V,ana e outros.

, ODN - .".. u oe S

~so - 1. Nelson co.rnelrp - Pre- ' ~p.f'B _ 1. Jamil Admlden _ Pre-
sldente. , , 'I sídente. .

PTB _ 2. Adyllo Viana _ Vlce-Pro- .Para dar Parecer à Emendai PSD - 2. PllJladelpho Garcia - VI.
stdenta. ' Constitucional nl? 25, dei ce-Presídente.

. . . . UDN - 3 AaoJfo de Ollvet.ra - fie-UON - 3. Oscar Corrêa - Relator 1961, (Ato .Adlclonal),qlli!l -'lator.
' lPl:J1J - Valérlo Magalhães. IPSO _ 4. Pel1lcchl Barcelos. e ~ "estabelece prazo para o fOSD - "'. Reeato Azeredo.

F'ra - . PTB _ 5. Breno da Silveira. Congresso Nacional, .em têr-

I
'PTB - 6. B-en~amlm Farab.

.lJDN _Renato' M,edelros. I SUPLENTES mos de constituinte, promo-' Sr;Pl,ENTES

t:- .F'lavlano Ribeiro. PSD _ José carll1l1 Teixeira ~.' 'v.etr'ia .r~!ordma getral
1

dadCoSns ~~: ~zlvrlll~~~~::
, _ -- -' eTB-- Raimundo de- Brito. t~ u ~ao • ~ e au or ~ o e UDN ,- Costa. Cilvalcante
Para dar Parecer à Emendíl" aJh nhor SérgIO Magalhaes e ,ou-
. Constitucional nq~ 19; d UON - Aroldo Carv o. tros.'

Para dar Parecer à
1961,.que "d,á nova Redaçãl . -- - PSD -1. U1ysses'GultnarAes - Pre. . Constituoional n'?
ao Parál!nfo 16 do Art. 141( Para dar Parecer à Emendl _aldento.
~, q 22 d 1962, que .. alterada Constituição Federal', d 'Constitucional n , UDN ..;. 2 Franeellno Pereira _ VI-

autoria do., Senhor Sérgil 1961, que "da nova Redaçã cc-Presidente, . grafo 1.9 do Art. 191, da
. Magalhães.· ., ..,. #-- ao Parágrafo 16 do Art. 141 PTB _ 8. Doute! de Andrad.e -·Re. Constituição Federal, facu/-
~SD, _ ' . 'Uf\'{ ,'(I' "i,' _"á,~ -dispo,ndo sôbre O Direito de lator.' , -:-*',:,,:,' tado aos Funcionários Públj-
.. , coa' da .União requererem
\
. ,. 1 Ulysses Gulmarlies - ];'re'll- Propriedade"" de autoria do PSD - 4. Nelson OarnelrO.
f dente aposentadoria. após 30 anos......... _ . _ . "''''(~- . Senhor Auré,Jio Viana e OU- PTB - 6. Ramo~t de Oliveira Neto
..~.,. de serviço", de autoria. do

!JP;' . 2 ~~:~~n1f:.galplle.s - Ylce· , tros.,.." . I " " Carlos Murllo, Senhor Vasconcelos Torres t .

P'DN.- '4'~ 'o, PTB - 1. Doutol de Andrade - Pre- , SUl'LENTES i -l, outros. ,
\) i PUnio t.emOS - Re1<l.tor. eldente. 'E,so -,' . . UDN _ I, Allol1'\ar Baleeiro _ VI' PSD - Ond1o de Abrell· UDN - 1. Pedro Alelxo -,.: Prool.
,\ 4 BaeMlto Vll1iI. ~ oe-Presidente e Relator. PTB _ Z4lre Nunes. 4 - - ,dente, 'Lh'B J?TB - 2. Luna Freire - Vloe-1'!!"

-, - 5 RllJl1.on de OUvelra Neto, PSD - •. Gustavo C!apanema. "N - a~briel Bermu.' , J r
l sldente. •
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Blas Fortes - Presf"
dente •

3 Ulysses Gullnarlies
Relator

4 C' u 11 h e r mino de Oli
ve.ra

3 Ohagas Rodrigues
Relator'

PSO -

PTB-

UON -
:I Manoel Tavelra - Ç'j...

cc-Presidente

PSO -
4 José BurnE:tt

PTB -,
5 MalUlo Oabral

SUPLENTES
PSD - .celestJno Fllho
PTB - Aurlno Va10ls
U!JN - Laerte VIeira.

PTB-
a Florlceno Paixão - VJ

;>,e-presidente

trDN-
& Ernanl Slttlro

SUPLENTES
PSD - Bened:to Vaz
l'TB - Guerreiro Ramos
VDN - Arlstólanes Fel,"lUIndel

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional 119 10,. de
1963, que "modifica os Ar.
tigos 182 e 132, Parágrafo
Onlco da C,onstituição Fe
deral: dá nova Redação ao
Parágrafo 59 do Artigo 182

Para dar Parecer' à Emenda e acrescenta um parágrafo
Co!,!stltucional n9 6, de 1963, ao mesmo ~rtlgo", do Senhor
que IlAltera o Parágrafo 1'> Magalhães Melo. ,:;
do Artigo 191 da Constitul- PSD - 1. 13las Portes - Presidente
,ção Federal". do Senado Fe- ODN .,.. 2, t::sTg:~avelra - Vlce.
deral'1 I P'l'B - 3, Chagas RodrlgUtll - ne-. ~ Ia.tor

UDN :-1 flSO - 4, José BurneLt
pedro AJelxo - Presl- P'I':B - 5, Manso "cabra!
õ.ente i SUPLENTES.

PSD - Celestino P'ill1o
P'IT:J - _~urlno VaJo!s
UI>N - !.ltem VIeira

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n'1 3, de 1963
que "dá nova Redação aos
ArtIgos 141. Parágrafo 16 (
147 da Constituiçâo Fe
der a!", de autoria do Senhor
Ferro Costa' e outros,

PSU -
1 lJ1~ss", O~lmarães

2 GUbtaVI.! Capllnema.
.P1B - ,

3 llocaJ'uva Cunha.
4 Le<lOf.1 B:-/wla.

UDN -
5 A.Jlomlll B·aleelro

SUPLENTES
PSD - MartIns Rodrigues
PTB - Doutel de Andrade
tlDN - Oscar COrrêa

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional 11'14, de 1963
que .1 acrescenta inciso ao
Artigo 15. altera a Redação
do parágrafo 5'1 do Referido
Artigo e do inciso I do Artigo
29 da Constituição Federal"
de autoria do Senhor Ar
mando Rollemberg e outros.

PTB -
1 Rogê Ferreira _ presl.

dente

PSO -
2 Gullhermlno de O'Uvelra

- Vlce-PresJdente 
UDN-

3 GeralJo 1"relre - Relato]
PSD -

4 PllC!::.eCO Chaves
P'l'B -

. 5 Aurlno Valols

SVPLEN'fE8
PSD - ,Aderbal JurctnX
PTB - Joãa Ollmplo
ODN ... 4.trilDl(' de OUvelra.

para dar Pariaer à Emenda
Constitucional n'" 8, de 1963.
que "veda aos Militares da
reserva e reformados a
acumulação de Cargos. prs
vista no Artigo 185. da Cons
tituição Federal e dá nova re-

Para dar Parecer.à Emenda dação ao parágrafo 5Q
, do

Constituolonal nQ 5, de 1963, artigo 182", de autoria do
que "altera a Redacão dos Senhor' Antôl1i~ BresoJin.
Artigos 141, Parágráfo 16 e PSD- 1, GdYOSO e Almendra
147 da Consth:uiçlio Federal" Presidente

de auto ' d O 't d PI' trDN - ~t Costa Cavalcante - Vlce-na o epu a o 1M p:esidente
'nlo Samp&lo, PTB - 3. Mall$O Cabral - Reluinll

l;'SD - 4 PeracchJ BarcellOll
PSD - PTB - &. Chagu ROdrigues

1 mysses Guimarães SUPLENTES
2 Mp,rtJns Rodrigues

PTl: _ PSD - Geraldo Mesqultl\.
pTB - Aurlllo Valo18

3 Temlleranl PereIra UON - Epltáclo Cafeteira
4 Ram,cn de oUvel,s

Neto

ODN -
2 RondC1l Pacht'co - vli:e~

Pres.dcnUl

PTB - , .
3 A!Ol}.i>CI Cel&o - Relator

PSD -
~ l-lels-.n•ClU'nefro

PTB-
& Antonio B/eoolln

SUPLENTES'

PSD - Lenalr Vargas
E'TB - Pedro Calalão

WN - Geraldo nelre

Para dar Par'scer à E~ê'ld~
Cons1itucional n~' 37. di
1962, que "revoga dispositi

vos da Emenda Constitucio

nal 11'1 4, dispõe sabre

Exercíclc do Cargo de Presi

dente da República até 196E

I!l estabelece a vigência de
Sistema Parlamentar de Co

vêrncT', de autoria do Senhol

Croacy de Oliveira e outrQ,s.
FSO - -

1 Gusta~o Ollpanema
Presidente

Para dar Parecer à Emenda
COl1SIllUCIOnal n'1 34, de
1962, que "dá nova Redação
ao Artigo 6u da Constituicão
Federal, que dIspõe a Cit'
perêncra LegIslatIva Esta
dual", de autoria do Senhor'
Mala Neto e outros,

Para dar Parecer ! Em~"dil

Constitucional nll 33, dE'
1962. que "dá nova Redarão
ao Pará~rafo 16 do Artigo
141 da Constituicno Federal
que dispõe sôbre o Direito
de Propriedade", de autorirí
do Senhor Mala' Neto e ou,
tros. ".

1'50 - 1 01;" ~Jl Gulnta.rlle.s
~ GL:;tIlVO cnpanema

pTB - 3 Ftamon de ollvelrll New
4, L~OlHl Brl?.ola.

ODN - 5, OSCar CotTêa.
SUPLENTES

pSD - Benedito Vaz
l?'I'B - Doutel d. Andrade

~N - Ernanl Sátiro

Pi:'D - 1 Leuro Léltâo - pr: .den'!
lJ,DN - 2 ,DJnJIl1 ~;. ,'moo - v.ce

",rc~Jdrnte

pTE ~ a )'--"cl t ;Ud9 - Rala
101'

l'SD - 4 '11101110 PetIcIono
I'TB - 5 Alceu Carvalho

SUPLEN'fES

PSD - Ovídlo ,l- <\bfeu'
PTB - Mllnso Cabral
UDN - Rondon E'.éhcllO

Para dar Parecer à Emenda P30 - 1. Ma!o~ C,j/valho - Prelil·
C()nstlllll~'onal /1u 31, di! di" e

r ~. PTB - 2. P' 'LO ['rcire - VJce-pre·
'196/, que "dl~poe SObl e Ele I . ·1"

gíblhdade do Presidente t lJDN.- J ~'erro C/.d:l - ReJator

I
pSD - 4 Pap" de Andrade

dsmars Membros para -c ._ '" ~.,j,.o --;, AJ'n}.~lt)(h C'ornell'c

-Parlautenro', ele autoria d,_, ~St 1'1.l'.:-"1'I'8

S:mhol Nelson Call1ello. 1-"":> - c' o lo .lJc nuJt&
11'1'-L - S,!', c I! o f Lho

PSD - l. r/.._.n ql'tl~ - P4","""", UDN _ Man,e; l' "u'a
uLiN =- 2 A T

" o (/r Olhcl J - ,_o.
"rr: tlte --

pTE _ 3 ",'I DJl'Q(J<1u _ I"m ,llara dar Parecer à Emenda
tur Ccnstrtucronal nq 36, de

pSO ""; 4 Juâo ,>1~n~zps 1962, que ..altera dlspoeltlvc
pl'B --; b E',ullllu' l'efll~1 do Ato AdiCIonaI que institu

SI'I'I.J<:N'ns o S,stE'ma Parlamentar .de
1'3C' f>J1n I I,'fi! Govêrno", de autoria do Se·
PTB _ P,IUIU Fr~jte nhor Edgar Bezerra Leite.
l _~ _ l.Ui" D~ entende PSD - 1. ./fWHJ Ramos - Presldenle

UDN - !. Rem "n P.\checo - V,ce·

I Pn'tdenle
PaI a dar Parecer à Ef"~l'd-• 'pTB - 3 Manuel Ba,'!:mda _ Reja·

Constitucional n~ 32, de tor
, "I pso - 4 N"UOll ClI.'uelr(
1962. que /Y.a data para P'l'L _ 5 Alrru ;JMlIa.ho

reahaação do Plebiscito a Sl'PU;S'l'I!:S

PSD - CUlJha H.\~1I0

que se refere o Ato Adlol:lI1al pTs _ Momo Canlal .-

rio 4", de autoria do Senhor V;:)N _ DJamu .dal'lrlto·

Fernando Ferrarl e outros.

~ ....~ -. VoJ"J I'Jf'nJ-H G j,Ill.... 'dc;:;

F'r, - ,1001' g., I. ves
úlJN ~ BLac nto

!'SD - 3 Jo.'~ H'1I'llpll - Rewur
4 <:911us Murllo.

1''I'B - 11 ~"fl.,ú .'1'.Wt4

!WI'LbNl'I,S
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RESOLU.Ç'AO N9 38·63

PrbZO: ate '.1 de outu'uo de 18<:5
P!üt!lJg2.veJ "-::u::- 11l4.l-.':J 12 !1V.,::,ê,.':d t

PT~ - fvLlíün Rets.

,;;}'SD - Màn~e! de tumelda.

PSD - Dvrceu Cardoso.

f'ISD - B:ellato .A~eredo

RE'30LUGAO N° 25-63

1'lB - Joao A.l\'e~.

UDN - Oem,1{J Fl'eire.

ODN - Manuel rai',·ll'a.
Corni~s.ão . Parl~!i'lBntar de. 1n" 2E,P _ B2111-o GGnc.I.,es.

querlto destinada a investi..·1PDO _ -::, d' F .rt d'
. l' . I ! t"1 '-', t;l a o.gar a eXI"'. onera egai, a IVI- svrLEf;TE"

dades e Irregularidades dn ~

Servico Federal de Preven'cão 1:'ED Oz;mm Cr.éthO.

e R~pl'e5são ue Infraç5Gs Pl'TI - Jacoh F,'Uhtz.

cóntra a Fazenda l'Jacionúl. PSP - Sy'iviÓ Braga.

RESOLUÇÃO NQ 34-63 PDa'- EllliltO Gomes.

Prazo: até 15 de marçO de 1964 lJ1JN - Oscar COrrêa.
(lmpl'orrogáveD . __ _

UDN - ~lÔre.5 Soares - Pl:eSJdente.ll~0missão.' Parlamentar de !n~
PSD - p~ilade1to Garciá - VJge- quérito para. investigar a

Pl8S1dente" " ~" . .
~ ,,. ap.lC2.çriO mdBvlda de recur-

"",P - "Tufy NaSSlf - Relator. ..."',;.. 'd A t' P"'v.. as J'lU arqUlas no 1'0-
PElD .- Dirceu Cardoso. cesso Eleitoral ê entrada ir-
<'SD ,-'Osni R-2zis, regular de armas e munic6es

Comissão Pal'lameniar de In- PTB ~ RUbens Alves. 110- País. .
quérito o:stin!da a investi- PTB - Gastão' Pedreira. RESOLUOÃO NQ ;ro-63
<Yl'l.r a aphcaçao pela UNE e UDN _ EI' c -"" - - E I ., jas armo.tlemais crrgaof> stUt antls, a O' PI'azo: ate lZ de abriJ de 19M.
mesma vInculados. das ver. PD - Henn!lue Turner.' Ipl'Orrogável por mais 75 alas).

b.as que lhe foram atribuídas SUPLENTES PTB - Zaire Nunes _ Presidente.

Pelos o",,:,a"'-,entos de '!9'62-63 .P8D - Rc,gís PllcheQo. .o '~1I , f'SD - JBl'lduhy Carneiro - V.ce.
á outras irregularidades.) PTB - AdahJ1 Barreto. O'bN _ Gtl Veloso _ ):relator.

tJDN - G::cbriel Hermes.
PDP - Euclldes 'Trwhes - ReWtor-

p.s:p - Ludovico de Almeida. '. Substituto.

Prazo: até 7 de abril de 1964 (im- PDC - Athiê Cury. 'P8D - José BUl'nett•
'prórrogável) .

, PSD 'I Nilo fMlh-o.

Vice·Pre- Comil3sâo Parlamentar de 111- PTB .::: João Her~lino.

quérito para irl'vestlgar fi 'tBn-1
DDN - Padre GOdinh~.

tai:iva de 'prisão, sequestre PSP _ Ciodomir MiJ!et
ou eliminação do Oovernado, SUPLEN~E'S
Cados Lacerda., P"'D' P d

~ ,~ onca e .1rruda,
RÉSOLUQAO N~ ·3NJ3 PTB .- Breno da Silvéil'a,

Prazo: -até 15 de abril de 11164 (prOl'·
r01gável por mais 90 dias) UDN - Afrânio de Oli-ç&ira.

PSD - Bias Fortes _ preside;te. PSP - Broca Filho. .

. PSP - Arnaldo CereJeira _ Vice- !PDC -:- üeremía.s Fontes.
Presldente. Atualizada,até 13 de marÇO de 19ü{.

UDN -' R"rh~rt Levy - B.tlator-
Geral.

PSP ~ Cantidío Sampaio - Relator
Substituto.

1'8D'- PaclJeco Chave$. '

PTB - Rogê .Ferreíra.

UD:N' - Newton Carneiro.

SlJPLFN'J'ES

PSD - Arnari>J FurJan.

PTB - FernáIÍdo Gama.

UDN - RaimUndo _'Padilha."

l?SP '- 'V<,go.

COWilSSõES DE INQUi:Hl'I'O

l'TB - Rogê ·Ferreira -
sideílte.

Parlahíentar de I'n~ UDN _ Geraido Freire ..... Relator.
para. inve3'l:igar pró· PDC :. Gel'ernJas 'Fontes ~Re1ator'
reJ;:''Clolmdns com o Substltuto.

FS]) - Olãvo Costit.

?SÓ - JJaso Coimbra.
{im-

Ps]) - Lauro Leitão.

Comissãtl
qUl'Jrito
bl€mEs
Oilfé.

RESOLUÇÃO N9 24-63

Prlll"o: até 3 lie abr.il de 1964
prorrogáve1) .

lPSD - .JõséMaria Alklúm _ Pré-' PTB - Ola:\, Araúj.o.
sldente. UDN - 'Eljas do Carmo•.

iPTB - Rdlã'to 'CelJdôl1ío _Vice•.
' PI'esldelíre. P'iSD ... Alfr-edo Meneze!l.

para, dar Parecer à Emendai' N° 1 484-63. -;- "Que dispõe sôb: e r . ,SUPLEl"'l'E5 IPTB - Mur lo costa Rêgo

C tit CI'O ai . o 11 d sistema do mérítn no serviço cwl1 br:;.~
0118 : LI n .1· , e sí.eiro", PSD - João .Menezes. - ror.

196" (i e "dispõe ôbr 1P'I'B.- ,ChagaS Rodrigues. -", U . I S a () N0 1.485 63 _ "Que altera a Lel Pl'B - Arthur MaJa.
reajustamento dos subsidio Orgânica do Trlbunaí de oont-is UDN _ Braga Hamos. tor-eubsututo.
e ajudas de custo dos" Mam. n> 830, -de 23 de setembro de 1963". PiSD - osm Reg:s.

PBl"- Geraldo de B<llTOS.bras do Congresso Nacional, Na 1 486"63 - "Que dispi'ie sôbre a UDN - Petiro Alé!XO.
oraan.zacáo admmistrativs, do Dlill'J- PDC - CId F'Ul·uiao.

do Presidente da República to Federal". UDN -. Adaucto Carrloso,
~ ti P ti A ' PresidêncIa - vaga. "vl'PL'" ., ,para correçao no o el' t qui- P .s .D. L Dep Gustavo C!lpanema "'.. ",j~'IE~

sitlvo da moeda, segundo - Presidente e Relator Comissão Parlamentar. de In. PSD - JOiié. Burnett ,
• do Prol. 1482-63 j I. •• • •

- coeficiente que o Conselho S/Lego 2. Sen. JOéapl~at Marinho quêrito para, investigar as ?TB - Doutej de Andrade.
Nacional de Economia fixar Vlc~-Preslde~te; atividades da 1I1tVl~h;a C'n" jUDN - Bllac Pinto• . R ti - A' P. D. C. 3. Dep , Juarez Tavora _ . a c c . C - • v,' .
e da nova e açao ao . rti- Relator d, pro]. 1.483 matográfica NaCional e Es PSP - Cantíd;o Sampaio.
go 47 da Constttuiçâo Fe. de 1933 t '1<y",!'ra I
deral", de autoria do Senhol P.S.n.. 4. Seno Leite Neto '--Re'a r-ange

tor do pror. 1484-63. Prezo; até 12 de maio de 1964 dm- Comissão Parlamentar de I 'n~
Paulo Freire. P.'I.B. 5. Se11; Artnur. Virgülo - prorrogável t , _.•,.._.

PSD ~ l. Renat-o AzerGd.:l Relator do pro]. 1.485 dp quel"!lO mcumblda de V€1111-
2 vago 1963. PTB - Rogê Ferrel1'a - 'Presldsnte . car a situacâo em nue se. f1

~ TI.D N. 6. Dep , Arnaldo Noguetra • ; '1 " E ~
pTB - 3. Rl.~nd B01'blsier ~Relator do pl'oi. 1.486 PSD - Orlando 13~rt{)l!l _ \Tlce-PI'\>' centram as populações atin-

4 Raimundll Brito d d -. e J~6~. SI ente, p'kb~ pelo rep e ame t d1JDN - 5 .Laente VW.l',l P.S D. -7. Seno .Slgefredo-pz<:heco. = ,,~ enrest n o e
SUPLENTES P.S D. 8. Seno Wilson Gonçalves. UI{N - Rui smitos. 'Furnas, Minas Cerais ,

PSD - Glh!bel'lnino de oliveira P.S D 9. Dep , AderbaJ Jurema. PSD - Amaral Furtan.
pTB - MEll-o Mourf;O. P.T,E. 10. Sen Edmundo Levy.
UDN - wi.son Martins P T.E. 11. Dep. Doutel de Andrade PT'B- Alceu de Carvalho,

P.T:B. 12.. D€p. Afonso oel~o_ UDW _ Evaldo r-mto.
U.D. N.. 13. Sen. Adolfo F:anco,
O.D N. 14. sen . João Agripino. PSP - A:lib Chamas.
TI.D N. 15. nec, Hettor Días.
P. S. B 16. Sen. Aurélio Viana. ~rm'E,iícNT1J:S
P S P 1'7 Deu Arnaldo Cerdeira. r-sn > Chagus I<'rci!a.s.
M.T.R. 18. Deu Ewalõo Ptnto.

. SUPLENTES PTB - Altjno Machadb.

P.T.B.'Dep. Guerreiro gamos. UDN - Hau! de "Goes.
U.D N. Dep . Laert-e Vieira, FSP - GemIdo de' Barro,s.,
P S P. Dep . MUnJz FalcãO.

111:" T. R. Dep. DedvJlle Aile;-·retti.

Comissão mista designada para
apreciar os projetes teferen
te-s à Reforma Admlnlstratlva.

• Projetos
N° 1 482-63 - "~ue dispõe sôbre: a

lei orgânica do sistema adminlUratl
vo federal".

N° 1 483-63 - "Que reorganiza c
sistema de material do serviço núblí
co civil e dá outras províttêncras".

Comissão Parlamentar de In
.... qu:"rito 'destinatla a prosse

o'uir nOS trabalhos iniciados
psla :crI 30bt-e P0tróleo.

Rf;SOLUÇAO N° 11-63

Prazo' ate 2i de maio de 1964
(prorrog'ãvel por· mais 180 dias).

PSD - Nelson Carneiro - Presid\>n
te,

UDN - AntMio DarIas Magulhães
~ 'Vice-Presidente,

:PTB ~ Th'2odulo de Albuquerque 
R?l~tor~

J?DC - ;l.12no Lima' - Relator-Su·
~ hEtituto
PSD - Geraldo de Plna.
PSD - Mendes de MoraeS.
PSD - NIlo Coelho.
'PSD ~ PB'J'a1::ll111 B'artelios.
PTB - Mamo Cabral (~ubstitu!do

te1IlptlràTmm'elltB pelO Depu~

tatlo Ltma FT'eire).
PTB - Ortlz Btll'gtS.
pTB - Temperani pereira.
UDN ~ Eô,il~on Távora.
UDN ~ Ferrg Costa.

·_UDN - ErnllID S~.tJl'o.,

PSP - N eJva. Mt:rei'ta.
SUKLENTE5

1'SD _~ Fernando Sant[lJ]a.
. PTB ~ Bocayuva 'Cunha:
'UDN- Paulo SarasatB.'
lPSP - Janary t-June3.
!PDC - TBófilo de J\Jldratle.
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DO iUlgamento

O IUillamento da plova de Idiomll
/lama iJoede~era ao Icaülllle crlLe.
rio:

aI a prOVa está dm.Ultla em dulU>
Ilanes;

A l' consISte n~ tre eho errado
1I"<a ml'r llll1';

A :l~ l1Ullll1 comunlcação,
oJ a 1. parte vaJeH. 00 Iscuen·

ta· pontos, se corrig,d04 lodos llrrllll;
a 2'. 40 (quarentaJ pOIHOS, Se ~edJ

gloa cOl'fetamente.
A prova escrita de recnlca de La·

coratórlQ valerá 100 IcemJ pontol
se re.sponmdas objetivamente t.ôdaa
as questões. Iolão sera considerada ..
resposta desenYolvida.

Sómente será habilitado o candida
to que obtiver a média global Igual
ou 8"lperlOr a tiO {sessenta I pontos.

Em caso de empate na classifiCa
çl\o fmal o desempate &erá telto pe.
la melhor nota na 1'1'0\ a Prátlco
oral; Se )crslStIr o empate pela mé
lhor nota. na prova escrita de léc·
DiCa de Laboratório.

Para o julgamento o final, obser·
yar-se.á o segUInte criterio:

Obtida a médJa das notas da" pro
YllS de portuguêS e técnica de La.
boratórlo (escritlLl, acrescentar-se.á
a nota l;rlplicada da prova pdtlco.
oral. A nota final será esta última.
soma dlvld1da por 4.

Após O JUlgamento Ptla Banca, e
antes da Identificação, a& provas fi.
carão à d1spos1çlio dos candIdatos pa.
ra vista, pelop roZO de 40 Iquaren(.
e 0110) horas, a fim de pOSSibllltar
formulelJl dentro dê&se prazo, recur
sos, se cabivels.

O recurso constará de petição dt.
rlgida ao DIretor-Geral. sem quebra
do Sigilo, O recurso, formulado pelo
candidato. deverá, sob pena de Inde·
ferlniento in Itmlne, ser tWldamenta..
do e Ind.car. com preCISão, as ques
tões e os pon~. objeto de revlsáo.
6e aceitar O pedIdo de recurso, o
Diretor-Geral podera mandar proce
der também â revisão de tóda a pro·
va.

A Sanca, depois de conhecer das
razões apresentadas pelo recorrente,
fará revlsão gerJl1 ou parcial da pro.
va e emltirà parecer fundamentado,
mas só poderá propor a alteração da
nota atrIbUlda anteriormente se fi
car evidenciado t!rro de fato na lLPU.
cação do critérIo cIo j·llgamento. Não
será aprecIada a reclamll(!ão, se nãe
reslglda em têrmos convenIentes ou
não Indlc8.l, com absolutll -lareza, fll
tos e olrcunstâncias que Justifiquem e
permitam nronta anuraclio.

Depois de apreolad08 011- recursos
P;l!la Banca. cabe a declsio fina.! •

DOS DEPUTADOSSECRETARIA DA CÂMARA

Concurso Público para Téonico lápis. ou tinta, o nome do
, d L b t" sa.do.e a ora orlo f) declaração do órgão competente

da repartição em que trabalh'l.r (pa
rs,.osoeupantes de cargo ou função
pÚD!íca com ma1s de 35 anos de Ida.
de>.

59) exibir no ato da inscrição:
a) carteira de Indentldade ou pro.

flsslonal:
b) titulo de eleitor:
o) prova de quitação com as obr~·

gações ml11t.a.res, no IlllSO de ca.ndl
dato do sexo mastl'.1llno.

DII /nscrlçllo
l' - No momento da entrega do re_

querimeJ1/'0, o candJdato asslnar6 o
Uvro próprio e preencherA ao ficha de
Inscrição:

Z9 _ O candidato cuja. lnserlçli.o
não fôr cons:derada em 'forma'. que,
convidado por editai a' completá.la.
não o fizer no prazo concedido, t·- t
a 1n.scrlçAo cancelada;

39 - j,Jnierradas as inscrições, 01'
ganlzar·se.á uma relação em ordem
alfabética. dos candJêlatos que rece
berão. medmnte 8 eltibiCli.o de cartei·
ra de Inden tldade ou profissional.
cartões de Indentldade com a fotog a
fia e a Indlcaclio do seu número de
chamada. -em oe quais nll.o terlio In
gresso 00 recinto onde se realizarem
I\S provllS;

4' - O candidato que não procurar
li cartão de lodentldade DO prazo de.
terminado nelos avisos publicados no
Diário do Congresso, terá sua Inscri.
r,ão clIDceJalla.

DlU prova,

1 - PortugU~':

11) Comun.lcaçl1o $6bre assunto
servIço: . ., . ..

1nielo di Carreira

De ordem da M~a da CAmara dos
Depurada faço pÚbUco que se 'lCoam
nbertas nesta secretarIa, pela prazo
de 3() dlM. llS Inscrições para o con·
curso destinado ao preenchimento
de vagas na carreira de TécniCO de
LaboratórIo. ......

ReqUISitoS: "r.li,
191 ser brasileiro: ' "''o-.
29) ter no mlnimo 18 anos e no má·

:.:lmo QS anos;
39, apresentar l\ Diretoria Geral

requel'lmento que obedecerl!. a fórmu.
la própria, fornecida no ato da Ins
crição, e assinado pelo próprio can
didato ou procurador, a partir de
5-3 até 6.4 em qualquer cI1a útil. das
14 As 16 boras, exceto aos sábados:

49) Juntar ao requerimento de lns
crIção os seguintes doc"'uentoe:

Local: Brasfila.
aI certidão de Idade ou de casa..

mento O'J carteira de Identldadc, ti·
tulo de eleitor ou ateslado de reser·
vista: •

11) atestado de bom comportamen·
to. firmado por duas pessoas Idôneas
(firmas reconhecidas}:

ol Mcsrado médlco negativo -quan.
to a qua Iquer molést.l~ torecUl-conta
glosa e atestado quanto ao eerfelto
eslndo do ,pl\l'elho auditiVO Ulrmas
reconhecldasl :
.ÂL' atestado de vacinação e revaci'
1.lU llntlvllrióliell. fornecIdo P01 au
u.",dade ~anllárla rederal:

eI doIS ~xemplares Iguais de foto
"Tata recente do candIdato. tirada
de frente e sem chapéu sfarmato 311:4
centfa')~tros). trazendo no verso" a

bt Correçâo de treclw rnm -rm 1111. I 6 P,ep.uaçüo de eMJ'~ I ~r S .~ san
nímo de' 2ó linhas. sOrteado no mo- gue e metodos de ccluracàc
mente e no qua, serão propusltada.-j 7, la~IH.1J('aclW ce o u, e Jal'\'u

que, npôs lída e IlprOyad3, será assl- mente lnC1uldos erros. ae HedllllhO' e Ill.SWS e ''''!lII., vege
nada pejo Sr. Presldenle. Esta prova varera 100 Iceml pontos. iauvas C1e Pl'UloWarw~ crs -zes.

assim dUltrlbuldos: Mel~tJus de ennquec.me.n...
aj Correção de tracho - 60 pon- 8 f'rellaracau oe edl',.p'·os oara.

tos; eXdmes IdctellusCOpl~ll$ - mewdos
b. A comumcacão - 40 pontos. de co.o.acau,
Duraçao da prova _ 120 mmutos Y J::xd.ue de urrna - Pesquhl
O número de pontos para a nabüí. ae eren.enros naorma,» e ,;,u.l1leIHo,s-

tação e de 60 pontos: cepia .
nào podem concorrer a outra prosa 1\1 MewôQs de desprote.n.zaçào do
os candIdatos que não o ~Llnglrem I,ung re

11 lJ.mlgelll no san~ur da U'~la,
2 - Ttcnlca escrita: GlIco~e, co.esreroi. Cfe .. i JllJlJ3 PIO-

Resolução de questões objetjyas temas e "'r3~oe.; J:JlJJrt'IlOllJa e Ira.
56bre maiena do pfogrllma". " I',õe.. rimo, - CeUllna - co.este-

ValOr: 100 pontos, rOl
Mlnlmo para a hal7iJllaç:o: 60 ~ 12 Ri'a,'Oes sorológlcos oara SI-

pontos. '- tues e 1J,,~nQas de Ch~~l!~.

Duração da prova: 120 minutos. I 1. Determ nação de u.'Upos San-
3 _ .p"itlca,oJat: gumeos.

I: _ Execução de trab'u, o! e ar. II parte
gürçâu SOlJl e rnuterta do nrograma Rellllo,'o, simples e f,el sóbre OI
Il - Reja tono '031 e Os tracainos ·,l'aOJ1Oo., executecos.
Valor, J(}tJ pontos, assim dlstnbul. 13 !Wwá<J ce \V .na,

d06: 14 seuieacura em mClos de eul-
Execução dos trabalhos _ 15 pon - ,UIa.

t06;
MlnlDlo para .habllltaçâo - 60

pontos. -
Durllção: 120 minutos.

Do. programa Tccmco r.al1or~

tórIO - Escrtta:
I, EsterilIZação; agentes flslcos e

quimlcca,
2. Balanças: definição, e8tabllidade.

sensíbllldade. ut1l1dade.
3. M:lcrosCÓplo-mlcroscop'a.
•. Colorlmetros. fotocolorlmetros

fotômetro de chama: colorimetrla.
5, Colheita de material; sang-le.

urina, tezes, escarros. e8perma, I1quor.
secrecões (abcess funínculos. aml
dalu, pele. riDo.farlnge. etc. lo

6. SOluç6es ~mp1rlcas, molares e
normals. 'Indicadores.'
"7. Densidade dos J1quldos. v1.s00ll1----:--------------------------1 da.de, pêso e' tensão superfic:al: de·

flniçAo e me.los de aval1açãõ,
8. Anállse qUlUltltatlva: método

volumétrico e ~ravimétrlco.
lntete.s- li, Antlcoo.gulantes utilizados em

Laboratórlo-lndicações ,
lO, Urina - caracteres fls;cOl. ele.

mentos anormais e normllis.
11. Sa.ngue - prmclplll.s compo

nentes qUlmlc06; métodos de deter·
mlnaçã: e valOres normaIS. Hemoglo
bina, Hamatócrito, Hemâclas, Leuco.
metrla global e eSpecifica. Provas
de coagUlação e hemosta.sla. Grupos
sa.ngUlneos.

12. Fezes - principaIs parasitos
encontrados nas fezes do homem.
Métodos de pesquisas e estudo.

13. LlquoI' - reações cololdas:
priDclpaJs componentes q'.úm1cos.

14.Bacteriologia e bacterlscopia 
principals meios de. cultura empre
gados em T bacterJolgla: método de
coloração empregados em bactertos
copia (principais): cUltura e Isol".
mento das prlncipals bactérias ;-.:tI.
gênlcas do homem: antlblograma. ...

1&. Sorologia - reações de Kahn.
Kl1J:le. VDRL, Wassermann e Macha
do Guerrelro.

Pl'átieo-oral:

1 Part.

Execução de trabalhos prâtlcos, se.
gUlda de argUlção, sôbre assUl1~ do
seguInte programa:

1. Lavagem, secagem e esteriliza_
ção da vidraria usada em laborató'
rio.

2. Conhecimentos de aparelhos e
vidrarill comumente 'utulzadas em
labora tórto.

3. Prática de pesagem em balança
de precJsão. -

,. Hemoglobina - RemAcla,s
Remll.tóerllo - Plaquetas.

deI a. -Contai ell1 {ilobllJ • especIPca de
"leuCóo1toa-~" _ • ,

Comissão de Constituição e
Justiça

ATA DA H REUNIAO PLENÁRJA
Ao primeiro dia do mês de abril de Comissão de Valorização

m] novecentos e sessema e quatro, às Econômica da Amazônia
dezesseis - noras e vlnte minutos, na Ã
sa 11 da. ccmasãc de constltut,;~\! e ATA DE IN6TALAÇ O
J usuça, reuniu-se" esta COmissão, em AO primeiro dia do mês de abril de
Sessão Plenáría, sob a Pre81dênela do mll novecentos e sesenta e quatro, às
Sr. Deputado TarEo Dutra, presentes quinze horas e trinta minutos, reuniu
os 51'S. Deputados; Amaldo Cerdelrd se a. oom'ssão Econõmica da Amazô
_ Nel!on Carneiro - JOSé Burnett - nía, Compareceram OS srs, Gabriel
.Anisio ROCha - Lauro Leitão - Oha. Hermes - M·:üos Carvalho - ListeI'
gos Rodrigues, Altino Machado. Ru· CaJda..~ - José ,arney - Rachid Ma
gê Ferreira - Tempemnl PereJr~ - med - José Richa - Abraão 6abbá
.Allomar BlI1eeiro - Rondón Pacheco -- Valério Magalhães - Correia, da
_ Ernanl S"'Uro - Laerte Vieira co.;;ta - Sylvlo Braga - Gil':1~;·to

Z!;télio Marojil - Henr!que Turner e Mestr!nho - RillJmUldo de An.;Jr3de
Ivan Luz, Abrindo a sessão, o se- e América Silva. Abertos os traba
mIO: Pres'dente .decíarou que. na for- lhos, ao assumir a Presidéncia', nos
ma regimental. faria proceder à eteí- têrmos do Artigo 52 do Regimento
ção dos presjdente e Vice-Presidentes Interno, o Sr. Gabríe! Hermes decl.~_
da Comissão iXU'a a atual Sessão Le- ror. que a finalidade da presente reu
gLsllltiva. A seguir, foi efetuada '1 vo- níão era a realização da eleição p 1'11
tação secreta, comparecendo dezesse- Presidente e Vice-Presidente da. co
te votantes. Aberta. a urna, verificou- missão. Havendo número regimental.
se o seguínte resultado: para Presl- o Sr. Pre_~ldente deu Inicio a votação,
dente; Tarso Dutra, dezesseis votos. verificando-se o seguinte resultado:
_ Nelson Carne!ro, um voto. - Total: para presldente~ o Sr. Llster Cnldll.s,
<lezessete votos. Para Vlce-Pre81d~n- com 9 votos; obtendo o Sr. MAtos
tes; Djalmtt Marinho, dezessete vo- Carvalho 3 votos e o sr. Burla!Í1aqui
t'OS. - Tabosa de Almeida, dezessete de Miranda 1 voto, e para Vlce-Pre
votos. Serviram de e8crutlnadores os &dente foi reeleito o Sr. Gabriel lier.
Sr<8. Deputados 'Lauro Leitão e H~n. mes, com 13 votos. Assumindo. a Pre.
fique TUrner.F o r a m proclamados sldêncla. o Sr. LIstei" Caldas· agrade.
el.eltos 0& Srs. Tal'So Dutr4 - Pré- ceu a demonstração de confiança qut'
~dente, e Djalma Marinho e Taoosa. lhe foi conferida, assegur6l1do o seu
ae Almelels. - Vice-Presidentes. O elevado propósito de envidar lodo3 os
ilr Tarso Dutra, reassumindo a dlre. estôrços para a objetividade e Ilcele·
!:lÓ dos tra.balhos agradece a prova ramento dos traba.lhos da Comissão.
de confiança e coÍlSlderação, que, pe· - Nada mais havendo a tratar, o se·
1'G. segunda vez acabaV60 de receber. nhor Presidente encerrou a. reunião.
As dezoito horllS e dez minutos flli E, pa.m. coru;t4r. eu, lto&alls. de Oo.r·
encerrada a reunião. E. pam COI1Star, valho. Secretária, lavrei a'presente
eu Armando SIqueira Côrte.s Filho, ata, que. depois de lida e aprovada,
peÍo Secretãrlo, lavrei li. presente ata" será. assinada pe!o Sr. Pre8ident~.
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l' Secretário da CAmara -dos. Depu. ·Tôdu !I$.\Dstruç/j~s, chemadas avi. carMo da Identidade." no pf~Zô'dete.r.- tu tormuíem d~ntl"c~:doltle.smQ. 'pr&-
tados, representando a. Mesa. sos e resultados serão publicados -no mlna.do pelos a'/ISOs' t'ubllcados no tzo recursos. ~e cablvels. . - II

Oi limites mínimos estabelecldos Diário do Congres~o e -n. DtáTlo 0/;· Dlârlo do congresso, terá .sua. lDsprl' O recursc constará de pet!ção dlrl-
.serão r.gorosamenta obedecídoa, ctal. Não há -lustJf:catlva para o não çao cancelada, giM ao Olretor.<Jeral sem quenra {lo
Apurar..se·ão as Irações até míléaí- atendimento aos prazos determinados,-O ca"dldato deve A.tar sempre em ctas prova.! ,slgllo. O recurso rormuiaco pelo, ean-
mos. "<>'''', , 'dldato, devera 'otl pena de rndetert-

Da reanzaçã» das provas contacto com a Câmara' para n!ío 1 - Portugu~~: mente In Ilmzne, .ser ~ runcamentaco
perder os ')razos, ,.

sera otingatôrto, em tôdas as pro- Redação de Comunlca.ção sôbl'e B~' e mmcar, com precisao, 111; ques'bel e
vas, o uso da ortogratla oncraí IPe- - BraslJla 27 de 'everelro de 1964 ,- sunto de serviço. com siementos. sor- os pontos. coreto de revisao. se acei
qUellO Vocabulário Ortogràüco da FtanC1sCo S Maestralll, Dlretor-Oe. ,eados no momento da pro'lla. tar o peurco de recurso, o, Di!'erol'-
Lmgua Portuguésa ,!eA~_:_::nla Sra. rai, Substituto.' , - , Esta prova valerá 100 I cem I 'lY.Jntos Geral pderll. mandar proceder t-ua-
süetra de LelrllS _ edição da In;. Aviso Duraçao da luova: I 'uma .nors , nem a revisão C1e IlIda a prova.
prensa Nacmuaí _ 19431, ' , , O num~r? m,m,.nJ;' paia a h'ao'Jlta A_Banca, depois de conhecer rias

As provas serão manuscritas 11 tín- A Câmara não se compromete, nem ,1\0 e ele 60 sessenta. .pontos, razoes apresentacas pelo recc' r'l'(~.,
no presente, nem 00 futUro com re-v 'ta, devendo o candidato comparecer. laçáo a morâdra. ;., Fra,wlSco .s, 2 - M"atemallCa: (0.1'''' a revisau >:era' vu parcrar : di<

mun dq ue caneta. unteiro carregada, M'acstruU/, Diretor-Geral,' SUbstitu-' ,,'.. prova e em.nrs parecer tunClll",~"-
O emprégn de láplS-tlnta acarretará R-esoluçao, oe questoes ~ubr~ rum- tado, mas so pocere ~ propor aaJt~' a-
li desctassincacão do candidato. ~ to. , _ meruos ele~mate'o~t;c~ ~ • C!WI da .nota atnouron -antenorm-u-

Não se admItIrA a entrada de can-" D as 3:3 a 5-4-64. ' -- ' (V~IOr da prova. 100 .cem! PODtO" , te,' se 'ficar evrcencrade erro de t8:0
dit'lato que não estJver munIdo de caro -- - ...: M.nlmo para a habllIteçíi<;. - 5li na apneaeao do cnténo do lUlgam'r:-
tão de mdénufícaçâo fornecido pela OoncursoPúbjlco para servente \Clnq~enta' ,;>on1Os .. , :' to, Não '_sera apreerana 'a reclama-
Secretaria Outras provas de ídenrí- . DUlaçao :1~ prov~. 2 duas) "?lll~, CàO, -senao redIgIda em termos C"lI- ~

'dade não terão valo: para o eoncur De ordem -da Mesa da Câmara dos 3 -_ fnstruçlio moral e clvlca: vementes ou não mcrear, com aoso-:
~o, _ . " Deputaelos raço pUblico que 'se acuam '..: " ~ 'uta: clareza. fato.!. e clrctltl<'1I:1CIr.S'

Etesolucaocle, questoes sõbre e pro, que -luSl,1l1quem -I)' permitem ~'pN"L1<
Adota.r..se·á, para sig:lo do julga- anertas vnesta ~cretarIa, peto Dt'attl 0;1'11., ma , orga_nwoo. Ipura~ao ,. , ,

mente, processo que rmpaea a tden- de 30 C1ías' as inscneoea - parll li con- •
tlfléllÇão das provas. ll.t qüais seve- curso de~tl'l~(l(. ao 'preem.hímentc de Valor da prov~: 100 /cO't:lI, p~ntDS ' De1>01S' .:li- upreclaoo~ Os' reru•.Y}'s
rão, para lSSo, oferecer, c mesmo ,u: "úgas de '&'rve,1;lte, ' aS;Jm ellst~lbUldo_: peJa Hanca, cabe 'a declsar fmal ~<)

pecto lnaJerial". : , - Loct.J: B"asl1!s - OI't:anJzacão doS Podêl'CS de ,s.epO- Iv SecretarIo ela UlImara 'aos D~pu',a-
AtrlbUJr-se~á 4 nota zero' á .prova RequenHos' , - QJ!ca - 30 __ (trlOtaJ -pontos, <'los repres~:l.andc a Mesa,

que apresentar" smal., expressa0 O",' .. HIstórIa da, BrasiÍ ..: 41)' lquarent.a' _ Q~, !imites mlmmoá, estab"~leéldM

f3:~~~r~~c.l~0~:e,~OS~ib,il~~e a ,sua ,~::. s::x:r::~::no: ...• por:lt\ls~'. ," , ~i~~~e_~~orf~Çrg:~!:~~:lT~~:o:.\lU- .
Os -poutos e' os textos serao sortea- , _ " _ t}.....,. restes ne Urbanlulldé - 30 "trlutJ I 'I"" " ,~, -", ' , 'c,

dos e os !mpl',e~so" rcspeq~ivos prepa 3~)" ter,no mlmmc 18, l1,1!0s (menuf pontos,' :':;.. - ':~a Teallzaçao~ ctas 'lli'ov9~':, -' ,
I rados'oa \lresençll dOI; cand:dat~. , ~ Il'ese.>l e no máxlmo_ a~.lt,tlos: MlriiD\!l )' para a ,hnbl1l~,\ã~\ . ~ll " As' ~~ova~ náuús';y'Úas se;ãoa :tJni~.,:

O' candIdato' que ,se'. J~tlrar:,do re- .. ~9) a:presentar-'à' DiretIifil{'!~rr.' IClp~'peJ,1t~ " i'cm~s: I, ,. ~. ," _ devendOl ~o _ ,candidato, compa.recér \<

I • .req,uenmento que ooeClecera a tÓrllll\- 'I . '" ao 'Proarama~ mll,tUdo ~e çat;letll t\l}telro carre,?;;,ctll....
cuto durante a reallZaçao, da~prova -~' " J -" ter' . " ..~ ".,', , "~o :','; '," "_ Ol!-jeJ;!erográllca O ,emprego lje~1l\nt8'
!stará. alJWmM~cament6'excJuldo do" la, p opt'la. -tOlneclda n9,a .:àa Ih,S'. 1.,_ ,Mat\!D'!~F~~íl;.~.:; ,J •.. I"--;,~',, Un,ta .aCarretal'a .a'.desci,asslflcll"ão ',c:.o"

7~oncurEo Se/a tam~m:' exc!ulôo 'ilor. cnçllo, e ass~nadc':')lej~.)'r.9yrlo ",1\0·, t'
ato da Banca' mxamt1ladorá: o c;::ndl- cildato o~. ,t'~~.t1raClor ' . .-~.~" RUtu 11E QUlItró J)peraCõ-e,,· sObre),',númetN; t:aJ?dida o~ . ,,' o,," ~ ,~,< ,,' -"
dato -:jue se tornar CUlpe.dl:l' de' melor;. 5·3 até ~;4 ,el!\.~!lalqll~r~,~la,útIl. ria: ,nteiroslsom«, sti~ti'aC!tlJ:',nrlrltJiPllca.''.::NãÓ ~e hdmfHr"à',a entrada .de ::ril~
reção para com os exammadores.. 14, àS l~::horase:tceto. aos',~llactos, Gnq e dIY'S~~I~rt, o.:','~:'.'::,:v:~ ':' ':': dülltfl;q!ie noã.es'tAv,e't mUn.ldQ'de,cài
sell.5; auxllJllres . 0'1' qualquer' au~orl: '. 50;, iUn'tá,r.:(l~'..reqUeriiIíente~'Cle'it1!; ... ! 2''',.:J.:,. ftÍstr'u9~Q" .Morat"e, ,c~vJ~a: tão ,íl~. içJentltt·w~çà!l"Jornecl~.o', '~~ll-
dade ,presente, 'Sofrerá.' td!int.lca llC'- drlçã,o:os seguJDtes',documentos", ~_ j." -. ~.o, ',- _ ,seo,re,~aII,!1~,Otl r~~, prov!!s. de- ld~ntl,:,
nalldllde aljuêle ·'que,.'durante a rea- ~'. -; ,', ," ~,',_, ,_o "."",' . ,d':k ' Des~olJl(~~nto() ,. dg, Brasu., dnde: ,I1oa, terão. valor para.o con-
llzaeão.:ct'lt prova; fOr' colhi.do em fia. .'a). r,õ_l.l1,a.,co_"rr\da,~,,_, >"""_'." "21nt1et}~n,aéncla'do'.B.r<'tSI\c:,~,Ab\)-.curM.;" ; .. ,,':- ,- L."'

- - " ,~ . licito" da: 'E~cravafut,a 4;. J.mp'er~dt}~e, ',' ,., ,,- -', ' " . '.
grante comutllcação',çOnl' outros ~an;, -, bl atestado 'lléClíco·nel;it.Jvo qlian-~ elo B~asll~ li' t:'r_oclllmnç,Ílo da' 'Q,e\lú ~ Aclotar~se-á" para, Slgllo,-' do '1Ulga-'
cUdatos -:>upessoa~ estr!l;,llhlls, ver.'- ~, a'~_qua.lquer,' muléstla Infecto-con· bllca 6, E'1'lmelro Presidente ela Re., men~. processo que Impeça a ldeLl-
balmen,te ,po~" eacrlto óu .por outr~ taglosa e atestadd quaotG1ao pertelUi' ". ~ - -,,-""'" tJneaeM das prov l!-~ "'1 I 'd €Tê
form.lI,' ~oU dê-'utillzaçÍlo de_' notou_o 11- es'ado dO ,ana~lho' audl+i"o' ,('irlna' pú\:llteIÍ "( ConstittiJçóes uo a-nsll ~. a. as "I a s eo o,• .' .~ • '. • - 8 'Data do comêço e ,tim -do Estado p!'ra, ISS?, otereceF o, mesmo aspecto
vros"~u l,mpreML\S,', ~!llvo os'exJl!essll-: reconhecIdas. ;, .. '>. '. <' " Nt.vo: "mat.erlal..".
mente" permllldtlS ,A lltll~ de>s .rlllm- , CI atestaclo de \7aclnação' oU.eva· .. AtrlbUlr-se-â a nota zero li prova

~ llJos _deverá reglst:ar qulllquer ocor. ctna,;ão aritIVJ1J'tóllca. torneCldo pOJ, 1 E.'Iecutlvo. 2, LNI.;n!olvo. 3, Ju- que apresentar sinal, .expre..tlV UI1"

rêncla_dllSSa nntUleza, ,autondade sanJtánr -lederlll;, dkií!-rlO, 4, Mtnlstél'lla, convenção que pU~'lômte a_sua :dcn-
N1iohaverá segunda chamada ~e· '/L) dOIS exeinplares' iguaIS de roto-- O) fes\-l!s de (Jl'banlda.'le:_ tmcação.

ja qual fôr o motivo àlegado para grafia recente do "landldato, tirada d~ , .
JustifIcar a a'lsência do candidato. trente e' sem elllapeU iformato a x 4 Prova' de Conhecimentos de Serviço Oh pontos e os textos scrão !or~~a-

. ' , ,centimetros). t1'azctll10 De ve~o a _ constará cliI- resoluçáo de questões dos e os Impressos reópectlvas pro·
O nao comparecimento a qual· lápis ou tinta o nome do mteres.sado sObre llS atlvldades práticas relativa;; pairados na presença do eanClídll·,.I;' ,

quer prova ImportarA em' ex~lusão do ' , • • lb I d b t to
concurso, considerados sem efeito os e) declaraçáo do órgáo ooml>etente "8 atr u ções e ser en e: exeQU I O candidato que se retirar' do re-
exames porventura ja prestados e náo da repartição em que trabalhar <p'!lra todos os ser\!lço, de Iimpez!I. de arru· cinto durante a realização da. pr"v&
lh d ' te d fã' mação e remoção de móveLs. máqUl- es::arâ automàtjcamente exclUldo do

e sen o perm.tldo prestar as provas os ocupan s e C1.'go ou unç o pu- nas e materiais: transportar \'olumes concurso, será tambem excluldo por
subseqUentes. bUcada com mais de 35 anos de Idade; e xecu!ar tôdlls as -tarefas co,'relatas Mo da Banca Examinadora o ean..

Tratando·se de concurso de provas, tl li prova de Idade serll. feita com que ,lhe sejam atribuldas,. ~ dldato que se tornar cúlpado de 1lJ'
];lua primeira In.vestldur:: em cargo Cltl'telra de identidade, titulo de elel, ao Julgamento JlQrreçáo ou descortesia J?llra 'lOtll (lI

de carreira, a tõdas se submeterlio tor e .atestado de reservista. _ . examinados, seus auxdiares ou
OS ca.ndldBt~ Indepe.ndentemente de 69) ~xlblr no a.to da insclie1'l.0: O Julgamento obedecerá ao seguinte qualquer autorIdade presen~e, SofH;t'â'
titulos ou dIplomas que poSS'tam. .' _ , ,-'- ' cr•..erto: ld:lJUca penal dade _ lIquêle que du-

Observer...se·â 11 ordem do edltll.l, ne a) ca.r~elra de identidade;' Aprova de, Instrução· Mí'ral e Ci. rante a realização da prova,· fO'c ~d- '
realização das provas. ,b) titulo de eleitor; vléa - valerá '100' ícem) -pontos, se lhldo em flagrante comUlilcaçâo com

~ - d'd b i - "lutros candldllt{lS ou pessoas' egLtll.-,
A Banco. Exam;nlldol'a, entretanto, tl) prova de !lUit~ão com U oorl. re.~pon 1 lI.!l o j&t vamente tõdas llE nhas; por 'escrIto. ,verbalmente, ou Por

pode alterâ-la, quando considerar "Ilçoes -milltarell questões;~' ~"_ '-', ' . 'outra forma ou ele utilizacão de lJo-
Ilonvenlente. ' ~ _: , _ o, Sômente será. hablUtado ~õ cand1- tas. livros oU itr4~ressos Si\lvo osexa

DispOSIções gerais t/aJ1U1crlçllo dato-qeu obtiver ... média global Igual pl';)3sàlnente' permitidos. A ata do~
A Inscrição do eand;dato. ~ ctlm a lV) No momento Cia entre<&a. <lo oU superior a 60 (sessenta) pontos. trabalhos deverá. reglstrlll' qualquer

ItBslnatura no livro eompetJDte, im- requel1mento, o eRLmdnto IU;SInI\·l'I. Em Caso de empate na claSallic~çlV- ocorrência dessa natureza,
plicará. conhecimento deAtllE Instru- livro próprio e preencherá a fIcha de !lnal. o des~mpaté, será feito pela Não -llaverl\ segunda chamada, se):> ,
ções e compromisso tácito de aeel- Inscrlçâo. melhor nota nos testes de urban11ad~, qual tõr o motivo alegado para ju:r-
tar lU; condlcões de concurso no~ têr· 2q O candidato cuja lntrriçoo. não se perst.stlr o enpat.e. pela me'lh'lr t\tICllil" to ausêncIa do candidlÍ.to '
mos em que, se acham estabelecidas. tOr collSíderada em forma e que con- nota. na prova de i'ortuguês. - O 'não comparecimento a l1u'!l;cuel'

ll: de dois anos o prno d, validade vldado por editai a. completâ-Ia., não -~Para Julgamento final, ob!:eria1'<se. pl'Civa. i1nportarã em exclúSl'lo d" COlt.
do presente concurso a. contar da o fizer no prazo concedido, terâ li li Cl segumte critério' - curso, considerados sem efeito os
d t d 11 I -' 1 d mscrlção cancelada. •

a a a omo ogaçao pe a M~sa a , Obtida a média da. prova de Par. exames porventura já pre.stndos e não
Câmara dos- oep·Jtados, prorrogâvel 39) Encerradas as InScrIções, erga- tugllês e Ma,rematlca, acrescentar-se lhe sendo, permitido prestar as '(lrv-~
por um ano, lllzar-se~á uma relação, em ordem 111- ti a notá triplicada d fmtru~1í M. va.~ subseqllentes.

• " tabétlca, dos candidatos que recebe· e " "o o TTIltando-se de Mncurso de prJ'I'a,~,
Serao publicados apenas resultt.'ldos rão, medlante- a exibição oe carteira ~al e Clvlca, ~ nota fmal: será eJts a tOdlU; s~ submeteráo os canclldntos

que permltam habllltação do candi. de Identidade ou proflsslun!lI. c cartõe! ulttma. soma dIVidida PClt' quatro, , Independentemente de tltulos ou dl-
ila~, nomeações obedecerâG rlgorosa_ de Identidade com a tOtog1'h!Ul e li In· Após o julga~ento pela BiriC6 e J;llomas qUe po~eullm.
mente â..ordem de classificação dleação do seu !1l1mero de cllomada, ant:s da ídentlflCaçllO. ltB ,provas fj· Observar-5e-á e. ôrdem do cdlt-al,
, • sem os quais nao terão Ingresso no Cll4'ao â - diSposição dos candidatlI/' na realização 1as provas, A !:lllllear, ps casos omissos s~rfio resolvidos recInto onde se reaJlzarem as provas para vIsta. pelo prazo -de 48 lquarell' ExarnlnRl1orn- entret.anto, pode olt,·' ••
Lo.~ .Blmca. .E:xllJ1ÚJladora,.' ", ' tO) .p C!!!1di~~to:que não. ~ocurar ~ta ~ olto!~ 11oras, a,!Im~e. posslbll1: la, quando: consldeplo1', conVcnJP11te.
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Abril ele 1964......=====--
Comercial de Palme:ra dns Mis.slles,
no EStado do aio Grlll1de do Sul.

Autor: - Luciano Machado.
Dlstritulção - JLlStl~a, Educa;;llo e

e ClÚtura, O\'ÇlllUeuto, Fí<cal1~çiío Fi.
nanceira e Finanças.

N0 1.628 - O spõe sõbre a Inter.
venção do COrretor Oncia] de Vala.
res nas operações de câmbio.

Autor: 4uciano Machado,
Distribuição - JU3tiÇa, EcOnOl'l1IA e

fr'mUlcos.
N9 l.f29 _ -Subv~nciona a FIUlaa.,

cão Cultural de Campos .Rlo de Ja.
ne ro. cem: !eSsen'.a mUhõ~s de cru
zeiro;;) anualmente,

At tor: BoI! Iamsque de Mlrand:!,
Dlstrit,Uirfoo _ Jw:tlça. Educaç:iO,

or~amento: Fiscnllzaçâo F:nancelra e
Finanra.~,

N~ f. 630 - Abre o créd'!o especIal
de cinco bilhões de cruzeíros lIIIll!o
co~trucão da Todovia. Ee:.im·Jaca..
reacanga no Estado do Perll.

Autor» Burlamaque de :Mirandló.
Distri1:lu'cão - 'rransperte, Orça ..

menta, Fisclllização Financeira e Fi.
naness.

N' 1.631 - FIlI!! o pra70 mnll!m,;,
ae 30 aIJOS parll amortizaç~o tiOS em
préstimos hípctecár.os.

Autor: -Adyllc' vlam1a,
o:atrlbulção - Justi,a, Fc:nonlla é

Flnnncas. ' •
N9 1.632 - Altera o enquadramen

lo de Cn.rgos e Fun~õii!. do ;\1ln'.::tér-o
ela .... elonÍlutica crhndo rarsos ,h
Admlnlstrarlor de A~r~l'rr:cs, e
outras provld~neJlls.

Autor _ D;;~('\ COlnI1)!1\
DistrJ ....ulção - Jus~"a, B3:-\'1~c' Pl1.

bllco l! .1"1nanç.i&.
N' 1.633 _- :Mot!Wrl\ d;HC-,lth'cs

d!' Lei 11~ 3,180, de 12 de lu\hr, de
1900, alterando os nlvels de. vE'n~t.

mentos dos d2tilóirafos e auxUiare.l
de enfermagem do serviço pübllco, "
dá outras prov:dênelas.

Autor: waldemar Aives.
Distribu'ção - JUEtiçs. Scr\'l:;o P<i-

bllcc e Finanças. ,
N' 1.634, de 1963 - Aprcv:l (I nõ'l'iJ

Código Judiciário do T"llbalho.
Autor: Poder ExecuUvo.
O ür1l1lliçâo - :mslleclnL~ e Justl~:1.
N~ J. 635 - DL~põe I bre a cobran.

CR do ImpOsto de renda e ade ta pro.
vldênclas correlatas,

Autor: Poder Executh'o.
OI,h'lImição - Justiça, E:conom~.

e Finanças.
N0 1.li36 .... Autori!ll o Pôder Ex~.

cut:vo a abrir, atra,-és do \t1nistérIO
da Justiça e Negóc'os Int~l'lores, e
crédito CSllecla1 de CrI; ll26.'786.(lOO,1J1t
para atender a pa~amentos de gra
t.lficação dos Oficiais de Rell!Etr~
Civil. '

AI!tor: Poder Executivo.
Dlstrlbul~ão - Justlça, orçamento

FIscnUzação Fina.nceira e Finanças.
N~ 1 637 - Autoriza o Pod~r Exe

cutivo a abrir. através do Mlnlstérll)
da Fazenda, o crédito e'-llee;al de cin
co bilhões de cruzeiros destinado a
a tender às de.~peoas decorrentes da
participação da União ns. constitut
ção di' cap:tal da Emprêsa BraslJelra
de Telecomunicaçlío IEMBRATELl.

Aut.or: Poder ExecuUvo.
D:stribuiçâo _ Justiça, Orçamento,

FIscallzpcão Financeira e Finanças.
N~ 1.638 - Aul:oriza o Tes-t\'.lro Na

cional li. eneampar bté e. "'UM tia de
seiscentos blJhões de cruzeiros ds emis.
sões feltas para atender a ()peraçõeiJ
da Cartelra de Redescontos do Banco
do Era.sU S.A., med ante compensa.
ções de 'elébll:os e crédllos com ore-
ierido 13anco. • I :

Autor: Poder EXecuth·o. '
Distrlbulçlío - JusUça. ele Orca,.

mento, Fllealização Financeira e n..
nanças,

NQ 1.639 _ Autoriza o Poder EXa
MInas e cutivo a abrir através do M,nlMério

d Vie.ção e Obras públlcas, o crédito
auxíllo 1 Ex- especiaI- de Cr$ 391.000.000,00 (tre

Industrial & zentos e noventa. e um milhõea dó!

Concurso para
Otinial Leoislativo

volvímento da Oaita1 (COdec) área :N.~ U1l5-53 - Institui o ensine pri
ee terras de seu pe lYlmônJo em F1o.. márlo gratuito 'e obrjgatórl.o em 1040
rlané,polls, Estado de Santa Oatarina. o pals.

Autor - osm IH;::is. Autor: MunIz Falcão.
Distribuição - Justiça, Transportes DistlibUlção: Just:ça, EduCllÇã(l

e Finanças. - Fmanças. '
N° 1.342-63 - DesIgna "Oia da Si· N.9 1.617 - CODcede à organiza-

blía" o segundo domingo de dezem, cão EntIdades não governamentais o
bro de todos as anos. Auxl1io de cinqüenta milhões de cru-

Autor - Auríno Valols. zelros pnra a eonstruçõo da estátua
- D1st,Iibulçf.o - Justiça e EdUcação, tio Presidente Kennl'dy, na eídade do

N9 1.471-G3 - lmtltul nôvo Código Rio-de Januelro.
de Vencimentos dos Mllltaxe.:l. Autores: Luiz Viana - Anlôn!o

AUwr - Poder Executivo. Carlo, Maga!hãgs e AlIomar Baleeiro.
tllstribui~iio - JustIça, Segurança Distribuição: Jusllça, Ol\!Jn.ento,

Orçamento e Finanças. Fiscalização Flnar.celra e Fnan""s.
N° 1.581-63 - Retifica a Let nú. N 9 1.618 - Altera cs arts. 4,a e c

mero 4.177, de 11 de dezembro d'l seu § 1.~ e !IH), e aereseenta pará
1962, qua estima a Reccita e filla a grafo único ao art. 477 da censo
Despesa da Un1/lo para o exereíeíc lIdação das Lels do Traba'ho.
Fjnanc~ll'o de 1963. 'Autor: AdylJo Vianna. ..

Aulor - Ro11lnd COl'blsler. Distribuição: Comi!slio de JJSt1ça,
Distribuição - orçamento. Leg'slação SOcial e F!noanças.
N~ 1. 6ü7.ü3 - ,Aut,crizl1 o podPr N.9 1.619 _ Dlspôe sõbre a deslg-

Executivo a abrir, pelo Ministério da nação de curador perentea Prevl1êIl.
Saücle, o crédito espeeíal de -ela Scclal.
crs !30.000.00~.CO destinados a M~I- Autor: Adyllo Vianna.
nicjplO~ do Estado elo paraná, para Distl'lbUi~.~o: Justiça e Legls~l\ção
aquísíção de ambulãncíos, soclal

Al;ltor - .Zacllarlas ~e~eme. N.9 i, ~20 _ Abre o cré:ltto eS;Jec:al
DlslTibu.lçao - C~lSSllO de Orçll- de cinqüenta milhões úe cruzeiros ao

1.1ento. Fise::ll::a,;fio Fmancelra e FI. Mlnlsténo da Viação e Obras Pú~ ,.
nanças. , cas (!N{;('Sl para a constrll~'áú da

.N° L608-6~ - ~án~va denomm~· Ponte e Cais de proteção no Mlh1\cl-
ÇllO. /J. Eswç~o Aa.:.wne:ra de Impor· pio rle SUtl',P i:3tad<> da PaJ'aIIm.,
taç ao Aérea em Suo Paulo. Autor: Milton Cabral.

AUlor - Cunha Bumo. Dis',' ullk~o: TI'~n,pcrtes, Orça'Jl~n
Oidnbulção - Ju.stiça, Tramporte1 to !'" ,aílz'lção Finiín:e,r.l 2 'FI·

e Finanças, nanças.
N~ 1.eGD 53 - Manda cons.ldera.r N' 1.621 _ Cria Coletorias F~-

para efellos de apo~cnr.odorja as d\s. dera's nos Munlclplo3 de Barros Ca,·
COlw:rso para Motorista posIções do:; art!. 15, ~ 29, letra "Q" e pll, Bertão, FOrro.gueiro, Pcntão. São

. "d" e art. 16 (I ... Lei nQ 3.115, de 10 Marem, Salvador do Sul e camplnn
O Dll'etor·Geral comlllLca >lOS in- \ de março de 1937. da.s Missões. M'EStlldo do Rio Gran·

Icl't,,"nJnB quP, por motivo de 1ô:ça Aultlr - 1.!31'~ l"rlcilo. de rlo Sul. e dá outras pl'ovidênclalL
major, fl~jj1l1 lIdlad3S as provJs d~ Di!:trlbuil'l'io _, JustIça, Serviço P:i ....utor: ortiz Berges. •
TIepuj'!IiL'-'to ~ DItP~jjo para época bllco e Flnança.s. Dl'trlbulção - Jll,tlça" Orçamento
m~ls npmluDiI - FHlnclSCO S. Ma- N~ 1.610-63 _ Inclui no l?llll1o Oe- F'~eall::açã<> Flna.nce:ra e Finanças. '
eS!JfJl!I. DI..dOJ'-Gerai. ral de Vmção, Noclonal a rodov,a N~ 1. 622 _ Proibe a enu-ada 110

BR-1l1, ):o:lrL"u~ ela cnlade de 11111. pais de máquinas e m~CJuln'smos com
':lo Rio Grande elo Sul BRs 43 e 911 dispositivO;) de proteção e segurança
e at.nglndo o entloncament~ das '\;Rs do trabalho ex!gldrB pela Con~Ol'da
',9, e 36 no tucho entre Sao lYfljll1P] eílo das Lels do Trabalho, e dA ou·
d() Oe$te e Xan."(erê, no Estado cie tras provldênc'as.
Santa Catarina. Autor: GeTemlas Fontell.

Autor: Zaire Nt.nes. DJstribu!<;iío _ JustIça. Leglsltlçl10
Dlstl'ibui~ão - Ju,tjça. Transporte.o "ioeial e Finança!.

Comunlcaçõrs e Ob1n:s Públicas. N~ 1.623 _ J'.utori2a o pr eler E."l:e.
N9 1.61!~63 - InclUI no Plano Geral eutJvo a abrir, alravé< Jo M'nistérlo

~e Vtaçno Nacional a. rodovlll da Agricultura. um crédito especial
BR 110 que pu.te da cldllde de .PaI- de rlllatrocent(lS e dez mJlhõe.s de
meIra das ML<;Ioe~ (BR-IO) e atlu[\e cruzeiros destJnadas a vã.rio,s muni
a Cidade de Wrexim (BR 14) no Rio c!plos do Oeste Catarlnense e dá ou-

eECRETAR1A GERAL DA Ol'Emdc do sul. tras prCv!ci!ncias.
i) Autor - Zab'e Nunes. Autores: _ Osmar Dutra e Paula

PRESlD~NC1A DistrIbuição - Jtu;tlça e Tr"!tllpor_ MacaMn!. .
tes. Dl$trlbulçAo _ Juetlça. Orçamento,

Resenha Le~lislativa N~ 1.612·63 - Inclui n.o Plano Geral Fls~allzação :l'inanceira e Finanças.
FEVEREIRO DE 10M de Viação Nacional a. rodovia. BR ~12 N. 1 624 _ Autoriza. o Pader ElIc·

llgando as cidades oe Vlamâo a São rut V.J 'a abrir, pelo MinlJotério da
tJroposições Apresentadas J?sé do NOJ'te, no Estado do RIL lõ:dllcacão e cultllra. o erédHo espe·

PROJSTOS DE LEI Grande do Sul. ela1 de duzentl's milhÕes de c,ruzet·
Autor - Zl\.lre Nunes. rOs para o reeaulpamento técn1co da

N° 1,304-03 - Institui o FUndo Je DIstribuição - Justiça e Trllns. 11:'cola Industrial H1lgO Taylor, de
lnvrsl.imenl:o.s para o Desenvolvimenw portes. santa Maria. Rio Grande do Sul.
da Amazônia (FIBAM), e dá outras N0 1.(113.63_ Autoriza o poder EXe. Autor: F1orlceno Paldo ~ outrC~.
providências. 5"bbá. clttivo a abrir peLo Minlnt.érlo da DI!trillulção • Edllcrr'!o. orca-

Aulor - AbraMo " Edu - I't édito mento FlscallZllçao FJnancelta e FI·Dlstl'lblIição _ Just.lça ValorIzação caça0 e Cu ura, o cr espe- .
, ô I d A •• A i' Fln as elal de dez mIlhões de c,ruze1ro. ('m nnnçllS.

Econ m C:1. a m=vn a e anç, favor do "lmlltulo Noroeste" de BI- N~ 1.625 _ Cria coletorias federaIS
N9 1.33'1-63 - Considera objeto üe rlgui, no EEtado ce São Paulo, j)~r~ nos munlclpl08 de Alecrim, Cel. BI·

tratado a. matéria da carta de Punta a construção de &UII sede, e dá. O:lt.rll: eoc". ~edentorll. RodeiD Bonito, Her·
Del Este, firmada em asôsl,! ele 1961 providl!nclas. vaI Jéco. catu:pe. colocado, Plana1·
por representantes de naçoes ame· Autor _ CIIlMa Bueno. to. Alpe.tro, Campinas, SenãO. São
rlcnnas. a Distribuição _ Orçamento ·F1sc~)j• .lOl'é do BurlclÍ, e S. Martinh(), na

Autor - Marco Anwn.!o. 2: ã FI eira e Fln nças Rio Grande do Sul.
Dlstllbulçiio - COmls.sao de Justtça aç o nane a . • Auter: Antônio Sresolln,

e }1['1.,,!"",: Exledol·e.s. NO 1.614·63 - Dispõe sôbre os se-rv:l_ D'8trlbuiçao _ Justiça. Orçamento
1'/9 1.340·53 - Autorlm o poder Exe- ços de concessão de beneficlOll aor e Finanças,

cuLlvo a abril' ao Ministério ela VIa. lrllltitutos de Aposentedorla e PenJ,õr& •
ção e OblllS Pllbllcas, o Clédlto espe- e d/i outras providt'ncias N- 1. 626-53 7' DlSpo~ <ôbre J lIa-
mal ele Cr$ três bllhõe.s de cruzeiros . vra e exportaçao de m,nerais "es 1%'
destinado a obras de arrimo 80 lons? Auwr - Cnrlos Werneck_ nado" e.stratésicos e de mJnérl<>s em-
do Rio llaJnt-Açu em Blumenau, Es- Distribuição - Justiça, Legislação "r~f(àdos na utllizaçáo da. energia
1.odo de Santa. catarina, Soctal e ;le FinançaS'. 1fôl1'ica.

Aulor - Osmar Dutra. N~ 1.61,,-63 - Dispõe sôbre o COm_ Aut~: Alde Sampa'o.
Dldl"blllrão - JusUça, OrçamPll\.o. posll:or de Músiea POpular. DistribuIção: Jl1'õtlça,

FiEr"".~·'r'!1 FinDncetra e Flnlln{'f!S. Autor - ;\111'110 VIanna ll'nnrll'la e Finanças,
NO 1."1J-C3 - AutoriZll a Unlão Pe- Dlitrlbu!~~o - Justlca. LeRlslt-çlio NQ 1,627 _ concede

deral a l10ar à COmlssâo ele Desen· Socil\l e Finanças. J ' l1e.sição Agropecuãria,

o Dh'e!or-C\~ml comunIca nos, ln·
tcrL- ,elo,' rjue por motlVo de fôrça
nwlof, flrom adlJdas p1ra época mais
oportuna !ls provas de Direito Adm!·
111rtntlvI'I e Direito OOllill-ltucional
DWfC:Jd_l.!' para o dia 5 do corren!./'.
_ FlI'J1lcl.eo i'!. J11fJCstralli, Diretor
Geral.

U Dlspostções Gerais
A ínscrrção do :ancUdato,' com ~

assinatura no Ilvro competente In.·
pllcarã. eonnecimento destas uu.tru·
ções e comprOlJllSSO tà<llto de !Ulellat

-as condIções do concurso nos t.lkmwo
em que se acham estabclecJdas.

E de dois anlll o prazo '\e vullrlnde
do presente concurso. a contw du tlntl
da homologaçêc pela M~sa da Câ'llRr,
dos Deputados, prorrogaveJ por un.
MO.

Serão pubUcados ape'lu Os resulta.
dos que permitam " nflll'l1tu,b d<l
candíuato.

Os casos omíssos serão resoívíaos
mente il ordem ue elllSslt;c;lÇáo.

As nomcarôes obedecerão rigorosa
pela B~nca Exammadora.

Tôdas as Instruções. chamadas
avISOS e rellUltadl'd serão publlcadll,
no Diárro :10 U-ongresso NacIonal ,
no Dláno OIICla'. Nllo lia justiflC:ltl
va para Q nae atendimento sos l>ra~·

1I0s oerermmanos O w.Jldldato dev,
c~l!ll s~mpl'e em contacto com li Cíl
'mora para !lao perder os prazos.

AVJSO

A Cllm~ta nlle se compromete, ne.1T
no prrEenle nem DO luturo, com re·
lnvno D nJoracua, _ FranCISCo S, JIla·

BJ'DSIllll 27 áe dezemllro da 1964 
FrU1JC/flCo S, M~cstTa/lJ, Dlr.lnr ,aI'
l'nl, Sub,lll lIlo,

Dias 3,3. a 1),4 64.
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cruzeiros) parI!. atender ao pagamen; tinado à Prefeitura Munlclpjll de umento ou nptícação em indústrlr. IFcrreii'a da o"mhà. em petrópolis,'
to de despesas inadiáveis da Compa Caxambú. Estado de Minas. Oel·ais. considerada de Interêsse para o de- &tado-'do Rio de Jneiro.' ,
nhta' Nacional de Navcgnçlio Costeira . Autor_ Pa<lre Nobre. ,.senvolvimento do ~orte fbminense, Autor: - Carl~ Werneck. -. ,1

1
Autor: '_ poder Executlvo, - Distr.bulc;ão _ Ju.st!c;a. orçllnlcií. ·e Sul do E.<;ptrito.,santc. . DJstrlbuIÇão: - Educação, orc;ll.. \

,Dlsl;ribu'çâo orçaniento, FIsoollza, to, Flsenllznc;ão Financeira e F.nan, Autor: - Pnl\'a Mumz, , menta. ElscaJizac;ão F.JilU1Ceira e Fi-
çáo Financeira e Finanças. ças, rnstnbu ção: - Justiça, Economia ncnca-. , ' I

N9 1.640 _ Autoriza o Pooer Exe·. N° J ,1351 - Dispõe sobre a eom<"- e Fll1anças.' N? 1.674 - Estende .as disposições
cutlvo a abrir, através do Ministério m(}rac;ã~·'do cent.enári~ de na..;d~en NQ! 663 _ Autol'lza o poder E.'Ce. do De.cretc-beln,9 'S.191, de l}() de
da. Vtaçáo e Obras Públicas o crédí- t~ de Julio. OOrtme::, ç dá outras pro- cuuvo a conceder 'oauxlllo até a' noyeml;l'o. de. 1945, aOS Técnicos de"
to e~p,eelal de vinte e cnco b.illlões vid~nc,~, . ., ' '.... '1 cmpon.ã.nClt\ de ,quinhentcs . mlllióes I~ilntablllaade procedenies, do ensino
e oitocentos e setenta milhões de- A~Lo~., ?~tul.o j\\~urn, -"; ". de cruzeiros as POPUJliçÕeS' e locaíí, sec.~ndárlo. do el~;lno 'nOll1l111 ou tl~
cruzeíros-, destinado a atender no pa, Dlstnbu.çao: Jusil~a", Educaçno ~' dl1des' prejudícadas pelas violentas. an'lgo.~ curea:s gl!1,nslllJs. . ,
gU!ll.ento .de pessoa! da Rede Ferro- F\nanças.' . , chuvas e trombas dáeua caldas em Autor; Osvaldo Zanello. " :11
víárín Federal S. A. I NQ 1.652 - AuLorl2.l1. o Poder Exe I á' .i I I d ~ " d R Is" - • ' d d·Auto" _ poder Execull"o 'cutJVO abrir através do Mmistc- I v nos mun c p aos o vale o, o .D trl.bu,çao:. ,- Justlça. e E uca-

-'b ' • . ' '" d ad'~ ~Jt .' Mucurl, E,tndo de ,Minas GeraIS.'" çao e r,e;:JsJaçno Social .•
•DIs~1 uiçao ·orç~mento, F.scallza. lo ~ oE, ucaeao e Q\llll~' o creoí- Autor: _ Celso, f'a.<.scs. Ng L67~ -' Autoriza o poder Exe.

"no /íl1aneetra. e Fll1a~ças.. Ite; e~p_c.al de vír.te milhões de cru- .DlstribUição"': J'lStJça:' orçamen- cutlvo R abrir, através do .Min.eié:'
N 1.ü41 _ Altera \R r~doçao da ze.Il"{)[;. destlna~o ao Centro d,e, Me<l!, to, FisoolizRl,'ão FllIancejra e }''Ínan, rIO·da Fazenda; o crédito especial de '

alínen a do ~t. 21 da -Le: n? 4,212, ema Nuclear de Sao .~au.o, 1'.ala çali.' , cinco bilhões de erueeiros para aíen
cle,6 deJeverell'o de 1963, est.endendo custear.a reallzaçno <le dOI., consres N9·1 664 _' Autoriza o Poder'Exe,' der aos prejuízos causouos com as
a .1Sençllo ali ,prevlsta, aos l!avlos es- scs de Bloiogla e Medlc'!la NUclear, cutívo a abr.r,· através do' Minl~térlo inundações no Estado· da Bahia.
w:angeiros aflelados l\ Petróleo Bra, A~tor. - punha. Bueno.,. _ . da Educação e Cultura, o crédito es.! Autor:' 'Antonio Carlos' Mago.·
Sllelro S.A. (PEl'ROB~AS) e ~ VnI5'-.-D1strlb1;rt2'I>O -:: "Ed,u.caç'llCl" OIÇOW pedal -de se~se.nt.a mtlhões de cruzei- 1hães.' • ,

. do .R,io Doce N,~v€1l:açao ~SOCledade mente, Fls_al.zaçllo F.nanc~~a e. fJ.. ros para atejider despesas eonr a- Distribuição: - Justiça,. Orçamen·
Anôn.ma (DOCENAVE!. nanças... • \... ' construeão do Ginásio .Ml1nlClpllJ de 'to, FlZcallzação Financeirlt e Finnn·

Autor: Poder ExecutiVO. r N9 1,653 -'- DJSllo~~obre _11 conta .E!;portes, em Barre!o" Est.ado' de 5.\ ças. ,
Distl'íbuiçá ,_ Justl a E . llem de t~mpo ,de _el v <;'0 prestndo Paulo, - - N~· 1 676 - Acrescen!a po.n\grufo

e Fna.nças. O' ç, 'conOlnlll. pio. pe!WaI; ~!'1r;~ta ,ste-- obra.s,e.dú Autor: ·Evaldo P'nto. . lI()·art.' 44 da Lel DI' 3,&07, de 26 de
ment() de venci!!lentos e vantagens OUf~to ~~;é~e~:~o s - D:stribulçáEJ: - J1I!t:ça. .orçatnen· ' a!:'o&!o de lQ60, [Lei Orgân;clt da prl)"

N9 1:6,42 _ Dispõe sô!lre o paga- ~. .: " ' o o. _ to, FlScallzc;ao ,Fma~ce ~a e Finan, _vltlênc:11 Socl61 e, dá ()"ltras prOVl-.
pecun\al'ins a servidores ·público~, ei. Dlstnbu;çao -;- ,CumlSsao de Jus· ÇM. . dénclas .. ! - -
vJs, ,asõegurndos por sentenenscon. tlça, Ser~.c;o ?úbllco _e FInanças. N9 1. 665 ,.... llevigOTa dispositivos AUt<lr. ·Y<:ldemar Alves,
ce..5Slvas de man~(ldos, de segurança N9 ,1:6~4 - .. Acre;centá .paTágra.f1l da· Lei n9 1.711. de 28 de outubro de . D!.strlbUlçao: - Justiça, Leglsln...__
e dá outras provldênellls. nos s.rtlgOS 22 -e 176.,da Del n9 1.711. 1952 {Estatuto dos FuneioTuírlos Pú. çao SOc aI e Fmanças.

I
, A'l tm:: ~~der Exeeutlyo. de 28 de, outubro ~e. 1953 (E.~~tute bJIcos Clvis dUnião~ e clá outras Nq 1.677, de 1964 - pá o,nome de

DLstrlbwçao _ Justiça e Serviço dos FU?CI?~árJOS CIVlS dll U~ aO. providêncillS. a./, "sena~or Fernandes. T~vora' a I;>on.
bl co. ' . ' , DtstnbUlçao.~ Jllst!!:a.· sel'l'lçO .P11 ruor" Raymimdo Bt'Úo te l;ÔbJ e o RIo JaguaTlbe. em Limo-'
N9 1.643 _ Es/.nbeiece novo prazo bllc() e F~nançss~" . ". . . eiro do Norte, Estado 'do Cerá.

para ~dido de contagem dr tempo 'Autor _ Paulo MacarinL _ ptstlribuiç!íO - .:ru!t.\ça, Sel"Vlço AU,to~: -~P.aulo 8o.rasnte.
de servlço,_a que .se l'efere a Lrl l\ú", N9 1:655,64 - Autoriza ·0 ,poder PubJlco e F!nançps. DistrIbuição: - Justiça, Transpor.
mero 3.841, -de J5 de d~embro de .ExecutlVo a abrir erédlto especIal de - N9 1.666 '_ Autoriza o'Poder Exe- tes, . . '
1960.. Cr$ lOO.QOO,OO em favo;: da SUPRA ~utjvo lL doar ll<I EStado do pará as Ng 1.,678 - DISJl!ie, sôbre a 9ome

•
A:tto~: Senado Federal.. para. os fins que especlfloo, ' obras de .êonstrução do prédio do morl!-çao d~ centenarlo l;lenase!lllen-
Dl.~tr!bUI.ção _ Finanças, Jlts!,lça Autor:. t:0~er Executivo. . '. Internato Técnico profJsslOnal da As- Lo de r.1enfl,!'tue Coelho Neto e dá oU-

SerVIço Publico. . . . Distnbmçao: Justl.ça..' Agrlc\llturll soeiação g,. Vic-en'te de Paulo, no l;ras ptovidencias.
Ng 1.644 _ Autoriza o Poder 'Exe orçamento e FJnanças. ~. município de Mocajuba. ., Auto~: P::SO coimbra.

cutívo o.,abl1r. através do Minlstér ° N9 1.656- A'.ltoriza o poder Ex€- AUOOl:: A:man<loCl1;l'neiro.. ,DlstnbUlçao: Just,ça; Educação 'e
da Viação e Obras Públicas, o e.ré- cutIvo a. abrir. ,1:>elo MinlstérJo dI> Dlstrlbulçao: - Justiça e Fnan· Fll1ançl1ll. ' . '. .
dito ~pecia1 de seMente núlhões de F'p.zE;nda, o crédltc especiQI de doiS ças.. I .No 1.679 - Concede iSençll<l do uno
cruzem>.'> para atender a de..'1lesa! bllhoes de cn,l~lras em favor d9 Es' N9!, 667 _ Autoriza o poder Exe. poseo de, il1lp~rl;açlio ~ara O, eq~4pa.
com a. con.strução de rede telegráfJca lado de GOlas para ocorrer noo pre cutiva a. abrir o Úédito especlai de mento de. televLSRO d~stln(ldo à .Radio
entre as cidades de Sobradinho e· JuIzos causados pelas enchentes ve.. um bilhão de crU7.elros destinado aos Difwori!: do·Maranhao Ltd.a •.,'auton
Arrolo do Tigre. Esta!io do Rio Gran- rillcadas no Nordeste e Norte. do munic!plp,s do Estaco de, Minas oe- za~a a lnst.l:la.r un:a estaç

ao <ie tele-
d~ do Sul, com a instalação de um Estado. ..' rals atlng:dOs pela sêca ,de 1963. . vls~o ,elll Sao Lu!.>, ESIdo do Uara.
Posto Telegráfico em Arro"o do Tl- ··Autor: ce~esUno Fill1ll. - Autor: Teôfllo Pires.' nhao. . , '
gre: Distribll~çaOl: Justiça, Orç;amento, "Distribuição: ·J-.t.slliça., orçamento A"ltor~ ~- poder ExecutIVo. .
. Autor: :Norberto 'Schlnldt: Ftscallzaçao Fmancelra e FlDallÇ<lll F'scalização FJnance'ira e Finanças DIstrJllUlção: - Just ça, ECon.omlfl,

, Di.stribulção.'_.Transportes, Orça Projeto n9 1,,657-64 - Extingue 11 Nq 1669 _ EStabelece norma;; 'de Nq 1.680 - Reest:rut~:a o Ilpal'e.
mento, Fiscallzaçao FInanceira e Fi- Superlntetldêncla da Polítlca ~grá' defesa'da economia nnclonlll dilcl. Ihal1lento, polle,ial da Umao e' dá ou-
Dança;;... ~,r~a jSUPRA) e dá outras pl'ov,dên. prnando os lÍlvestimentos estrangel. tras prOVidências.
~q 1.645 _ Dispõe sôbre o cmpa. CIM. • '. ros-e dá. outras provi<lênctas. Aut?t: - .Af!1aldo~ NogUeira,

dr!Uento de Estnt~.stic~ do Serv;ço • Autor. Be.ne.dlto ~a,z. . _, AjlLor: M. da C{).~ta SantOs. DistribUIção: Justiça, Serviço PÚ'
Publico e dá outra;;, providênclns.. ,D!l;l;ribulçao. Just"Ça, All'l'lCultura, DIStribuição: - Justiça. EConomia 1:l1ico e FInanças. , .
~o Autor: - Muniz Fa1clio. .,. POll;ica Rural e 'Flnanças, e Finanças. . N9 1,681 - Autoriza o Poder Exe-
~L~:trl~~ -Justiça, serviço PIl· Çã~d~':SPÕ;to~~v~e~:Ui;;ad:si~ Nn,670 _ Autoriza o poder Exe. cUtl,;o,~. abrir. através da superJU-

e ças. , ,oas jurldlcas. p . . P cutivo a abrir; atra-~ê.s do Ministério tendencla. do Abastecimento SUN~
· N9 1.646 _ ExUngue a. moeda fll(:. . da. Fazenda o crédit . extraordinário - presldêl;ll:ill da República. o ere·
clonái'ja e simplifica a enunciação, AUto~: S~. Antonio .Breolin. de Or$ 500.ooo.()oo.8o (quinheilros dIto e5peclal de C?r~.430.000.0l0,OO
elos valores em d·nhelro. Plstr.buiçao:. COl1llSSll0 âe J'lstlça' m lliões de cruzeiros) destlnl1dll aos (quatrocentos e trmto.. ml1ho€s e

Autor.- Te6!i1o Alldrode. Economla·e Finanças. . municlp10s dos vale' 'doi Rios Je- quinhenios mU. cruzeiros) p~ra._ aten-
i!='lstribulçáo _ Justiça, de !:cono- N9 1.659 -: ~utorl.za o Poder Exe- quit!nhonha e Mucurt E.~tado de Mi. der." de~pesns com a -exUJ1çao da.

DUB e Finanças. ,oUtlvo a abnr.o credito e.o;pec1a) , de nas Oerais, atingidas pelas inunda. COFAP.
N9 \.647 _ Regula II apo~enndoria Cr$ 2•.<lOO,OOO,Oço,OO (dois ·blll1ôes de ções. Autor: Pod~r Executivo.

de Professor preprimário. e primáriO ro:uzel.1 as) , destlnlldo a auxlllar mU· Autor: FmncelÜ10 pe.relrn. DlstrlbUlção:_ - Justiça', orça.
e de. ensino. especializado, do Servi. OIcíplos do EStado de .Minas Gemís Distribuição: _JusUçl!., Orçllmen_ mente, F.Scallzaçao Financeira e FI.'
ço Publlco Federal. . . atingidos pe,la sêro. , to, "Fiscatzação FJnaMeira e Finlln- nR:l1Ç(is.
·~g:~b;;; !,rlo Theodoro. t,~~:bu~2~~o~enl F'L~Ças.· ~9 l.682 - Autoriza o pod.er E.x~.
!'ílbllco C;~ - Justiça. Serviço zação Financeira. e FJnlll~'ças . ,}t9 1.671 - Altera a Leln9 3.780. outivo a abrIr, atravês do Mmislel'lo

. e l41ça~:. _ . N9 1.600 _ Allel'a. o Ilmite do de 12 de julho de, 1960. eq"Jiparado das Relações ExterIores. o o~édlto
.;m 1.648 _ Dispoe sôbre flUancia. montante para llpresentaçãoda de. a Contadores os TécnIcos' de Conta- e~peclal de Cr$ 2,874,J66.720.00 (dois

mento para aqUisIção de residência), clarMão di) im'Pôsto de renda de peso Autor: - OIomlcio Freitas. bilhões. oitocentos e seten!A e qUIl.
POpWG.rfS.. '_soasjurídlcas. blJldade. trG milhões. cento e SeSSl'llta e seis
· AUto_~ _ .Adll'.lCto Çlardoso. A]ltor: Sr, Antônio Bres<llin.. ,:Distribuição: ~ JUBlJça. Serviço mil, set~centos e vinte cruzelros).para.

D!strlbulçao _ Comissiío Especial Dlstribulçáo:"':' Justiça, Economia publlcCl e Flnlll1ça.s., - conclusao!las obras de c~nstruçact dI!.
d,estina.dll li organizar projeto de leI' e Finanças. ,N9 1.672 - orla .~ Escola. de Fe.r· estrada de ferro, oorumja.Santa Cruz

_ieferente ao problema. de habitaçllo :N91.661·-'- AUtoi'lza o Poder Exe- má.cia e Odontolog.a ·na cidade de de la elerra .e-liquldaça (Ide_compro-
R<;forma. Urban4. cutJyo a aproveitar Os atuais secre. Montes Claro.s. ~taQO de Mlnl\ll ae. ml&os p,:ndentes da Comlssao Ulsta.

N9 1 649 tál'ios das juntas de al:.stalUento ml. -l'ais,' e dá outrl!B provIdênclas. F'errovláHa. Brasl1elro.~ollvklnll.
.' - Acrescenta um pará- litar como tuncloná.ri d is " Autor: Padre Nobre. .. DIstrIbUIção - JustIça. Orçamento,

~~gef.ro e tã. outras~providênda;;, da Guerra' os o l!1 téIJoD1stribUiçli:o: - JustIça, ,EduCÍlção, FJsca1Jzação Financeira e Finanças.
Auto:o_~Sma.~ J~tr~:gO o~vn Autor.:":' Díomlcio Freital!l. orçamento, 'Fiscalização Flhltnceira e NQ 1. 683 - AutorfZll o Poder Exe-
l>J.strJbuiçl!o _ Justiça.' p&~t:libU!~O: - Jusf;lç~,' 5ervlçq Fln,Wça;;.. , . ClltlVO a abrir. atravês do ~l.tiistérlo

N
9 ' o e ...,nanças.' . N9·1.673, _ Autoriza o Poder E:xe. das Relações Exteriores, o crédlto es-
, 1.650 _ Autol1za 'o Poder Exe.. N9 1.662 - Faculta â.s pessoas ju; cutivo a.llbrir, a.través do Minls~io peclal de Cr$ 39.926.20000 (trinta e

~~lV~ Q. 'abrir, através do Min!Sté. rfdlcas efetuarem a dedução 11'M 500;" dll. Educação e Cultura, o crédito es- nove milhões, noveeentM e Vinte,
". F'azendl1, o crédito especial' nas declarações do Jmp&to de renda. 'peaial de oínquenta milhões- de cru- seis mil e' duzentos cru2lRii'os) para.

qUlze mUhôell de cruze:r08 'da. de importância destinada. ao nlnves. zelros deatln&do -.o M~\1 d~ Armaa atender al, despesas ~ecorrentes, d&
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.realízaçâo, em Bl'asJJia, do semínàrto ~q 1 694 - Autorlza o Poder Exe- para atender ao pagamento da dlIe- to de cidades atlngldna pcln encnen
da CEPAL or Peritos Governamell- euuvo a abrir, através do Ministério tença de aaícrona) de l11i;alubmlade te do nlo das Contas, no Estado (la
taJs em comercló E.'1derlor. da Viação e Obra.s Públicas - De- aos operários 118\3'8 da menetonaaa Ba~1i3. - Autor: Vasco Pilho. -

AlLtor _ poder Executivo, partamento dos Correios e Telégrafos, enlld3dc. Autor: Poder Executivo. DistrlblUção: Transport.es, Orçaruen;
DistribUIção - Ju,tJl;a. orçamento, o crédtto especíal de trinta milhões DistribUição: Justiça, orçamen-o, to. Fiscalização Financeira e F1n.lu-

}':.sca1l211ção Fmanceira e Finanças. de cruseiros destinado à. construção Flscallzll~ão Financeira e Financ.'lS. ças.
N'! 1,681 - conceue à Companh!n do prédio da A~êrlo:J~.l Postal Telegrá- N~ 1.703-61 - AutorIza o Poder -xa 'U aJq9~ agdSIQ - 1>9-1>11:1 óN

Agl·OP.euárla de Pcmenío Econômico, flPa de oucatüo, Estado de São Executivo a_abrir, atrll\'~s elo Mln~~ plora~ão da Loteria Federal e dá ou-
du Pn.nná, ísencâo, POr cinco (5) I,paulo te~o da Jldlça c NegoCIas, f.!1ter,o. trns provídêneías. - Autor: Hum-
uno!', do., Imposto, e liixa~ a que se Autor - Allton:o l'1'Hiclono. re,' "o oréduo especíal de 91S' .. ,'. - berro Lucena, - Dl.f;trlbulçao; aus-
:refere. ' Dlstrlbuzqclo _ Jusüça. Orçamento 1'..l1:0.000 00 (quot,ol'~e münões e seis, uça, Economlll e Flnançás.

Aiüor - Jo.'é R ch:t , 'Fiscllln,açüo PlnnnceJra c 1"1113n<;:lb, centos mil cruzeiros) .de.stinaelo a N0 1.715-64 _ Aut.orlZl1. o Poder
lJh'rlbuirlio ~ Jusnç..l A....rlculturaI' d Ex. r1e"p~'n~ co,", ll. elaboraQ~o do ante- Executivo 11 abrir, atraves do MlnlM-

o P'I;ul!çns " ", N9 1.6!l5 - Automa o PO er e- projero de rrrorma dos Cód'gos Fe- térío d'l Vracâo c Obras Públic.ll~ ~
'1 ,: • d' CU/,lvO a abrir, atraves do Mlnlsl:ér,o deraís, ,-

NQ 1 UU.l - Alltorlzn. o Po er ~"e-l' ~Vlaç1l0 e Obra", Públlca.s _ Dep~r- Állt-:>r' Peder Exerutivo. Ois(.r'- Departamento Nac~onal d(' F.stradas
~'~tl~~a~~ã~tll~'r;,~~~~;V~tb~rca~J~te~~ tamento dos Corl:l.·w< C Tete,gr~fo,:, oIb(!I,~ao: . Justiça, Orçamento. FiEcall- ~te~~~~o ~~õ;~it~e e.'g:~=!r;: ~~
.. :trt~!1li:I'to N~cloncll de F~trl1dns de crédHo e.spéc.l1l de vinte mlíhões de ZClfiio FInanceIra e }i'lnançr,J;. ocorrer a' despesa, com o mudanea
,..." - , cruzeiros destinado 11 construção do c - v-o Q vv" v
RD(J:j~'pm, o cr~dllo e.speclDl de olto orédío da A êncla Postal.Telegráflca Na 1. 704·64 - Faculta o ingresso de traçado do ramal da m, P. Leo-
b!JIwc.s de eruzeieos destlllad,o a ateu- de Sal) SCb~tIÜO' E5tnda de São Idc C,ontadores. -ortcíais Adnll~lstra- poldmn de CachoeIra de It apemírtrn
der as de.;;pe1l1s com as obras de lm- Paulo " üvos c E'crHurtlrll>g ã carreira d" a Vitória, no E5U!do do E,plrito Ean.
lJlnnlu\'Í!O dn Rodovia BR-55, no (re· Autor _ Antonio Felielano. Agente i'hcal do tmpõsto de R.enda, to, _ Autor. Fkmano nubim, -
cll? acto Ho,izonte-Gol"Orlll1dor \'(1_ Distribuição _ Justiça. orçamento.: Autor: Antô!lio Brc7.olln. :-. D!<I- D'"t,rllJuição: l'rnn.'portes, orçamen-
lacH:p..s. no E;~tado de Minas Gerais. Flsoo.Jização Financeira e Fillllnçn.,. Itr:bu:<;ao: Justiça, Servlç/) PúbliCO e to, }i'iscallzação FJnancelra e Fínan-

Autor - ;I\cclo Cunha. N9 1.696 _ Autoriza o poc...r lJ."Xe Fmanças. , ças ,
DlSlr,b~lçao -. Transportes, Orça- cuuvo a abrir, através do Mln!stRrig N1. I. 76S-64 - Cri,. o Impõsto ÚUI- Nq 1. 716-64 _ Torna o'bri((Glórla a .

111Pll[0, l'!seall:t.1çllo FlnanccJra e FI- da Educação e Cultura. () erédao e.;-I co ~õbre os. I.llinerals do pats- e dá apresl'lltal'ão do diploma de Bach90re1
1JllelÇUS, peclal de dois milhões de cruzeiros outras provldeonclas.• Autor: cunha em Direito, para a posse da. funçã~

N? 1 686 -; Autorizo o Pocler Exe- cO'no am:iljo ao Asllo de Velhos de BUl'no. - Di>trJ1.1u.çao: Justiça. M'· de Ass~'or Parwmentar do Servl,o
CU/,IVO, atl'llVeS do MmL~tério da Fa- J?ronll_...~ão. Estado de São Pauto. nas e Energia e de 1"lllanças, pú\Jilco. _ Autor: C"ay Araújo. _
>lpnda, n. mondar cunhar na CIlM na Aulor _ Antônio Fcl:clano. N9 1.705-64 - EStabE'lece norma~ Dlstrlbulçiio: Justiça, Educação.
lV.h,.~,l{l, nt~ a Importância de três bl. DistTlbuicào _ Ju~tiça, Orçilmenlo. súllre o lluxlJõo e,.peclal conccdido 1\., Cultul'<l.
lltop_, de cruzl'!ros em :noed(t,~ metá- FlscilJizaçiíó FínmlCell'll e Finanças. emprêsa.q de navegação aérea. de qu~ N9 L 717.64 _ Altera as sérle& de
llr:l' e di\. outras IJrOVldênclas. , traI'! a Lei n9 4.2C0, dr 5-2-63, e dá cllt>'es de Inspetor de indios, do

Autor ~ PO(Jer Execut'vo N9 1.697. - A!ltl)J'lz.~ o Poder Ex~- outras prOVidênCiaS - Autor: Pa!llo . d t·
nl<l,r.hlll(,ÚO _ Ju't,j~n e l"lnnnclls cutlvo a abl'lr, através do Mmlstel'lo Mncarml. _ D'stribulção: Justl">I, Grupo OcupaCIonal e Pro eçao a,. , . I 'I di á . ~ índios do Q\lfldro do Pessoal do ].- Nl l.C37 -- Au!IJrJzlt o Poder Exe- da E'azrncla, o credl li extl'aor !1 1'10 de EconomIa e de Leg~lalião SOc!a~, ni~térlo da Agl'IeUltul'l\ e dá ou ti', .

. C'lt,I'O n abrir c:Milos SllP:emenUlre.> d() Cr$ 1.00U 000, 00000 (um bllh,ao .de N1 1.707-64 -; Autorlilft o Po,dei lel' I A to Bu la a j
llllJn lIlOnbntc de .,., •..•.... , ..... ,cruzeiros) df"Jllldo nos Mun,clplos Execu[.lvo n abl'lr, atrllvcs do M.nL~. prov enc a.s, - u r: r m qll
Cl~ 05.699.084.750 06 (noW'nla. e Cln-/ Je Teút:!o Ollolll, Carlos Chagas. Je- ~río da Viação e Obras Públlcas _ de Mlrllnda. - Distribuição: Justi-

, Il P .. t I I d ,- d ça, S~n'lç{l PúbJlco e Finanças.
/'.0 bllhõr._. selqr.~nto<; e novent(J e ault.lnhpnh'l. I'ln~a, Sa ...ntl, o.,... Dep~rlamen o Nac ona e ESwa ajo
rwve milhões, o'ten:11 c C}Ulltl'O mil. Piui. Gomen·jnhu Medlna, rtaoblm"l de Feno, o crédlto especIal ele N" 1.718-6'" _ Define lt sltuR{,'il.)
s"trnpnt{)!: p clnqli2nt.a cruzeiro.q e· Lndall1hn Mlllacaeheta e outros mu- 01'1$ 11.133.000.000.00 (onze bl1h~elo, hlprál'<!ulca dos alunos-oficiah das
slI·s?nta c~nt(lvosl. de3t\naclos u dl- nlêipio3 do' valcs do JcqUílJllllOIl~n e~nlo e trinta e três mtJhôcs de Cfti- polleias Militares Elot8duals. - Au
ver'o; Mmistér o.' e 6r;:iío3 &llbordl- e Mucul!, n(J El.Lado de MiMs Ger,llS. ooitos) desUnad!l Q suplementar (J'S tor: GJrr.la Filho _ DI,tl'lbu1ção:

nn:lo, li f'r~.;ldl!Dcla da República. atlllglc/o,; po.' Jl1und(Jções. / In'(:~rsoa f~!ll:U1celr05- pnra 11 conse- Just.1ça, Segul1lnça Nacional e F'l-
Au/or _ Podei' Expcutivo Autor - Aécio CWlha. cuça~ do PIIUlC! PreferenCial de Ex- oonçllS.
D1"I/lbu:rtio _ Justh;n, OrQlnJenlo Dlsldbulr,tio - Justiça. on;<uncnto.' WI18Uo Ferrov!ána", em 1963. :I\~tor: N9 1.719-64 _ Aut<lriza o poder

P"''''li7~~''O E'Jnnnceíra. e Flno.1nças. Fiscalização FI,l,tncelra e 1"lnança.s. rOdtr ExoecutlVo. t T' FDt't'UbU~1l0...7' Executh'o a abril', através do Minis-
N,' L nas _ Ret fiea, ••em ÕlJ\l~ a I N~ 1.698 - A.llorl~a o pod~r, Exe_ll~S Iça. rçamen o. Jaca zaç o •.- tél'lo da saúde. o crédito e.~p~~'al de

Ipi o' 4 In:, de 24 lie de7PlIlbro ele ~u'JVO ti aorJr, tllrnves do M:nJstérlo n. neelra e Fll1Q.llças, noventa ml1Jlões de cruzeiros destl
11lé2 CO:c~mento da Prefdtul'a do da Viação e OlJrns PúbJjcas. o crédito Nq 1.708 64 - Autoriza o PodeI Dado à hJ.'!talação de servlços de
Dl"r'io Fê1erllJ). IeypeeJal de dois bilhões de eruzeu'l)SI Executiv~ II nbrir, atraves da Supe- pronto !;Ocorro em mUnlclplO" do E.q.

fi ..IM _ Poder Executivo. p'ara fa~er face às de<p.,<;as ele coos- rlntendêncla da Polltlca Agrária, o tado elo paraná - AuWr; Zacharlas
D,i'.ldlllJleiio :... D';;trlto Federal. trução da Rodovln BR-14. no RJo i credito especial de qulnhentos ml- Seleme.

Grande do Sul. lhôes de cruzeiros destinado ao pa. _ Dislllbu:ç1ío: Jwtic;a, orçame.nto,
~J1, ! 6&9 - Allfnrlza o Poder,'Exe- Autor - LllUro Leitão. gRmcnto peJa Ilqulslçào de terras, nO.> Fli;ca"lzaçao FJlUtllceira e FInanças.

Cll In " nortr, atl'ove, do MJllls!ér,o DistrlblLleão - .llL'>tlça, Tl'ampor· Estados do parantl e Mato 01'0&'0. _ N9 1.72Q·64 _ Modlfma a Redação
UH A.dc~Jl~ra, o cr~l!o especial de tes, OI'çom~1l10 1"J1;caliZl.1ção Fllmn· Autor: Poder Executivo. _ Distl'i d09 arts, 39 e 4q da Lei n" 818, de I'

-U!, l11 l"ne~ de C1'llU'lros pnra conclu celra e Finançns. bulção: Justiça. Agricultura, Orça. de setembro de 1949. que regula a""fi rh~ úPlwndênc1as do estaoulo-mo- Nq 1.699 _ Autorizo o Poder Exp- menlo de FlScallza,Ção Financeira e aqWslção ti perda e' a reaqUlpar,úo da.
deJo pel't.eneent,~ na Instltuto RurllJ cutlvo II abl'ir, atraves d<l MlnistérJo Finanças. - nacionalidade, e a. perda dos direitos
DID"e:nno de Jacarezinho, &stado do da Fazenda, o crédito especial de Nq 1.709-64 _ Autoriza o Poder políticos. ....: Autor: Poder Executivo.
l'nrnnn. trinta milhões de cruzeiros destinado Execut,ivo a_ abrir, ~través do MInIJ- - Distribuição: Just!ça.

,1\)1/0: -: ,Sl'aga Ramos, & Federação Acadêmica Pel'nampu- lérlo da Fazenda, o crédltó especla: Nq 1721-64 _ AUt.Il.lza o Po~el"
- IJlf,'rI'II11~lI'!1f! - J:Isl.lça Orçamento cana. de Esportes para. a realização de Um bilhão àe (ll'uzelros destJnado Executivo e abrir ao Poder Judlclári~

P'_'",: "",""0 Fln"l1eejra " 1"ln3JlGas., rlos XVII JO;:03 UnJverslt:\J'los Br~ a ,!ocorrer mUnlclp!oo do Estado d. tSupl1rlor Tribunal MlIltnrl O cré-
N 1 ,,[lO - D['~ área de t,erl\'nO ao ;j1elrO$, , IS.. Paulo atlngldOi; pejas enchentes,

M"'''lo:~ d~ Lima Campo~ no Estado AutOr _ Artur Lima. Autor: Anlz Badl'a. _ DIstrlbu1câ'Il dlto e.spec!al de 01'$ 101 770.20 para
00 ("'VI"a p cU outr~< lll'ovldênrla._. Dl I Ib . ~ ti t orçamento. I"iscallznçiio Flnaneelr'1I. ~ atender a pagamento de dividas de

A"'nr ~ AdahJl Bnv"pto s r 113"..0 - JlL< ça. orçonJen o. Financas exercícJo findos,
11"'/1 i"" 'I";" ~ J!J.,tl,;.~, Transpor- FiscallzllÇao FInanceira e Finanças. N? 1. 7'10 64 _ Inclui lllais Um pa, Autol'; Comissão de JustJça.

1p, p f<'in"nças N~ 1.7C() - Estende aos ~atlvos 0& rágrafo ao nrt, 449. da Con.o;olldaçã, N9 1 722-64 _ Autof'7Jl o Poder
direlto~ assegurado. pela Lei n

q
4.266, dllb LeIs do TralJolho, aprovada P'!'O Execut.ivo R abrir ao T11bunaJ de Con-

N' '. "91 - RelH!rn • _em ôon.~ a de 3 de outubro de 19S3, que in~tltul Decrcto-Iel 5.452. de 19 de mlila tas da União l) crédito espcc:el de
J,Pl n' 429:; de lG-12-ü3 QU,> e~tillla o. salárlo-famllJa. do Trabalhador e de 1943. _ Autol': Senado Fedetotl. CrS 2.400.000.00 para 'l.tender a des-
fI ll"rolln r f~>;n ~ Dr"pC'-s;l nu flnlão f. outra~ prov]df'-t1clns. _ Dlst.nbulção· Justiça. Legislação prsas de matm·Ia.I. decorrelHf,S da LeI
lJ'" n 'l r~f'rrlrlD liDanceiro de 1964. -Iutoi - Arlur Lima. SocJal e FJn;ncias.' nq 4,210. de 11 de fevere!r J de 1963.

fi': I",: -; Pllnlo TJemos. , Distribuicão - Justiça..Leglslação __ N" I. 711-64 - Cria o MinLsI<\rlo dt Autor: Comissão de Fin~nças.
Tw l ' /llJ1H'üO - Orr.'lml'n to , 1·':Y.Jcí81 e Finanças. Turismo e lniormação e dá outra.<
NU 1. ~9? - Autor:'l'A o pn&r Exe- Nq 1 701 63 l\ t ' Pod provldênc'(\s - Autor: Plínio 3al- N~ 1.723-64 - AutoriZa o poder Exe_

r'l"h" a abrIr, ntrnv~,. do MinistérioI .. - -, 11 OrlZlt I) .el gado, -' D:.strlbulção: Justiça, Ed'J- cutivo a doar Imóvel da Un!ãCl à. Pre"
da \(í'''''IO e Obras, P.íhl!cqs o crédito Ex~cul'lvo a abr!.l at,ravá;; da MinIS: cação e Finanças. felturll. Municipal de Cho,'ó no Es"
p'w·'n' de doI< bIlhões cip cruzeiros térl{) da Educação e Onlt~rn. o crê - lado do Crorã
up"l,jnqrln n ~ocorrer n, re!!;'ões inun. dito espec.lal de cinco mllhoes de cru- Nq 1.712-64 - Aut<lrlza. _o Pod~~ Autor: Paulo Saraza~.
rJ"fl"~ rIo F."tado rhi Goiás zeiro~ para obras da. sede do Centro ExecutJvo a criar a Fundaçao Nacio- Distribuição _ Justiça '.rlsnspo,':c
-'}Iu'''r '. BEn~rllto \luz . Oultural de B:>tueatu, Estado de Siío nal do Bem Estar do Menor. a elu e Finanças.

/ll'lrill1JilfiD- _ Tll'~íl1a. Ornumento PaulC!: A!ltor: J\Jl~io Fellclano. ~ lnco!porando o patrimônio e as atrl· N9 1,125-64 _ Dispõe 'lÕ\Jre \ re-
T"""p,",,'io PJnall"p)ra' c fl)rÍ"nras. DlstrloulC,aO: .comissao ~e orçll:rnen. buiçoes do ServiçO de AssistêncIa. 8, visão do CódigO BrllsíleJro do Ar.

N" 1."93 _ Alltn;"n ti Pode" 'Ex,,- to, FLscaJzaçao Fln.ancelra e Fmnn- M~nores. e dá. outras providênc!ns, \ Nq 1.726-64 _ Autoriza o PodeI'
[Ilf\vn 'I nbrir. at,rnvê~ do Mlnl.térlo 1Ç<'lS' . AU,to_r·. Cardoso de Menezes. DIs:-l. Execu~ivo a abrir ao ~oder Judlclá
r~a <;'1úde, o crprlllo eSllerial cle dez Nq 1.102-64 - Autoriza O Podf"f bu.çao. Justiça, orçamento e FJnan. \ rio IJmtlça Eleitoral de Golás\. o
mllll'ip< iJ« cruZE:ros de<lInado áJ; Execut,lvo a ubrlr. al,ravé.'; do Minis- ç.a.s. crédito e~peclal de Cr$ 464,000,31000
0\:)-";; de "~nstrucAn do Hosplt!tl In- tério da. Vlaçiio e Obras Púbbcq" - W 1.713-64 - Autorl2.ll o PodeI para JY.Igamcntos de :Ic.>pesh.< eleltJ.
Inotll li", M;;(Jcil"'"(l ilp JI,<j<lpncia à \ Companhia Nacíonal de Navegação ExeeuUvo a abrir, atravéK do Minls-' rals. '
:fllfo""'" - Gôfa dp L~lle ~ de 8<1n- Co.~telrn, A. F, o crédito especial d~ térlo dn Viação e Obra~ PúbJ!cas _I Autor: Comissão :Ie J~ '00.
!o' <;"0 Palllo .' Cr$ 274,336.47~,70 (duzentos e .~~!.el'l. Departamento Nacional de Obras dPI N9 1.727 64 - AutJrll.~ " PodeI

)1,"0" - Alltôn'" Fel,plello ta e Quatro milhõe.s, trezentos e I,rln- S neamcnto ,- o c~l!dlto e.!itleclal-de Executivo a alírlr ao l?Jd~r ]'IJlr'~ri(l
n'o"ih..",,'" - O:'ç(1m~nto e Fise,1- jta e 'e!~ mil, Il'JatrooentM e sptt'nlll ~,eI7c~nto; milhões de cruzeiros. d'!S ITrillnnal 'de ,!lU;tiÇa. 010 "x-f) strlt{l

lIwºão Fiuanceirn, ' e ,oito cruiehD.'i e ,setent!', cent~'V,o~ t.Jnado à recuperação e ao sanremen. Federal) o cl'édito especf.1J l.If Cr$'"



Requerimentos de informaoões
apresentados -

N9 1.360 - Siliclta no Poder EXe.
cutivo. através do Ministério do Tra...
b!,lll1o e Previdência Social, Informa.0
çoes sôore pagamento de pensões dos
apOGentado.s do rAPM, no EStado de,
Alagoas. '

.Autor: Sr, Oi'élll'l Cardoso: ", c·

N9 1.3<11 _ 'Solícita ao Poder Exe.
cutivo, a~l'avés do Ministério da~Fa.
zendn, informações sôbre 11 pagamen.
to do pessoal da DHOCS amparado
pela. Lei n9 3/.772, de 196ô, ,>,'i~' .

'Autor: Sr, Oséas Oardo.so. ' ",~
N~ 1.362 - Solieita ao Poder Exe~

cutivo. a.travês do Minl.stério da. All'rt
cultura, ,informações sObre o ensino
a.grícola no Pais, '.

Antor: sr. carlllS Werneck. . "
N9 1.363 - Solicita ao Poder Exe

cutivo, atraVés do Ministério da EdÚ,
oação l! cultura. informações sôbre (1
custo de ensino de nivel médio, "p'el"
canita", nos estabelecimentos In'fn.
tidos no Pais "elo Govêrno Pedel'Al. •
\ Aut'i'r,.!Ir: C8.1'J.'i: Wel'1UIl'.lc '

,I:?IÃ~IO 00 CONGRESSO NACIONAL, (SeçãQ I), "$exta-feira' 3

Proposlções de Discussões N9 4.660-62.- institui prioridade [ceder ingresso, em te-;itóÚo nacl~nal
.. absoluta para os feitos eleitorais e !fã li estrangeírcs. ' , I

'Encerradas outras providências, " ,Pal'eeeres: favorãveis' das Comissõe:.
PROJETÓS"DE LEI ' Autor: oampos Vergal.. \ de Justiça e de Reiações Exte~10res l\

.. Parecer: da oomtsaâa 'de' ,Justiça, ElneDda do Senado. , '
N9 2.782-53 (Emenda do senado) pela-:constitucionalidade, com emenda Relatores: Celestino Filho e Ray·

Dl8põe sôbre ,atribuições' às aurorlda- ao art. 19, mundo Padllha. " ,
des de policia, para fiseali?ar e con) Relator: Arrnda Câmara, Submetida à votação em 20.2 6~, á
ceder ingreEtO em "território nacional SegunCEi -díscU'são iniciada e:~nce~. aprovada a emenda do Senado.
4l estrangeírbs. ,rada em 24.2.64. . N° 492-(l3 - Altera a denominecãa

pareceres: :favoráveis das corr.issões N0 4.863-62 '- Atribui à Comissão do mstítute de Aposentndoría e Pen-
de Oonstitulção e Justiça e de Rela, de Orçam enio a competência prevista sões dos Marltimos para Instituto de
eões Exteriores ás emendas d,o Se- em dispoSitivo da Lei n9 1.579, de 18 Aposentadoria e pensões dos Mariti-
nReto. de mát~o de 1952, que regula. as a tl- mos e Portuários. ' , " ,

Discussão única iniciada e encerrada vídades das Comissões parlamentares Autor: poder Executivo. , \
em 4~2-64. :- de ,Inquérito. ' , " 1 Pareceres: cja, Oorníssão de Jus~lça.

N9 1.23S-56 - Altera <) ['e<.JeLQ)lei Autor: Clovis Motta. _. pela constitucionalidade e [uridícídade
de 29 de janeiro de .1.940 C('óetígo de Parecere.~: da-'Comi.ssão de'Justlça, e"parecer favorável da :Jomis."lÍo;'de
Minas>. ," com subsütutívo. Legislação Social. ' ..,..-

Autor: EmlvalCalado. Relator-: Pedro Aleixo. Relatores: Lauro Leitão 'e Adylio
" , . • d n t Submetido a votos, em 20"2.64, i! Viana.Pareceres: da Co.n~.Io e ','(JUS l- t' S!,lbmetido a· votacãq e aprovada ',em. 'li aprovado o sutccítu lVC da oomtsssc "

tuíçao e Just,iça. pl:.ll ecnst.urcíone, 'o de segunda, discussão iniciad~ 'e en- 20.2 64. '
'd<lcie e com emendas e da ('omissão ~ \ , '(
de Economia, com ~'jlJ.,tltuLj'·(., ' cerrada em 2S.2.64, PROJEI'OS DE DECRETOS

Relator: R.oberLo S&tUJt:1J10. N9 492-63 - Altera" a denornínacão . LECHSLATIVOS
Díscussâo única lJl!i.l'adG. e er.cerrada dQ Instituto de Aposentadoria e Pért- N921.63' _ Aprova Cl conve~çHo cim_',

em 3-2-64. - .ões dos MllritimiJ,S, para Instituto ne cernente a. discriminação em mntéria
NQ 4.061)58...:. Concede pensâo vita- Aposentadoria e Pensões dos Marltl- de emprego e de proüssáo, cone.•ulds

oleia à víúva de ,Lourival e'Y"IC Al~ mos e Portuários. em Genebra, em W58. ' :
cài tara; -tnventor barsüerrc, :Autor: Poder Excfutivo. . Autor: COmlsl'âo de R~laçõel' Exle-

Autor: Aoylio V'ana. Parecel'éS; da comíssão de JustJ~'a. -iores. - _,'
parecer: Com sub,tltu.ivo da Co- pela constitucionalidade e jurrdlcin t- Parecer: favorávcl da CO:'nlróào 'ds

evssao de Flllança~.,· de e parecer revcravei, da comissão Legislaçâo Social '
Relator, Carvalho Sobrir.t,<J. de Legislação Social. Re1at·ore>.: Henrlqúe Turnet' e Mál'IO
Prímelre dlscUBS10 Inlcia·.ld e encer- Re~ltores: 'Lauro Leitão e' AdyHc Lima. ' .

;'ad(,. em ?5-2-64. VIana." • Submetido à votação e aproVl'C)a em
N9 l.94lP60, _ ftllt<Jl'17,' o Poder "Piscu~ão única Iniciada e encerra- 20.264. '

l!:Xecutlvo a abrír :I er~djr!J tlSpeclal da em 5.2.64. ',Nq 26-63 - AproVa o Acõrdo sóure
ue Cr$ 3.000.00000. com ecnsignuções N9 956-63 ,_ Altera os artigos 27~ serviço 'milltaJ' entre o' Bras1l e a fta
(\fçament.rillll anuw., eOlfavor da e 283 dcCõóigO da Justiça 'Militar. lia. ,assinado em 6.10,58, no R,o de
,~~~ Enferlnarla. (Ma .nn.datll da S{\l\. Autor: Comissão de Justiça. Janeiro. '
la Cafa de Ml:;o,!~órdla ,,) Rio de . Relator: Pedro _'\lcJxo, Autor: Comissãc de neJa,iie; Exte.
J<tnelro). _ c ,Submetido à votação e llprovado'en. riore.s. .

Autor: Mário 'ra:l'bOl~d'll'll.v.' 20.2~64, liequerida 2~ dlscus:;ão na Itedação Final apl'owda, em "U ;/>64.
_P&l'eceres~ 'favllrl'vcl d~ Gllr iSsão de mesma data. '. . ,Nq 59:63 - A'pr<lya a ç:cnven\'lio'>ô

S8ude. contrátio éla Corol~<:io ae OL'- Segund!\ dii;cu!i~iíO iniciada e en'- bre As~lo Temtorlal. r.ll·mp~lo na :x
(obu,ento e favorável da O',mu"ão 4:l cerrada em 28.2.64, Conferencia lnlerameJ'lca.nn," qllt se
Fa:anças. '. . '. " .' ,l'cllniu em ClIl'nCes entre ,lo c ?D 3 54.

Helatores' João Veiga e G'!~Jhe!1nl- N9 965-63 ~ Acrescenta. paragrafo Autor: Comissão de Relações Exte.
no de Oliv,eIrG.' ao artigo 39 da Lei n9 4.090 de 12.'JJJG2, J'iores. ' '.',

prlmeira discuôl'.ão irJoiQd~ cm 2 de que InstitUI gratificação natalina illlJ''' . Sllbmetlr'lo ti votação c aprovwlo pm
os tt'abalhadores, • 20 2 6~. .. • ,

st·tpmbro de ·1963 e encerr~da WI 2'/ Autor .. Roland COl'blsier, . N9 73-63 _ Ap;'o'm o Aco'rel. do
'1~, fevereiro de _1964. -

lo1lnendado, vo,'.a às Com1.s.>óes. Parecer' da C~mlssão de JustiçJ;l Comércio e Pagam~nlo5 entre OS '1;:,.
nç 2.694-61 _ AuLorlZ~ o Poder pela consÜtucionalldade e jUl'idicjd:i~ ~:o~bHnidos d0

9::a511
~ a, ,unlão das

E!l.eGutivo a ab~tr pelo i\lIinl>otprlo da de e pareceres favoráveis das Com,3- 1'uto/!lS oSOrJ•• ,tas ~ovle~lca.s"
Educ.ação a subve.nr-úo <1~ (;Tll> ., •••~._ sões de Leois1ação Soc.lal e de. l!"tl.'tn- . C m SsllO de Relaçoes Exte-
1. !iH'. 000,00 ;ics~h'.hlo à ~(m"truçã~ ", ,rlores. '
da sede do, Cen1."o Soc'al de llotucatu ~iielatOl'es: Wilson' Martins, Aloysl~ 20~2u~J:ctido à volnç:io e a}'ll'ovado em
em> Botlicatu .,... ,Hâo Paulo. VIana e F1ôre5 Soares, N9 110-61 "A ,,' .

Autor: Cunh'i Bueno. Discussão única' iniciada e el1~er. rut'.. - prova o conv.mo ~e
d 21 2 64' 'l'lc"mbio CUltural entre os Esta-

?i\receres: fa7c·...Ii'lte!s d~s comissbe.> ra a em " '~' do",Unld~s do Brasil e OI, Estaelo_ Uht
d9 Educação e de CIÇ(l1lteUW: da Co. 1'ROJEI'OS DE DECREI'O LEars- dos do Mexlco, assinado no RJo deJa.
ml.ssão de FUI'lliça.s com emenda. LA'l'IVO· uflro em 20.1.000.

Beldlilres: Ylllür,higllC 'J1l!Ilurjl., NÇ 6163 M t'n to do 'T \ .Autor: ,Comissão 'de Relações Exie-
;\olenctes de Mora .., e 'MaN" Alltônio. - - an ~ 1 !l. a r' - I'lOres. . ,
, I:lscussão úuir.a iniCIado. e ncel'ra)- .b.Lmal de Cot:ttas da Umao, ~enegato- Submetido ti votação e aprovad '
dn em 6-2-64 - ," nol do Registro do Oontrato Cele- 20.2.6~. o eu\

'N9 3.453-61' _ Reintegra ,na Fôrça. brado_ entre a Superintendêncl:a das
Aérea do Bras!), no 'posto de 19-Teo Emp:esas Incorporadas ao. PatrlUTôn10
.nente, João Andrade Velame ex-aluo NacolU!ll e o DI'. Aderson Hem ~:ro,
no da Escola Técnica de Aviação para comptas de terras no TerrttórJo
Autor~ campos VergÁ!. • do Igua~m. '_ .
Pareceres; da Comissão de Justiça, Au!?r" Comlssao de FiscalIzação ~o

pela constltucíonaINade.". com substi.' nancelra, e Tomada de Contas.
tutivo; com substitutivo, da Comtasão Relatcr~ Jo~é .Rio.. '.
de Segurança Nacional e parecer da. DlSéuSSao unlCQ llllClada e encer-
ComL'lSão de Fi!1ança~, favorável ao rada em 20.2.64. _
substitutivo da comIssão de Segurança N9 98-63 - Mantém decisão dene-
Nacional. gatória ao contraio-escrltura' de com-

Submetido à votllçãO (s€cret«) em pra e venda celebrado entre a Supe
26.2.64, é aprovado o substitutivo da rlntendência das EmprêEe.s Incorpora-'
Comissão de segurança Nacional, fi- das ao patrimônio Nacional e Onobl'e
cando prejudicado 'o projeto., " Varani, com anuência. de "P!~o e

Vai à segunda discussão. Terras Lt-da," .
N9 3.80S-62 - 'Autoriza o Tesouro Auror: Comissão de Fiscalização 1"i.

Nacional a promover a elevação do nancelra e Tomada de Contas.
Capital da Companhia Nacional de ' Relator: Teófllo Pires;

Pi.~tribuição: Justiça.,. E:lGnoml!t e A1C!llis e dá outras -providências. Discussão única iniciada e encerra-
Finanças" ,'<Autor: Poder Executivo. da em 20.2,64:

N' 1.'136)64 _ CJria Taxa d- SllúdeJ'areceres: das Comissões de Jus· ~.: ,.
sôbre deterntinadas áeras d; t.erl'as f.i.ça. & de -FinanQ.M. com sub.StlLutivo~ '~', • ~ , f

superiores G 100 hectares e dá ou. da Çomls.sá? de Economia, -fa,vorAve) Proposlçoes Aprovada~
JI'llS providências. ' _ ao SUb~tltut~vo da ComÍSSlie de Finàno "' ' PROJETOS DE LEI '

., 4utor: AntÔnio Bresolin. ,', ,ga:;lsc~'linica'imolada e ~noo!1'a- ''N'f .....-l!3 (~enda do SenadoY-
I Distribuição: JtlmQi. Alnioultu.eá , cI&. em, UJ:2.64., .. JlIsplífl "re e.tribuíOõeB às autoridn-

, J'inllno&ll., ,.'> • '. _. " , JilmenclAdo; TOI~" _i......... ~~ ~- d.t _1~IA I>Ilra fiscalizar • oon-

2,8681.000,00, para despesas com 011
JulUldos de Direito das ssecueoes
Criminais.

Autor: comresão ,de Finanças.
N9 1.728-64 _ Autorízlt o Poder Exe,

cnnvo a abrir através ao Mlnisl.él'lú
do 'Trabalho é Previdênc'a S\lCJal, c
crec-to suplementar de Cr$ , .. " .••
4.574.139',416,00 destínado à, coher':ura

'CID rie/lcft ocorrido no exercicío do
:l963 para o custeio dos se~Tlçob de as
sisténcía mádíco-hosptcula« prestado.
pelo Instituto de Preyldênl'~a e As
sistência dos servdores do Eil;'~ do, ad;
srrvdores públicos C1V1S d<l trníão e

,seu' benertctáríos. na 10'.,ll' elo De,
ereto-te nv 8,450, de ao de "t.zemblo
de 1945,

Autor: Poder 'Executivo.
Distribuição: JUstiça. orçamenrc

Fiscalização Finauceir9, Q Pll,anças;
NÇ 1.729-64 - Autoriza o Poder Exe.

cuuvo a abrir; 'através do Mmistério
da Fa.zencta. O erédsío extraordinário
de 'CrS 180.000 ,000.00 {cell~o Q oitenta
milhões de cruzeíros) para atender
aos prejulzos causados pela encheá-e
do RIO de Contas,' e seus lifiuentp.>
nas cidades de Ub ütaba, POlI! e

'Ubatâ no Estado da B,h!à.
~ Autor: Pedro catalão,

Distribuição: I Jllstiç'J., Oll;.amento.

"

iscalízacâó Flnlmcelra e r'wanças.
NY 1.730J 64 ..;. Altera o § 5" do art lo

e o 46 do err. '15 da Lei n9 L 164 de
2-1 de julho de 1959 ,C:ór{~~t) Eleito
l'al) .

Autor: Ounha '13l1eno,
DlStrlbuição~ Justiça,
N? 1.731 - DIspõe SOllre a constrll

ção e instalação de ho"pl(l.tu. regia.
;ml.ls no Norte, no Nordeste e no sul
do Pais. para os" ~ervidores do Es
tado, pelo pacll'áo do atu'L' Fosp!tal
ilo..,' Servidores' do Estado !lIt:tliza.do
na' GUfnabara.

Autor: Stelio Maro,la.
Distribuição: 'JW!tiça, Saúde. Ol·ça.

lllento, 'FIScalização Financeira e Fi-
nrnçns. ,

N° 1.732-64 .: Estabelece a contrl.
bUlção da União nos fretes ferroviá
rios de prodtil:03 destinados a lavra
dore>; e arladores e d.á ontras provi-
dências. I

Autor: PaUlo Macarlnl. " '
DJ..~trlbulção: Justiça, Ag-Icwtura e

'F;llanças,'
1'l9 1.733-64 - Autorlz~ o Poder Exe

cutívo a abril', lltrnvés do MmiStério
~..da 1'\azenda. o crédito esp:(,Jal de
rum bllh'io de cruzeiros dr..ltlnado a

(",orrer adespe.w..s, efeiulll:1a~ por 1'1'0.
fe\tut'll& na reconstruç~.o de ~str!l.1laa

e obras de, arte no _Estndo de São
Paulo'. "-

Autor: Cunhlr Bueno.
DiStribuição: Justiça, o, çllmento

Fiscalização Financeira e ?lnanças,
N91.734-64 _ Cria a Companhia Bra

sileira de Seguros, Vida e ttamos Ele)
mentares S. A. - OOM.13RASVlDA
_ e dá outras provldênci 1.1.

I Autor: -Peixoto da Sl1i'~ht.

Distribuição: Justiça. EC{ollc;,mla, 01'
çamento, Fiscalização F'na:1ceira e Fi.
llanças. '- -'

'tj9 1.735-64 - Dlspóe sóbre o abono
('mergêncíe. fQee à deprwla.ção de
m(Jcda e dai outra.s pNvlOénclall,

Autor: OIt1mo de Carvalha.
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Nq LU. 64 :.... S::Jlicltu. ao Poder lUdWlEla li comércio, sejam prest~l N9 l.:lílS 64 _ So!lclta. ao POderITeleoomunJ.caçó!'S, sõbre li. puniçãD

:E.'J,;ecl1~lvo, atravás do .Minit;~rio da' liWl J)('lo IIlIHJtl.lLO cu Açucar e ao ExecllUvo. «traves do Minls~rio da ím'P~1s. à 'l'V RádJo Clube de Golll.l1Ia
)\grcuitllra. 1niorlll&çlies sôbre o pa- A.Jc~oJ. lulocmaçÓiíoli .óbl'c o pílUlO de Vla,á" e Obras Públkll.~.-in!ormaçôesj (C-o'. Autor _ .BenedJcto Vazo
ga.nlellto das vwcimentos dos trabA.- expansáe do parque maustrlal' açueu- s6bre li. con.strucão do predlo do Ban. N1 1<l11-64 - SQ\lclta ao P.:Jdcr
Ihadores do POsto Agropecuário de oa, r~:i. co de CrédIto d.a Amaaônín, em B/a- Executivo. através do lvIlnl.,tér.lo ela
metá, Estad:. do pará. -e faz outrilf. AUW1'; .AfOllúo ce:.so.,'· sUta. .1l1.'tiÇIl e N2góeJos ln1erlor.'t.. lllfor-
1ndagações. NY 1,381-<14 - l:>oLeltll ali Poder Autor: VaJér:() Mll&alhãca .lII!lçõe.~ sô\)re 11: punição rmposta à.o

Autor: stEÔl.io Maroja. E.,'(ecutlvo. através do Mio.lsténo da Nq 1 397-64 _ SoUclea ao Pod~r1TV Rádio Clube de GOiânia, ,
,N9 1.365,64 - SoLicito. ao Pode] l'f.<ZWldll, .lIl1u1Jla~u~.s Lilllre o montan- F..xecutlvo B,C-l'tIV....s do MJnl.<tél'.io da Autor - Ben.."rllcto VilZ.

te das ope!'açõeS l'e&tizs.daJJ peL:; Dan- V· - • . "''''1'' • .
lE.xccut!vo, aeravés do l'.1Jnl.stér:o da co de Cl'édltQ da Amazbrua, em bane. .aça~ ,e ~blftS P....., ~S, Intormaçõ•s Nq 1:412-54 --; SOJte.La, ao roder
Agricultura, Ob5ervlll.ol~o NGC:OIlIlI, In, llelo da produçiw gúmlIel'ZI, agropas- elo D~OS .sGbre &Sobras do Tunel doIExefutivo, Qtrll;V~ll do Mmlsténo da.
;j'cHnaçôe.s ,óbre ctJlheita de dadOf, n, (ora e J1ldustrlal na regláo a.DIM.ónJca. Palatlllüclo. em peJ;rópo1l8, E8tadu do Jus.!ça e NegoclIIls ln~rlort'f. ln!0J'-
lí:iJmo dec.ênJo, pejos p~tos meteoro- em rssa RiO de Janelro, mações ',~óbl'e lire:lS e terrJ'Ji ein san~
lógicús de todo o PalJi, e faz ':'1l:.rl1.~ 11 . • _ ~utor: ocrlos werneck. ta. Crllt, GB, em lloder do Abrigo do
1l!:JagaçÕe:!. Al.ltar: valéria MrgalhãeJi. :Nq ~.398-64 - 6ol1clta ao Poder Cristo Redentor. AuttJr _ S~~..Io ]'la-

Autur: TeMi!\) PilCS. NI' L3(12-íl4 - t'oLcl:a ao P~der Elxecutll'O. €Itrllvim· do MIIll!>lér:o-da galhitC!'
N" 1.356-64 - SolicIta 110 Pode: ExrcutJvo, a.tl·lIVt's do Oabinele Olvll VJ.&çâo e qlmu Publlca..~. ill(Onllal;úc.< N? 1',413-64 _ E.Jlicita ao Poder

EX""lltiVO. atravp.s do Mln,stérJo d~ da Presrdêncla da Republ.ea. iaror- ~õbre estaçõe» telegrlUlcas entre B.lr- Executivo através do 1'JUnlrtérJo 00
Viuçf,o e obras Publleas, lnform~çõe~ ml"';úe,s,da NOV~'\.OAP• sõbre corte de ra do P!rlll. e santana de Jacut\nga. Fazenda,' lniormações sóbre árca de
~6bre ccntratos de servteos na' rodo- luz e 10l'Ça ... RllLI!O Alvorada de Lu- Autor. G~remlas Fcntes. terreno em santa Cruz. OH cedida
vín BR-35. zíánía 5. A., na sexta.feira, 24 do N9 1t. 399-64 - SO:lcíta. ao Poli~ à Fundllção da casa. populllJ:.

AlIicr: Lyrio Bertoll. . corrente. Exec,!1t,vo. a~.ravé •. do ~ln1b!érlo. da Autor _ Sérgio Ma~IlJhãe.>,
;'I? 1.30704 - 801,c11a ao Poder Autor.: ,r'ernrlldo Santanll, V:4l.çao e 01", !'ubllcas, In~orm"lwes N? .41(-64 _ SOlic-íla aO Poder

!E':;~()1l1.J\'o, IlIflllli',~ do Ml.Il!BLél'JO das :N? 1,333-64 - SOl1c\ta ao Poder sobre 11 eonsn uçao do prédiO para o E tJ 'través do Mtn'otérlo da
:RelneÕc& Eh:rrlol'e5, informaçóos só- E.'l~cU~lvo, atra:Véa do Mmi5te~lo das APT em Nonoa.'. E.>lado do R:o OTan- ,,~f:c~ ~o'o;ras Púb'lcas, EcJam pre~-
brB l\DllC.l.1HO pua 11 carrelrIl de Ofl- Rela~OI'':;, Ext~"':nc.>, Infornllu;oel> ~õ- de do 5uI Ited" 1 O. nrta to Nac'onal de
elal de Chllncclalla. bre o obJetlvo ua ,lr~~Dça dos n.lVlas Autor: AdylJo VIanna. as pc o cp men -' o'b

AlJt.of' i1' . T o' Ipe:queu'L\S w\'.éLicú'J "VOJDPa.s" 11 N9 1,400-64 - SollclLa ao ?ode.r Esf.ndas de FCrr-D• .lntormaçoes <N re
•.Hum /r.;.1 NOatlrll'll. "9.C86" em águn. br:u;!Jellas e faz Execut~vo através do Mln1.>.t.ério da a.& verbM con.s}'mad:JS l1lJ orr;.amellto

:N'! 1-~63-64 - bcliclLa ao Poder aut.ras lndagaçacs.~ Vllldio e 'Obras Públicas. tllformllçõe", aa Un.lã:l de 1958 Il 1P63. para B. co~,~
:EX('CllLJVO, aLl'avés rio Mml;;tél'jo da! Autor: NrIV.on Carneiro. sóbl:e o cumprunenfo do Manc1:lto rle Itração co Tronco 12 t faz outra.s Jnw
VJnçíio e Obras púlJ,kas. Jntomlaçõi'i N9 1.:184-64 _ Sollclta ao PlY.!pr Segurança. nQ 7,717. dagaçõc,<" Autor _ tTll~O F.lllo.
sóbre ll. sItuação fmu.ncelra, 2<J.nlnJi- EX<;cutl\o auavés do GabUlete Oi':U Autor: Adyl10 Vlanna.. r N? 1 4t5-64 _ Solicita 60 Pod~];'
'trn!ivJl. c técnlca da Companhi.ll NU.. da Prc.!>iílênela da Repúbllca, ln1'tJ!- N9 1:401-64 !. SolicIta ao PoderIExecutivo. atravé-s do Ministério das
cl~nnl de NavegaçJo Costeil'll. - Au_1mu,ões sôllre as despesas rea!iud.is Executi.vo, lItravdl du MlnJstérlo ';Ia Minas e Energia. nlfOI'lI1liçÕ9S IlÓbre
ter: Guerreiro RRmas. com o congresso cOUlunísta ,da Cen. Educaçllo e Cultura. 1nformllçóe! fÔ'- recur.~os concedido<; e atrlbuidl

N" 1.369-64 - soJlclt'!l ao Poder u ..1 Unica dos TlllbaJh.adol'e.s da Ame- bre ver~as recebldaJt pela Con:;.pantua : Estado de .sanla Calarlna e 1:
1!:l:fcutlvo, lItravé.9 do MinJ.s~lo do ;lel; Últlnd. .cl1rALJ. . Nllclona: de EducRçao dos Cegc;s. t . . d aç-es A'Jt;Ot _ palli
'rJ'obalho e previdência social, inlor- Autor: Benedito vaz, Auwr:· Adyllo VJanna ~ ~~uiJn a1; o:
ll.iaçÕes sObre o e~priment:> das LeJs N9 1.385-64 - SOllciia ao Poder N9 l.4ó2-64 _ SoJloaa 8./J Poder N- 1.1fiS-64 _ Solieltn ao, Poder
ns, 3,501', de 21.12.58: 4.:162 e 4.2tl3 ExecutIvo. lItrll.vés da MlDJstério do Executlvo, através do Mln.Isté/'lo da. Execut,lvo. I\travé.'l do Ministel'Jo da
de '2,9,63 e fali' outras indagações' Trabalho e previdência. 6Qc:&l, Infor- Justlça., lnlormaçôe,c; 36bre a Com!.5- Fazenda. inf-ormaçõe8 fÕ~re o últlnlo
AutOr: l:l:erbel't Levy. .' mações .sbb1e os. provJ!vei.s vaJortoa de são u1Stltuída peló Decreto n(unero concurs(} para. Agente P'íscal do Im-r

N? 1,310-64 - BollcJta a.o Poder benetlclos para. ClS traball.1adore.; ru- 53,362-A, de 16.8.63. JlÕSto Aduaneiro. reallza40 1'Clo DAS?,
E:;ccutlvo~ alravés do Gabinete ClvU ralS... Autor: Adyllo Vianna e laz outrllb Jndagaç~ Au:or - Má.~
rl", PreEldencta da. R~ÚbllCll, lnfOl·ma.. A~t.or. Adyllo Vla;:ma. _ N9 1.403-64 _ Sollclta. ao Poder
çCles sábre o mantante d~ dotaÇõ~", N 1.386-54. - ..olwita ao ,Pode. Executivo, atrave.s do Gümete ClvJI rJ~9C~~~i'Í_M _ Sollc.itlJ. nO Poder
pagos à SPVFJA no ~xercíc1o de 1963 Ex,eCUeJ"O, aiJavés do M,lnlstér.o da da Pl'esidêncll\ lU República. InfOl'. E~cutlvo .através do Mlnlstérlo dll.
" faz. úlltr1l5 Indl1!1açoes. - Autor: Fazenda. InlonnnNies -sObl e o ato !lu" ID(jções sObre a. Importância de 131 ....~.f'ndll. .scjtln1 prestadas pelo Ban-
GabrJel IIeftllPs. fixa Q 11ml~ para empréstllrlOS ~- m.i1hóes de dólarl?S co:ocados à dls. ..",. - sabre eJJl

N9 1,371-64 - SO:t~Jta ao Pod~r pIes llaIi CalXllS .Etonômlc.a.s Fedt'rllla. lJQ!.Ição da SUDE11E em ci!l1!equê.nc:a co d·o En'asil, tn(ormaçoes ..
:E:xccut.lvo, ntrllvós do MllllStélo da Autor: AdyJlo Vlolllla do acôrdo f:rmado éntre lI& Gover1104 prést.linQ~ 1J. bancos particulares "to.
Gucrm e da Viação e Obrlls PÚbll. N9 !,387 64 '7' Solicita ao Poder Braslleh'O e NOr~.amerIcana, em rt'desc.ontos. Autor - Vlllérlo ], .11-
cns, ~ntorml1çõt:S oficlais sóbre com. !lXecul.ivo, ntrllves. do MinlstMo do abril de 1962. '. ,;a~liet:418_54 _ SOlicIta: ao" poder
prll elo viatura.!; pelo 2° Blltalbli<> Eo- rrab.nlho e PrevHiêllCla Social, lnforw Autor: NCy Maranhão E""u'l"o 0t-avés do Mlnls!er.o dasdovlá1·lo. . moçoe.,s sôb!'e a d"mora dos proccs.~a. nH ., ." ób

Autor: Laerte VIeira. menlCls de ben...flcJO,:; nu lAPa. N? 1.404-64 - Solicita. ao Poder Minl1ll e Enerl(la., l1lfDTZnaçóc. t re
N9 1.:i72.64 _ SolicIta ao Poder Autor: Ad)'l!o VJarua. Execpt.ll'o, através do MlnistérJo rla concrswps para pPl'QUlsa e lavra rie

ExccuLlIO IttravéS do Mlnl~'';''Jo do NQ 1.:388-04 - Bollclta ao Poder VlaÇllO e Obras Públicas, Informaçô~~ minas de c!U61teTit8.
Trabalho' e Previdência.'sacla'I:' InIcr- EXCC~~VQ. através ~o AijnJst.ér1o da lICêrclL de comprAS reallzudlUl pela Autor _ Marco AntônIo.
mncõesfôbre dcnúncla veiculada. na )!'laçuo c Otllll.ll. PubllCM, 1nrol'ma.~ Rêd~ l"erro~jária Ftderal, sem ceon- N9 1 419-64 _ SOJlclta lW poder
1Jl1pre1JEa. carioca contra o SAl'S çocs sô~re o c:rédltO adot.!ldo par~ as corn~nc'la. publica. EXcculJvo, através di> MJnJ.s.Wio das

A ('I' M I I • • promoçocs de t.e:egrn.fLJI.\s publ.e:i- Auwr: Carlos Werneck i Ener In In'onnaroCS sôbre
u cr. un Z Fll cao. Mno no Diário OjIC'Wj de 3' de dezem- N" 1.405-64 _ Sollclt- ao Poder 1\1nas e g~.' .

...... -. T • a llarUcipação do muntclplo de po-
NI' 1.374-64 - SOltei ta ltO Poder bro de 1003. ExecutJvo, através do M1nl.~térlo do. rang.1tu. dentro do proguuns de ele w

E",out,;vv, ai.l'lIvr, elo Mln:&terlo do Autor: Adyllo Vianna. Viação e Obr~ Públicas. lnform::tções triflcaçli~ do Estado rtl!"ooIAs, AUtor~
'I'l'"' ',1110 " PI~vid~ncla SoclllJ, Infor- N' 1. 3ZiJ-lH - EollcJfa ao Foder sôbre importação de equlpllIl1ento no B na
nl~c(jes SÓU1'O h1'C~1l1.1l'Jd.ldcs n:. lAP1. Executivo, .através do Ministério da valor de 150 mllh['e,s de dólares, ;teso - AmlntAS de a s.

Au'm'; Dd'JlIJ da Silveira. Vlnçào e O~l'as PÍlb!ica.~, Informa~ges tinado a atender A execução do "PlB.- N? J.420-64 _ sôUclta ,00 Poder
N~ 1,375-04 _ SollcHa ao l'(ld~l' Róbl'e a ag~nCJ4 Jo Lolde Dra.,UcU'o no NaclOl1lJ.t 1e Telecomunlcaçõ~". EXecuth'o através do Ollbinete CiVil

Elíl'culivo. lIU'J\\'C" dI) Mm!siério da eru Roma. Autor: Cunha Bueno da pref1d~ncia da República,. ~~J~1II.
VJDeitO e Obrai Púb!lcas, lnfOrm.1çôe.s Autor: Antonio Fellclano N9 1. 406-64 _ $ollcHa ao poder prestadas. pelo DASP ~formaç()eS .õ-
MIlr8 V8lJUn clp Df/vias co Méldco. N' ,L3JlD-64 '"';' SOMJta ao Potler ExecuUvo. através do Mlnlstérío dn brc ~EtudOl< efetuados :VIsando lia en-

Al1t,ol': lJil'~l:i MalJl1lh:'\e:!. E,xecUUv(l. nh,nre,; _do . !'finlstérlo da F\:lztnda, Informações sObre a. lnsta- quadramel1to dos 5eJ'Vldores rm car-
':N~ 1.S'/ü- H4 - SDliCJl.a. aa Poder FI1U'ndll, lllfo"lIILI~Oes sobre eonrurso lll(;áo de Agência do B:mco do Brasil gos de Mente F'lscal do ImpClsto de

:F'"':ccut.lvo, all'<!Vé., do GabJnete civil rellll,zodo pelo D.'SP, para (]Sca) de em Manga, Estado de Minu. Autor ConstlmO,- Autor _ Tufv Nnssll.
da PresIdêncIa da R~públlca, sejam (lmpo.;;to adtUtUelro.. . - TeÓfl!o Pires, r Nq 1.421-64 _ solIcita ao poder
)Jre~jl'1dpS, p ..];;. SUf'EJI.'E, Informações AUwr: Ant6n1o F'l!1JClllno. . ExeruUrO, at.ravés do Mlnl.~térlo da.
EJôh'e o mc"t~"'!e fl el'llcar/ío d3 wr- . N9 1.392-64 - SOllclta no Pnder N'I 1.407-.64 ~ Solicito ao Poder Viação e obras l'úblieM, informa-
bng nrltmclns da;; acol'do do TrJgo em E>:eçlltl\'o, atrl1vé~ do. Mlnlsténo da JôlCtsutlvo, airave-" do Min1srérló da ~'rg sObre contl'atos de fervlQOs na.

, I t ~. . ,,~ o:ncult.ura, tn!ormaçoes s6bre pro- Industrla e com~rclo. informaÇÔCS'u I pereira Lã
~,nas Gera s. - Au tI'. TCÓ!ilo., ,CCEro de reverbáo 11 Prefeitura de Pe- s6bre nomeaç6es no lBe, e fllZ outras Todovia. BR-lI. Au or - -
:r(~9 1 3n-64 _ Solicita ao Podfj!' ufO.Leopoldo de terrenos doados' indagaçlles, Autor - Abel Rafael. cl~9 1 422.64 _ Solicita ac PDder
Exc(':llvo, l1tl'avé~ do Mlnl.!íMrlo da Y~l~o~:l~ funcionamento da Fuen- Nq 1.408-64 -; solicita: a.o Foder Executivo, através do MlnJstérJ~ da
Vlnçoo e ObrlL.~ Públicas, il1formaçõ~.s Au!-or' TeófUo PIle.'l Exeeutivo, ntl'avelI do Mmlstér!o das eaóde Inkrmaçao'.!l sóbre a SilU1t.a.
~ôbl'o l.s m...rros que elrc\lIldam li. el- N9 1 '398.04 _ SoUclla \1.0 Poder Mina.<; e EnergJa, lnfOl'Illações sõbre Casa. de MIserlc6rdia de Araplraca,
dade de BanIos - 850 PE~l!O. ElCeculJVo: iI1tr,'I\'~.s do M1nJ.stério do a situaçA~ do Plano de IndustrlaJlu- no Estado de Alngoas. Autor - pe~

Autor: Antônio Fellclano. TrabaJlo e Previdência Social lnfor- ção de XISto e dos serviços contra.ta- relra Luclo, 011 i'. 'Pode;
:Nl' ~.n7n..&l. - EioHclta ao Poder mações sôbre o relJtaurente dó 8AP8, dos pfla. firma cameron and JooM, de N'I 1 -423.84 - Se .... (UI

;Execut}vo, atravim do Mlnlst~rio dl\ l Av. Pedro II, em Belo Horizonte, nem'cr, USA - COlorado, com a Pe- Ex~cutl,io .através do Ministério das
Fn JLU, o lllonl.Jtnie do melo clr- MG trobrã~ e IM. outr8s 1ndaga<16eS. Au~ Minas e Enerl(l4, lntOJ'l1UlCões sôbre
eulante e fllz outras IndllS~' - Autor _ Te6tl10 PIres tor - Emlllo Oomes. AlM'ollJ!.serglpe. A"Utor _ Perei!a.
Autor: Flores Soares. ' Nq 1 394-64 _ Bollc.ita. ao poder NO 1 «>lI ll4 SOlicIta ao .Poder 11~ Íltlvià!ldes da petl'obrás, na :reglao
N~ 1.379-64 - 8oUcll.a ai! Poder Executivo, através do Mlnlstérlo d" ,- - da Lfuilo.

EJweu!Jvo,\ lttrnvé5 dos Minlstérias da rnd\istrla e comércio. intormaçCles do Executivo, através do Minl.!ltérlo _ N0 1.424.64 _ Solicita ao Poder
FD!cnda e d" ln1l.ústl'la e DOmércio. IBC. sõbl.'e a export.a.çfio de ClIl!é par :r~'f~~':rt'~~Q6SS~~b:'é~.Executivo, atrll.VM do Minis~io d:

~~~:~~os~rlá a:ri~~~l~d:~ o 1~E,~'- Cunha B1lenl) bnnça da divida aUv~da. Unilo. Au· ::S~~~e~= fi: ';;».do
Grcnde do Sul e far; outraa Indaga- Executivo atru6s. do UInlstArlo da t<lr - Bened1Gt.o VlI4f. , do Amll.zónas é fAl1l outras Ind&ll~'
ções. VIação e' obl'llé 1"úW.CU, Informa· N' 1.410--lU- Sollcita·-.o Poder Autor _ AbraIllG 8ab".,.

Auior: Flores soares. toes sóbre a sltUllçlí.o do DCT noDl- Executivo, Il.trllvM do Gabinete CI?i1 Nt 1.42541 _ ~ltA ILO !'od;:r
N'I 1 '3g0-64 - Solicita' ao Poder I tado do Paraná, . da Presidência d .. mpl1bl~ MJ- 1!l'l<ecutlvo, atrnvllg tfo Minlst.kfo a

ExecutiVO, ..través do 1I1nl61irÍ't Óll Autar - tva.n LUlI, .•tM\~. pe!O C'onulJ;19 ~~~~~ ~ael* l6bre a ~.
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"slstêncía técnica à. Borracha; Juta e mllÇlíqs s6bre "s despesas com hcspe- N9 1.104-6f - Do Sr. ~acharlall N" 553·63 - Dl> Sr. :SUmo Maroja
Malva, no Estado do~azlllUls e faz dagem ezn :Bllwlia, no ano de 1953. Seieme,- Rc<-pondldo pelo Av!.so .. - Respondido pelo or., .
outras indAl:llCões. Aut<lr - AbraMo Autor,- Anto:n!o Carlos Magall!ães GM-IU-Al?-BR, " •. 3-2-64, tio ~O? GM. 01-AP-Bl't, de 3-2-64, Ido MI-
Sabbá. 'N9 .1.441~54 _ Sollcíta ao J?oder 'N° U,48·li3 Do sr. Antllnlo nístérlo -da Agricllltul'a. '

:N
Q 1.42&-64 - SOliaita ao Poder Executivo. atravéS do Minlstérl0 da Feliciano - Resp:mdid<l pelo Avioo N9 685-63 Do 'Sr. GerelIllll.$

Exccu{.\vo, através do M1nlstério~da t - GM-17-AP-BR, de 3.2-64, do.MVoP. FOlÍtes - ResllDnd1Clo pelo ofla:G
AgrlcuJt.ura, ínrormacões sõbre lIS pro- Agricul ura li da Viação e Obras 1'11- N0 1.292.63 _ .....0 ~r. A"nl -·"111 M A d

IdA i 1 ti ~ I t bllcllS, informáçÕl:$ sôbrn pronunc111- ."''' Ih "' n n" G, -02- P-Er., de 8-2-54, 0.M!-
V enc as re a vas M ranS1'01'e e ar- mente ~feHo pelo Sr. Joáo PinheU'o - Respond,do pelo Avuo n9 )3...10~.de nl:ltérlo da AgrIcultura.
mazenamento da safra de cereais e 3 2-4l4 do MVOP . - ~
algodão, no Estndodo paraná.. AUtor Neto, .SuperinLende::.te da SUPRA, m. -N9 349-63 _ D·· S' JO.'< FI' Ir _ N9 813-e3 - De Sr. Ewll.ldo Plntt»
_ Rermes Macedo. ~ TV-Rio, 'Oanal 13, às 23 horas do dia lt díd ~ 1 o ~, 9' -e 3eGsa - Re"pondido pelo or, (l3.AP-Br.,

N9 1. 427-64 _ SoJlelta. ao Poder 11 de-- janeiro do corrente II.IlO. . espon MO pe o AI!:.' j_J?R- . , r» de ~ tle fevereh:o -de 1964, elo Minis-
é 1 t ""'vi1 Autor - Adaucto Cardoso de 13-2- , tia, prcsl enc a <la Repu- ..... r.'o d- A"ricultuta.Executivo, utrav s do Gab ne e "" • bllca.· . '" G e

da Presidência da República, lnfor-_ N. 1.l'T3.1l3 - bo Si. AntôniO F~- N9 686-63 - DI'. Sr. Fdls"nGal'-
mações sõbre despesas rellliZàtias pela D • ~ - • _ Iícíano - Re.spnndJão pelo Aviso nú- n'a - Respondido !lelO or. , .••.•••• -
Fundação Central em 1963 e faz ou- nequerlmenlos de mformacoes mero 013-:\2, de 13-2-lH, do MlnJsté_ GM-04-AP-Br., de 3-2-64, do M.l-
tras 100lagações;-- :respondl'dos - - rIo da :Fazenda. ' nístêrro -da Ãgí·icu1tura.' ~ -

Autor _ Edison Garaia. ~ . . N° 1.185-'63 - 00 sr. Ós.lnar Du. N9 928·63 ~ tio sr. '1'ourinho
NQ 1.428"'51 - Sollalta ao Poder N- 68·52 - Do SI'. Adfllo 'Vlàdlna tra _ Respondido pejo AVÍSOnúrtle- l:I,·ntJls - P.,\l,!;pOllt:lldCl. pelo nf'. nu-

Executivo através do Mlnistéri(i do - ReSpondido pelo A\'1so B-12, de ro B-~9, de 1'1.2.'64, do ).!lVOP._ mero GM-05-Ap..Br., de 3-2-6t, do
Trabalho' e Previdência Social, ínínr- 5-2-64, do MVOI? N'1 1.117-63 - bo sr. Adyllo Vlan_ Ministério da Agricultun.
mações sôbre o andamento de pro- N9 929 63 - D S . na -,Respondido rtelo Avil;O nüme- ~. 1.0'77-68 - bo Sr Adllio 'V'ian-

ssos ele raadaptação e enquadra- - - o enhor T-ourmho ro {Hl4, de 1'l.2.64, d{) 1v.lVOP. lia - Respond.do peJn er. numero
ce ~ d 'dores do 'IA1'C Dan'tlls - Respondido pelo AvisO NO 1.190-63 _ Do Sr. 13rllga !ta- tlM-AP-Br., lI Q- 3, de a-2-M, do Mi-
:mi~,tor.~ ':~iZ Falcão." n- B-13bd e 5-2-64, do lI.lVOP. mos _ Resl;londldo pelo ""viso 'nú- nlstérlo da Agricultura. ",

N0 1.429-64 _ ~ollclta ao PO{iet< 1;19 1. se.ea - -O<> SI". :Euclldes mero 22-B, tie 1'1-2-~4. do M\10P. 'N- 1.:147·63 - Dll SI". sieue Ma-,
Executivo através do Minlstérlo do Trlches - ResponrlIdo pelo Av!.;o .N0 1.065-63 - Do SI'. -João HeI'. roja - Respondido pelo ot. número
Tro.balho 'e Previdência SocIal, íntor- n" B-14, de 5-2-64, do MVOP. culíno _. Respondido pelo Aviso nú, GM-9-AP-Br., de 3-2-64,. do Minls-
Inações sôbre o an'!Amentó de p~o- N9 1.093-63 --Do Sr. canos Wer- mero B-25, de 17.2.64. do MVOP. térío da .Agricultura,
cesses de read~ptaçoes'e enquadra- neck _ l'te.:.pondido pelo avIso nú- Nq 7-62 - Do Sr. Dirceu Cardo:o
menta dos servldorCSJé!0 IAPI • '_, mero B-15, de 5-2-64, do MVOl'. - Respondido pelo- Aviso B_2'1, de 17 N9 -1.204-63 - Do sr. Adyllo VIan- ,

Autor - Muniz Falc~o. N9 1.~43-63 -Do Sr. ManCel No- de fevereIro ,de 1964, do MVOP.. na"":' Respond do pelo cf. número
N9 1.430-6~ - SolIcita ao Poder vaes _ Respondido pelo Aviso nú- N9 1.305-63 -.Do Sr. Francelino GM-l0-AP-Er .• de 3-2-04, do Minis-

Executivo, através do Mjnistérlo dó mero B-16 de 5-2-54 do MVOP Pereira - Respondido pélo Aviso térlo da -AgricultUra. •
Tra~alh-o .e PrevidêncIa social, infor- N0_ 1.l74~63 _ Do 'Sr. Anislo'Ro- número 54-6 - ReI. Pub.~ de 16 de N9 1.207-63 - :':lo Sr. Allomar Ba
_maçoes sobre o and"amento de pro· cha _ .. Respondido pelo Av.5O' núme. fevereiro de 1964, do Ministério da leeiro - Re:pondid'O pela of. núme- •

~essos de reade.ptaçoes e enqU!l?ra. ro B-17, de 5-2-64. ( . Guerra. ro GM-l~-AP-Br., ele 3-2-64 ,do Ml·
I d ido e daquel "'nls . " nist{>rio da All'ricultura.

té~~ os serv r s e ~y... - .N9 L332-~ 3-,rio sr. jullsio RQ_ N9 1.040.63 - Do Sr. AdYllo Vinn- N9 1.152-63 _ Do Sr. Gerémias
.Autor _ Muniz Falcão. cha - Rc.-pondldo pejo AvIso nu- na - Resp{)ndido pelo Aviso núme· Fontes _ Respon, • pelo ar. nú-
N. 1.431-64 _ SoliaHa'· ao Poder mero B-19, de 5-2-64. , • ro 56-7 - ReI. Púb., de .18-2-64, do mero GM-l2-AP-Bl'., de 3-2-64, do

• Min!.;tério da Guerra, '"I • t" d 't .Exccut;vo, através do Minlsténo 'da N. 487-63 _ -Do Sr. TeÍlrllo Pires N0 1.243-63 _ Do Sr. FIMes Soa. N~.ms crio a Agr.cul ura. .
-Saúde, informações sObre o ~ndamen- - Respondido pejo Aviso 'n9 7-Br., res Re.1}ond:dll pelo Avioo núme': N- 1.193-63 'Do Sr. Newton
to de processo de read.aptaçoes e en- de 27-1-54, do MinJstério da saúde. ro 0Ô5-GM.7-S-11, de 18-2~64, do Mi Carneiro - Respondido-pele of. nú-
quadMmento dos servIdores da Co- N. 443-53 _ Do Sr - Cid carvalho nlstérlo -da Aeronáutica. ~= lUero GM-12-'l.P-Br,: de 3-2...c4, do
missão de Erradicação <!a MalárIa. :.. Respond do pelo PR-39.436-63, de N0- 741-63 _ Do Sr. José Humber- Ministério da Agricultura. -

Autor - Muniz Fa!cao. 20-1-64. da Pretldênala da Republica. to _ Respondido pelo Aviso N9 1,147-63 - Do Sr. Antonio
N· 1.432-64 - SolicIta- ao !?Oder._ N9 163-61 _ Do Sr. Abel Rafael SRC_C-DAS.Door-l0 (920)· (42) (22), Fellciano - Respondido pelo Df. nú

Ex~cutlvo., atravé~ do Mlnisténo da _ Respondido pelo Avi.so Br., 8, de de 18-2-64, do Ministérip das Rela- me.ro GM-14-Ali1-Br.. de 3-2-64, _do
Saude. mformaçoes_ sôbre -oa!1da- 27 de janeiro de 1964 do Ministério ções Exteriores. ' • MINn~t2é.r~30~_d5a3 A_grlcUlDotclrsar·. BOcayuv.
menta do processo de~_,:eadaptaçao e de Saúde. . , • v ~ ~
enqu'3dramento dos serVIdores do De- -~, N9 648-68 - Do- sr., Ro.imundo .l- Cunh", '- -Respondido pela aviso nú-
partamento Nac:onal de Endemias :ror- 1.035-63 - Do Sr. Braga l'ta- dilha - Respondido pelo Aviso .... mero '13-5, de 3-2-C4. do Mlnktério
Rurais. - mCs - Respondido pelo Aviso .nú- Don.9.7(42) (47) 02, d~ 18-2-04, <1.2 da viação e ~Obras I Públ'cas.

Aulor - MunIz Falcão. mero 150, de 31-1-64, 'do MEC. Ministério das Relaçôes Exteriol·es." N9 1.1D4-63 - Do Sr. Zachar'as
N9 1.433-64 - Solicita: ao Poder N9 177-63 - Do Sr. Adolfo de ol!- N° 1.1G8-63 - Do-SI'. Dias Mene_ Seleme _ Respondido pelo Of, nú

ExecutIvo, através do Ministério da ve'ra - Respondido pelo Aviso nú- zes - Respondl~o pelo Ayiso G,B-33, mero GM-16-AP-Bl' .. de 3-2-64, do
Viação e Obras Públicas. informações mero 152,-de. 3~ -1-63, do MEC. . de 19 de fevereIro, do Mlhlsténo ela Ministério da Agrlcultura~.-
sôlj.re o andamento de ,processos de 1'i!. 2.033-51 - Do Sr. Bocayuva Fazenda. . N9 1.146-63 - Do Sr. Antônl!} Fe-
reod(lproções e enquadramento dos Cunha Respondido pelo Aviso N9,978-63 -'Da Sra. Ivet~ vargas llciano - RespondW\l pelo nviso'n"l-
servidores do Põrto de Maceió, B-5 ,de 3-2-64, do MVOP. _ Responaido pele aVIso número .. mero GM-17-AE'-Br .. de 3·2-64, do

AutO!· - MunIz Fal<lão._ N° 553-63 - DO sr. Stéllo Maroja 3-0M.5.018, de 21 de j~nero de Ministér'o da .Agricultura.
N9 1.434-64 - Solicita ao Pooer ..:... Aviso GM lAP-BR de 3-2-64 do 1964, do Ministé,riO da Aeronáut:ca.. N" l,nn2_63 _ DO Sr. Abel "'afa"l

Executivo, através do Ministério da MVOP.' . ' ! " "'" "" o
Viaçlio '1 obras Públicas. informações N9 1:266-63 - DO Sr. costa c,a- _ Resp~ridldo-peJ, oavlso B-'O. de 3
sõbre o andamento de processos de N· -685-53 - Do .Senhor Geremias va~cantl Respondido pelo avISo de fevereiro de 1964,' do 'MinistérIO

l. readaptações e enquadramento dos Fontes - Re3PQ!?dlclo pelo AviEo... numero 33.5-D2-B, de 24-1-64,- do da Viação e Obras públleas.
1- scrvidores do DCT. GM-2AP-BR, de 3-2-64, do MVOP. Min'stérlO da Guerra. N' 1.61-62 _ Do SI'. Ney Mara-

, '_ W 813-63 -Do Sr. Ewaldo Pln-- N· 91~-53 -, DO Sr. Lamartlne nháo _ Respondido t'''':J~0f. núlUc,o
.Autor - MunIz Falcao. to '_ Re.sP0ndido pelo Aviso Távcr:. - Respondido pel{) !,-v1.\'.o GM-7-AP-Br., 'do MInistério da

, N° 1 435-64 - Sollelta .ao Poder GM-AP-BR, de 3-2-64, do MVOP:' número 5-BI'.,...de 27 de janeiro de ~ gr'cultura '
Executivo. através_ do .Mlmstérlo da N. 686-63 _ Do Sr. Edis()Il Gar- 1964, do Mln1~tério da Saúde. . '-N9 443-63 _ Do Sr. 'C:d Carvalho
Fazend!l' informaçoes sobre o valor de cia ~_ Respond'do pelo GM' mlmero N9 93-63 - Do Sr. José Frel1'e - _ Respondido pelo of. PR-39,436" de
apl!caçno nl! fJpanclalUento _da Jun- 4-AF-BR, de 3-2-64; do MVOP. Respondido pela avisa n· 6-Br, de 20 de janeiro de 1954 do GabInete CI_
m. peJa M:encla do Banco do Bra~ N9,928-83 _ Do sr. Tourinho Dan- 27 de )aneiro •de 1964, do M.nlstérlo vil da. presldênaia d'3- República.
sll, em Man~us, nos ~nos de .1961, 19G~ tas _ Respondido pelo' GM-número da Saude. 68-62 _ Do sr. Adylio Vianna. _
e 1983 e fa zoutra!! mda!!,açoes. - 6-AP-BR de 3-3-64 do MVOP N9 1.137-83 - Do Sr. ZlIchari~s Respmidido pejo aviso no' B 12. fie 5

Auior - Abrahao Sabbá.. N- 161~62 _ D~ sr. Ney- Mara- Seleme - Respondido pelo avls!, .nu- de fevereiro de 1964, do MinistérIO
, N9 1.437-64 - Solicita 0.0 Poder nhão - -Respondido pelo Av!.;o .,. mero GB-30, de 28-1-64. do, MílllSté da Vlaçáo e Obras Públicas. '
Executivo, atra\'és "do Ministério da GM-7-AP-~R, de 3-2-64, do~MVOP. rio da Fazenda. . N. 929"63 Do Sr. Tour:nho
viação e Obras Públicas, sejam pres- -, .
tadas. pelo DOT. informações sÔbre o N9 1.077-63 --c D{) Sr. Adyllo Vlan- N9 1.311-63 _ Do Sr. MlJtcn Ca- Dantas - Respondido pelo.avlEo nú.
servlç-o de d'stribulção de cartas no na - .Respondldo pelo - aviso ..•.•• bral _ RespondIdo pelo a.vioo· nú- mero B-13, -de 5-2-64. do MinistériO
Estado do Rio. ' - GM-9-AP-BR, de 3-2-64, do MVOP. mero GB-31, de' 28 de janeiro de .. da víaçM e Obras Públicas.

Autor _ Carlos Werneck. N- 1.047-63 - Do Sr. S~llo Ma- 1964, do Ministério da Fazendo.. !'l9 1.080-63 Do sr. EUclid~
- ' roja - Respondido pelo AVlSO ..... Trlches - Respe-ndldo pelo aviO!}

N· 1.438-6:! - SOlicIta ao Poder GM-AP-BR.. de 3~2-64 QO MVOP - N9 1.091-63 - DO Sr. Abel Rafael n9 B-14, de 5-2-64, do Min'stério da
Ex~cu,!;ivo, atravé.~ do. MinistéElodas N9 1.204·63 - Do Sr. Ady'lío ViM_ - 'ResPOndido pelo avim número .. Viação e Obras Públicas"
Re,açoe. Exterlores. ~nformaç0l!l1 sõ- na _ Respondido pelo Aviso •.•... G 150-E, -de 30-1-64. do MJNI.
bre o CQ)1sulad~ .BrasIleiro na CIdade GM-I0-AJ?-BR ,de 3-2-64, do MVOP, • N9 1.093-63 --)0 Sr. Carlos Wer-
de Florença ItalJ'l. 'N- 1.207-63 Do Sr. Aliomal' N- 1.035-63 - Do Sr. Braga Ra- neck' - Respondido pelo -av!so nú-

Autor - Ruy LIno. Baleeiro __ :tespondld{) pelo Aviso mos-- Respondido pelo aviso núme. mero B-15, de 5-2-64. do MinistériO
W 1.439-64 _ Sollalta (I{) Poder aM-n9 ll-AP-BR. de· 3-2-64. do MI- 1'0 150, de 31-!.-64, do MEe. da Viação e Obras J?úblicas.

Executivo. através do Mlnistérlo na nistêrio da Viação~ e Obras Públicas. N9 177-63 - Do ,sr. AdNfo de Oli· ' N9 1.143-63 - Do ·Sr. MahC'! No.
Viação e Obrns Públicas, lnformarõcs N· 1.152-63 - \=,0 Sr. Geremias veira -' Respondido pelo aviso nú- vaes ~ Respondido pelo aviso núme
sllbre o abandono votado pela DR no Fontes - RcspOnõ do pelo Av'so .. mero'152, de '31-1-64, do MEe. tO B-16. de 5-2-64. do M'nlstél'io da.
Departamento dos COrreias e T~lé- QM-12-AP-BR. de 2-2-64, do MVDP. N· 747-63 - Do Sr. Segismimdo Viaçãll'e Obras l'úblicas.
grMos. em Dillill,mtina, Mina. Gerais N9 1.193-63 Do Sr. Newton Andrade" - ,Respondido pelo avi.so N9 1.174-63 - Do, Sr. Anísio RO-
e 1963 e faz outras ind~gaçõeG. . Carneir" - '·Re-.~Ilondldo pel!' Aviso n9 103, de 24-1-64. -do MEC. cha - ll'tespondldo pelo avIso núme-

Autot - Teôfllo Pires, _ - '3-I\P"BR de 3-2-64. do MVOP. N9 446-64 - DO Sr. Abel Rafael ro"B-17, de 5-2-64. do Ministério da
N° 1.440-64 - !'!ollclta ao p(1dcr\ N' 1.147- Ag - Do sr. Antõn'o Fe- - 'Respond'do pelo avIM n9 8-Br., Viação e Obras l'úbllcRS.

R'leOlltív',l' nl,:nvé.o; do o,nb!nete. Civll" llclano - Resool'd'r:ln p~lo ~vlsn .. de 27 de janeiro de 1954, do Minis- N. 1.332·63 - Do Sr. Ani,'q RO
,dI'\' presid~cla da~Rep~llhca".dnfor- GM-AP-BR, d~ 3-2-64, do MV0I:. t€fio da saúde;, cha - Respondido pelo av'so núme-
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ro B-!9, de 5-2'~1 do MínlStério da 11 de fevereiro de 1964, do MinlsU-
Viação e Obrll.s rublicas. rio da. Viação e Obras P11bIlcas.

"'.. 1.173-63 _ Do Sr. Anunlo "'e- 1.'91.040.63 - Do Sr. Adyl10 Vianna
••• '" &' - Respondido pelo avíso n9 56.7 -

ííctano - RespOndido pelo aviso nú" Rel. públ., de 18.2.64, do Mlnlstério
mero GB-32, de 13-2-64, do Mlnlsté- da Guerra..
do ela Fazenda. N9 1.305-63 _ Do sr. :Francellno
N~ 1.190~3 - Do Sr. Braga Ra- Pereira _ Respondido pelo aviso n9

mes - Re.l;pondido pelo avl&o nlÍ111e- 54.6 -. ReI. pub., de 18.2.64, do MI.
to B-22, de 17-2-64, do Mlnlstérlo da nlstérlo da. Guerra.
Viação e Obras públlcas. N9 0'" 63 ....- sr J".. Frelr'4

N9 1.185-63 - 00 Sr. OSmar Du- ....... - '"'" ....., v -
tra _ Respondido pelo aviso nüme- Respondido pelo of!clo $ln9, .de 8.2.64,
TO B-23, de 17-2-64, do MínlStérlo ~p~:~~~~te Civil da Presidência da
ela Viação e Obrll.s 1>úbllcas. N9 1.243.63 _ Do Sr. Plores Soares

N' 1.117-63 _ 00 Sr. Adyllo Vlan- - Respondido pelo aviso n9 5-GM-'f.
na - Respondido pelo avl.so nüme- 811. de 13.2.64, do Mlnl.stérlo da Ae
1'0 B-24, de 1'1-2-64, do M!nlstér!o da ronâuãea,
Viação e Obrll9 Públ1cas. N9 741-63 - Do sr. JOSé Humberto

N9 1.065-63 - 00 Sr. João Bel'- - Respondido pelo of. SRC-DAS
Gulino - Respondida pela avíso nü- 001'.10.920. (4,2) (22\. de 18 de feve.
mero B-21i. de 17-2-64, do M!nlstérlo relro de 1964. do MInistério das Re-
e.. Viação e obras PúbUcas. IMóes Exteriores.

N- '/-63 - l)o Sr. Dirceu Carnoso Nq 648-63 - 00 Sr. Raymtlndo P&.
- Re.'lpondldo pelo avia0 n9 B-27. de d!lha - Responrlltlo pejo ot. ~

11-' (42) (74) (OZ). &l 18.2.64. do Ml.
nlstérlo dll4 Relações Exteriores. .

N9 1.168·63 - Do sr. Dias Menezes
- Respondido pelo aviso n 9 GB133,
de ,19.2.64, do Mlnlstérlo da Fazenrla

N9 1.044-1l3 - 00 Sr. Bezerra LeL
te _ Respondido pelo aviso PR-70.847.
de 21.2.64, do Minlstério da Fazenda.

N9 1.100.63 - Do Sr. cas~o COoSta
- Respondido pelo or, PR-78.488-53.
de 6.2.64. da E'resldê11c:a da Repú
blica.

N9 317.63 - Do Sr. Dirceu Cardoso
- Respondido pelo or. PR-32.'131·63.
de 13.2.64, da presidência da Repú
blica.

Nq fU4.63 - Do sr, Willlam Salem
- R,espondldo pelo of. PR-42.36.S-ll3.
cl.. 6.::.64, de. Presidêncla da. RePú
bl1ca.

Nq 753.63 - Do ar. Castro COst3
- Re.~pollú:do pelo avíse B·2!1. de
~.2.34. do »'lm~.~lo tia. V.açltn e
Obras .r"'ll,~!lS.

N91.2~7.l\3 - Do Sr. Adyll~ Viar,ha
- Respon'llüJ pel:l llVWv li· ao. de
24.2.64, tio Mlnls'~:Jo da VlarillJ e
Obras Públicas.

N9 1.~85.63 - DJ av, Osé~$ Clardo·
so - tu';O) 111'.11[10 pelo ..viso D·3I, de
,24.2.64, 110 M;.3d'.~tJO da VIllÇão e
Obras .t?t'Jbllcil8.

N9 461·63 - Do Sr. Te6tllo Pires
- Respondido pelo aviso B-33, de
24.2.64. do Ml.l1tstérlo da Viação e
Obras Públicas.

N9 1.100.63 - Do Sr. Adyl10 Viouna
- Respondido pejo avtso B.,15. de
24.2.64. do Ministério da Viação li
ObrR.s Públicas.

·N9 1.122-63 - Do Sr. AnIsio Rocha.
- Respund,dG pelo aviso n9 B-36, de
24.2. 64. do Mlnisté.l'Jo da Vln<;áo e
Obras PúbllCAS. ,

N9 1.280.63 _ Do' Sr. Benedito.. Vaz
- Respondido pelo aviso nv B-37, de
24.2.64. do MinJ,<;tério da VíaSúll e
Obl'~ i'úblleM.


